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, PECUÁRIA LEITEIRA

RECURSOS fíENETICOS

Vaca americana

de atto padrão
genético.

Mãe de touros

que estão sendo
avaliados no

Brasil

AVALIAÇÃO GENETICA DE
REPRODUTORES

DE RAÇAS ESTRANGEIRAS
Mário Luiz Martinez (2 )

número de vacas e as médias de

produção de leite e porcentagem de
gordura para as raças Holandesas,
Jersey e Pardo-Suíça. Estas são as
médias utilizadas na avaliação genéti
ca.

Nos Quadros 2 e 3 apresenta-se a

distribuição dos touros em função do
número de filhas e em relação ao núme
ro de rebanhos em que eles são utiliza
dos. Observa-se que a grande maioria
dos touros (85,8%) possui menos de
dez filhas em controle leiteiro oficial.

Scmelhamtemcnte, observa-se que

63,5% dos touros aparecem em ape
nas um rebanho, o que seguramente

significa que são utilizados em monta

natural. O número de touros que tem
mais de 20 filhas, em mais de dez

rebanhos, é relativamente pequeno.
Em geral, os reprodutores que tem

sêmen comercializado pelas centrais
são melhores que os utilizados em
monta natural. Assim, para que os

rebanhos melhorem o seu potencial, é

Para que um produtor possa me
lhorar a qualidade genética de
seus animais, é necessário que

escolha adequadamente os paLs das
futuras matrizes de seu rebanho. Isto
prirque o reprodutor c respoasável por
mais de 50% do mclhoramenUr pnéti-
co do rebanho, e pode inll uenciá-lo em
até 90%, dependendo da seleção entre
as remeas. Assim sendo, para que o
produmr ou criador possa tomar a
decisão correta no momento da esco
lha do U)uro a .ser ulil izado, é necessário
que disponha de informações a re.spei-
U) da qualidade genética do animal.
Estas informações .somente são obti

das através das avaliações genéticas
que são calculadas por proces
sos matcmálictEs complicados e tra-

QUADRO 2

balhosos.

Com a finalidade de tornar dis- Distribuição dos Touros da
poníveis as avaliações dos reprodu- Raça Holandesa em Função
tores das diversas raças, o Ministério do Número de Filhas
da Agricultura e reforma Agrária —————————i——p—
(MARA)iastitucionaiizouem 1986o número de Filhas Touros %
Arquivo Zootécnico Nacional, que se
encontra sob a responsabilidade do
Centro Nacional de Pesquisa de Gado < - 10 2.840 35,8
de Leite ((2NPGL) da EMBRAPA. 11 - 20 185 5.6
Estearquivoéatualizudoanualmentc 21 - 30 79 2,4
através do envio de dados, pelas Asso- 31 - 50 74 2,2
ciações de Criadores, das lactaçõcs 51 - 100 52 1,6
encerradas a cada ano. Estes dados, 101 - 200 43 1,3
após consistidos, são armazenados e 201 -300 15 0,5
utilizados para as avaliações genéti- 301 - 400 9 0,3
cas que geram o Sumário de Touros. 401 -500 5 0,2
(3) > -500 3 0,1
No Quadro 1 são apresentados o ——1—1—.
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10 2.840 35,8

20 185 5,6

30 79 2,4

50 74 2,2

100 52 1,6

200 43 1,3

300 15 0.5

400 9 0,3

500 5 0,2

500 3 0,1



fg^SQUARIA LEITEIRA

QUADRO 1

Número de Animais, Lactações e Médias das
Características Avaliadas em 1991

Raças

Holandesa Jersey Pardo-Suíça

Número de rebanhos

Número de vacas

Número de lactações
Média de produção(i)

1.192

47.906

90.037

96

1.278

2.020

45

1.742

2.975

Leite (kg) 5.913 3.711 3.982

gordura 3.7 5.0 4.1

(1) Produção em até 305 dias de iactação, duas
ordenhas e ajustadas à idade adulta.

necessário que mais sêmen de touros
eoitiprovadamente superiores seja u-

Qbserva-se no Quadro 4 que há um
número relativamente grande de tou

ros, mas que apenas 433, 13 e 18
#íes,das raças Holandesa, Jersey e
Fardo-Suíça, respectivamente, apre

sentam um número mínimo de filhas

que permite ter suas provas genéticas
publicadas no Sumário de Touros.
Entre os 433 touros da raça Holan

desa, a média da diferença predita
(DP), ou seja, o quanto se espera que
a filha produza a mais que as filhas de
touros de valor genético zero, foi de +

QUADRO 4

Número de Reprodutores, Filhas e Diferença Predita
para as Características Avaliadas

Raças

Holandesa Jersey Pardo-Suíça

Número total de touros 3.426 334 226

Número de touros com
rentabilidade maior que 35% 433 13 13

1
Número de filhas 27,563 274 712

Média da diferença predita
leite (kg)
gordura (%)

+ 134

-0.03
+86 ;

-0,01 :
+5 1

+0,01

134 kg para leite e -0,03 para porcent
agem de gordura. Os valores para as
raças Jersey e Pardo-Suíça foram bem
menores.

O iniportante na escolha dos re
produtores é observara diferença pre
dita de cada indivíduo. >^resentam-
se, no Quadro 5, os 20 primeiros re
produtores da raça Holandesa, classi
ficados segundo a sua DP para a
produção de leite. Oteerva-se que,
embora alguns reprodutores tenham
um pequeno número de fílhas, apre
sentam um elevado potencial para le
ite. É óbvio que quanto maior o núme
ro de filhas, mais precisa é a aval iação
do touro. Todavia, isto não impede
que o criador use uin pouco de sêmen
de touros com alto valor genético e uin
pequeno número de filhas. Isto porque
no cálculo de seu valor, o número de
filhas e o número de rebanhos nos

QUADRO 3

Distribuição dos Touros da
Raça Holandesa em Reiação
ao Número de Rebanhos
em que são Utilizados

No. de Rebãnhõd Touros %

1 2.096 63,5
2 - 5 810 24.5
6 ■ 10 141 4.3
11 - 20 93 2.8
21 - 50 104 3.1
51 -100 42 1.3
> -100 19 0.5

quais as suas filhas produziram já
foram levados em consideração.
Embora não esteja sendo apresenta

da a lista de todos os reprodutores
avaliados, a diferença entre a maior e
a menor DP foi de 1500^ 743 e 623 kg
de leite, respectivamente, para os tou
ros da raça Holandesa, Jersey e Pardo-
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PEGUARIA LEITEIRA

Suíça. Estas dilcrenças indicam a

grande variabilidade existente e como

o criador pode beneficiar-se na escol

ha do reprodutor se ele puder con

sultar o Sumário de Touros no mo

mento da aquisição de sêmen para uso

em seu rebanho.

Infelizmente, a escolha e o u.so de

reprodutores, sem a devida atenção

para seu valor genético, tem feito com

que alguns touros negativos para a

produção de leite, ou que não o estejam

classificados entre os 30% melhores,

tenham um número relativamente

grande de filhas (Quadro 6). Verifica-

se neste quadro que entre os 20 re

produtores mais utilizados quatro são

negativos e apenas dois estão entre os

20 melhores listados no Quadro 5.

QUADRO 5

Primeiros 20 Touros Holandeses Classificados em

1991 pela Diferença Predita para a
Produção de Leite

iNiímero I Niümero

Diferença

Predita

de de Leite Gordura

Filhas Rebanhos (kg) (%)

Ca-Lill Standout Cavalier 299 104 + 770 - 0,08
Carlin M. Ivanhoe Bell 43 29 + 743 + 0,22
Harmony Corners Twin 89 39 + 701 +0,12
Sweet Haven Tradition 138 44 + 647 - 0,08
Rockby Elevation Celebraty 44 25 + 641 -0,18
C. Romandale Shalimar Magnet 18 9 + 610 -0,28
Ja Sal Gay Duke 85 39 + 595 + 0,02
Wilburland Vernon 12 8 + 592 + 0,12
Flemingdale Perseus Mark 8 7 + 592 -0,18
Shia La Straing Pine Rocky 29 14 + 585 + 0,22
Maize Valley Chief Starline 54 21 + 582 + 0,22
Char Sam Elevation Pabst 282 109 + 581 - 0,08
Le Dei Elevation Chris 1 42 75 + 574 - 0,28
Crescent Mead Bootmaker Andy 11 9 + 540 + 0,22
Cal Clark Board Chairman 65 28 + 524 +0,12
Shade Acres Elevation Frosty 383 109 + 522 + 0,02
Cabrick Silver Boots 13 6 + 521 - 0,08
Roybrook Starlite 34 22 + 517 -0,08
Marion Addie Chief Voyageur 55 30 + 513 -0,18
Tri Day Valiant Gold 12 8 + 512 -0,42

Vinte Touros Holandeses mais Usados e suas Classificações na Avaliação de 1991

Número
de

Filhas
Classificação

Spring Farm Politiclan
Spring Farm Ideal Star
Proverety Holiow Milestone
Hlqh Silo Haven Jetstar
WlTlow Terrace Fond Friend
Ires Irmãos Elevation 1
Elevator

C. Romandale Jasper Red
Shade Acres Elevation Frosty
Almerson Rockman Lester
Lime Holiow Elevation Mars
Paclamar Bootmaker
Hiltop Hanover C. Marquis ET
JPR Hodierno
JPR Hodierno
Paclamar Astronauta
SWD Valiant
Ingwae Make Ríte
CA-LILL Standout CavaKer
A Birch Holiow Royaliy
Rolyat Suprema Mark

Numero

de

Rebanhos

Diferença Predita

Leite Gordura

(kg) (%)

+ 0,02
+ 0,012
- 0,08
- 0,08
0,00

+ 0,12
- 0,08
- 0,18
+ 0,02
+ 0,02
-0,08
- 0,18
+ 0,12
- 0,08
- 0,08
- 0,18
+ 0,02
- 0,18
- 0,08
- 0,28
+ 0,12

+ 15

+ 362

+ 392
+ 108
+ 155
+ 522
+ 83

+ 473

+ 290
-210
+ 213

+ 213
+ 195
+ 104
+ 405
+ 770

- 45
- 396
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RECUARIA LEITEIRA

ESQUEMAS DE CRUZAMENTO EM

GADO DE LEITE

Sabe-se que cada raça tem suas características próprias e deste
modo, o melhoramento genético começa com a escolha da raça ou

esquema de cruzamento adaptado a determinada região, até
mesmo a cada fazenda, em função do nível de

manejo nela utilizado.

Os cruzamentos são realizados
com a finalidade de reunir em

um só animal as característi

cas desejáveis de duas ou mais raças,
como as zcbuinas e o potencial de
produção européias. Os cruzamentos
proporcionam também, o aproveita
mento da hetero.se ou vigor híbrido,

que ocorre na maioria das earacterís-
ticas de impotância econômica para
bovinos nos trópicos. Heterose é a
superioridade do filhos, provenientes
dc cruzamentos, em comparação com

a média dos pais. Sua expresssão é
maior em condições mais adversas de
meio ambiente.

No Brasil, a pecuária de leite apre
senta grande variação nas práticas de
manejo, que vão desde criações inten
sivas com gado europeu, até ex
plorações extensivas com animais
zebu. Entretanto, na maioria das pro
priedades leiteiras predominam ani
mais mestiços. Usual mente, os acasal
amentos não são dirigidos, levando a

uma grande diversidade de graus de
sangue nos rebanhos, dificultando a
aplicação de práticas de manejo e ali
mentação adequadas. De um modo

geral, os criadores utilizam touros
Holandeses por um período e quando

Grupo genético com melhor desempenho para a maioria das caracterís
ticas estudadas

começam a surgir vacas mais exigen
tes em manejo, retornam com touro
zebu. Outros criadores mantêm touro

Holandês nas vacas em iactação e o
Zebu nas vacas secas e novilhas. Tou

ros mestiços também vêm sendo usado
muito utilizados.

No momento de definir os acasal

amentos surgem as dúvidas de técni
cos e criadores sobre a maneira mais

adequada de se utilizarem os recursos
genéticos, sendo importante a aval
iação econômica dos esquemas de
cruzamentos e a definição daqueles

mais apropriados para cada nível de
manejo.

Como não existiam resultados ex

perimentais para essa definição, im
plantou-se no Centro Nacional de

Pesquisa de Gado de LEite - EMBRA-

PA, em 1976, o experimento Estraté
gia de Cruzamentos entre Raças Le
iteiras para a Região Sudeste do Bra
sil", onde estão sendo testadas cinco

estratégias de cruzamentos:
1. absorção por Holandês (H), ou seja,
cmzamento contínuo com Holandês

até atingir o puro por cruza (PC);
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QUADRO 1 - Características do início da função
sexual enn animais de seis graus de sangue H-Z

GRAU DE
SANGUE

IDADE A

PUBER-

DADE

(MESES)

PESO A

PUBER-

DADE

(MESES)

IDADE A

Ia CON-

CEPCÀO
(MESES)

1/2 25,31 309 28,44

1/2 23,83 334 25,41

5/8 26,27 316 28,50

3/4 25,90 311 26,56

7/8 25,54 303 28,00

H 26,40 298 27,51

iteiros.

Já foram estudadas

várias características

disponíveis nos primei
ros oito anos c para tal
, as fazendas foram
divididas em nível alto

e baixo de manejo, de
acordo com a prod ução

c as práticas de manejo
vigentes em cada pro
priedade

RESULTADOS

OBTIDOS ATÉ O
MOMENTO

j FONTE: Teodoro et al. (1984)

2 formaçãodc uma nova raçamestioça(5/

8));
3. cruzamento rotativo simples, revez

ando-se a raça dos resprodutores à cada
gCdação(H-Z);
4. cruzamento rolativocomrepctiçaodo

Holandês (H-H-Z); e
4. repôs ição contínua de lemes F1.
Com a finalidade de definir e com
parar essas estratégias, foram prttduz-
idas fêmeas de seis grupos genéticos
Holandês: Guzerá(l/4,1/2,5/8,3/4,7/8
c Hol PC) semelhantes aos que seri
am obtidos' ao executar-se, na prática,
cada uniíi delas. Deste modo, a absorção
por Holandês foi testada com animais
Holandês PC; a formação de nova raça
com 5/8 bimestiço; o cruzamento rota
tivo simples com 1/4 c 3/4 H; e o
roíativocom rcpctiçãodo Holandescom
1/2 3/4,7/8 H ca reposição F1 comas
1/2 H.£
As fêmeas foram produzidas pela
EMBRAPA c distribuídas com idade
aproximada de 22 meses a 67 fazendas
cooperadas, íftealizadas nas principais
bacias leiteiras da região Sudeste do
Brasil. Os animais eram manejados
seguindo os critérios utilizados, nor
malmente pelo proprietário e o desem
penho foi aaimpanhado mensalmente
atravâi de controles zootecnlcos e Ic

I  Renrodiicão

Para o início da função sexual, os

resul tados mostraram melhores desem

penhos para os animais 1/2 sangue ou

F1 (Quadros 1 e 2). Para o intervalo de
partos os animais 1/2 foram supcri-
ore.s, isto é, apresentaram menor inter

valo, em fazendas de baixo nível de

manejo, enquanto que ao nível alto de
manejo não houve diferença significa
tiva entre os vários graus de sangue.

Os animais F1 provenientes do cruza
mento de raças puras, apresentaram

maior hcterose, traduzida cm melhor
eficiência reprodutiva comparado aos
outros grupos genéticos.

Resistência a Parasites

Estudaram-se as infestações por

bcrnes, endoparasitas e carrapatos,
verificando-se menores cargas para os

naimais com maior grau de sangue

zebu (Gráfico 1). A resistência aos
parasitas conferida pelo Zebu, aliada
a outros atributos relativos à adaptação
ao ambiente tropical, constitui uma
das justificativas para a utilização em
cruzamentos.

Pi'oducão

Resultados de produção de leite, gor
dura e proteína na primeira lactação
odem ser observados no Quadro 3.

Fonte: Madalena et al (1990a)

QUADRO 2 - Idade ao primeiro parto e intervalo de partos em animais
H-Z, segundo o nível de manejo da fazenda

nível ALTO(l) NÍVEL BAIXO (2)

GRAU DE

SANGUE

IDADE DO

Io

PARTO

INTERVALO

DE

PARTOS

(MESES)

IDADE AO

Io. PARTO

(ANOS)

INTERVALO

ENTRE

PARTOS

(MESES)

1/4 3,39 12,82 3,79 17,95

1/2 3,04 12,95 3,26 16,90

5/8 3,24 11,60 3,96 19,17

3/4 3,25 14,27 3,56 18,93

7/8 3,24 12,33 3,86 18,54

H 3,49 15,25 3,68 19,20

FONTE: Lemos et al. (1982) e Madalena et al. (1990). (1) Proporcionando
produções de até 4.200 Kg de Iciote, por lactação, à idade adulta. (2)
Pro|Torcionando procuçõc.s de ate 2.800 Kg de leite, por lactação, à idade
adulta
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QUADRO 3 - Cargas parasitárias em Novilhas de seis "graus
de sangue' H-Z

"Grau de Média de Média de Média de

sangue" Carrapatos(l) Coopérias(l) Bernes (3)

1/4 44 11.917 4,18

5/8 151 14.G10 3,94

3/4 223 26.115 8,77

7/8 282 26.422 7,28

■ H 501 . 21.938 8,43

FONTE: Lémos et al (1985), Oliveira (1986) e Palosehi (198^

(1) Lavras ingurgitadas (2) Todas as formas (3) Número de
módulos

Em fazendas de melhornível de mane

jo, os animais 1/2, 3/4, 7/8 e Hol PC
apresentaram resultados aproximados

e melhor desempenho. Os animais 1/2
(Fl) produziram mais gordura epro-
teina no leite. Em fazendas de nível

baixo, melhores resultados foram ob
servados para os animais 1/2 sangue,
seguidos dos 3/4 e 7/8, sendo que a
expressão da heterose foi maior neste
nível de manejo.

Para avaliação econômica dos esque
mas de cruzamentos, utilizaram-se

dados de produções de leite, gordura e
proteína, idade ao 1 parto, mortali
dade, consumo de concentrados, custo

da novilha, preço de venda, etc. Desse
modo, obteve-se uma indicação mais
segura do melhor esquema a ser uti
lizado, tomandoporbasco lucro líqui
do diário (Quadro 4).

CONCLUSÕES

QUADRO 4 - Caractérísticas de lactação ém animais de seis graus H-Z, em fazenda de
dois níveis de manejo

Nível Alto

Dura- r, ■ n j D j Dura
rão da cão daGrau de Ç^o de ção de ção de ^

sangue Leite (Cordura proteína
(Kg) (Kg) (Kg)

Nível Baixo

Produ- Produ- Produ

ção de ção de ção de
Leite (iordura proteína
(Kg) (Kg) (Kg)

1/4 211 I 1.396 55 48 268 1.180 54

1/3 I 305 r 2.953 132 100 375 | 2.636 114

191 I 1.401

3/4 329 2.981 121

7/8 I 295 2.821 104

365 3.147 113

283 1.423 59

94 367 2.251. 94

304 1.672 66

258 1.226 49

FONTE: Madalena et al. (1990a).

* Para obter-se altas

produções de leite,
acima de 4.200 kg

por lactação, devem
ser utilizadas raças

puras européias
puras (Holandesa,
Jersey, Suiça, etc.)
em cindições ótimas
de manejo e alimen
tação.

* Para fazendas com

bom nível de mane

jo, que proporciem
produções entre

2.800e 4.200 kg por

lactação, as mel
hores estratégias são
a absroção por Ho
landês (H)e o cruza

mento alterado com

repetição do Holan
dês (H-H-Z). Entret

anto, este último
pode ser mais rent
ável se forem pagos
maires preços pela
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gordura e proteína do leite.

* Em condições de manejo que prop

iciem produções inferiores a 2.800 kg

por lactação, deve ser util Izado o cruza

mento alternado simples (H-Z), se o

produtor tiver condições de praticar a

monta controlada. Este esquema de

cruzamento pode ser utilizado em ex

plorações de dupla aptidão aproveit

ando-se o macho filho de touro zebu

para corte.

* Embora o 5/8 bimestiço tenha apre

sentado um baixo desempenho, o des

envolvimento de raças mestiças pode

ser justificado face a simplicidade do

uso desta opção pelos produtores. In

clusive, não seria obrigatório que os

touros fossem exatamente 5/8 h

e 3/8 Z. Por sua vez, seria

necessária uma seleção

muito intensa, com base na

produção, para neutralizar os efeitos

da perda de heterose.

* Os animais 1/2 sangue (Fl) apre

sentaram desempenho superior aos

outros cruzamentos, em ambos os

níveis de manejo. Devido a

importância da heterose para a maio

ria das características de relevância

econômica, e sendo sua expressão

máxima nas 1/2 (Fl), a reposição con

tínua com fêmeas deste grupo genético

pode ser uma estratégia viável para

parte do rebanho leiteiro. Em determi

nadas regiões, as fêmeas Fl podem ser

produzidas em rebanhos de gado de

corte e transferidas para as de gado de

leite. Para isto, acasalar-se-iam parte

das vacas zebu com touros de raças

européias. O aprimoramento de técni

cas para produção e transferencia de

I  embriões poderá facilitar essa alterna-

i  tiva em um futuro próximo.

QUADRO 5 - Lucro liqüido por dia após o primeiro parto,
expresso em equivalência de litros de leite-cota , nas

diferentes estratégias de cruzamentos

Estratégia de cruzamentos

Ia. Cruza (Fl)

Cruzamento alternado com

repetição do H (H+H+Z)

Nível Alto I Nível Baixo

Litros de Leite

1,82

Cruzamento alternado simple
(H+Z) 0,75 2,72

Abaorção por Holandês (H) 1,36 -0,9.5

Formação de nova raça (5/8) -0,33 1,37

FONTE: Madalena at al. (1990)
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AVANÇOS EM

Dr. Jofre Nogueira Filho
Criador de Pardo-Suíço

^p!<i stamos na era do cruzamento
Industrial

A descoberta de que o resulta-

d(9 de cruzamento de raças diferentes
produz um ganho de peso mais rápido,
levándio a um abate mais precoce, está
mudando asistemática da produção de
carne.

Iste procedimento melhorou, tam
bém a fertilidade do rebanho e o ganho
de peso nos produtos.
(^ animais abatidos mais cedo tem
uma carne de qualidade melhor e tem
conseguido melhores preços em todo o
mundo.

Quando se cruza uma raça européia
com umaraça zebuína, o choque genéti-
íÇOié maior e o resultado do choque de
sangue é mais evidente.
Q grande avanço do cruzamento in-

dlistrial consiste em se utilizar matri

zes que aumentem seus produtos.
A diferença em ter uma matriz (Fl)

oriunda de raça de dupla aptidão é que
SC obtém nos F2 as 18 arrobas preten
didas aos 18 meses e não aos 24 meses

como quando a matriz é de raça de
corte.

REVIiSTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO - SOL - FEVEREIRO DE 1994

O cruzamento de Nelore com Pardo-

Suíço, além de produzir machos e
fêmeas para o abate precoce (machos
que obtém 590 kg de peso em 24
meses) as fêmeas, se utilizadas como
matrizes, são excelentes criadeiras,

desmamando seus produtos com 8
meses com 300 kg de peso.

Esta é a razão pela qual a Pardo-
Suíça é a única raça "leiteira" que
vende todos os seus machos como

reprodutores.

Vende também todos os seus mes

tiços para engorda a campo ou confi
nado.

A raça Pardo-Suíça é uma das mais
antigas do mundo. Foi selecionada nos
Alpes suíços para corte e leite. É rús
tica e dócil.

A Pardo-Suíça é uma raça grande:
os machos pesam entre 800 a 1.300
kg, e as femeas entre 600 a 800 kg.
Nos concursos de ganho de peso a

raça tem demonstrado a sua superio
ridade obtendo as melhores médias de

GANHO DE PESO DIÁRIO, DE
PESO HNALE DE RENDIMENTO

DE CARCAÇA. Exemplo disso é um

trabalho 211 divulgado nos Estados
Unidos, em que o gado comprovou
esse desempenho ponderai, alcançan^
do no desmame, aos 90 dias, a média
de kg,

PlFecoddaile - Por outro lado, os ma
chos Pardos^uíçossãoextremamente

precoces, já começando a servir por
voltados 12 mesês. Outra grande qua
lidade que se constata no Brasil é a
capacidade de touro suíço de acom
panhar um lote de fêmeas mestiças,
xn^tm nas regiões mais agrestes -
fator indispensável para a eficácia do
reprodutor nas condições brasileiras.

Rusticídlade e adaptação - Os ani

mais são rústicos, como decorrência
de sua conformação corporal e de seus
excelentes aprumos> pernas e pés. São
bastante reduzidos ou quase ausentes

os problemas de casco.
Por isso, esses animais se adaptam a

qualquer clima e região do Brasil. O
Pardo-Suíço está espalhado por todo
território nacionalpodfcndo tolerar lar
gas varia^es de temperatura.



Cruzamentos -Uiudestaquc notável para
o Pardo-Suíço no Brasil c a sua utilização
nos cruzamentos, cm virtude de suas
comprovadas Qualidades de produção de
leite e carne, de precocidade, de longe
vidade, de rusticidade e de adaptabili-
dade. Merecem especial destaque os
cruzamentos;

Pardo-Suíço -t Guzerá -É um cruza
mento usado há bastante tempo no Brasil,
visando à produção de leite ou de carne.
Muito difundido, principalmente, nos
estados do nordeste.

As crias apresentam o vigor do choque
de sangue de duas raças de dupla aptidão,
sendo altas, fortes, pesadas e leiteiras.

Pardo-Suíço +Nelore -Essecruzamen
to, denominado "SUBU", objetiva a
produção de canie. E muito empregado
nas regiões norte e ccntro-oeste. Na Ex
posição Nacional de Uberaba - MG, o
SUBU obteve as seguintes marcas;

ítiST) MftlMl) VIVO /VOS 24iVtíiíl'Ji.,;SV<( K)>

I-IÜSO MKDJO VIVO AOS 24 Mtv.S'tiS....S44 Kj!

TO 11I-: r.:/\RCA<;.A.. S7.53%

Pardo-Suíço + Indubrasíl - Outro cruza
mento de duas raças de dupla aptidão,
muito popular no sul da Bahia. As crias
impressionam pela boa produção leiteira
e pelo grande porte.

Pardo-Suíço + Girolando - O "TRI-
CROSS", excelente para leite e para corte,
sem |rcrda da rusticidade. Existem dados
oficiais que evidenciam a produção le
iteira de vacas TRI-CROSS cm 305 dias,
duas ordcnhas, alcançando a marca de
4.741 kg, com 197,2 kgde gordura,oque
corresponde à media diária de 15,44 kg
de leite.

NOTÍCIAS PÀRDO-SUfCO .

CRUZAMENTO PARDO-SUÍÇO
COM HOLANDÊS:

EXPERIÊNCIA INTERNACIONAL

Durante o ano de 1992 houve um
grande incremento na venda de
sêmen de Pardo-Suíço, dos

EEUU para a Bélgica, fato semelhante já
vinha ocorrendo coma Holanda. A Asso
ciação América na de Criadores de Pardo-
Suíço fez uma visita aos criadores deste
país para verificara razão deste aumento
de venda de sêmen. Verificou que o sê
men estava sendo utilizado, nestes dois

países, em matrizes da raça holandesa
(Brown Swiss Bulletin, de dezembro de
1992).
Segundo a revista, que fez esta repor

tagem, a razão de se utilizar sêmen Par
do-Suíço, é que na opinião dos criadores
entrevistados, a maior porcentagem de
proteína propiciado pela raça Pardo-
Suíça, aumenta os lucros (nos países de
senvolvidos o pagamento do leite premia

a proteína e a gordura do leite).
Estes criadores só utilizam sêmen Par

do-Suíço melhorador para proteína. Os
criadores notaram que quando o .sêmen c
melhorador para o leite, a melhora na
lactação, mais evidente na primeira
geração (Fl) se mantém com

progressos nas gerações seguintes.^
A lição a se aprender deste fato c que

um touro melhorador para leite, vai -
melhorador mesmo em matrizes
grande produção de leite de outra ta^-

Proces.so semelhante tem aconteei o
cm nos.so meio. No início eram criadores
de gado mestiço que cruzrivam com o
Pardo-Suíço para melhorarem o leite e o
pe.so dos produtos. Hoje, temos inúme
ros criadores cruzando com outras raças
leiteiras para, ou aumentar o taman o
dos machos, ou aumentar a rusticidade
dos animais.

O nelorista Marcelo Gomes Aranha de
Lima, de Itatiba, investindo em seu pro
grama de cruzamento industrial, com
prou machos Pardo-Suíço do criador
Flávio de Souza. O citado comprador
referiu que em sua experiência, na sua
região, o retorno mais econômico e cruza
mento de matrizes Nelorc com machos da
raça Pardo-Suíço. Já o criador Euval-
do Nascimento resolveu entrar na

raça adquirindo, do Dr. Domingo
Barinoti, um lote de 6 matrizes e dois

MACHOS E FEMEAS PO

SITIO DAS PRIMAVERAS

PARDO SUÍÇO
Prop.: Dr. Joffre Nogueira Filho

Rebanho com controle oficial da ABC

Rodovia Marechal Rondon, Km 148,5 Tietê/SP

FONE: (011) 885-5066
FAX: (011) 887-7606
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BRAUNVIEH:

UM PARDO-SUÍÇO
CANADENSE

PARA CORTE

faça Pardo-Suíço, na Europa, tinha originalmen
te dupla finalidade: carne e leite. Estes foram os

^animais exportados para os EEUU em 1860,
pafa produzir leite.
Entre 1888 e 1900, o Canadá importou dos Estados

tJinidôs vários destes animais.

Em 1914, foi fundada a Associação Canadense do
PardOrSuíço, em Quebec. A seleção Norte-Americana e
Canadense para um gado eminentemente leiteiro fez um
animal mais alto, mais comprido e
mais anguloso que seu ancestral eu-
fõpeü;

Em fins dos anos 60 e início de 70,
junto com a importação canadense
de várias raças para corte, foram im

portados Pardo-Suíços europeus, que
foratn criados e selecionados para a
produção de carne e denominados
Scaudvieh. Faziam parte dos registros
Gomo Párdo-Suíço.
Estes animais tiveram um bom mer

cado comprador na América do Sul.
Seus criadores queriam registro sepa
rado dOs Pardos-Suíços leiteiros. Cri
avam animais puros e só utilizavam
sêmen importado da Europa.
Em 1991, por determinação das au

toridades da agricultura canadense, a
Oanadian Brown Swiss Association

mudOuseu nome para CanadianBrown

Swiss and Canadian Barunvieh Asso

ciation.

A associação canadense, agora, vol
tou a se chamar Canadian Swiss Asso

ciation, mas tem mantido o registro
separado para as duas linhagens.

Araça Pard

de Tietê e "Bal

PARDO-SUICO

+

+

ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE

PARDO SUÍÇO

PARDO-SUIÇO MOSTRA
DUALIDADE EM TIETÊ - SP
o-Suíça participou,

pela 5° vez consecutiva, da
Feira Agropecuária de

Tietê (SP), realizada de 20 a 28 de
novembro. A exposição, organizada
pelo Núcleo Sul Paulista de Criadores
de Gado Pardo-Suíço, reuniu 82 ani
mais de 8 criadores do Estado e foi

classificada como "de muito bom

nível" pelo criador mineiro Fernando
Prado Reimó, que conduziu o julga
mento.

Rennó destacou a apresentação de
animais premiados na EXPOMILK
93, como "Corona Vandik Jade"
(Grande Campeão Nacional) e "Pires
Balada Jade TE" (Campeã Novillia
Mirim) - ambos pertencentes ao cria
dor de Ourinhos, SP, Adelino Pires.
" Vand ik" saiu como Grande Campeão

ada", como Campeã
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Júnior.

A Grande Cãmpeâi "Rio Manso Cas
ta Çonvincer", de Sylvio lasi Júnior e
Sérgio Isasi, - Fazenda Rio Manso,
Bragança Pauliislai SP, não participou
da IXPOMnüK, mas sua premiação
recebeu o aval de todos os criadores

presentes: ela poderia ter figurado en
tre as melhores fêmeas da nacional,
constataram.

Entre os resultados de maior

destaque, temos: Reservada Grande
Campeã, "Blackland Jincson Hilda",
e Reservado Grande Canipeão, "R. F.
Alecrim", que sairarn do criatório de
Ribeirão da Fartura Agropecuária.
Como Reservada Campeã Júnior, foi
"Pires Aline Çonvincer", dc Adelino
Pires. Joffre Nogueira Filho, Sítio das
Primaveras foi o melhor expositor e
Adelino Pires, o melhor criador.

n



SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO N®589 - DEZEMBRO DE 1993 - ANO XLVIII

ABC/SCL-IZ/CPD

LIVRO DE ESCOL
Titulo alcançado pelas produtoras com a produção em leite e gordura em uma lactação dentro do padrão

exigido pela raça e com uma parição dentro de 427 dias.

fWWWOdd'-:;

:Ç«iiF9èci' •! . «Btri» pártò*
xNúmMte d*;:

r  ■»

Raça: Holandesa Preta e Branca
I Rebanho: FAZENDA PARAÍSO S/A

P.NOEL1MAKERÍTE 1802 B
P, PANÇA MADAWASKA1992 8
P, SELETA WAROEM 2235 B
P. SENA MATTADOR 2237 6
P, SILVA CAMARGO 2250 B
P. TUAN DUSTER 2404 B
P. TULER ROCKY2426

I Rebanho: RECUARIA ANHUMASLTDA.
MATRIARCA SO 62 B
OLEOSA SQ 46 E
SQ NEGOCIADORA 06AULAUDE 428 E

SQ OBJETIVA VALIO MAESTRINA 362 E
SOOBUOUAJIFPYJAMAÍS650 E

SQoescuflEaDA32e e
SQOFERTANTE710 E
SQ OFICINA NETTLES FROTA 399 E

I Rebanho; AMILCAR FARID YAMIN
COflONALOU JADE 095 1
CORONA PRIMA DONA MAROUISSCOT 890 I

I Rebanho: DONALD GRABER
PANORAMA MiVRSMARADONA 634 i

B-

B

2

6

96368 08/12/93

B-108406 06/12/93

B-129128 06/12/93
6-129125 06rt2/93
B-13OB03 08/12/93

B-142887 06/12/93

06/12/93

R-934138 13/12/93

BR-8d6053 13/12/93

B-131513 13/12/93
B-143776 13/12/93

B-146500 13/12/93
B-162580 13/12/03
B-153526 13/1^'93
B-136601 13/12/93

11643 ia/12«3
BB-13440 18/12A3

-119859 10/12/93

Codigo: 00396
06/11/93 418
05/11/93 355

23/11/93 357
19A1/93 359
05/11/93 367
16/11/93 335
04/11/93 330

Codigo: 00442
02/12/93 391

11/11/93 364
04/11/93 370

03/12/93 365

23/11/93 398

04/12/93 367

17/11«3 413
22/10/93 324

Codigo: 03964
16/11/93 418
15/11/93 374

Codigo: 03980
19/10/93 407

MEUSIO ORLI MINI MATADOR806
MEUSIO SAUDADE OLBRA LEAOER 316
RUTH NOnVAGAS. 00 MEUSIO 286

SADIA NUVEM GOLO MELÍ8I0327
SANTA OLINDA PERQAMO 00 MELISIO 322

6 133058 03/12/93 17/11/93 373

6-136968 03/12^3 19/11/93 427

BR-655866 03/12^3 31/10/93 356

BR-602946 03/12A3 16/11/93 344
BR-68ee71 03/12/93 25/10/93 370

Rebanho: GiOVANt BRANQUINHO GROSSI Codigo; 04741
KAWASHANROCKBAU755 213741 17/12^3 08/11/93 380

I  ftobanho: ROSARÍÕÃGROPASTORILLTDA Codigo: 0B346
QFF MAOAMEIRVERNAL STARBUCK 623
OFF MADONA FRATURA STARBUCK 624

6-136270 08/12/93

6139268 27/12/93

28/11/83 356
02/1 a93 400

I Rebanho: MITUAKISHIGUENO
MS AFRiCA UBA JETHRO 354

MS VIÇOSA FERNELL STARBUCK 306

Codigo; 09181
B-134806 29/12/93 04/12/93 416

6-121667 29/12/93 08/12/93 419

Rebanho: AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

ALUMARGl GOLD JABUT1117

ALUMARGl ULAS CAVALIER138
GALILEIA CHIEF STEWARTALUMARGl 46
JESUUASIMON ALUMARGl 79

I Rebanho: RENATO RAPPA
AAFF1186 ATl BAINHA 1166BR-
ATIBAINHA962

8-130506 15/12/93

B-138176 15/12/93
SP-209425 15/12/93

BR-654799 15/12/93

Codiao: 09385

10/11/93 386

16/11/93 394
18/11/93 369

17/11/93 411

Codigo: 09717
896858 13/12/93 27/11/93 397
212466 1 3/12/93 30/11/93 411

Rebanho: FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO

ESCOPA SKYLER 7 DA ROMANA 491
GINA'S MARS FANFARRA269
POSSE ZARABATANA RI 8. OAK STAR127

BR-127721 16/12/93
B-132468 1 6/12/93

B-90943 1 6/12/93

Rebanho: MARIA DO CEU ROSAS ALONSO

MARIA'S HERANÇA CALYPSO 417
MARÍA'S IRACEMA FULCRO VAÜANT 473

MARIAS ÍTALIANATONG. 481

B-133445 11/12/93
B-141317 28/12/93

B-143420 11/12/93

Codigo: 10318
05/12/93 373
08/12/93 396

22/11/93 379

Codigo: 10413
09/11/93 400
06/12/93 372

07/11/93 342

Rebanho: YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO Codigo: 04405

ESTERABUDOY YAKULT 8524

MARkVALE 0ETH ANNETTE 535
YAKULT KULY REVELA710N 8032

SP-191324 18/12/93

8-146203 16/12/93
B-141278 10/12«3

08/12/93 364
12/11/93 406

22/10/93 351

Rebanho: MEÜStO EMPRE RURAIS LTDA Codiao: 04472

Rebanho: HOUMBRA-J. W M VAN DE GROES

VANDEGROESHENRICAJUPrTER BB-14971 20/12/93

I Rebanho: MIGUELANTONIO MASTOPIETRO
KINGWILLY ASTRO LASSIE
SHIRWAY BLAIR

8-128899 1 8/12/93

B-126896 1 8/12/93

Codiao: 11011
26/11/93 391

Codigo: 11312
29/D3/93 399

10/12/93 413

Codigo: 11467Rebanho: ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGE

BRASA FEEUNG LAGOS
LAGOS ELEVATOR AMINA-TE
LAGOS GUARANY BíTOCATE

BR-945548 04/12/93 09/11/93 359

BB-136742 04/12/93 25/10/93 350

B-139108 04/12/93 13/11^3 330

Rebanho: CíTROVITA AGRÍCOLA LTDA Codigo: 13447

[Üittemho: JOAQUIM BERNARDES DA SILVA DIAS Codigo; 0B729
BOlACMAaNMWIPPIML BR-823S47 22/12/93 18/11/93 342

I Rebanho: GABRIEL E SÉRGIO SIMAO Codigo: 08982
MOMQUf.OHAZlEUAU TE6HASAS34 Bn-64789206/12/83 04/11/03 388
OHOAUAHtiUeilA LOTAR TEBíUSASae B(V«0O788 30^2^93 28/11/03 413
1teWiA0AfWKnUNOTlWBTA2247 8-128027 30/12/93 OV12/03 302
TfilWÍAJAnRAJ#«OflOU/lA22Sl 8-1257» 06/12/03 11/11/03 305

AUCHTUNGS DOTSON JANICE 46
CORONA LEAHENRY12
GRETNA ACRES BARBARAY ADOALEA 52
MY T. RNE LILY 49

ROSA NO 09
SUE TEO US QUEY DO BAMBY 43

216060 17/12/93 07/11/93 358

211550 17/12/93 10/12/93 386
216066 17/12/93 20/11/93 339
216063 17/12/93 11/12^3 360

325998 17/12/93 1 2/11/93 387
216057 17/12/93 02/11/93 351

Raça; Holandesa Vermelha e Branca
r Rebanho: UJg ROBERTO MONTEIRO PORTO CÕ<Cod

LADDY MONITOR KING S. DO PORTO 187
PORTO ÍT/UPU DYNAMO HENRIQüETAZei
PORTO JABOflANOl PABST JASPEfl 30
PORTO JUDIA STARBUCK LORRAINE 03

igo; 10073
MG-10143506/12/93 22/10^3 359

e-129144 08/12/93 16/11/93 353
8-146758 06/12/93 22/10/93 426
B-146689 06/12/93 13/11/93 413

revista dos crtiADortfcs - suplemento «cu-fevereiro DS
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Raça: Holandesa Preta e Branca e Vermelha

e Branca

I Rebanho: HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPEREIS Codigo; 10995Codigo: 10995

GUELDRIALULAVIC

MIRANTE CíT MALVA TE

MíflANTELYNNFESTA716

NATAUA KID DE JURUMíRIM 55

B-139780 15/12/93

B-153876 15/12/93

B-80833 15/12/93

BR-800884 15/12/93

I Rebanho: CLÁUDIO VENANZONl ROBERTI
ALBEFTTINAS GRACINHATRIPLE 103 BB-15695 21/12/93

HUGUESGENARAV. CALYPSO 144 B-1385e4 21/12/93

SQiemNGA103 RAJ-4032 21/12/93

I Rebanho: WG AGROPECUÁRIA LTDA
MARíANA WGJ 205 BR-8589S4 23/12/93

WGJARLETEFROSTY127 B-127316 23/12/93

16/11/93 362

10/11/93 344

05/11^3 421

22/11/93 360

Codigo: 11576"
04/11/93 415

08/11/93 384

09/11/93 398

Codigo: 11754

25/11/93 405

30/11/93 338

Raça: Holandesa Preta e Branca e Jersey

I RebanhoiARNOLDUSHERMANUS JOSEFWIGMAN Codigo; 1096r
WIGMANDAYSEWEATHERTEW-55 36007-C/G 15/12/93 07/12/93 391

Raça: Holandesa Vermelha e Branca e

Parda Suíça

I Rebanho: FAZENDA PALMEIRAS Codigo: 13460

EEPAURANIA619 212430 21/12/03 12/12/93 398

I Rebanho: MARCOS FROES TERRA Codigo; 13561
SAHTOISIOOROFflANCINEF-117 208996 11/12/93 28/10/93 362

Raça: Holandesa Preta e Branca e Mestiça

I Rebanho: ITAPURACOMERCIALAGROPECUARIALTDflodIqo: 13081

MABLEVIULY106 B-144862 12/12/93 22/11/93 357

Raça: Jersey

1 Rebanho: SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. Codigo: 09849JTIA LTDA. Codigo: 09849

BüTIA 10/90 JUNO GLAMOUR 18/90

ECHOBROOK BRIGHT LUCY 92-0

GLENAMORE GOLDEN KAY 98-0

40351-0 05/12/93 16/11/93 426

22872-0 05/12/93 29/11/93 426

22876-0 05/12/93 09/11/93 340

Rebanho: EDVINO BRUNO AUGUSTiM

MORENA PETE DA VIVIAN 158 25965-0 08/12/93

Rebanho: VITTORtO ASINARI Dl SAN MARZANO

Codigo: 09665

25/11/93 333

AARR N. BAUNTHtA CAROLLER 2767

SMTLASTISABEL202

SMTMAGICLUCIA2 361

StfTTOlO FABIOLA410

30146-0 18/12/93

28936-0 18/12/93

38649-0 18/12/93

43339-0 18/12/93

I Rebanho: MÁRCIO BOTANA MORAES
J.G.TOPMODELS.DEMAFAG/\FOSTE 44673-C/M 03/12/93

I Rebanho: AGROP. LAGOA DOXUPE LTDA

LE MAR SIMON PAIGE PORSCHE

XUPE BEATRIZ aEGANT JADE

I Rebanho: SUELI ALVES NOGUEIRA
KOONS REUANT DANDY DIXIE 178

213778 1 6/12/93

214051 16/12/93

33681-0 02/12/93

Codigo: 11223

06/11/93 361

Codigo: 11789

19/10/93 424

SUZANA LEGEND DO PE DO MORRO 30706-0 20/ia'93

I Rebanho; AGROPECUÁRIA GUAIL LTDA.

MILENE MAGiCOFOGSTON DAGRUTA24301-C 09/12/93 05/11/93

I Rebanho: MANOEL MOREIRA PAES
DIANAVIPETERDASERRA BOCAINA 32216-0 OmZ'93

I Rebanho: JOSE OSVALDO LOURES

SPRINGBROOKBRIGADIERDIELLA 43687-C 13/12/93

Raça: Parda Suíça

I Rebanho: FERNANDO PRADO RENNO

08/12/93 359

Codigo: 12131

391

Codigo: 13161

04/12/93 405

Codigo: 13188

BOM CAFE VANUZA REGALV

SIBARITA J. JOHNNY D. II BOM CAFE

I Rebanho: SYLVIOIASI JÚNIOR

JEAN JASON DO SERVO

I Rebanho: ALBERTE VILELA
COMENDADOR GAFF BARBARAY

I Rebanho: RUBENS PERRUPATO
ÍNDIA REFLECnON DE SANJUTA

PREDILETA DA BELA VISTA

212412 07/12/93

322284 07/12/93

324130 13/ia93

213206 18/12/93

329412 08/12/93

317911 09/12/93

Rebanho: AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM

SPRING ACRES MACHO DANIELEN 806

SV/EET BEAU ELPLUSTEL ROXIE 2485

PS-207607 16/12/93

PS-214584 16/12/93

Codigo: 01279

14/11^3 368

27/11/93 352

Codigo: 11304

03/12/93 409

Codigo: 10855

18/11^3 355

Codigo: 1149?"
19/11/93 358

28/11^3 382

Codigo: II59F"
05X19/93 341

24/05/93 406

I Rebanho: WALDEMAR AGOSTINHO JÚNIOR Codigo: 11827
POETS MASTER LESBETH K-201 24058-C/K 12/12/93 19/11/93 370

I Rebanho: RAMONA AGROPECUÁRIA LTDA Codigo: 12B311189115

CORONAJUDY JOHNNY D 211895 11/12/93 24/11/93 394

I Rebanho: WELLINGTON DE OLIVEIRA CANABRAVA Codigo: 12858

ATHENASJJ SANTA FE 331861 18/12/93 22/11/93 356

I Rebanho: AGRO-INDUSTRÍA AGULHAS NEGRAS Codigo; 13315

MAfTEOENAYLO RJ-35810 18/12/93 20/11^3 389

I Rebanho: COPERSANTO AGROPEC. RIO PRETO S/A Codigo: 13358

ROUlNGVIEWEVENTlDELUELLABe PS-216560 17/12/93 23A)9/93 39<

Raça: Guernsey

LRebanho: CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA Codigo: 11801

GENYM2D'ABADIAAM-97

L0SNAM1 D'ABADIAAM-2136

M3F-2a24 20/12/93

M4F-3878 20/12/93

30/11A3 406

26/11/93 368

Raça: Gir Leiteiro

Rebanho: FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA Codigo: 01503

BONANZADE BRASÍLIA

GEOGRAFIA DE BRASÍLIA

HEMOGLOBINA TE DE BRASÍLIA

V-2140 17/12^3

X-9603 17/12^3

AA-3056 17/12/93

P

Rebanho; ANTONiO CELSO DINIZ Codigo: 11894

GHOTAO LUZA BARBARAY 212685 01/12/93 08/11/93 370

Rebanho: ENRICO MISASI Codigo: 11932

OAÍSy LEGEND 00 PE DO MORRO 011 25664-CV 20/12/93 12/11/93 348

Rebanho: TASSO ASSUNCAO COSTA

PLANETA 7-6269 (MÍ12/93 18/11/93

Raça: Nelore

Rebanho: GABRIEL DONATO DE ANDRADE

BARITADACOL

VALDURADACOL

AM 478 09/12/93

AE-S303 09/12/93

02/12^3 424

06/12/93 422

02/12/93 377

Codigo: 04553

399

Codigo: 12866

13/11/93 374

17/11/93 401

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO-SCL-FEVEREIRO DE 1994



SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO N5589 - DEZEMBRO DE 1993 - ANO XLVIII

A.B.C./S.C.L-I.Z./C.P.D.

LACTAÇÕES ATÉ 305 DIAS

'  -MU ' Qofd/.-.;' ÓoVd. Prapiíetírkí;::;;
ldid« Das Pfod

â&. AM Lifi, Leit«.Oord. Gdtd Ptopriotifki ;

Raca; HOLANDESA PRETA E BRANCANro. Ords.; 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos
8PEa«J.^Rr>M21f CJW0BiVt<«3 P< 1.'11 303 50(0 1S4,0LM â.08 PRCXJUIOSraMTELLTDA

PO «4 297
PCOC 213 306

PO 2fO 26*
PO 8 4 290
PO 2 2 2»
PO 23 3»
PO 21 3»
PO 22 2»
PO 24 2»
PO 2 0 247

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
BM.eAS?«l3$PPtP4. GC3 2 4 3»

CM.DASeUCKS7WtSABQJTATE PO 22 3»

SOOeJ€CAOFR06TM*AQTA330 PO 25 3»

PCeT02JCMALBEAUDUC3CSS!H»1 PO 23 306
SOO05Ol£TAVAUDMAmC4M07« PO 24 306
LAfiOGDLGTERBEM PO 23 306

SQOSTE7C(VAVAUDWJ17FIA730 PO 2 4 246

PC«TOajiaALTAC BEUANCATC54 PO 21 306

C0(Om3A(1.CMSPffUT10N815 PO 23 306
PWCftiAW COMI CílO/TAJ. 739 PO 23 306
TEEHASAUC.-DíANBO-^PlOíeRAaj* PO 23 306
6cTAMftSdN3SÍ>PIM. QC9 2 4 306
RWClW PO 2 5 30!

PCRTOZJJWAJAMMONOOOUOCSS» PO 21 30!
SQ(*OJ;CAO«JSSIA«OBXA379 PO 23 30!

TMAAEUSABOOTVWKERI OUVAIENT PO 20 28
MEUStOSTEFAMARPRAQODIC PO 23 301
60PACATADAZa£Fl£1RAÍ)AS44 PO 21 30
■CUÜOSOOMGEP VAQ(eCM>9S PO 2 4 29
ALV0rUO4HLK»&(M*ABlJA<»0& PCOC 23 30
CC«5MAUKUJUMUOA(N579 PO 20 25
SPEaiAEiTFtElAJlMlfOPDlO® PO 24 29
V*í(aT(*íSC5LAEOT€SS»*7 PO »2 26
QffttCOISTAJCMfUSTARaJCKOaB PO 23 *
KUAWACARAMWieS PO *
SPEaALPAA6Y32Ci(CeA!M7 PO 2
9n.\,UfWOUTAOOMEU«1033* PO 24 2
S»ía*i.V4l>HaA»<A:i2.ET>«>1»1 PO 2/0 2

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
C*tDACPAaCTIASft.V PO %l ^
^HWA5ArBt!CXBlEEnRAMOE23t4 PO '
tfUCíVUtMfWvAWXTSOU OO* ,
BtWIÍ i«aOCW€0£EJL ®" -
PETiMiinWiMAGOTtHUlAWi w7 a
9*iV5BÍU(AGRMCEUFt10 ^ ®' ,
V«Ui.T»CfíüWAVO«fleO#4 ^ ,
TCIU£U56ü£VATKMPnNCE ^ 2
•PEOALICWNQAIMJCetTZ ^ ,
VíNCtQPO£SAMUHiNB«RATION ^
AAITEHIiMWAeCU
«owseofM

CLASSE BJ - d« 3 ■ 3 1/2 «no»
w. ^

nnt'í<';/frf[i>#c»4087 ^ '
PCCT.n-.LMBCRMCKtKffMS» **
lAOW .XiWAW ACAU4 ^
ca»*L#04u)AUMoeRora»w«A»'' *
»»>í#-tC€RALUU.VW7» ^
»Ot4A*WO*V*JOHM>U4» ^
iMMWCOMJWéWUWO»»** ^ ía
•OMAÍAV41CIUMOA3B ^
A«J1tJ0AT»»« ^ :!
PUtAHtSIÜ««ÍIWC»«T»»
1BáA«»(4£RNCCA w•aniwnMrfoeEJL ^ JJli»lOOCWCOOlA€n4» ^ J«
lewOWITMfiWAM.lW"?'— ^ «,MiaoPUOMWOOlCUSO* JO *JP«>MiiATM«Rar ^ j;
pjwowwcHewwNimi» jo j

CLASSE BS-da 31/2 «4 anos
iONU»ixcxcacKn ooi 2»
auwQÉaeAKneeaM» pd »»
KüTotAwoMa^^^Doawm po «•
WUrtMIUCUIMa PO 21 j
nmiMiiiaiiiixauPXiT» po «• j
1461 e aeicAW00penow oa 29 j
jMniaoooiMSW pooo 29 i

po »« j
«icMiAO*ncMaioMi pd tr j
iMvaoflUwaRMWMa po 2* 9
0ÍOM.MUaP«4HnMm PO y« 3

I  345eiM 3» JOAOLtMeERfMfíOESOASLVAQAS
:  276eiM ai2 GULHEFMEVIM.TER SOMES CAÍDAS

S31LM 291 PECUARAAmJMSLTDA.
•  2Í71LM 322 LUZROeERTOMONTBROPORTO
1  2165Ui* 2» PECU«AW«UMASLTDA.
> Z1901M 301 APMAMXlEXiAROODEUMAhENGE
) 2078Ü1* 291 RECUARIAAmAWSLIDA.
i 2ia8lM 333 LUZROeERTOMCWTBROPCRTO
)  214 OLM 327 AMLCARFAfIDVAMN
J  191 ILM 294 DONAlDGRAfiEB
> 220&IM 342 GABHaESB^OIOSIM&O
1  23621M 391 JOAOUMeEmAROESOAaLVAaAS
7 21621M 355 MGLB.ANTONOMASTCieETnO
S 2CD71M 341 LUZROaERTOMOWTHROPOflTO
B  IKOUyl 320 PECUiRtAATHMASLTDA.
7 201 2LM 346 SADYCASTCRSOenMHO
2  17281M 319 MBJSIOEVBSfCIVEMTOSRJRAiSLTDA
j 170SIM 319 PECUMAAfHJM^SLTDA.
« leSLM 3» MQJSlOEMPRSNDIACMroSRJRMSLTDA
0 194.21M 3S HOLMeRA^KlHM#€SWMVANOEGRC£S
e 17S91M 340 AMLCARFAnOYAMN
1  leOOlM 340 PRODUTOSREMAIELLTBA
« 1*3 3» YAítU.T&AI7C)USlWAECOMEnaO
a 1890 378 BOSAnOAeRCPASTCW.LTDA
» 151.3 3» HOLAAenA-ALEERTSlRfTJES
51 1284 327 PRODUTOSRBMTa LTDA
Í7 1218 a» «USJOEfcPREETDACMTOSRLfVíSLTDA
29 981 29* PRODUTOSRBMTELLTDA

RIQLEZA NCMDAOE B. 00 MEUSIO 290
atirada COMANCHEM.
PCATO NCnO SOUCtTOR SOUBE 267
5799 DO CfflCO EM FLOR 360
HERITAGE PL AfiACUS NORA 91747
amgapistolm.
HOLMCRAUNA
SPEaM.MCCKnNA 21 MAJOR 681
LAGOS 5U.TANAT>€NA
RUAÍW CONOR ULA 92932 ET
CPCO FORMOSA 25
SPEQ/L PEORTAIA 21 CAMAB0684
APEMACCMM«>€M.

GC4 27 306
GC3 2 9 3»
PO 210 3»
OC-1 210 3»
Pa 28 3»
PO 211 3»
PO 28 3»
PO 2 6 281
PO 26 3»
PCI 26 3»
PO 210 299
PO 27 250
GC-1 2 6 248

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos

240 5UA 301
25871M 327
2»7LM 287
1C3ÜA 2»
231 BLM 338
2C20U4 30O
1I82LM 294
1Í70UI 3»
1786Uil 314
162304 366

I  192 3»
:  786 213

323404 391
2(3504 2»
2O304 310
223104 297
238604 327
22(404 309
2MnM 2C
1«204 309
IIOdM 320
lIBSOl 32
229IU4 392
1*^04 322
1S40O4 276
iroOl 346
laiSLM 351
t314UI 268
1740 364
ma 341
15(3 3*
Itti 3»
1388 3»
1*1 381

<»• 2K2U4 2»
MM 318I04 238
MI2 »90l 279
MT 281104 310
•074 Í7440I 340
•OM U24U4 391
•066 348301 310
7M imUI 1.18
7B8 aUtUI 3M
7n4 aooi 301
73H MIIUI 3»
7183 moui 3T7

OUlí€PME VíALTER SOARES CAÍDAS
OASRELESB^GIOSnMO
YAíotT &A iTcusn^ E ccMDrao
ace?o coaxo peorosa
aAena.E SÉRGIO siMAo
HOLAAWlA+CTncuS A W0PEHB8
YA4aiLTSA(7CU3TRlAeCO*«flaO I
HCLAABRAfCTncUSAViOPEFBS |
PP00UT06 REÍMTEL LTDA
HOLAABRA. JCHiífts vvM VANOe CROES
TSUCHKOIBGUCH
PMOO FRANCO

JOAouM amNARoes da 3lva oas
ITAÍVIA COAdaN. AGflCPECUARA LTDA
LLIZRCeERTo MCMTBROPCRTO
APMAAOO H)UA#®0 DE UMA ACNOe
QABRaE SÉRGIO SIMAD
I  CCACíaAL AGROPECUARW LTDA
PtCUWA AmjAAAS LTDA
CCVAJJ BRANQUfOO GROSSi
PECUARIA AmjAAS LTDA
RENATO RAPPA
HCAAABRA+GncLB A W0PERB3
FAZDOAALVORADA AGROPASTORL LTDA
CICWO coaxo PEOROSA
WOAGflOPECUAfBALTDA
MCUAeRAhOnoUEWOCPERBS
"Ct>*eRMSHAflOl« W. OflOOT
"EUSIOEAPPENJUDíTOSRLIVtôLTQA
FAZDDAPAAAI608/A
ClflOFOlHACeSAflCMS
OCtMlDGRAfiei
PRODUTOS RBAATa LTDA
•TAPURA CdiCRaAi.ACfiOtCUWA LTDA

pecappmammmsltda
CXSBOOOOHOPEOAOSA
QUOeVC VPLTER SOAfES CAÍDAS
UiZRCKRTO MCMTDRO PORTO
H0UA«nAHEmcU3 A W0PEFB9
(TAf)UMCC8CnaALA0R0PECUAflAL1!M
lUZROBERTQUOMTQROPCRTO
OCCRO coaxo PEOROSA
CAenaESEROosuMo
PRODUTOS ROMTaLTDA
ITAPURA comercial ACROPCCUARA LTDA
PROOUroSROMtaLTDA

FIMICTTE 183
ICYD M WMQ BATUCADA DO PORTO 210
WtlYSG£MAGCtD78
PANOrWM JCe MAURA TE
RUA7M MANDINGO OARICE 90097 3794
COROmimjSKAJASPER 839
VAN DE QíOES R7CBECA CAVAUBT TE
SreOAl. LUTSKE 21 JCe 618
APLETEH HaSCÍlAMLLNOR

CLASSE CS-de 4 1/2
SO MADBXA XLTCN HALA 593
VESTAN BERREM.
AFF0flTAl£2AHAJFATE
SQ MACAIA OSCAR DOEMA 6»
SOBRADNdOMaVN PRAIA 84
HARBAOVNAMOELGE 121
CC«ONA CXART/jETSTAR 981
PAA01JABUT1CABA M. MEUSIO 267
VEROCAVASEMANM.
NCfWA\MiYS71
HAVAJ GUARAW GONOjA 00 PORTO 217
BCMÍJEOAlDEEXCaaOR
PANORAMA MAM3NG0 MVIDtRI
ARLETEH ELBOPBAREaO
SPEOAL STARMAW11JUSTW 787
MEUSIO PASITEIAM ANTHCMr' 821
SUJE VIEWPATTfaA OeSiG76T 262
DREANSTFEET CHARMANNAM 3782
AUMARQ KEENDALE lAIA »
AaETE SIBELE 345
AH£TA72WIIYS
SFECJAL fÇNATA 2PATTCFINCCR 738

CLASSE D - de 5 a 6 anos
VIVIVJSEMANM. PCOC
uAeuviSApcaoM.
YAHU.T W300V;ML£STC4C 8741 PO
MAflPABSTIARA44 PO
CHSADEBCHEWCf 0«
aPABSTfíVAOA ^
(jfVMFflOSTYM. ^
MABMSTYIfOGEMA53 ^
TEBR4SAEDeABA5ICMARC>AXA2I» PO
07£DAC£RESCASCAOÊDOMOJSI02«4 G«
AFinEHPOMnACfíG/O PO
MAeMARS»MTE118 ^MEUSIO COALClAÍÍORAWAFCeNTE 807 PO
YAKaTEUPSER0CKMAíg9812 PO
TEUWa0El£3a4 ^
BVaA»HCAFNA110N48l ^
tadaaegelpe ^
^^íSSSíDOJABOOTMAÍíEBS» PO
fcUKJAfETMSfBQESIS POPü

CLASSE E-de 6 a7 anos
SQJLUAACHUESOAftGEMAT» POftOJCVWETAAOeXESOAR^TW TOstaritaoecassiaacla^er^ to
NCWDAOe3ANOTAHOO»fi)SJ02» O»
PANCRAJAAOfVADONKrTTC» TOMVEAfEMAMIAROYB.OOMaJS»213 ^
AR£TEHURAMAR£GI0 To
fPCClAiFAHJLOGAlXBTlMS» TO
IO»NSASL£ST0AOÊFRANCe4«7 TO

CLASSE F. - de 7 a 8 ano»
SOM»/flCAV>iJEB«»y«A«3 PO
FWJWWKnwVaM.'»» 0«auvimswHo»»"»** ^
JOlUMJUUWOUWWIEBflASAK» OCZ
VR>PtBT»eCM£FT<mCP« PO

248.IIM 346
260.61M 364

236.8 LM 3.31
2219LM 317
229.7U^ 340

253.1 IM 379
235.7LM 353
177.01M 282

17e.7LM 292

186.21M 339
1634 313
67.0 1.34

1634 348

PO 4/1 290
GC2 4/5 298
PO 4/3 3»

PO 4/5 3»
POt 4/0 3»
PO 4/5 3»
PO 4/2 3»
PO 4/0 254
PO 4/4 3»

a 5 anos
PO 4/9 3»
Gie 4/7 3»
PO 4/9 3»
PO 4/9 3»
PO 4/11 3»
GHB 4/8 3»
PO 4/10 3»
«« 4/8 298
GC2 4/10 3»
QC2 4/7 283
GC2 4/7 3»
GC4 4/6 300
PO 4/10 3»
PO 4/11 3»
PO 4/7 241
PO 4/8 2»
PO 4/10 3»
Pd 4/6 299
PO 4/8 262
PCOO 4/10 3»
PCOC 4/7 2»
PO 4/11 240

9896 314.9LM 318
9062 260 81M 2»
8141 2ee.2LM 352
7679 24a6LM 316
7467 230.9LM 3»
6860 2126LM 319
6223 216.0LM 347
5993 1830LM 3»
4532 1666 3»

I 279,21M 270
33(.11M 387
279.4LM 3.»
244.4LM 2»
31231W 3.74
234.01M 296
229.8Ü^ 2»
248904 326
261.4LM 357
201.5LM 279
238.7LM 3.45
129.6LM 1.90
240.1 LM 3S4
2186LM 344
1929LM 336
202804 356
190.0LM 337
184.1 LM 332
mo 329
1580 3»
1980 4.»
1».1 298

32291M 338
291.6LM 344
189.1U4 2S
246804 318
leO.OLM 216
236.204 338
261.004 376
221.004 321
22D.304 321
2226LM 331
2112U4 337
197.404 333
2064LM 357
161.6Ü4 282
1689 307
17S3 348
1729 3 44
1»e 338
1»4 335
135.6 2»

10120 20.004 2»
9t3S 270.5LM 287
7842 26D.6LM 333
«436 221.1LM 344
«402 188104 294
6982 1939 04 334
6786 2021 LM 361
4298 127.4 2»
a»e 982 247

MEUSIO EAfREEFOMENTOS TUU8S Í.S
JOAOUM BERNAROES DA SILVA DUS
LU2ROBERTO MONTBRO PORTO
WG AGROPECUÁRIA LTDA
ITAPURA COAOíaAL AGROPECUAflA-.*
JOAOU M BERNAROES DA SILVA a AS
HOLAMBRA-THEOOCRUSMEie
P ROOUTOS REAWra LTDA
ARAWOO EDUARDO DE UMA ACNGE
ITAPURA CCÍ^ROAL AGR«>ECU«Í«A:.~
CIROPEmA CÉSAR DIAS
PRODUTOS REMATEI LTDA
JOAOUM BERNAROES DA Sn.VAtMS

SADV CASTCR sceraMO
LUZROBERTOMONTBRO PORTO
H0LAAeRA•1C^nCUS A WCPERBS
H0LAMBRA-BE1HCUS A WCPERBS
ITAPUFIA COMERCIAL AGROPECUAfm.*
AMLCARFAROYAMN
KOLAMBRANÍCHAlMESV/MVANDa GH'
PRODUTOS REMATEI LTOA
TSlMEHKOrtaUCH

RECUARIA ANHLMAS LTIAA.
JOAOUM BERNAROES DA Sa.VA Qas
ARMANDO EDUARDO DE UMA ke>BGE
RECUARIA AmjMAS LTDA.
HOtA#4BRA4C1«CUS A WOPERBs
WG AGROPECUÁRIA LTDA
AMLCARFABDYAMN
M£LISIOEN**lKNDlLeMTOSnj%JGS,|.T
JOAOUM BERNAROES DA SILVA Olas
HOLAMBRA-GERAROUS VV. GPCOT
LUZ ROBERTO MONTBRO PORTO
CICERO COELHO PEDROSA
HOLAA«RA-ICr«CUS A WOPEBBS
TSUIEHKOMGUCH
PROOLTrOS REMATB. LTDA
lvEUSIOEM>R£ErCIKCNTOS RI^AMS.^"
GiOVAM BRANOUPtlO GROSSI
ITAPLffLA CC^CBOAL AGROPECUV^
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
INAQO FRANCO
HCLAMBRA4€ WICUS A WOFCRes
PRODUTOS REMATB. LTDA

JOAOUM BERNATOES DA SR.VA CMS
JOAOUM BERNAROES DA 9UVA Du^
YAKU.TS/A INDUSTRIA E COACROO
ITAPURA CCACRaALAGRCPeCUM^,
a GERO coaxo PEDROSA
MQLO. ANTOMO MASTCPIETRO
JOAOUM BERNAROES DA S8.VA
ITAPURA COieKIAL AGROPEOLMí:^
QABRIEl E SERGlO SIMAO
MaiSIO EI4PREEMIIMENT0S
TSUB8K0HKSUCH
WG AGROPECUÁRIA LTDA
MEUSIO EM^r^EFGIVENrOSYAKLLTS/AINDUSTRIAE COAiCRq^
INACIOFRANCO
HSJOMORQRASALLES

ROSÁRIO AGROPASTORL LTIM
INAUO FRANCO

PECUARIA ATMJMAS LTDA.
PECUUmA ANHLMAS LTDA.
QAKXa E SERGIOSIMAO

MaiSIOEfcfRSMMCNTOS RLAm»
DONMDQRAfiST
MEUSIO EKfREENDtACNTDS nLb_
TSUÍO«KOrtOUCM
PRODLm» RS4ATEL LTDA
CARLOS ALBERTO i LCMMMb

9132 257.eU4 2C PCCtMIAAMILUASLTQA.
7474 meUA 227 YAKU.TSM»OUSTTiAEOQ8Ctew
«466 1934U4 300 FA2BCMALVORADAAGROPa^V^
i7»4 207.6 U4 3» aAanB.ESBMIOSaMO
4949 1686 343 VIUPS>1TAAGnO(CCUAf«8L1t3M^
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(dade Diae do ^
;:!>€;.•::.tca«,:GofcLx;;:,xGol({vPfepri»l»r»-::::

Wada^ÓtJS^ rtoíá»}éi»(>!5y'

2 LESTEB DE SlfUTJES 137

'■flCTEKFEUaAFtaO
ccnofw M«ÍY ROSE PETC 9S3

QC-t 7/6 2S6 4905 179.4 3.66 DIRCEUANTOMOOSUífílNI
PO 7/2 305 4614 176.9 3.83 TSU1£HK0H!GUCH
RO 7/7 306 3682 1Z7.4 346 AMLCARFAHDYAMN

CLASSE G - de 8 a 10 anos
^4|ci3ApRfKE40 PO 8/6 306 7788 299.eLM 385 MARCaOL£MOSDEMOt^LB1EE/OU
AnETEfi/UCXAIMAXELEVATlON PO 8/6 306 7214 2585LM 3.58 TSUNEHiKOhflGUCH
UJWF4DAT1TAMDOMEUSK3170 G1« 8/10 275 5300 173.7 3.28 MEUSIOEKPREEfOMEWTOSRLRAISLTDA
V1»3MAS1BEI£346 PCOD 8/9 266 3824 136.7 3 56 INAGOPRANCO
C4fA:v^OABOAV13TA M2 6/0 242 2839 9 37 3 30 KAMLTONSERNAPDESX^IOR

CLASSE H - mais de 10 anos
POiMARTMA100 69 PO 11/8 261 6360 16$1LM 310 PROOLfTOSREMATB.LTDA

Raca: HOU\NDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 3x
CLASSE AA - Ate 2 anos

ieíTAaFS:#OAKATEAfNATEl19 PO 1/11 306 8039 2S9.61W 323 MABADOCEUROSASALONSO
BfiAGí/iCABAJEDAiJADÓLAR 128 PO 1/10 242 4811 16S.7 363 CLALOOVO«NZOMR06ERn

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
ViriAiAGRJiDUSasg GC3 2/1 soe 9077 ia4.2lM 200 COMPAmAAGBCCUNCVAAACqCA
p TORIJIDUSTER2417 PO 2/3 306 9060 28371M 313 FA2E7OAPARAJS0S/A
PA7íCftiAWWiRKOPIMOSA6O0 PO 2/3 306 8971 261.6LM 291 FAZEMDAEHARASSAOFRANCtSCO
SElAiRSPaY«ttRAOLEL4TE430 PO 2/3 306 8801 2e3.7U.1 300 LAZABOOEh€U.OBRANDAO
LOLAPAL/SOV/AUIAARGISe GC2 2/1 3(6 8304 2S7.1LM 3.10 AFONSO NOGLQRA DE FREITAS
P TOTENCAM&RO2424 PO 2/2 306 8268 264 9LM 320 FAZENDAPARAtSOS/A
^^C4ICAAGR)MX/S841 GC2 2/4 306 8038 144.8U.1 1.80 COAPAmiAAGnCOUNOVAAMERICA
HCfCSf*iAGRl«X)S854 GC3 SJS 7998 15E.6LM 1.S6 COMPATMAAGRICOLANCiVAAAePICA
P TIROfZAREJÍ2M6 PO 2/5 306 7074 256.8LM 325 FA2EM3APARAÍSOSA
LB87ABMAUSTADEEANETÍETE115 PO 212 W 7700 24S7LW 319 MABADOCCUROSASALONSO
P.U*aeeíWiaAW2448 PO 2/0 3O6 74S7 2383LJ.1 318 FAZETCAPARAISO&A
P.TUFUWfceUTRA02436 PO 2/1 293 7415 238.31M 3.21 FA2EM3APARA1S0S'A
W^SrNAACRrClU5 842 GC2 2/3 270 7268 139.1LM 1.92 COAfATJ-OAAGnOXANOVAAMEnCA
VASPAGRíNDU5 8tí GC2 2/2 282 7244 146.31M 202 COMPATHAAGnCOLANOVAAACHCA
P.UACAB&UJT)CIAN^S2 PO 20 306 7130 2325LM 3.26 FA2EKDA PARAÍSO S/A
lBffTAFANTA9AUNA2UJUJ11A PO 22 306 7062 246 6LM 3.48 MARIADOCEUROSASALONSO
P rffKEYDUSTER2431 PO 21 306 7017 226 91W 3.23 FA^NDAPARAISOS/A
Alfi^T1f4A8GCNZALR0UT0251 PO 22 306 8744 2320U1 344 MARIADÒCEUROSASALONSO
VAfCECAAan.Nt}US857 GO 23 306 6498 1ia9lM 1.83 CCAfA/HAAGnCOLANOVAAACnCA
PUACAftAf<R0CKY24« PO 20 3(6 «76 2Ce.8LM 333 FAZENDAPARAISO&A
AUERTimSO/AeOAlNSFIRATIONeSS PO 21 306 6700 199.31M 350 FAZENOAEHARASSAOFTUNCIS(X>
BCrCCAUAPLEGAUCTAIS? GC3 21 272 6023 164.8 3.28 MANOEL(^OSDEF. FSRAZPAROLAn
P 1UISBeAimCtAN2429 PO 22 288 4967 171.3 345 FA2ENDA PARAÍSO S,A
6^1400aSABEAl/naAN48 PO 20 301 4463 1523 341 1CLSONBRAIOO
arara GALACTA156 M2 21 305 3103 1126 363 MANOEL CARLOS OEF.F0RA2PAROUR]

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
LlMjRAAmiNOUS&T? GCS 211 305 10265 191.8LM 1.87 COMPAFHAAGRIXUNOVAAACRiCA
HLBa M3P70US856 GC3 26 306 9766 ITSeiM 1.63 COhPAmAAGnCOUNOVAAACPiCA
CEREfiRAG 370E8RCNKHORST508 GC4 29 306 8804 257.6LM 299 FAZEMSAEHARASSAOFRANCISCO
l^AFlOnOA$U^eEAN^ARLE^C10e P0( 27 306 8520 2S38LM 298 MAPgAOOCEUROSASALCNSO
^^RASAMEfXIATHORrfNOOOPAPO 2321 PO 27 3(6 7902 2859LM 3 36 GA8RB.ESER<jlO$IUAO
HCPTDfâAMED COSA 895 OC3 211 291 7793 1S261M 1.98 C06>AWIAAGFlCClLANCA/AAA€nCA
ia*TAFLAA€0eEAí€TTETE1O« POI 27 306 7598 251 2LM 331 MARIADOCEUROSASALONSO
niVAORNOUSa» POI 2 6 3(6 7550 14441M 1.91 COW>AAHAAGFICCCANOVAAA€HCA
C4#OOAROSITAUUILA'S561 GC2 29 306 7494 23891M 319 FAZENDAEHARASSAOFRANCtSCO
P»OrSCAJ«JADECONSTENTAT10N 932 PCOC 28 3(6 7481 14631/4 1.96 COM>A/«AAGRICOLANOVAAMEFiCA
lSlTtFRí/ACADE?ce2NEDSS0 PO 29 306 7445 231.71/4 316 FAZEM3AEHARASSA0IRANCISC0
AMTJEaeSDEMANSSO? GC2 28 306 7181 22921M 319 FAZEAOAEKAFiASSAOFRANCISCO
DÉBORAVtC30CEGRLtX)940 PCOO 28 306 6909 1224LM 1.77 COM^AmAAGFICOLANOVAAAEnCA
LOTJE2UOEMAN510 (>^ 27 306 6109 195.9LM 321 FAZBCAEHARASSAOFRANCISCO
8£CajJ4eUSEVQ.YNCnSTlNA40e PO 2 6 2S7 6075 163.2 322 LAZAROO£hEU.O0RArCAO
CiNASBOOTMAKERGAIOUdOe PO 26 296 6021 1666 3X FAZEKDAEHARASSAOFRANOSCO
»OOTABaLT<>C775DA0RAIDO OCSÍ 211 305 4134 139,7 338 fCLSONBRAJDO

> 191.8LM 1.87
178 61/4 1.63

257.6 L/4 299

2S38L/4 298

2859LM 335
1S25LM 1.96
2S12LM 331
144 41/4 1.91
238 91/4 319

146 31/4 1.96

231.7 L/4 315

229 21M 319
1224LM 1.77
195.9LM 321
163.2 3.22

1666 3X
139.7 338

COMPA/MAAGFICCU NOVA A/CnCA
FAZEICAPARAISOS/A
FAZENDA E KARASSAO FRANCISCO
LAZARO DE hCLLO BRAN)AO
AFONSO NOGLQRA DE FREITAS
FAZENDAPARAISOS/A
OCAPA/MA AGP) COU NOVA AMÉRICA
COMPANHAAGRICOLANCiVAAAERICA
FA2EN3A paraíso a-A
MABA DO CCU ROSAS ALONSO
FAZENDAPARAISOSA
FAZEfCAPARAlSOSA
COWANHAAGnCCLANOVAAMEHCA
COMPA/HA AGWCCLANOVA AACPICA
FAZENDA PARAÍSO aA
MA«A DO CEU RIDSAS ALONSO
FA^NDAPARAISO&A
MARIA DÒ CEüROSAS ALONSO
CCAfAT/^A AGnCOLA NOVA A/CRCA
FAZENDAPARAISOa-A
FAZENOAE HARAS SAOFTUNCISCO
MANOELCAn.<DSDEF. FeRAZPAROLAn
FAZENDA PARAÍSO &A
1CLSONBRAIOO
MANOa CARLOS DE F. FERRAZ PAROLAR]

COMPA/HA AGRCCUNOVA A/CRICA
COhPA/HAAGnCOUNIDVA Al^CA
FAZEN3A E HARAS SAO FRANCISCO
MARIA DO CEUROSAS ALONSO
GA8RaE SER<jlO$IUAO
C 0.«> A/HA AGRI COLA NCA/A AACnCA
MARIA DO CEU ROSAS AL<3NS0
C01r*>A/HAAGFICCCAN0VAAA€HCA
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
C(Dh¥>A/HA AGRÍCOLA NOVA AMÉRICA
FAZE/DA E HARAS SAOBUNCISCO
FAZE/OA E KAFLAS SAO FRANCISCO
COArA/HAAGRICOLANOVAAAERICA
FAZBDA E HARAS SAO FRANCISCO
LAZARODE hEU.0 BRAIC AO
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
/CLSONBRNDO

CLASSE BJ • de 3 a 3 1/2 anos
letra AGR7CUS 820 PCOC 21 306
p SETAMin/ecn2251 PO 26 305
LE?.aAACRN0U$883 P0( 2 2 306
AAJHl106ATISAmV 6C3 26 306
fE'SUACnrCUS848 6C3 26 305
GFFuaEPDA£C£X94USTARBUCK601 PO 24 296
P ajSSYBEALmOANTE230e PO 20 306
8C Tt)Aá.WN^BETTYWALQLJRtA271 PO 22 305
(«3»DOCtlCOEMFLOR379 QC3 24 306
P aii«MATTAÍ)OR22» PO 25 306
P.SOLANÍE0EALmaAH228B PO 22 306
P.aByPAT1CAflOOCY2264 PO 24 306
Q>iASre)aOYFANTASIA278 PO 22 278
6868000/100 EM FLOR 4a GC2 2 1 286

CLASSE 88 - de 3 1/2 a 4 anos
AF FCflTALEZAIOTATETI PO 27 306
P.SAaAIN;fiaBL£2l99 PO 210 306
KATAFVEARG£Nn/iA646 002 211 305
TE9RA3AHAMETLCeM1000ETE225l PO 27 3(6
NBOEJFLORSIBSes GC3 27 3(6
IBfTAESPA/MMSTTEKAYTEOe PO 29 306
mUJCAJ4PINASS(Xm€RN17S PO 29 306
PA/n3UARaE>ntNA719 QC3 28 306
AP FCflTAlEZAIAM6flA236 PO 211 306
AlUVROaUONJAaJTMGAIOI PO 211 306
ÍQ3AHK3HJTE2224 PO 29 286
GM3Tn/AARGENTtU663 2 7 306
R0XM1AAQRMX«838 GC2 28 305
a»4A6a£VAT0RFCRnjNA2S3 PO 27 306
ITATMA/aaEKT1NA«22 GC-I 211 282
»£GAUHttaiVIAAMAP0LA243 PO 27 3C6
MWAt HW4A*CU9 IMSWRATICW 371 PO 210 306
aNLSManRAnoNra)ALaA244 po 211 240
âMLia£VAT0RFAaCLA2fl2 PO 27 287
VC»CA>11S0RE£A/ME257 POI 2 8 306
FAVJOSA/VITFGRECOOUSB 0C2 211 306

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
1C/ASCAAGR1CÜ3844 003 4/0 306

PO 22 305
QC3 24 306
PO 2 6 306
PO 22 305
PO 24 306
PO 2 2 278
GC2 21 266

4 anos
PO 27 306
PO 210 306
<302 211 305
PO 27 3(6
GC3 27 XS
PO 29 306
PO 2 9 306
(Mâ 28 306
PO 211 306
PO 211 306
PO 29 286

27 306
0C2 26 306
PO 27 306
OC-I 211 282
PO 2 7 3C6
PO 210 306
PO 211 240
PO 27 267

18221/4 1.79
271.5L/4 332
1S4.3LM 1.93
231.71/4 294

143.01/4 1.88
2421U4 329
2360LM 328
220.31/4 319
215.5 U4 313
206.31/4 327
195.3 340
191.6 342

185.2 317
184.3 331

Z 3(».3LM 269
297.31/4 313
1735 L/4 1.97
287.61/4 306
281.71/4 299
274 1 LM 327
269.21M 325
1431 LM 1.76
246.81M 3(9
232SI/4 296
238.51M 319
163.31/4 219
136.9LM 1.87
21691/4 311
14&3LM 216
m.2U4 308
2139 LJ4 339
1968 315
183 4 324

199.7 372
129.9 349

COAPA/HA agrícola NOVA AAERICA
FAZEKDAPARAtSOaA
COMPA/HA A(»COLA NOVA AACnCA
RENATO RAPPA
COA«>A/HAA6RCCLANO/A AACnCA
ROSÁRIO AGRQP ASTORL LTOA
FAS/OA PARAÍSO aA
LAZARO DE hCLLO BRANDAO
WG AGROPECUÁRIA LTDA
FAZENDA paraíso aA
FAZaOA paraíso aA
FAZE/OA PARAÍSO aA
FAZaOA E HARAS SAO FRANCISCO
WG AGROr^CUARIA LTDA

MAn A 00 CEUROSAS ALONSO
FAZBOA paraíso aA
OOtJPfimA AGRCOU NOVA AACRCA
OABnaE SÉRGIO aMAO
FAZEM3AE HARAS SAO FRANCISCO
MARIA 00 CEU ROSAS ALONSO
MARA DO CEU ROSAS ALONSO
COWA/HA AGRCOLANOVA AfcCna
ALVARO JOSE RESENDE ASSUuPCAO
AFONSO NOGLBRA DE FREITAS
FAZEM3A PARAÍSO aA
COMPAMiA AQRCOU NCVA ALCRCA
COWA/HAACPICOUMOVAAA€RICA
FAZENDAE HARAS SAO FRANCISCO
COAVAmA AGHCCU NOVA AACRCA
LAZARO DE ACLLO eRAM)AO
MAnA 00 CEU ROSAS ALONSO
FAZBOAE HARAS SAO FRANOSOO
FAZE/OAE HARAS SAOFRANCSCO
RICARDO UJZR0aNP9m>
GUSSONA AGROPECUAPIALIDA.

GEMARSSA1â5

FAUrUARGENTNASSI
AI£XAM3RHAARGENT1NA 715
MARAS (3REaAElHANCER341
REGFWHCREST CLBTUS MARTHA 275
KAVMEWTABOAV4:iN129
P. PESOENTE XWANChE 2180
ailAS DJCHlNCER FEITlCaRA TE 240

CLASSE CS-de 4 1/2 £
ELGEHíRMCWA TOP NOTCH 114
WOOOnELDECUPSEFL£T231
GENTLEACFES RLBIN BEUE 2®
P. RECATADA ENCHANTER 2122
CARVEM 0167 GATILHOS 789
P.RAPI062 JOE 2033
HAZELOOM STEFUNG FLORA 09
acn INSRRATICNLEA 251
P.RADIAl.R<XKY2Ciai
BRAHAMACAMPIHA
P. FCLANCE MATTAOOR 2135
(jUSSESMERALOAMARQUS

PCOO 4/1 306

PCOO 4/3 306
GC2 4/1 3(6
PO 4/2 306
POI tio XB
PC* 4/0 267
PO 4/4 3C6
PO 4/0 293

5 anos
PO 4/11 306

PC* 4/7 3(6
PO 4/7 3(6
PO 4/8 306
PCOD 4/7 306
PO 4/10 3(6

PO 4/8 306
PC* 4/9 306
PO 4/11 305
PCOC 4/9 3(6
PO 4/7 301
PO 4/11 306

9398 190 8LM 2(0 COM>A/HAAGFICOLANCA/AAA^«
8991 1832LM 204 COWAíHAAGRICCtANOVAAACT»
6448 170.9LM 2® COf-PA/HAAGflCCX-ANOVAAAtHCA
8059 25661/4 318 MARIADOCEUROSASALONSO
7967 2513 LM 318 AFONSO NOGUBRA DE FFEíTAS
7728 2ea9LM 338 CWUOIOVENANZOMRCeEBTI
7348 2Sa2LM 345 FAZENDA PARAÍSO aA
6115 2033 332 FAZEÍÜAE HARAS SAO FRANCISCO

261.6LM 279
2626LM 268
279.9LM 313
2e7.2LM 325

1fi25U4 1.92
2S7.6LM 340
2S29LM 313

254.8 LM 3S
241.1 UA 320
2667LM 382
1S20 355

1461 318

CLASSE D - de 5 a 6 anos
AROTFfiOCKLEVjPEPPERMNTSa PC* «3 306
P.PATELAJUST1N2049 PO «5 306
P.PASSAGÊMJUST1N2034 PO a6 3(6
IPC*€IAAailMDUS817 PCOC a O 3(6
JUUaNAB.MNCaRAS.E516 6C4 a 7 3(6
LtroTai PCOO an m
MNKAOARBSA227 PCOD ai 306
JACMRA12lORCILETA7a8 PCOO aS 3(6
P.PAL0MARMADA\VASKAt988 PO a 9 291
MALa/CF«M4A378 PCOO aO 3(6
PfliaLA2148CHACARAlS7e2 PCOO aO 3C6
JACIRA 2098 CHACARAJS 751 PCOO a 2 306
SERENA3C6 PCOO ai 306

CLASSE E - de 6 a 7 anos
CCRONAMRA(3EMASTRON,yjT809 PO »0 301
aG£FEnCFETOPNOTCH292 PO a9 306
P.0RLANCXAHADAWASKA1944 PO «2 306
BAJLERBSA263 Ml 68 306
FARTURAGN207 PCOO «17 3(6
MA«ASERtCAPABST143 PO «3 264
GUSSBOUNA PO ai 3(6
P.CLIVASTEWART1856 PO aiO 3(6
GLISSBARTlRACHEFTflJN PO ai 306

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
aGEFaClAVEEMAni91 PO 7/3 305
APlAeERa$A2S4 PCOO 7/1 306
SPEaALJANTJEIBEU.446 PO 7/7 281
FLA1ALAJ0RDANALIAWRQI31 PCOC 7/5 306
ROLYATPUCeTPCALYETSOl PO 7111 3(6
BAWOOLLYMI£STONE112V PO 7/1 254
REV/hELFARMSTCffYSEUNAUl PO 7/10 258
RAQUaOeJAM 54 (Kí4 7/4 256

CLASSE G-de 8 a 10 anos
P. MONTA FROSTY1670 PO tf 2 306
P MARTOLAFROSTYie78 PO a2 306
ABALADA2Se PCOD a6 306
(5FFFraOf=OITABABEVAUAMTTE4(e PO «7 306

13519 3389LM 253
112S9 3S26UA 313

10153 3221 LM 3(6
10078 215.8LM 214

9339 2722LM 291
8373 1498LM 1.79
8253 1«8LM 178
8104 1â27LM 201

8064 2S9.3LM 322
7950 ISI.tLM 1.90

7907 1891 LM 214
7844 1830LM 208
«m 13&1LM 1.98

1AX5 AGROPECUÁRIA LTDA
RICATOO UJZROflM PNTO
Rlcy«DO LLIZROflM PWTO
FAZEMJAPARAlSOaA
COltRAlHAAGPiCOLANOVA AACBCA
FA2E^OA PARAÍSO aA
FAZEfCA E HARAS SAO FRANCISCO
raCAROO LJJZ ROSM PtíTO
FAZEFDA PAFUISO SA
ALVARO JOSE RES0JDE ASSlM«AO
FAZSCA PARAÍSO SI A
GUSSONA AGROPECUAPIA LTDA

MARIADOCEUROSASALONSO
FAZEFCAPARAlSOaA
FAZENDAPARAlSOaA
COAR A/HA AGFICOLANCVAAACFICA
LAZARO DE ACLLO BRAÍCAO
COAPA/MAA/yíCOLANOVAAÍiePiCA
COARA/HA AGRCCLA NOVA AACPiCA
CCARA/HA AGRÍCOLA NOVA AAEPKiA
FAZEÍCAPARSlSOaA
COARAIHA AíMCOLA N0»« AACTCA
COARA/HA AGFICOLA NOVA AACRICA
COA<PA/HA AQRICOU NCWA AACFICA
COAPA/HA AGRCOLA NOVA A/iCTCA

11286 29951M 288 AMLCARFARIDYAMN
9548 2B021M 233 WGAGRCRECUARtALTDA
9134 290 41/4 318 FA^CAPARAÍSO aA
8901 1751 LM 196 COARA/MA AGBCOLA NOVA AACFICA
7415 lOaSLM 1.48 CCAPNHA agrícola NOVA AICRCA
7CC0 2210LM 315 MAflAOOCEUROSASALONSO
6315 1966 310 GUSSONAAGFLCFECUARIALTDA.
6301 184.7 348 FAZBOA PARAÍSO aA
S293 1880 317 GUSSONAAGRCPEOWÍALTDA

0611 2881 LM 278 WOAGfiOPECUAflWLTOA
8962 1561 LM 1.73 COAf>A/HAAGflCOU NOVA ANERCA
8314 2481 L/A 298 PRODUTOS REMATa. LTDA
8004 2S641M 319 AFONSO NOGU^ DE FFEÍTAS
7960 280.21M 327 UARA DO CEU ROSAS ALONSO
«966 210.11M 3® CLALOOVBAANZDNROesni
6228 1639 291 FAZENOAE HARAS SAO mANCGCO
4824 171.0 354 MlNOELOAnjdSDEF. FBIRAZPAflOUH

10492 321.5UA 306 FAZBOA PARAÍSOaA
8639 291.0tM 329 FAZBOA PARAÍSO aA
6218 1064 1.78 CCACAmAAGnCOUNOVAAAdlCA
6744 204.7 358 ROSAROAânO^ASTORLLTOA

CLASSE H - mais de 10 anos
VraANOADORMlAaNHOARíRASO: PCOO 13/11306 7786 20.31M 320 WQAQROPECUARMLTDA

Raca; HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Or(js.: 2x
CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anoe

MALVA PÉROLA UDERIRHA RS) 3» PO 2/11 306 5128 177,81M 347 LLIZSHETMIN

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
CCROMAEVAT>í£AT6S7 PO a8 306 6SB6 2$4.1LM 3(7 AWLCARFAftDYAAIN

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
CCRONAUVAUNVEFGE543 PO «3 251 B089 1627 319 AMLCARFARDYAMN

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
VANDEGRCeSF/VWYNDfSD PO a6 306 7107 2826LM 370 HOU*«BRA^}O^Wf€SWMVANDEGROES

CLASSE D" de 5 a 6 anos
S/eU29F1fCSSEVANOE(^OES GCS aS 306 7995 SS7.8LM 3X HOUaeRAJOHA/NESV/MVANDEGROeS
CORON^BAaLONIATHCATTEaM PC a3 306 7963 241.0LM 3® AMLCARFARDYAWI
ARACABOURBONVANDEQROES PCOC a9 306 75S6 2S381M 349 HOUMBR^-JOHAFtCSWMVANOE<7*066
VANDEGROESZECAFUSTY PO VS 306 8279 21441M 341 HCILAI«RA-JCHM#£5WMVANDECnoeS

CLASSE E - de 6 a 7 anos
SAMAMBAJATAa/OOVANOEGROES <70 8/2 306 5597 1964 349 H0LAI«fVU0H4/*I^WUVAN DE ORCES

CLASSE G - de 6 a 10 anos
COROmaLADAi4CETE541 PO «3 306 791 BC741M 331 AMLCARFARR>YAMN
COROFAAMUDAJIDETEOM PO 8/8 306 «314 19891M 315 AIAjCARFAAOYAAm

CLASSE H > mais de 10 anos

7481 247 41M 331
«314 19891M 315

AMLCARFARR>YAMN
AIAjCARFAAOYAAm

CCRONA DA/OY SmCR 576
HCLANDE6A®

PO 1VO306
PCOO 10/10306

3M» 1360 351
2128 748 30

AMtCARFMDYAMN
BRAZFUNMH

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

10e«0 1S3SLM I.K CO«>A»8AAOnCOUNOVAAACRCA

CLASSE AJ > de 2 a 21/2 anos
SNtTAaLNA}0(VPEOSTARUAPl£813 PO 2/3 305 8661 1732UA 2® CCM>A/HAAQR0CUN0VAA6CnCA.

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
ouEROALmnKwenAioo Pcoo 4/0 sos aie» mxslm 3«4 nelbonbraao
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CLASSE F. - de 7 a 8 anos 3403 189.8 asi RUBENS PERRLPATO

PCOO 7/6 294 72B1 23441M 122 NB^BRAíDO CLASSE AS • de 2 1/2 a 3 anos

Raca: JERSEY Nro. Ords.: 2x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
4678 225.9LM 4.83 RCttflDOMRAQAYA
4574 1843U4 4.03 V1TTOROASim»01SANM4RZAN0

4514 196 6LM 4.36 SUEU ALNCSNOGUBRA

4296 2^6LM 4.72 SICU ALVESNOGUQRA

3162 1326 4.16 HOLAAeRA-ARNAlCUSHa VMGMANEOU

3113 lA&SlM 4.71 HCCAMBRA-ARNALDüSKaiMGMANEOU

2687 1166 4.45 OnORBBROLEAL

O.AR FOFESTD.a DOWA 37

GROTAOGOOARKINGPIC

lAUTER BACH DO AMY ET 68

(»ANADAJINXJACEI
RENNO IV01€ PERFOfMER IV

INOADANCERSANJUTA

SAO BENTO DCaV BABARAY TE

SANJJTAMAFEOANCER

RENNOtIf UOAO PERFCRKERI

Pd 2/10 306

po an 306

PC 2/10 305

PO 2/7 306

PO Z^^ 298

GC3 2/8 306
PO ^6 306

1916LM a48

161.9 LM 283

1S69LM 269

161.4 LM aei

14a2LM 283

129.0 3.89

136.4 a89

126.0 4.06

963 3.25

CITR0V1 TA AGftICCLA LTDA
ANTONO CELSO OMZ

COML E DiSTPlBU DORA J. RAPOSO U
GLIBERTO DENOZIRO VALADAR DA SLV
WELUNGTCN DE OUNERACANABRAI»
RUBENS PERRUPATO

WLTON DIAS FILHO

RUBENS PEFRUPATO

WEUJNQTON DE Ol^ERACANAOW*

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anos

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
CORONAG48BRAALAflC30 PO 3/4 305
PAPEN1ALBELADYJ0Y PO 3/3 253
COftOmUJIiJ1€NHY PO 3/4 305
NAíe«LPATTYPET31 RO 3/0 240

4947 197.4LM 3.99 MARCOSFROESTERRA
4101 182104 4.44 JOAOPIMENTADAVaOA
4Ce8 165.1IM 4.10 GIlBERTOOENOaROVALAOARDASl.*
3863 1367 252 CITROMTAAGfBCOLALTDA

CLASSE BJ ' de 3 a 3 1/2 anos
yn I FVSTBFAM.nNOBOSEF ET lOAC Pd 3/0 306 3820 IBaOLM ABO SaefTKECABAMIABUnALTDA.
SMKENAYAA^MONARCH PO 3/6 290 2484 106.2 4.24 GRANIA SÍMAMABA

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
AARRCAICNNAESa>NAOASQURE2786 PO 3/10 306
VAGMANDLLaLEr£WATHERW-4e PO 3/10 306
MERRinLJDSFA/RSLmY33 PO 3/8 306
EBA2589DAV1V1AN2S<'8B PCOO 3/7 282
SMKWAKEDAYATSPOT PO 3/8 3C6

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
KAWA$HAAROC«PREaOUSFERN754 PO 3/9 3C6
BVANDREIACRUSADEB PO 3/6 3C6
SANT0ISID0R0MNERVAM42e PO 3/8 3€6
CORONAM4RYBARaARAY263 PO 3/9 251
COftONA PATTY TLW/112 PO 3/10 249

7431 247.51M 133 dOVAMBRANQUINHOGflOSSI
5793 2U6LM 369 JOSEALaSIOCARDOSOFLRTADO
5208 134.3 258 MARCOSFRCES TERRA
4900 189.01M 3.83 AMLCARFARDYAMN
4333 ie0.8LM 371 AMLCARFARDYAMN

4SM 196.21M 4.30 JC«Sel«^fR4MCM^CT0
3(64 105 51M 4.91 HOUVGRA-ARNAiDUSHiMGMANEOU
34Se 17Sl4LM 607 INAGROAGHCOLAPECUARIA
2648 1626 676 EE>mO BRUNO AUGUSTW
ZOU 866 A24 QRANAA9M1AMARA

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
OURO EST11MDAREGAL147 PO 4/2 306
OURO ETINAKINQ150 PO 4/3 276
TOMCAPEPFCRKSRIBE PCOC 4/5 252

6225 2037LM 390 NEWTONSOUZAFLHO
3962 1417 363 NEV/TONSOUZAFIX)
3896 164.51M A22 ANTONO CELSO01MZ

CLASSE CJ - de 4 a 41 /2 anos
Kl£1AH G SOUBE RtO NOVO 266

P11f4AL TCP BRASS COUOACA178
CLOVtR FARMS DUNCANKATÍE
QARSASANTAINAdA
»ANAFANOAV4V4AN 166

CATITASILVS^ DO URABJRÜ

4168 2C9.eLM 5.03 CHACARAGLARUS
4153 1676UM 4.C0 OTTORBBROIEAL
3769 1131 300 EDQAfOOfCCTORPEREZ
3664 1565 A46 AGOSTIMIOMOReRACEMESOUTA
3441 150.9 A39 EDVNOBBUNOAUOUSTW
2SS0 1740IM 682 PAULO FERRAZ008 RBS

CLASSE CS > de 41/2 a 5 anos
BVSAfORAIMPROVER PO 4/6 3C6
CCflON4MCCAHEMíy244 PO 4/9 306
SANA/TA BRUNA DA^JCS1 PO 4/6 306
CCRONAhEDA BABARAY 228 PO 4/8 246

6806 2620LM 386 AL6ERTEMLELA
6867 206,61M 358 AMLCARFAHDYAMN
5395 215.3LM 399 RUBENS PERRUPATO
4719 leaSlM 389 AMLCARFAaOYAMN

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
F0RESTGL£NMAGK;tPEFE3M6 Pd 4/8 303
FEBDON STAflS TFIXIE Pd 4/8 306
KARAKADANSOOLDRHQIOB Pd 4/6 282

Bf71 374 8LM 4.69 MANOaMdCRAPAES
3096 1£7 4.29 AGROFECUAFIATeVUDOSVINNGGLTDA
2SeO 1S3 AGROPECUAPIAIBVU DOS VIKINGS LTDA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
CORONABeF®eCEIiTTTANTE340 PO 6/0 298
SPRt/QGREENFARON 1930 Pd S/4 300
SILVERVIEWiaSHlVY Pd 5/1 300
UKBRAELaESHAMSNOW774 PO 5/1 306
CORONA CARISMA HENRY TE 382 PO 6/7 306

7283 249.8LM 344 AMLCARFAfllOYAMN
8042 19521M 323 AGRCPECUAPIAITAPEMRM
4794 2<aiLM 4.22 GILBERTOOENOZIROVALAÍWaOASfc.*
4205 1560 371 GlOVAMBRANQUiNHOGfiOSSI
3798 149.4 390 AMLCARFARDYAMN

CLASSE D - de 5 a 6 anos
ITACA] fVAA DEAL PO

SM1 BRASS ROSE 153
BUTU 1687 E3EAC0N CASSE 1687

ENeiARA STAfCUlST CE ÍPORA

4782 2047LM 4.28 PAUUOFEPRAZDOSRBS
4i39 1se.5lM A34 VITrOROASNAPI W SANMARZANO
4215 24131M 677 SEMENTESECABAMIABUDALTUA
3074 148.3 A86 INAGROAGfICdAPECUAHA

CLASSE E • de 6 a 7 anos
MYT F1NE.ETTA43S PO «10 269
BRAÍCTCCfcBNADCNA£«n849 PO 6/6 304
EEPARALEIA569 PO 6/6 306
IGUATAMAIAPfiO\€HDARV PCOC 6/0 306

7086 2234LM 315 AQROPECUAHAITAPEMRW
6831 2265LM 330 AGROPECUAHAITAPEMRM
6487 23e.0LM 4.30 FAZE^DAPWJl€^RAS
4896 200.1 LM 4.09 RUBENSPEFRUPATO

CLASSE E - de 6 a 7 anca
0l£^CHCíAC9LVERB »4ASU08 Pd
ITACAJ POLACA CHA/tSCO PO

SRDFAN/OEIQARAFÇaZ PO
PINUL VALO/UNO ETNA 38 PO

OÍLSEMAJAYOOANAIW56 PO

«11 306 5018 251.31M 601 ROHNDOMHASAYA
êl2 306 4369 2120LM 4 82 PAU.0 FERRAZDOS REIS
8/3 306 3366 141.6 4.21 AGROPECUARATHRADOSVIWNQSLTOA
«2 286 3018 ia7 4.17 OTTORBaflOlEAL
«0 306 2756 1276 483 CtECIrEN^MiRIODIASGAPnSTA

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
WNDTACflESSAWf/KWBGMSaS PO 7/3 3C6
RlCHLLJOrttí/DdAÍCBI PO 7/6 299
C-C0UVEG.MASTERKÍN4EY Pd 717 306
AtVT FINE ALANA418 PO 7/7 304

4926 t84.4LM 374 GERALDOJOSEDECASTRO
4776 174.eLM 386 GEBAIDOJOSEDECASTRO
4892 184.6 IM 390 EAfYR FRANCISCO SOARES
4599 173.6LM 377 AGROPECUWRIAITAREMRM

CLASSE F. - de 7 • 8 anos
5PPUC€AVENL«£PCOTCCM4«T81-C PO

MEADOWUSANEPCOTeETTYU Pd

0(ANAMAGiCBUmA4t9 Pd
V4LHALiASPAn(L£RTRKIA273 PO
GRAVATASMASTERILANDEMAFAOifOS PO

eaiariTEiJTHMAAnAeftc po
CASCATAOOaETIU PO

7/1 306 «7» 30631M AS SEMBflESECABAMiAflUTlALTDA.
7/0 306 6722 2968tM 601 RCNAIDOAWAGAYA
7/S 306 4838 2022U>I A18 SBeRESECABAMLABUTIALTDA.
7/6 306 4700 2E4U4 4.73 QKVAM6ftANOL»«OGROSSI
7/7 306 «317 22D.eiM 611 UIROOaOTANAMORAES
7/1 278 3981 ir4IM «96 SEAeni^ECAaAMIABLmALTDA.
7/6 2S 3«0 176.11M 4« PAULOfEPRAZDOSRBS

CLASSE G • de 8 a 10 anos
•tONyBSe PO 9/2 306

CiaiLO TE GIFLJUSSARA PO «11 306
SAOPEDROadZAASTHO PO «2 294

6947 196.0LM Zffi MARCOSFR06STERRA
3613 149.3 4.13 JORGE NCOLAUF£TO
3626 1S6.6 4.44 GUDOMORQRAE FILHOS

CLASSE H > mais de 10 anos
BOMCAfELOflEf*APBVCRA€RI PO 10/4 306
AVÇMCADOCAMTAGALO QC-1 11/8 275

FMSBUOSSOMMUJEeeaO PO 11/9 306

5486 2227LM 4.C6 EDUARDOFUZZOiADEUMA
4137 168.0LM 3S WELUNQTONDEOUVERACANAERWA
2668 962 372 FAZENDAPAU«IRAS

CLASSE G - de 6 a 10 anos
SANTAOOfMADHA PO 9/11 306 3827 1«B3Uil 4,59 AOOSTWOMORBRAOEMESQUTA
STARDUST TMCAAA unjBAMA PO «2 306 3431 1727LM 600 JOSÉ OSVALDO LIXRES
CBAKi46DAVMANaCri8 PCOC «6 306 2798 1*3 «67 EEMNOBRLNOAUGüSTW

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.: 3x

CLASSE H - mala de 10 anoa
t.osnai.int^>i?2»ei po 1V2306 32M i37,s 48 ononeenoifAL

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
CCWEM)A0CRK/ARACdWNC£R411 PO 2/4 306
R&JUaLATI0NCLASSIC99e Pd 2/4 304

9014 24aOLM 307 AGROPECUARAIT/^aiRM
7192 217.61M 309 AGROPECUAFIAITAPaiRM

Raca: JERSEY Nro. Ords.: 3x

CLASSE AJ - da 2 a 2 1/2 anoa
JOYCtCCMMN IAONTN30O44 PO 2/4

aCMUACrí,jA.,CS3CAl« PO 2/2

CLASSE BS > de 3 1/2 a 4 anos
REmOhElENAPERFORVER PO 3/6 306
KQB/1ÍDCETGENE1CH2476 Pd 3/7 306

RlEDüVCKElLVJESaCA798 Pd 3/8 306

0041 324.91M 3SB FRANdSCO PRADO PEfMO

7622 247.8LM 325 AGRCFECUAFIAITAREMRM
6677 2D0.61M 306 AGROFECUAPIAITAPEMRM

3S88LM 601 SUEUAá.\E3N0QUBRA

2792UÍ «91 SIEUAÍ.SE8N0GUBRA
CLASSE E > de 6 a 7 anos

SCHU.TEREaAL 10(^822 NR 9181 26681M 279 AGR0PECUM1AITAPB4RM

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
MCHaE-V-rAU/ttERN M0MTA4#€S080 PO 211306
CMIvsodCRN MDNTAMCSOOI PO 28 2S7

Z7»lUf «93 SICUALVESNOQUBRA
m4Ui «17 SlEUALVESNOCUeRA

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
CCAC/OAOCnCEaUA/WFMClIO PO 7376 260.6 LM 363 AGROPECUAnAITAPB^nM

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 snos
FAlRvyCAT>CRKFH4ROTOPCT1Eia PO «4 299 7086 322ltM «17 SICUALVESNOOU^

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
fAtnvcA^CRaoMAfOAaufciso po sr» 291 oa asiLM «77 sucuALVESNoaueRA

CLASSE CS • de 41/2 a 5 anos
QWMROCH LCUX a ocm 200 PO «19 30 «91 STtSlAi 641 SLEUALVESHOCUBRA

H06mocoeEA4SaAFU«1« PCI «7 30 9971 30«6Uil «0 SLEU M.VCSN0QU8RA

CLASSE E - de 6 a 7 anoa
fHUiniXMa*»tbHVn7 PO «» 3» 7*11 MZ91M 48 StEUALVESHOQtJQRA«• 30 7911 3Q91M «0 6tEUALVESMOQUBM

Raca: GUERNSEY Nro. Ords.: 2x

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
MaOSALCeAaAOAAMLCS 2M 42 306 486 1S&2LM 433 CUSTQOtOCASaU.DE418804

Raca: GIR Nro. Ords.: 2x

CLASSE A-Ate 3 anos
SARGENMDOFINDAÚ

OMWUtZ

3492 leaSlM «82 JOSERX^ARDOFIUZAHCS^TA
1283 533 «15 HENROtELAMBERD JUNOR

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AJ - da 2 a 21/2 anoa
■MMMNMTPa PO S< sa IM «MIM 4« OOU.EOtllieUOOn44nAKaOLT.
eMMMMaHMmmw po ai w k» umim w iBmmuvpmmiWpúwMMR PCOC ai M <m nuiH ur et).MiMncuwuLiw
MmMMmtmim oca a> «• mm laiiM an
WMMocMMAaana po ai » »•> «uim a» cnmnMnecuiiw

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anoa
HaOCTEDEfiRAgUA PO 3/4 30
aASSEB3-0 3t/2t4â4OS

HAC1€TTEO€0RAfitlA PO 3/8 30
BAOAUDOCPOOOeS PO 3/11 306

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 «no»
HAVAIANA OEBRASUA PO 4/1 30

3168 IteSLM «82 FASOABRASfliAAOnOPECUaf^V^

3980 171.4LM 4.3) FAZEWABRAStUAAQROPECtMI^a.*
3882 t697lM «0 ARTKFI SOUTO MAIOR F1U22QLA

3897 18341M «64 FAZBCABRASaMAOROPFfiaaj^^-
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CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
^IXP^DEER^A PCOD 4^9 306 3622 176.6114 4.S8 FAZEhOABRASlLlAAGeOPECLIAHALTDA

ASiTlCACiFAROESTE RO 4/10 288 2650 1260 4.75 TASSOASSUNCAOCOSTA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
UffCiOOSPOCOeS PO 6/3 306 4800 2aOLW 4 63 ARTHJRSOUTOMAIORnUZZOU
RiiV.'«IAaBÍASUA PO 6/6 306 4449 234.01W 6.26 FAZE7OABRASlLlAAGft0P£aiAHAL7HA

FWO&1TEOESRA9UA PO 6/8 306 4071 197.71M 4.86 FAZENDABRASILLAAGRCPECUAHALTDA
m-j-.-ÍP.ACCÊíyílUA PO s/e 305 3347 mSLM 4.SS FAZeOABRASlUAAGROPECUARlAUTDA
Prj^STADEeRSaUA PO 6/6 306 3«3 ie2.7U4 4.71 FA2EM5ABRASIUAAGftOPECUAfUALTDA
>O311DCrSP0C0ES PO 6/5 306 2601 128.4 613 ART>1LRSOUTOMAJCIRFIUZZOU

CLASSE F - mais de 7 anos
7/6 273 3440 11&5 630 HAMLTCNBERNAPDESJUNOR

CLASSE E • de 6 a 7 anos
OUMiíDC. PO

CLASSE F - mais de 7 anos
ChEF/M» DE BRA9UA PCOD

axaíTULT^o PO

svnoospocoes PO

WTnzoospocoÊS PO
fíiouxto PO

«CAOA DA F/lfOESTE 0-9911 PCOD

CiXlURAOASAOJOSE PO
VAO^ZZIZ PO
ZtòAa-?» PO
WCM PO
OKARA PCOC

AUeiAiUQAF/VK^IE PCOO
CACMCUA PO
(l/TAWAa.-662 PO

222.01M 4.40 FAZETOABRASILIAAGROFeCUAnALTDA

163.8114 4.11 GABHaDONATODEANORAOE

18a7LM 4.56 ARTHURSOUTOMAIORRUZZOLA

164.7LM 4.40 ARTHLRSOUTOMAICRRUZZDLA

1160 4.12 HEUOOASSANTOSOUARTE

131.6 4.71 TASSOASSUNCAOCOSTA

1128 613 HEUCUAS SANTOS DUARTE

130.0 670 INSTITUTO DE 200TECMA

81.3 672 INST1TUTODE200TE04A

100.7 4.92 TASSOASSIMCAO COSTA
101.0 607 TASSOASSUNCAOCOSTA

932 4.76 TASSOASSUNCAOCOSTA

721 630 ANTCMOJOSEOICIOO.COSTA

640 4.09 INSTITUTO DE ZOOTECNA

860 3» 8RAZRMARI

Raca: BUFALO MURRAH Nro. Ords.: 2x

CLASSE A - Ate 3 anos
SEDADAINCA/17S5 PO 2/9 306 13S 97.3 7.69

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
CASANAOAINGA/1640 PCOO ilO 306 1796 1320LM 7.34

CHAKTDAINGAI173 PO 3/0 262 1613 121.4 7.39

HERANCADAWCWie71 PCOO 30 306 1681 1192 7.64

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
SAMANTKADA040411684 PO 4/0 240 2362 1S621M 667

ALTANSRAOAMOAJ (490 PCOO 4/2 290 1968 1420U4 7.14

CLASSE D - de 5 a 6 anos
PONTEPPETADAO/OAI1414 PCOO 6/1 243 2C06 1362 674

CLASSE F • mais de 7 anos
REOMADANOM1016 PCOO 31 ZC 206S 139.6 676

FORMOSA DA INGAI647 PCOO 11/2 246 1969 1306 663

SAADIIHADAINCJ1017 PCOO 7/11 273 1919 133.7 697

WAN^eiEV-BERNAFDES

WANCm£YBEFV4AR0ES

WAM>ERL£YeERNAROES

WA/OSlCrSERNARDES

WAM)SlEY8£FNARCe$

WANDEAEYBSflAflDES

Raca: GIR Nro. Ords.: 3x

CLASSE E - de 6 a 7 anos
Eie^UDACeBPASlUA PO 310 306 5454 23261» 427 FAZEFOABRASlUAAGROPECUAnALTDA

ESCCFADEBRASUA PO 36 306 5196 231.91» 4.46 FAZEhOABRA^UAAGROPECUAnALTDA

Raca: BUFALO Nro. Ords.: 2x

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
FtrXETAOAlNCM 1577 PCOO 3 0 260 1216 89.6 7.37 WATOBUrSERNARDES

Raca: SIMENTAL Nro. Ords.: 2x

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
lAUH PO 2/10 305 3038 1 20.3 3.96 AGRORECUARIAAJIACABALTDA
LCieST PO 2/9 306 3029 1161 683 AQR0PECUARAAJURCABALTT3A

UftS» POI 2/9 306 2315 97.9 423 AGROPECUAnA/UUPICABALTTM

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
PO 3 0 306 3337 1249 674 AGRCPECUAFIAAJUHCABALTTM

CLASSE D - de 5 a 6 anos,
Ce403ACMSANTAANDPEiAA&173 3M 34 248 3364 81.6 1.83 SANTAATCraAAGROPECUiRIALTDA

Raca: GIR X HOL (GIROLANDO) Nro. Ords.: 2x
CLASSE A - Ate 3 anos

r5J//«L4A^CTOR Ml 2/8 291 3630 140.61» 3.66 FBAGRCCLAEPECUARÍALTDA
ríJWCWABO^aA mi 2/8 XS 3170 I25.8I» 197 FBAGHCOLAEPECUíRIALTÜA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
rS/JamCABAVICTOR mi 30 2ee 4576 164.6LM 4.0a FBAGRCOIAEPECUARIALTDA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
rBF/eRCAQIlO 2M 310 306 4493 14201» 616 FBAGRCOtAEPECUARIAlTDA

CLASSE F • mais de 7 anos
ESTFELAD/MFNTINAni PCOD 7/10 306 6806 266.91M 666 DIRCEUANTONOOSMtRN
TAUDOFUOM3 PCOO 30 306 4906 21411» 436 JOSERICAROOFIUZAHORTA

UOASDOP P.A39mOAM-2110 Ml 11/7 306 4364 1761 LM 4.04 CUSTOOK» CABRAL DE AIMBOA

FBCAICFRABRLHíNTE mi 39 266 3132 121.7 689 FBAGRCCLAEPECUARÍALTDA

Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.: 3x

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
«MM/TATUCMODEWGÜ230 Ml 4/6 240 6682 187.51M 630 WQAGROPECUÁRIALTDA

Raca: GUZERA Nro. Ords.: 2x

CLASSE F - mais de 7 anos
T/KEATF PO 13 2 306 2960 137.3 466 ESTANCtAKAM3EJAQRCPECUARALTDA.

Raca: MESTIÇA Nro. Ords.: 2x

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
JOCUFC Ml 36 3C6 4838 1183 246 MARCOS FROES TERRA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
UUHA» PCOO 4/10 306 2626 86lO 6» 8RAZFIM>RI

!I Divisão - Ate 365 dias

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AA - Ale 2 anos
SOONrOLOaAU;RC£LLQeiANCA739 PO 1/11 386

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos

289 PECUARA/VMMASL7DA.

BAS05AJ&5CNM. GC3 2/S 386 9626 337.4 364 JOAOLIM BERNIROES DA SH.VA OAS

WGJ BERT1NA MANCXNGO TE 252 PO 2/4 366 6278 253.0 306 WGAGROPCCUAnALTDA

PANCFVUW MARK OOISSEIA TE 741 PO 2/2 386 7752 231.0 298 D0NALDGRA85I

SQOCTANANATHANUG&RA 341 PO 2/3 365 7417 228.8 306 PECUCAA/VMMAS LTDA.

SQ OLAIA KASPER MONOTONA 670 PO 2/1 334 6790 2122 313 PECUÁRIA ANHIMAS LTDA

PORTO 8JIBALTA 0. BELLANCATE 54 PO 2/1 314 6788 224.5 331 LUZROEERTOMONTEIRO PORTO

SQ OFCINA MARCELJLRm 735 PO 2/0 337 6481 16&2 303 PECUWM AfHJMAS LTDA

VAN DE GROES ANGEU CA ZECA K)Q PO 33 353 6250 2103 336 HOLAAeRA>)ClHA»CS W M VAN OE GROES

PANORAMA JOE OKADA 750 PO ^0 325 6194 19L7 314 DONAIDGRABER

PORTO 2JAN3AJA DUCH^ 80 PO 31 313 6092 2083 342 LLIZROEERTOMCNTEIRO PORTO

PANORAMA MICKAEL OUNA TE 753 PO 30 331 6007 1889 316 OCNAlDGRASei

SC OPOSIÇÃO RLtSS MAOQXA 379 PO 33 316 ssez 190.3 320 PECU4RM/VMJMAS LTQA

SPEOALANNYZTRIAO 1034 PO 32 333 6869 170.1 290 PRODUTOS REMATEL LTOA

PANORAMA CALYPSO OMEGA 736 PO 34 322 5865 1827 32) DONALDGRABER

MEUSIO STB/V4A RRRA GOD 863 PO 33 319 5565 179.0 322 l,efil0EMPPS>OI.On0S FUMS LTIM

SPEOALMARANA121 CAVAUER1036 PO 32 313 4810 1606 332 PRODUTOS REUATEL LTOA

AFLETEKSÍM^ONABEa PO 34 631 4301 1582 388 TSUFSeiOHGUOf

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
AORIANE ARUNDA 24694 66 PO 36 346 10019 2M.6 284 CCEmAAD VMCLTBtS OU hCZO HARMW

BERMOASIMSSIPPIM. GCS 36 365 9488 3689 388 JOAQUM BERNIRCES DA SR.VA QAS

TEBRASAESTHBÍ L OPRESSr/A2286 PO 310 366 8721 281.8 32) GAaHB. E SERGK) SIMAO

SQNLf4ASl>3>ARJUJl/497 PO 311 366 8091 241.7 299 PECÜIRtA AfMLMAS LTDA.

627 MmjUOSHGLENOMSABAOESSASeTU116PfiATION360 PO 2/8 386
BEBEGERANJOM. 003 2/7 386
COROWF»€NAMLUBETTY689 PO 2/8 340
B0NTJE163CHEHE06EJÍ. 0Ol 2/9 319
MRANIEROYALMBXJSA PO »6 386
SPEOALAUDAIIIJOE PO 2/8 316
SONIGaAREaFÉLAUflEA4«7 PO 2/11 3«
SPEa/«.JANTJe2lFANCYPALL9eO PO 2/7 320
UC«A725TVIORNMX)OR1CCA 003 2/9 386
sreaALWlHELMN43lXl£962 PO 2/7 349

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos

682 J0AQLIUBERNiR0ESaASn.VA(3AS
634 AMLCARFAmYAAm
211 CÍCERO COQMOPECnoSA

680 HCLAUBRA4€FnclJ6AWOPOBS
648 SA0YCASTCnS0Gfl»H3

616 PECUmA/mMASLTDA

296 PRODUTOS RQMTaLTDA
606 F/UBOAALVORUIAAOROPASTOflLLTM
610 PROOUTOSPEMATaLTDA

MCMíROLESAELAVATlONFAMLY PO 3/1 312 9363 30&1 3.26 SADYCASTORSOGRMIO

RUA»/APOtlO KlTKAT 93389 POI 3/3 386 8814 286.7 384 1TAPURA COICRCUL AGROPECUAAA LTDA

AaiMARG FERCULES AAMJFIA120 PO 3/1 366 6724 2687 332 AFONSO NOOLBRA CE FFBTAS

HENNE leDEEXCELOOR OC-1 3/1 337 8846 146.9 t.89 dCEROCOaHOFEDROSA

SQ NOVEJiA MACCOY1GREJOLA «75 PO 3/S 386 8137 237.0 £91 PECUMA AAHJMAS LTM.

CCRONA FAY REEGAN 980 PO 3/4 326 8086 248.0 301 AMU»RFA(10YAMN

SPECIAL ROSE 12 C0MANC1C PO 3/4 320 8082 2722 336 SAOYCASTORSQERMIO

TEBRASA SEATACED C. ORGANZAOA 2274 PO »1 38) 7543 2800 346 QA8PfaESERGK>SIUAO

CORi:^ DINASTIA MiNONGO 868 PO 3/5 341 7501 2408 32» AMLCARFAf«)YAMN
NETT3ECUMAX86VS1LLYS GC2 S/5 386 74» 2M.0 38) HOLAieRArFCmcUS A wopses
RUA7N A8ACU5 [NA 94124 ET POI 3/0 386 740O 2503 338 ITAFURACOAerCULAORCPECUAfULTDA
OIEIA ORENLDA UMOERO TSRASA W) QC2 317 7397 2426 336 aAanB.ESSK»osttMo
RUAM1 FEDERAL UU.Y 93723 PO 3/4 309 7332 2202 3« ITAnjRA CatOCUL AQROPECUAFULTIIA

P.SinAMAnADClR2271 PO «2 386 6670 197.2 3» FAZeOA paraíso 8/A

ANGBJCAGmM. 003 315 386 6744 2107 372 JCMQLIU BBMIROes DA SLVAtMS
SPEaALANNASMAKROOO PO 3/2 308 4722 151.6 321 PROOUT06natATB. LTDA

SPECIAL AUDA 22 SCUOTCR 886 PO 3/6 313 3772 115.3 306 PROCUTOS RatATB. LTDA

CLASSE E - de 6 a 7 anoa
NR «4 240 2«62 883 648 HAMLTDN8ERNUCESJUN0R

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
PO 3/T1 316

ATFÊVIDABGEM. oco 39 38$
ADRIANElPa»A22»t6Z246 PO 38 319
TfBRtóAJLUNWBOCEAMAZTa PO 36 3S
TEBRASAI\€)HJUMClROPAlA223e PO 36 349
pCfiTOlSACl£TMEWFCflTWA2277 PO 36 306
SfCOALGRAT^fW^Wl^OPO»*® PO 37 380
pORTONOnOSCUaTClRSCUPE267 PO 3tO 312
ANTWBR9ÍTW. Q« 310 386
RUUMMNDMOOTASSaSCCIO PO 3tÚ 960
sPECJALbWYiiJoeaae PO 37 »
VMU.YSCUMAX/IWTA94 PO 30 90
ASSAMlMMFnOSTYM. PO 38 306
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tdada Ott» Pied dBÍ»4«(Í<3> %
G5. AM Ufr. l*it« Gord Gocd Pfopilaiai»

ArtWE CONSTTVTOR M.

RUWJMAfCiNGOPEGGX 89741 3798
EFALCaSETMZFMJiBEllAV OON

GC3 3/8 388 5S78 224 8

NR 3/11 386 5777 2018

PO 3/7 386 6454 167.1

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
Da)AWGJ3r7

caídas OiUPMANMCY

MEUStOPARIENOPE SEASAaetd
CAÍDAS CAÍVPSO ISAÍiRA
PIRATA LUMA SAULDO MEUS» 278

S»€LAWI1123S
IWlYSHORTENaAOOL 76

SPEaALRADADBRA 11 COMANOETTS
VAM OE GPOES RHEBECA CAVAU^ TE

SPEQAL^RNGA 12 SUCESSOR 796

FORTES FtOSe MllV ENTAíPIA

PCOO 4/6 33

PO A 1 31

PO 4/6 366

Gíe 4/S ^

PCOO 4/3 33

PO 4/4 330

PO 4/4 313

PO 4/2 33

PO 4/1 340

PO 4> 3 310

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
AFFORTAÍEZAHAIFATE PO 4/9 314
P0RT0LIXYGtEDTCPiANa»DA191 PO 4/10 342
Ha.W/0ODG7€DADOP<»TO206 GC3 4/0 336

HAyAJGíJARAfí/GC*CLAD0P0RT0217 QCÉ 4/7 319

GFFl/4ATAOUAPDlAGOU)641 PO 4/11 366
OUEl£RlA|^CIAMAFAaN PO 4/8 360

CLASSE D • de 5 a 6 anos
TIHA43WIÍYS

TEBRASAEVELVW ESTEIO M»«UJ 2146

PA/IORAMA hlAftS UKA 533

TEBRASAI12A MATAOCR MARTHA 212
aOEQGI SKYHGM 1»

RVWAíEIABOOTTE
SPEOAÍI^ 11 CAVAUER6t2

SQ UAW BASIC ENCOSTA 775

EFAÍC AMW. SARA PABST

CHSADEBCHEmOF

APlETEHPONTIACReaO
URAIFROSTVM.

TEBRASA ECEA BASC UARCtANA 2146

M(FM1TES1€IKIA
MAMXPAlfDRAT TRAOTWNTE

WAR0LaU£aVATEM6
TAMMAMKP

CLASSE E - de 6 a 7 anos
JANAVAft MCKAISK AíBWi'115 NR «2 8®
BC»:.WE7/REN'WCM«86 PO «1 366
8QJO.1ítAT0N£P0PQA7a4 PO 6/6 886
PAÍWRUMTWanONKftSTATEA» PO 6/8 366
WUrS GfMíA 31 31 PO 6/5 3®

NAFTiíJMAOEMAJ aoOMELB»?® Ot« «o S24
PCF^OUEHNTADAFRKMDCeMV® PO 8/5 3®
M>flSTARWtftSh€SSANA36 PO 676 3®
SFEDALUJTSIC iiUAâiC5» PO 6/6 361
PA/MVU4AEIEVATIONWDIATE811 PO 6/4 364
0A4R/ACRES neAOlOUAAfC 620 PO ««O 3®
CORO*4AA£TRAASmo»MAT4K> PO «3 3®
NCAt)ACIEJií»TAH OOMEUS»280 QC3 «6 811
MS^AlEUAmAROVB.DOMEUSOZa 0»e «7 319
liUfiHlDAlB PO «7 3®

CAíCAOAAJ cecso PO «7 346
ELÚEGUONAJASON» PO «2 3®

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
8AV(Hi.RA482CEEMLJAI40 0C2 7/11 3®
C<»0UAC«:-Ti,»£VAU*«nE7e PO 7/7 3®
A70C4)/41ATV4A PCOO 7/1 316

VlAPtP!TAECrtO7AÍN0W* PO 7/9 316

CLASSE G - de 8 a 10 anos
J«MBBiarTVAm.T643t 0C3 «o 347
CRAOBAftAAOUQRAiOONSII PO «6 3®
TfBRCAONOaOLMaOCTEZISB PO «II 362

CLASSE H • mais de 10 anoe
UAMMOAWQJ43 PCOO tV93®
CAR4MBQLAa>At«U9A1€LENAWQ3 PO 12/1336

ICAUOAO6ULmAA.STn0riALnU«4A« PO 1«63a

3.78 JOAQUMEERNAROESDASLVAOIAS

3.56 tTAPURACO«CnCl/ll.AGROPECUAnALTDA

3 06 EDUAfOOF. DE CARVAiHO EST.SILV/VJA

297 WGAfiFCPECUARSALTDA

3.10 ailXB«4EWALTER SOARES CMDAS
3.61 MEUSIOEIi«>n£ENOIACNTOSRLRAJSLTDA

3.11 GUUCFMEWAÍTERSOARESCALDAS

3.48 MaiSIOEhff>FEENCI>£NrOSRURA/SLTD
3.06 WG AGROPECUÁRIA LIDA

aeo HOLAAeRA-ICmcUSAWOPEREJS

a 13 PRODUTOS RE/AATELLTDA

a48 HOLM/KVUOHATtCSWMVANDEGROES

321 PRODUTOS FCMATEL LIDA

a 51 SAOYCASTCRSOeRITt»

a« AR»AAMX>EDUAnx>CeUMAMENOE
ai8 UIZRceERTOMONTBRO PORTO
a28 LUZROeERTOÍAONTBROPCRTO

147 LUZRCeERTOMONTEJROPCRTO

aet ROSAflOAGRCPASTORLLTOA
4.17 H0LAAeRA+€7nCUSAWCFOTS

P, TALA THCmvOOO 2328 PO 2/8 366 7782 255.9 129 FAZENDA paraíso S/A

LOTJE284 0ÊMaN510 002 2'7 306 6120 1M.3 121 FAZE7CA E HARAS SAO FRANCRCO

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
TEBRASA HAW^ VAUANT ORNADA 2281 PO 3/4 3® 10330 319.4 1® GASnaE SERQO SIMAO

GINA'SINSPIRA"nON FRAGATA 268 PO 3/1 3® 9567 296.9 1® FAZENDA E KAFIAS SAO FITANCtSCo

P.SBLEWAflDeN2274 PO «1 3® 9432 306.1 123 FA2DOA PARAÍSO «A

CAUSEWAYINSPIRE ARIBA 256 POI 3/4 3® 89S8 2921 126 RICARDO LUZ ROBIM PtJTO

BUJEVISIONTRADITION ULÍA3 6® GC-1 3/3 3® 7®1 236.9 3.21 FA2E1»A E HARAS SAO FRANCISCO
FLANGETRAaTlONGUSS PCOC 3/4 3® 4711 161.3 142 GUSSONA AGROPECUARIALTOA,

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
GFF LOTERIA FAVORITA STARBUCK 560 PO 3/8 3® 136® 390.3 287 ROSÁRIO AGRC*>ASTORt LTUA

JANNA257 D6MANS5(» GC8 3/9 3® 10650 331.6 1® FA2EH5AE KARAS SAO FRANCISCO

SSJANETHJOe PO 3/9 364 9669 3021 312 JOÃO FIGU0RE00 FROTA

GINA-S P0TT5 FANTASTl CA 237 PO 3/9 338 8269 254.1 107 FAZE/DA E KARAS SAO FRANCtSOo

Glf4A'S ELEVATOR FORTUNA 253 PO «7 315 7®1 229-7 3.11 FAZEfCA E KARAS SAO FRANOSCO

MARAS HSMAieUS INSPIRAT10N 371 PO 3/10 328 6804 231.8 3.40 MARIA 00 CEU ROSAS ALONSO

S.£ GALAHSO SILVIA AM4P0LA 243 PO 3/7 313 6612 2029 3.07 LA2AR0 DE KtLLO BRAÍCAO

VOSCA HUGO RE JEA7ME 257 Pa 3/8 310 6439 2Ce4 172 RICARDO LLIZROBIN PWTO

132 HOOAeRArF€7nCUSAWOPERB$

263 GASnaESBTGIOSlUAO

100 DONALDGFtABER
138 GABRaESEPOIOSlUAO

101 WOAGFÜPECUARIALTOA
134 MGUELANTONOhíASTCRIETF»

291 PRODUTOS REMATEI LTDA
2») PECUARU/mMASLTOA

3» EDUAFOOF DECAnVAU»ESTaLVANA

217 aC£ROCOeu»PEOflOSA
146 TSUNB«(0>1GÜO6
177 XMOUMBERNAPDESOASLVADIAS
123 GABHaES^aOS/MAO

171 HOtAAeRA-FETnCUSAVVOPEFCS
1« AGRCMNDUSTFIAAGUÜIASNEORAS

142 OCA/AN BRANQUNHOGROSSI
163 AGROlNOUSTHAAGLLHASNEOftAS

CLASSE CJ ■ de 4 a 41/2 anos
RUA7#lS\€NSTAFUGHT®®2ET3ece PO 4/2 386

AUJMAROIMANOirASOINFLACAOgS PO 4/4 325
TWNCREST/VTTHONYnNA PC* 4/4 351

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
P.RECOeRAENOWNTEBZUS PO 4/7 3®
MAB.MLFCROJAVA64 PO 4/8 365

GENTl£ACRESRUBiNBEaE20e PO 4/7 31»
AíNCfl$TAfleUCKUli240 P» 4/7 365
GUSSaVCOfCUCTOR PO 4/9 336

287 ITAWJRACO*iCRaAi.AGRCfÇaMRAjJ
110 AFONSO NOGUBRA DE FREITAS '
122 JOÃO FIGUBPEDO FROTA

118 FA2DCA PARAÍSO &'A
291 MARIA 00 CEU ROSAS ALCWSO
114 RICARDO UJZROBMPWTO
149 RICARDO LUZROeiMPWTO
133 GUSSONAAGROPECUASALTDA

322 UAZROeERTOMONTBROPORTD

3» LUZROeEHTOMONTBflOPORTO

261 PECUAnAAmJAASLTDA.

270 OONAIDGRABER
146 HOLAMBRA-ienCUSAWOPERBS
143 liejSIOEIieREENDiheNTO$RURA/$t.TDA
104 WGAGROPECUARULTDA

114 ITAFURACOCRaALAGRCRECUAFIALTDA.
103 PRODUTOS REMATELLTDA

116 OCNAIDGRABER
162 CCeMVMOWOLTBTSOUMEZOHARMW.

IM AMLCARFAADYJMN

146 MEU$iO£MPI%ENa«.CNrOSRCRAISLTDA
126 kGJSIOEArREENaACNTOSRLRAjSLTDA
129 ITAFURACOMERCUÍAGROPECUARALTOA
4 46 LUCIANOPAUUNOJJNOUQRA
171 WGAGBCPÊCUAWALTDA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
CFFIARAFONTGCLD512 PO S/8 365
LV?ffil231 PCOO 5/11 306
P CMARAMAOAWASKA1954 PO 5/11 365
ALUMARaWLESTOÍCHDWÍAH» PO S/2 327
AUBAJMIAOTS GC4 6/4 366

D'AGUAU/.PAEL2AIMCA508 PO 5/4 327
ATIBAP3ÍA9S QC2 5/6 327

CLASSE E - de 6 a 7 anos
WAUREGANST/IRBUCKELSIE34 Pa «0 3®
ELGEFBVWCAMO/eYIMílERSI PO «10 333
P.0PO9T0RACASCAC£lã73 RO «8 365
FARTmAG6/207 PCOO «7 311
P.CUVASTEWART18® PO «10 312

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
P NGELAIAAKEPÍTE17® PO 7/10 366

ALFACAVAUERGUSS fA 7/7 366

CLASSE G - de 8 a 10 anos
5434DOCMCOEMaCR37e PCOD «11 326

CLASSE H - mais de 10 anos
BAR.RICA0AUN5® GC2 12/6 366

111 ROSAROAGRCPASTCRLLTDA
1,87 COAPATMAAGRCCCANOVAAACn^
123 FAZENDA PARAÍSO&A
109 AFONSONOGlBRADEFPÉTrAS
279 FIENATORAPPA

122 FAZETOAEHARASSAOraANCÍSCO
122 RENATO FVRPA

2® MAflADOCEUROSASAlONSO
2® WQAGFIOPECUARIALTDA
132 FA2E7DA PARAÍSO S/A
1.52 CC«PAf«AAGaCOLANOVAAÍ«RC^
149 FAZEíCAPARAISOS/A

125 FAZEM>APAFWSOS/A
108 GUSSCHAAGROFECUAFIALTnA.

2» WG AGROPECUÁRIA LTOA

160 MANOa. CARLOS DE F.FSTRAZPaRcuI

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.iai

1» 0)RCEUANTONOOSU<RN

114 AMLCARFAROYAMN

141 SAOYCASTCRSOBRNHO

1« WUPEPíTAAGROPECUIRWLTDA

CLASSE AJ • de 2 a 2 1/2 anos
GUELORIAUUIAJASPERTE PO 2/4 382 7666 2114 262 HOLAACRA-lCNRCUSAWOPEPBS

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
OIEIDRIALUASTRICKLERTE PO 2/10 MS 0765 29L8 1* HCLAkBRA-IEIflICUSA WOPERBS

234 YAiQXTS/AIIOUSTnAECO(£RaO

131 CLALOOVBMNZONRCeBTTI
1® GAfinae SÉRGIO SIMAO

1» WQAOROPECUMULTDA

1» PRODUTOS RSMTa LTDA
167 WQAGRCf^CUARIALTDA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
CORONAF/Wrr/hEADOUVLEgTO PO «1 366 9089 284.1

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
CORON4DOM4DAYIRSOEN724 PO «6 3» 8272 2416

CLASSE CS . de 4 1/2 a 5 anos
PRETIUIAVANOEOROES PO 4/7 3® 8431 210.7

CLASSE D - de 5 a 6 anos
COROfWJOVANATHTEATTEOM PO «1 324 8627 266.3COROWiJOV4NATV«EATTE924 PO «1 324 8627 266.3

113 AMLCARFARDYAMN

291 AMLCARFAnOYAMN

128 HOLAMBRAUOHATfCSWMVANCCTft^

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AA - Ate 2 anoe
•PCCUíHlDA tjrANC/PNJL 1044 PO 1/11 323 mO* 1806

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
P TUACM37Cn34S PO «1 90 1(094 3M1
CP.5A*e4LCETíBC PO 2/2 386 10)87 3360
mAA5Ao>®4A.0UZPCOO»SA2)l7 PO 2/6 361 9702 3106
UMA8llflNtA«UOmONtl4» PO 2/1 3® MU 321.3

A4MCMÉ3ATBWWAIII» 001 2/2 3® 9044 3M0
AMM794T«N»»MM79 00) 2/3 3® M09 2398
wa/KOCHAtlllKMOO«IH PO t/4 310 «M 2tt4
MMpUMiiaLDMBMIHGmilin PO 2/1 3® IZ» 2722
A®jltlOAT«4MMll« 0C4 2/0 3® 6042 2t2l
P 10l»(T«Orr»U PO «2 3® 7918 2S77
P TCWOMSV®®» m 3/1 3® TTO 391}
nuiM«®VPtePN0®IM9 M «4 3® TPa 2996
MKJiilf-iWWlUr 001 2/0 3® 7tt3 3936

w um 72» at
»;lai4 9u>camp(I*ivoa oc« ei 2® m 2®5
f rnu>ic®® ^ «a 9® 93® 2M4
p  PO *9 X9 on m
G»,í»lWPnDe#M« W «4 » 9714 t«S
tf. U®'N*»«.tUJMM40 PO »3 Ml 1877 i®}

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anoe
jpteMtvfMOíicawMoe®) po »ii i® 91® wjt
Mjpptus^NFCAPeairTAji po ei j® «m ®b7

íaSanot
PO aii :
PO «9 ;

108 PRODUTOS RBMTaLTDA

101 AMLCARFARíDYAMN

CLASSE E - de 6 a 7 anos
C0RDNAACMASP1UCR673 PO «7 3® 7916 247.7 113 AMLCARFAHDYAMN

CLASSE F. * de 7 a 8 anos
VANDEGRCESRH4CAa.JASP0T PO 7/9 3» 8263 246.3 297 HCiL/AeRA-ICmCU5A.WCPEFBS
CORONíKATEhCACNXAXEroí PO 7/3 386 500 10.4 147 AMLCARFARDYAMN

114 FA2eiíAP4RMSO«A

3 33 CL4íaOVCN4Na3NflOeERn

13) GienaESGROIOSiUAO

339 lAARADOCniROGASAUINSO

270 R04ATOR4PPA

279 R8UT0IUPPA

107 WOAGROPECUARMLTDA

130 FA2E>OAEIWUS8AOFRWC®CO

2® ReMTOFWPA

130 FAS>OAP/IA4JSO«A

X% FAZEM3APARN80S/A

1® Na&CNBFMOO

279 RQIATOIVPPA

3® RKARO0B/V®060UUA

IC UOCMTKNCmm
3® FAZEKWPARNSOVA

1» FAONTAPMMSOttA
1® FAjBOAElWUfiSAOFIUNCBOO
1® LAZAAOKMEIIOeRAWAO

Raca; HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.:«

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
PAPMA684 0ABR4/DO PCOD 4/6 337 6S»2 3113 1® NB.SONBRMDO

CLASSE D - de 5 a 6 anos
OUSSOfOPATRAROGARON PO «1 341 «428 197.0 106 (MJSSCMA AGRCf^EOJAHALmL

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
liMiJRP0US6»DAeRND0 PCOC 7/2 3® 7843 237.5 2® NELS0NBRA400

Raca: JERSEY Nro. Ords.: 2x

IW PeDOUTOSRDMTaLTIM
114 PAZfKMEItUVkTCAOmMCaOO

CLASSE AJ • do 2 a 2 1/2 anos
IWPDBAY5ASSYTJ PO »í

jaccicTunvuQDAauausta po tu

a<i>VÍTEDeP»«P06 52a8 PO 9t
CffLfCTCPAXtMfUWCe PO 93

PO 90 3® S®1 2904 iNAOROAOROOU PECUÁRIA
PO 2/3 3® 49BÒ 2428 600 CHACARAOLARUS
PO 96 ®1 3678 lao 4.® OnORBeROlEAL
PO «3 30 3«1 171.1 4® IIARC10BOTANAMOFU£S
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1@,E^!T^3ÍwW<S' ''• -SÍM^ Iftfi.. tMt«.Got<L <ào*d frvpibitíttta

){CI^S$E^S^ âe 21/2 a 3 anos
|{ái>ROOOS^2«^^ Pd 2/7 341
;fi^®aw «OliÉ 0^ PO »11 309

l/Cl|^séÉi^(^ dã 3 a 31/2 anos
lí^dÕlBiE&^OAW^ PO 3/1 36S
,y>SB{IÚaGOÜ^DÕt.BRASS PO 3/2 366
j^lTUAS^^IPATmiGi:^^ PO 3/1 366
^^^6ÚCAt£GãcnÒMSã^ PO 3/1 366

Pd 3/4 322

iióii^iílá^dé 31/2 a 4 anos
^tl^ÍBd«EJDE760AUV PO 3/8 348
^lÚUaSWSCtfEFV^ PO 3/10 366
ariaraíMywa^ po 3/3316

)CtÍ^ésÉli^^ds 4 a 41/2 anos
(iiíétFffiebulÕWIW^ PO 4/2 327
jSgÍÍfi;ãD»WUNlk^, PO 4/5 318
tuáarâreidttZMijmipüm po 4/3 334
jtfcaiuiUnutfo po 4/6 343

CLASSE CS vde 41/2 a S anos
fl^S^TO ' Pd 4/8 310

jCLÁSSEíD - de 5 a 6 anos
fiêÉLC/^áiréÃNOPEANV ÉT
lUéOIlsaVÍSAfU w
s^óusÁiêpuinztm
<e/31tt^aJRAl£CmÍSÊ 14/87
iR0UÒ»áT/Uw^ tÔP Bm 19
iBBAlâlUBUSTÕEIPOm

ClASSÉÉ r de 6 a 7 anos
»BX3áiÉbonSUJGÍCV34S4í PO
ÍU0gPCIÁiCÁCHA/)SCO PO

ms/m wuttton 6008 po
M^ãU^DOlAmw PO

(nJtôé#J£ide7ã8ãnos
cr/noíTAiíúsIsiujtúreuivFAfi^ PO
mÇWEiBlBLlSm PO

ClASSÉ G - da 8 a 10 anos
eÚ)^aEénÚriCDAF0m»NA68 po s/b 364
e!kmdxvifíáiãm pcoc s/s 314

CLASSE'M o rnais de 10 anos
m/aáffásTfiR^ww^^ po 11/11334

2/6 337

PO 03 365

8/2 330

6/7 366

e/O 328

7/7 318
7/2 301

3028 137.4 4.54 ANrOMOrQ.SORIBBRO

3823 isar

3191 127.1

6017 2536

4581 206.7

4499 200.3

4105 166.8

S16 1289

4003 175.6

3808 1837

2088 880

3943 120.7

3501 154.0

3017 1328

2337 1187

4.73 LUCIANOPMJUNOOJNQUBRA

308 OnonBBROlEM.

806 EOVIN08RIJNOAUGUSW

4.51 EOGARDOKECTCRPEFtEZ
4.45 EDQAPDOFECTORPEREZ

4.M OnORlBBROLEAL

&06 INAGROAGRCOUPECUAHA

4.38 EDGAPDOHECTORPBO

A7S HCLA»eRA-AfmUX/SKJ.VyiGMANEOU
4.28 GRANJASINHAMAHA

308 EOGARDOKECTOPPBCZ

4.40 EOVINO BRUNO AUGUST1M

4.40 EDGARDOHECTORPBSEZ

4.74 JOSESALVADORSLVA

31» 134.2 4.29 AGROPECUARIATERRADOSVIKINGSLIDA

7142 3269 454 EOQARDOHECTORPS1EZ
PO 04 382 6862 24ao 426 JOSELAM^RANCH/CTO
PO 02 365 6234 2».5 453 UUZ FERNAMX) BENINCA
PO 07 366 4465 »a8 880 SSMENTES E CABANHA BUTIA LTDA
PO 5/10 361 4368 1983 460 LUIZFERNAMIO BBdNCA
PO 01 313 3112 161.7 487 INAGROAGRICOUPÉCUARA

4808 231.8

4742 227.3

3934 170.1

3024 1480

4380 2284

3681 147.8

472 SEMenESECABArtSABUnALTDA.

470 PAULO FERRAZD06FBS

432 OnORSBROLEAL

463 CLEOMENESMARIOOIASBAPTISTA

813 MARCtOBCTATMMORAES

413 AGROPECUARMGUAILLIDA.

464 AGROPECUARfAIBVSAOOBVlNNQSLTDA

471 EDVINOBRUNOAUGUSTIM

439 LUZFBVMTOOBSeWA

Raca: JERSEY Nro. Ords.: 3x

CLASSE AJ- de 2 a 21/2 anos
iffarapstt^ii.uãHfw^ po as am
ECMumilYiES^ifiS PO 2/2 310

CLASSÈ^S ̂ dé 2 1/2 a 3 anos
tK^nXLHTEBiHMOHtAlO^O^ PO 2/11 320

CUfôSE CS^ de 4 1/2 a 5 anos
C^ÚCU0KGáuÍTiaD0nS200 PO 4/10 311
KlC/Aá)KMjSQ«ÜKaiOS Pd 4/7 306

CLASSÉjDf de ̂  a 6 anoa
JUGTÉ^ GHpl;,174 B/3 321

SUEU ALVES NOQUBRA

SUEUAL\£SNOGUBRA

6210 2ffiLS 468 SLEUAL>^NOGUSRA

7110 384.6

6884 3082

9379 429.7

CLASSE € - de 6 a 7 anos
tM^<á^l^VlÍ7 PO 8/9 319 8152 364.4

SUEUAL\€SNOGUBRA

SUEU ALVES NOGUBRA

SUEU ALVES NOGUBRA

SUEUALNCSNOGÜBRA

iRãéa: PARDA SUICA Nro. Ords.: 2x

CLASSÊ AJ - rde 2 a 21/2 anos
^«euuicàívscsis^
^ÍU!!MIÚG^BRÁ£1UAUA^

'^(wacRcÁium

PO 03

^£0/»DOUVBiaíiFW*1E
'^sn/^petPO(çeFi>

CLASSE Bd - de 3 a 3 Íf2 anos
PO a* 319

CLtôSE BS • dé 3 1/2 a 4 anos
^wnÁaoiiíBtw poi a/s sso
Wwaar/Àio po a/8 aes
>ZUUL|£qacVVH1CÉV^ po ays 330
*<c^oj[)tÉ PO a/e »8

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
PO 4/0 300

365 7252 2687 884 00NAUD6RABER

PO 02 365 7083 2588 865 OONALDCMIABBR
PO 03 332 4272 191.3 448 RAM0MVA(3R0PeCUARlALTDA
003 06 325 3800 1380 883 RUBSJSPBVMJPATO

3 anos
PO 07 365 5809 217.1 874 ADALBBm) CARDOSO
PO 07 351 4652 1727 871 EVANDOJ08ENBVA
PO 08 365 4071 1748 429 FAZBCAPAUCIRAS
PO 08 307 3500 1381 889 MLT0NO1ASF6H0
PO 010 308 2968 97.3 828 mUNGTONDEOUNCIRACAmERAVA

6062 2082 402 MARCOS FROESIB^A

6834 241.5 412 JOAOPtMBnADAVBOA
5473 191.8 860 aOFFRENOOJEIRAFIUIO
5307 1889 868 (MOVAM BRANQUiNHOGROSSt
4650 201.7 440 RAMCKAAGROPeCttfRtALIDA

8482 2387 869 COM. EOSTHBUOORAi RAPOSO LT.

CLASSE CS ̂ de 41/2 a 5 anos
|^teOCE3Í^AUeSU'á6S'
PwjfÇTDAéOAKDtA

' /̂eosmrsnmm
mm^imiÁvspoR^

pa 06 365 83» 2348 843 GQQVAM &RANQUMHOOR(SS)
PO 08 sss 8437 251.8 891 EVAfOOJO^NBVA
PO 07 328 8212 22Ze 857 ADAifisrrocAnooso
PO 011 365 5231 2181 406 JOrnSEMOCLAUNETO
PO 07 334 6053 2048 405 WEUJNQTCNKOÜ^IRAlíAKABIVWft
PO 08 365 4368 171.9 802 FAZBOAPALMBm
PO 07 324 4168 1782 4« EDUARDO FUZBOLA OE UMA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
CCRONA FOCA HBOTflE 365 PO 06 365 8307 297.0 858 AULCAflFAáDY/MN
AMEUATAUSMAN.«18 POOO 08 365 7811 2688 843 Ciou. É oanmjbORA i RAP(X50 IT
CORONASHERRyiCM0345 PO 06 366 7034 2824 873 AMIDÀRFÃHDY^
AUGE CLOUDTAUSMANJR11 PGOD 08 365 6472 2384 870 CCÃL E DtSTRSUnOÓRAd R^RpSOLT.
SANTO I9DORDJO0ANE PO 04 365 «Bff 231.0 883 EVAiÕOiOSENeWA
CENTURYACRESIMPiROVBICAraXCE PO 08 342 6312 «1.2 8é 0/M>CAÍ^JiNaUSRAOARVAL>0
MIRAMARJAMNEBMJSON PO 09 350 4172 1S83 878

1

i

1

FANFAREBARBARAYMAUREBI PO 0 8 331 4103 1683 A62 EMmmANGSQOSOARS

CLASSE E - de 6 a 7 anos
mmOEONATELTAS PO 08 366 9605 3^4 8« FRANCeCOFRADORE/M
TBIENSWMONDABaAVISIA POOO 01 366 9«2 3425 872 ALBERÍEWELA
COROmKmSAT11AN230 PO 0 6 365 è457 317.3 875 AfiÍl£ARFA^YAMN
CORONA CUBAMU1FR(MCRTE240 PO 04 361 7741 2B23 878 AWjCMTFAFbYAMN
SANTO ISiOOROtStS 1515 PO 09 327 58» 3A2 a« MNTCÒSFROêSTâm^
Cl/RONAdTUQUAlAJOMM/ RO 06 32Z 4123 1881 469 (mSRT0ÓQ«Qàa0V/4AÕ/tfi0A sa.\Ã
SANTO isaxROtnA PO 04 333 3511 1381 8SS EVSWDOJOSENBVA

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
CCt^eOADORCARLANORMC PO 08 365 101S36&8 882 AimmEvoaA

EEPAQUAflTA647 PO 08 366 4860 1784 872 FAZBOAPAIÚBRA

CLASSE G-de 8 a 1Ó anoa
CAMEUAMONJOLOAMS POOO 00 s» em sste 8C8 WBJLÇNGÉraNDECÁM^

CLASSE H - mais de 10 anos
BOM CAFELORENAFeiFOnyBTI PO 194318 em «25 408 EDUARbOFtaZOLADE IDM
SANTOfSIDOROEVA 191 a» 4354 1719 403 EmM/OJOSÉNBVÁ
FMSaOSSQMl POUEUlEeBaO 11/9 308 2GS1 088 872 PABãfÜP/SMãUê

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.: 3x

CLASSE cs - de 41/2 ã 5 anòs
BCMCAFETAMARARttfE PO 4no 331 6614 207.7

CLASSE E - de 6 a 7 anos
CCROmOKLAKCXyWlieeOVn PÕ< 6/5 386 esJS 307.4

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
C0R0NAFABIJLAPR0UD1E441 PO 7/0 385 SOS 33Z.4
ÇORONAHONOflE&KMS480 PO 7/3 366 7812 2778

877 FSQWflMPRWOneao

a« AMU^FAHOVAMMI

819 /MUCARFAFÍDDVAWI
aim /MUMRFAÍâVAUH

Raca: GUERNSEY Nro. Ords.: 2x

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anoa
OUM3aABM3AAI»387 W> 04 366 406 1081 430 CUStQ0nG«BRI8DEAL«EiDA

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
PAXmATBLSTARaASACIALr2n PO 80 365 3884 113.3 462 CUStODOCABRlUiKAUCBQft
NATAUM40'ABA01AAZ-60 M4 02 343 3^6 l&fll 451 GU5TQnOCAe«LlDE

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anos
IIAN0SSAM1DrA8ADtAAM3aB NR 3/8 366 MM tdtl 468 (»JSia^CAffi«LDÉAUyi^

Rãoa; GIR Nro. Ords.: ̂

CLASSE A-Ate 3 anos
tBRAfpaiEOEBRAStUA Pp 011 366 4087 1188

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
HtCROCaESTEDEfRASaiA TO 3/1 365
HIP(»E^1£DEe(M9UA M 3/2 3»
HPQFtSÉIEKBRÂatilA PO VO 341
FBlNAOAaS POOO 90 386

4090 1088

4Ç FÁZBÕAÔRt^WRQPECUimLT^

480 FASOABR/^ÃQROFeiUftmLTpA
aeS lEaS 490 FAmCABÃASÕJtAAQRt/PECU»^
sesr iai 480 FAS9IXABRASãUMR0PÊ(3U/mLlm
eSM 1069 449 K^ASROOUÈPSÃtfJÕALTDA

4439 2061

&a 161.8

áCO 873

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anos
KOOlOS-IEDEBRASaiA PO 3/8 366 4016 lÃS 43S

CLASSE GJ - de 4 a 41/2 anos
CAIMMA1UBA POOC 4/2 365

CLASSE CS - de 41^ â $ anos
CnMROAIEDEBRAStUA PO «17 360
FBOgHiOMATAKAFE POOO «O
FOMiSTAÔEBRAStUA PO 4m 3S

CLASSÊ D - de 5 a S aiios
CAtNÕAzètRA Í9 03 381
VAÍOOSADOSPOCCE8 PO 07 385
VldETAOOSPQia^ PO 07 3S
CAIRBE PÓ V3 366
FRONTlTOAnEBIt/M PO 08 «9
UAMMimÜÃRMSAiAaJ!/» PÓ 06 ãm
VtSH/mD<»PÓOÓie» PO 08 381
FÜnjRStAOEWASSíA PO 05 ̂
FANfAOÈBRAáUA PO 08 343

2044 602 4ã

Aã

szn ̂ 0
Sm 23tâ

4715 2^4
3951 1887

^9 2068
3574 181.4
^ 1À0
Z7n uãa

An

A»(roMOJã9ÊUIC(00.0(jS1A

FAZENDA6IttSaiAAlBR0>BAJ/^im
466 npiAi^miAEPewi^Lm
438 BRAZFUK/fli

UjZWroHOAMtnt843RQE
4ia AR1HURS(AnOMUãRRLIZ^
40 ARTM|4SOUÍOW4»»mjQDtA
W7 U4Z/9(TCeOAMWLX5Kê
4!7

634 MAHJ^EXi^Ã6RD05Pã3
40 AlOHJRSOUtOUÜCnRUZZnA
471 FASMMfiRAS^^
6â FAZBCAStft^AGRlftOÜARAtm

CLASSÊ F - mâle de 7 anos
CHARANQAOEBÍMáUA

cÃa
s/^õospoóoeo
PARARÍMIfiBMàUA
AO/làAQAFAn^O^I

ANCORA
C/WARA

ÜNTANKAOL^

POá) 770 365
m  10933
POOp C/O 391
f^OD 712 3é
PÕ 7/tÒ 311
PÓ t6tt03®
POOO 06 30
PÓ 190310
po ma 3M
PCOC 14/0 8tt
PO 190311

4942 «12

433 &n.9
ÕI4 1014
4159 lao
^ t&2
mt i«3
«13 1080
SKO 1Ã0
1617 640

449 _
&« UMAffamÃielULJCimÉ
40 lASSÓASââKftÓÓÓSiA

464 ARIHamJtOKJ^RUiaU
4Õ AflniRSÓtrioaeORraaBHA
473 TASSOAsaiWÁOOÕSm
612 DGtlfiróólMIEC^
402 TtóÈOAsameedõTA
&00 1AS9CASS0ÍCftOÓO31A
411 DaonnODEZDÒtEÓlft
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Maòa: GIR Nro. Ords.: 3x

CLASSE cs - dé 41/2 a 5 anos
OAZBAOEBRMSaiA PO «10 aOI BSSS SAO «OB FAZBOABRAaUAAGROPECUAnALTDA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
PO «5 065 «81 aSCLI 468 FA2BÍIABRASni4AflR0PeCUAnALnM
PO «e 060 6877 ána 40 F/ÓSDABIWSamAlGROPECUARMLTOA

Raça: SIMlNfM. Nro. Õfds.: 2x
CLASSE AS - dè 2 t/2 a 3 anos

LAUN' PO ano 021 0180 12St7 086 AGROPECUWIAAUnCABALTOA
LAUBST POI 08 018 «16 llftS 0.86 AGROPEÕlAnAAJURGABALTDA

CLASSE BJ - de 3 a 31 ̂  ànõs
mm PO 010 016 oaa? mi otc ASRóccuAiiftAiuiii^kTDA

Hacá: CãlB X MOL. (QIROlJíNÊÔ) Nfo. Órcis.: 2)í
CLASSE A ̂ Ate 3 ãhos

FBilWDAIABOEEGA Ml 08 008 0288. 1388 OJBO rêAORCOUlEReCUAáAkm

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
MACACAZ7 POOO 3/0 022 2S57 886

CLASSE F - mais de 7 anos
ESTrâJVOAMANTtMAIII PCOO 7/10 017 7082 2747
FBCAMÍOTAREBOIADO 1/2M «7 366 6622 2181
QAIOUQDOP.P.AMARBjOAM-SIO mi 11/7 008 4072 178.5

848 BRAZFUNAH

0.88 DIRCEUANTOMOOSMARN
0.80 FBAGnCOUEPECUARtALTOA
401 custodiocabraldeaimboa

Raca: BUFALO MURRAH Nro. Ords.: 2x

CLASSE A - Ate 3 anos
SaiAOAQMA11766 PO 08 017 1298 889 7.71 WANDERLEYBSÍWBDES

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
(MB/INADAIKQAI 1640 PCOO 00 018 1860 136.9 7.30 WArOERLJEYBBVlAnoeS
ESTSADAINGM 1«5 PCOO 00 028 1616 1183 7.80 WAfOSLarBSftlAROES

CLASSE F - mais de 7 anos
CANETADAWaweae POOD 109 oei 2448 1788 7.30 WAMDBlEyBBWARDES

iVlil

- Sio 300 pif iriâs de infõrrnâcôes das quais 156 para
anotações particulares e do rtiiovimento econômico, financeiro,
zootécnico e sanitário»

- Você controla tudo o que se passa em sua fazenda e, sem
perceber, estará escrevendo a história da mesma.

DesGontõ espeeiãl pf/râ âssmaFitês (áa Revista dos Criadores: 70%

Pedidos para iditora dos Griadores Ltda
R.josé César de Gllvelra, TfS
São Paulo - S#
O53t7-0í)Q

Tel lOt tl 831-7966 farhal 253 ou Telefâx. .(0i'1)831-7712
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RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROLE

L4í MLtet NO«i» QOKKinj [í::|iÍ^Í:ÍÍÍ'!Ü!^^ :i tm («o K^, ::"xi

Raça: HOLANDESA PRETA E BRANCA

RECUARIA ANHUMAS LIDA. Controle em: 13/12/93
CAMPSJAS SP

GEOLANOIASQ 171 GC5 10/9 43 1535 37.0 2.61

JUDICIOSA SO 72 GC2 7/1 214 10245 34.0 2.79

MATRIARCA SQ 62 GHB 5/6 11 383 38.6 2.69

OCtDENTALDESQ 50 PCOC 3/5 60 1997 35.0 2.80

OLEOSA SO 46 PCOC 3/5 32 1163 38.4 2.99

SQ GALEOTA BLEND AFETIVA 520 PO 9/10 178 6321 33.0 2.79

SO GALHETA BLEND BALBA 519 PO 9/11 127 5137 39.0 3.00

SQ HELENISTAWILLOW FAIA468 PO 9/4 38 1405 39.2 2.70

SC INDIRETA ACHILLES ALELUIA 367 PO 7/11 161 8042 33.4 2.81

SQ índole GRINGO FLORIDA 378 PO 8/6 34 1385 436 2.80

SQ INJURIA ACHILLES ACANA 391 PO 8/4 91 3807 41.6 2.91

SQ JACA.REI LANNIE HEBETA 851 PO 6/7 160 6130 36.4 2.99

SQJA.^BATRUXTON DOGMA 490 PO 6/6 162 6144 36.8 2.91

SO JOJO HABITADO FAROFA 472 PO 6/7 150 5928 362 3.40

SO JU DAJCA ATON FAN FARRA 729 PO 7/1 179 6172 33.6 3.10

SQ LEVlAflA HABITADO CANELA 769 PO 6/7 91 3561 35.6 2.61

SQ UU HABITADO FRATERNA 573 PO 6/7 87 3476 38.4 2.99

SQ LOGCA HELENISMO GAITEIRA 737 PO 5/6 144 5350 32.2 2.80

SQ LONDRINA TRUXTON GALOPADA 336 PO 6/5 94 4142 42.2 2.60

SO MADRASTA HELENISMO PACA 705 PO 6/8 62 2210 38.0 2.79

SQ MAROU FREDY AGRARIA 623 PO 5/5 81 3029 33.7 2.79

SQ ItóTRAÇA SUCESSOR GITADA 586 PO 5/1 160 6396 32.8 3.41

SQ MATRONA SUCESSOR ÍTAÜOTA 592 PO 5/2 169 7062 362 2.79

SO MELANITA FROSTXERETA 529 PO 6/3 80 2683 322 2.80

SO MEUSSA POTTS HETICA 563 PO! 6/1 150 6040 32.6 2.79

30 MINUTA HILTON IMíTACAO 600 PO 5/4 37 1533 44.0 2.59

SO MUSA STEWART GALERIA 452 PO S/1 56 2273 35.4 2.91

SO NATA MIL NOR GALHETA 718 PO 4/5 136 6029 41.4 2.71

SQ NATURAUDAOE 681 PO 4/4 207 8740 38.6 2.69

SO NICOTINA MACCOY JANGADA 534 PO 4/1 93 3228 40.0 2.80

iO NOITE MACCOY GAIVOTA 747 PO 4/6 21 772 40.4 2.60

SO NULA RUSS HABITA 429 PO 3/11 86 2878 32.4 2.90

£0 OBJETIVA VAUD MAESTRtNA 382 PO 3/1 10 301 332 3.01

£0 OBSERVADA KASPER LEGEND 474 PO 3/3 98 3372 36.0 2.61

£0 OCUPADA SUCESSOR JUAZEIRA 491 PO 3/4 64 2325 37.0 3.11

GO OFICIAL SUGAR MACAIA 498 PO 3/1 98 3172 32.0 3.00

SQ OFICINA NETTLES FROTA 399 PO 3/7 52 1915 37.0 2.70

£0 OLH ADELA SUGAR JEREBITA 562 PO 3/1 60 2012 34.6 3.01

£0 ORDENADA RUSS CAXANQA TE 746 PO 3/1 64 2079 34.4 2.79

SQVAUD FORTUNA 759 PO 3/2 57 2129 38.8 2.71

HÉLIO MOREIRA SALLES Controle em: 05/12/93
CASA BRANCA SP-

2 ordenhas. ********
ENTIDADE lABURGORV 255 PCOC 2/11

MAJiAPUANA RV GENTIL CAPSULE 187 PCOC 9/10

(1C»/Í0ADERV GLOBO BRASILiea PCOC 8/11
OE:RANAJACAÍORV215 PCOC 7/4

CNCALABAORV214 PCOC 7/11
p ; BARRI CARNATION 484 PO 5/9

R/CACHCADALASURM0494 PO 5/8
PV DIANA LABURNO 468 NR 7/7

RV EMANCIPADA LABURMO 640 PO 2/11
RVOBEBA LABIRINTO 464 PO 7/7

RVOÍÍ1ADAWIU.OWAT10N 454 PO 8/0

PVPACOCAI-ABIRINT0478 PO 6/10

15.3 3.53

16.0 3.00

AMILCAR FARID YAMIN Controle em: 18/12/93
PORTO FEUZ SP.

2 ordenhas. ********
CORONA DEUCIA BELL TE 834 PO 4/1 190 5195 26.4 2.69

COWDHA PHEDRE MELVIN 993 PO 2/4 140 2768 21.4 3.18

COROÍIA QUEÊH MILU BETTY 675 PO 5/11 179 4394 252 3.10

CORONA VANESSA CHAIRMAN 780 PO 2/6 257 5089 232 3.32

3 ordenhas. ********
CCRONAADEüNE MANDINGO 977 PO 3/11 1S3 6267 33.4 2.99

CORONA ANA REEQAN 533 PO 4/9 91 2758 23.8 2.90

CORONA 8AMBINA YURSDEN 893 PO 5/6 235 6742 29.8 3.01

CORONA BEAUTTFÜL CHAIRMAN 5©8 PO 3/7 121 3927 39.2 2.50

CORONA BE LLA ASTRONAUT 765 PO 6/7 191 5725 34.6 2.60

CORONA CAPITINGA INSPIRATION 732 PO 2/0 66 1533 29.8 2.79

CORONA CARLA SHAUMAR TE 734 PO 6/11 100 3577 41.0 2.48

CORONA CAPUnIEN JASPER 865 PO 3/6 240 6717 23.8 2.96

CORONA CAÍU40SJNHA CHAIRMAN 965 PO 4/0 77 2497 34.8 2.70

CORCWJA CARRIE ATILA 968 PO S/O 181 4990 28.0 3.00

CC-RONA DALiAS JADE 785 PO 6/4 52 1216 29.8 2.99

CORONA DIXIE ASTRONALT 664 PO 7/2 51 1052 26.0 3.00

1 COROftAEUZAM NED532 PO 4/1 70 2077 32.4 2.69

COROMAESCULTURA ASTRONAUTTE 525 PO 4/9 125 3600 27.6 2.79

CORONA FRAN INSPIRATION 738 PO 2/3 414 10917 24.8 296

1 CORONA JÜICE MANDINGO 844 PO 4/0 202 5856 33.4 2.61
CORONA LADY BELL 876 PO 6/0 165 6264 33.4 2.49

COrKiNA UCORtCE MELVIN 667 PO 3/2 75 1996 26.8 2.80

CCflCNA USA HODIERNO 506 PO 3/1 501 15518 29.4 2.99

CORONA UZCHAIRMAN 502 PO 4/4 244 7624 29.8 2.70

CORONA LOaY YURSDEN 793 PO 5/6 80 1278 26.6 320

C CROHA LÚCIA CAVAüER 949 PO 8/4 61 2652 442 2.19

CORONA MACUUDA JASPER 730 PO 3/8 200 6328 202 3.12

CORONA MALU CHAIRMAN 974 PO 4/0 147 6307 38.8 2.81

CORONA MABSA MELVIN 867 PO 2/4 282 7637 28.6 2.90

CORONA MUSICA FEEUNQ 604 PO 3/7 81 3062 362 a.TO

C ORONA NONA ATILA 872 PO 5/2 115 3877 342 2.40

CORONA PA3TORA M-BETTY 782 PO 2/11 122 3268 31.4 2.80

CORONA RETA HODIERNC 985

CORONA ROSA HODIERNO 976

CORONA RÚSSIA ATILA 828

CORONA SONATA JETSTAfl 972

CORONA SUZUCA JASPER 725

CORONA TANIA MAN01NGO 861

CORONA TIETA CHAIRMAN TE 881

CORONA VANIA ASTRONAUT 761

MELISIO EMPREENDIMENTOS F
BRAGANÇA PAUUSTA SP.

2 ordenhas. ********
MEUSIO OCAINOIRAWARDEN TE 803

MEUSiO CPALIAS JOCASTA MARCUS 801

MEUSIO CRU MINI MATADOR 608

MEUSIO PITIA JEPA ELEVATOR 825

MEUSIO RAINHA MORTI/MBRIAROCK635

MEUSIO REMA LAGUNA LUMBERJACK 301

MEUSIO SAUDADE OLEIRA LEADER 315

MEUSIO SUFCIA PIRATA VAGABOND 332

MEUSIO TANLA PITIA GAVEL 869

MEUSIO TAT1ANA OOALEIA LEADER 670

MEUSIO TRORA LUNA CASPER 349

NOTIVAGA LOIRA T0PA2 DO MEUSIO228

NUVEM FLAUTA HILLTOP DO MEUSIO Zi\

ODILA JACARTA SUNO. DO MEUSIO 246

PACIFICA MARANO. E. DO MEUSIO 278

PANDA LIBELULA B. DO MEUSIO 266

PRUDÊNCIA FLAUTA W. DO MEUSIO 273

RASURA NOITE LUMBER. DO MELISIO 303

RUIR NOTIVAGA S. 00 MEUSIO 269

SADIA NUVEM GOLD MEUSIO 327

SANTA OUNDA PERGAMO DO MELISIO 322

SARDINHA PIORRA LEADER DO MEL338

SIMPATIA MEÜSSA G. BELL DO MEL 326

TAUA NAFTAUNA GOL BELL DO MEL343

TEBE OTAClUA CASPER DO MEUSIO 345

TEIA PANDA CASPER DO MEUSIO 346

34 8 2.59

36.8 2.50

36.8 2-70

41.4 2.29

22.4 2.99

34.4 2.70

35.8 271

37.4 2.70

,. Controle em: 03/12/93

262 2.71

212 3.02

22.8 2.81

262 2-71

210 2.90

22.0 2.18

GlOVANI BRANQUINHOGROSSI.
MOGI DAS CRUZES SP

2 ordenhas. •***•*•*
BOETTCHER MANDINGO JANELL2437
EUROPA ELEVATOR SLANA12

JIBE BRASS IDA 299
JlBE DYNASTY TUÜP 2429
JIBEWLUAN LOTTIE 75
JIBEREXJENNY 2432
LAUMANNS MELWOOO IOEAL2408
LAUMANNS TRADITION ROD U2A 2405
RAAB JASON MARK LADY 2403
RAABSIMON PONTIACJUUA2404

SALLSTROMS ALTEÍA2412
SALLSTROMSGERTy2411

SALLSTRONS CLAUDIAT W. 2416

Controle em: 17/12/93

ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
SALTO SP.

3 ordenhas. ********
GFF INDEPENDÊNCIA ESPIGA GOLO 533

QFF JOCASTA FREIRA TRADITION 542

GFF LBLAGEUTlNASTARBUCKSea

GFF MADAME IRVERNALST/^UCK623

GFF MADONAFRATURASTARBUCK624

GFF MARAVILHA ESPLENDIDA STARB. 610

GFF MILAGRE FRANNYSTARBUCKSOS

GFF NACARAMALUA ENHANCER654

GFF NATURALGUARANASTARBUCK646

GFF NENUFAR ÍRIS STARBUCK 639

GFF NOVIÇA INFANTA STARBUCK S)S

GFF NUANCE LA8EL GOLO 658

GFF NUVEM l£ILA GOLO 641

P O-ALHO HETTCATHORfWVOOO FALA 902

Controle em: 27/12/93

CARLOS ALBERTO J. LOHMANN. Controle em: 06/12/93
JAGUARIUNASP.

2 ordenhas. ********
MAGALi ROYALT DE FRANCIS 585 GC2 5/0 30

LAZARO DE MELLO BRANDAO. Controle em: 21/12/93
ITATIBA SP.

3 ordenhas. ********
BARBARA HOSSE F. S E- 515

FLAMA DYNAMO aORA S E. 204
GRUNAS IMPERATRIZ GAZA CONSELOR
HELOÍSA BUTTON KATIAS.E. 514
JULIANA a MINICHURA S E. 616
LÚCIA S E. 335

MAITH MERIT NEVASCAS.E. 438
ROSEMARYS.E.SSO

SA AVGUSSHIRLEY ADRIANA 496
S E BOOTMAKER FABIANA FANNY 264

S E. CHARMAN BET AYAUATE 409
SE COLUMBUSJEUSANAPENELOPEl
SE 0EUOHTCLOTtLDEDAYANA2W8
SE FROSTYPRISCILALET1CÍA177
S E QALAHAD l£TICIA TE JANAINA 239
SE OALAHAD SILVIA GLORIA 2S4

3886 30S

4045 263

1246 28.2

3470 37.3

9724 21.3

538 27.7PCOD 3/7
PCOC 2/11

PCOO 2/5
PO 2/0

1138S 22.5

10081 202

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO -SCL-FEVEREIRO DE 1994



S.E.GRANDEURCINTlAGLASaee PO 2/6 304

S E. M. M. CAMPO GRANDE CISSY122 PO 6/1 91
S-E MARSPOLYANARAQUEL4TE430 PO 2/3 326

S E. MATTHEW LETICIA MONiQUE IV 474 PO 2/6 66

S E MERITSOCIAVELMEUSSA290 PO 3/0 177

S E. MILESTONEQIURNABIANCA151 7/5 73

S E. MILESTONE nívea MADGE 286 PO 3/0 219

s e. S1MON BELLAJOIA205-PO PO 5/3 245

S.E.STAHBUCKQLA2EJANINE300 PO 3/0 111

S E STARBUCKR SILVANATE291 PO 3/2 117

SE TELETYPEJUNACAROUNA193-PO PO 5/7 267

S.E.TEMPOGLAZETHERESATE2B7 PO 3/3 118

SE.VAUANTLEIKA PRINCESA 209-PO PO 5/2 223

SE ECUPSE BRANCA EUZA489 PO 2/2 163

SEELWOODPRtSCILLAEMlLY PO 2/5 47

se FROSTY SILVIA DEBBIE tX TE 564 PO 2/3 22

SE FROSTY SILVIA WENOY TE 543 PO 2/4 8

SE INSP SABRINA SOLANGE TE 480 PO 2/5 60
SEINSPIRA'nONSABRINAIAfVkTE483 PO 2/5 51

SE MARS POLYANA MAGOA TE 432 PO 2/10 102

SE TEMPO FABIANA LARRtE XIII TE 569 PO 2/2 9

GABRIEL E SÉRGIO SIMAO, Controle em: 30/12/93
PORTO FEUZ SP.

3 ordenhas. ********
ANKARASIMONE0IX1CRAT110 PO 2/2 105

CAMPHOLSANTHONYMURIELLE30 POI 4/2 105

ELG1NINSPIRAT10NRUBY01 POI 6/4 67
6ORWOO0DMILADYENHANCER26 POI 8/0 78

HILTOPERSABASTIANELLYOOO POI 3/7 140
MONIQUE GRAZIELLAM TEBRASA534 QC2 8/5 58
NEVADA LAGARTA PIERRETEBRASA 563 GC3 5/1 62

NLBOUNTYBEL 9180 SULTAN 2221 PO 4/10 105
ORDAUA HELUETIA LOTAR TEBRASA 586 GC2 4/5 31

TEBRASA ANDY JEWEL LUNETA 2100 PO 7/2 121
TEBRASA DARA BERUN OTIMISTA 2247 PO 4/8 26
TEeRASAaAMBLEREMILYNASCENCA2223 PO 4/9 83

TEBRASAQeR"mUDESJ.PeRFlD»A2343 PO 2/11 58
TEBRASA GESSYLUTAOORORIANE 2265 PO 4/2 44

TEBRASA HAMLETLOBiNHOODETE 2251 PO 3/7 335
TEBRASA HANGELVAUANT ORNADA 2261 PO 3/4 370

TEBRASA IDEAUSTA PIERRE NAVE 2201 PO 8/4 58
TEBRASA IPEUNA L QUIROMANTE 2376 PO 2/2 66
TEBRASAlMBELAVALUNAOtA22l2 PO 4/9 185
TEBRASA J.HERMEUNDA NAMORADA 2208 PO 6/3 57
TEBRASAJAC>$MONORtENTAL2235 PO 4/1 237
TEBRASA JANOA BERUN ORIGINAL 2267 PO 3/10 171
TEBRASAJOVITAJUBILEE PATOTA 2338 PO 2/11 58
TEBRASALAQ03TAJ. OUITERM2347 PO 2/5 171
TEBRASAlASANHALUTAOORORL224e PO 4/2 182
TEBRASA LEIA PIERRE NUTRIDA 2219 PO 4/8 168
TEBRASA LUTADOR LOraNAOUV 2240 PO 4/3 161
TEBRASA MARCELLEJURIST ORDEM 2284 PO 3/7 188
TeBRASAMA«TAP.DAULQUEIMAOA2360 PO 2/4 118
TEBRASAüttUN.C. OCIDENTAL TE2279 PO 3/9 135
TEBRASA MEUNDA CALYPSO OLBNA 2278 PO 6/8 113
TEBRASAMELINOAI PALMEIRATE2297 PO 3/0 267
TEBRASA MINALBA INSP QUlMANA23ea PO 2/3 52
TEBRASA MISTERIOSA L PRATEADA 2304 PO 3/4 118
TEBRASA MOOIANAT POSSESSIVA 2313 PO 3/1 167
TEBRASA NAÍXANEDBOY PRENDA 2344 PO 2/8 116
TEBRASANASCENCAPAULQUINZENA2367 PO 2/3 51
TEBRASA NAUTICAJETMROOUBUCA 2390 PO 2/1 38

TEBRASA NAVALRA N BOYQUEUDA23M PO 2/6 24
TEBRASA NAVE NED80Y PRIMAVERA 2339 PO 2/8 210
TEBRASA NINA NED BOY PASSIVA 2332 PO 2/6 277
TEBRASA P CLEITUS PERPETUA TE 2327 PO 2/8 233

TEBRASAPEEPA JETOMELIATE2287 PO 3/3 280

TEBRASA PREMIER C PACATA TE 2328 PO 2/10 162
TEBRASA PREMIER C planície TE 2326 PO 2/11 147

TEBRASA RAFAELAARROW POETISA 2326 PO 3/1 62
TEBRASA RATNLEEN S. QUERENCIA 2382 PO 2/4 106

TEBRASA SHAMAUANATTVIDAOE 2161 PO 6/2 152

TEBRASASEAWEEDI PEROUTE22»t PO 3/2 253

PO 2/2 105

29.0 3.21

27.3 3.11

25.5 3.22

24.8 3.59

2929 23.4 2.82

POI 4/2 105 3961 31.8 3,11

POI 6/4 67 1130 21.0 3.00

POI 8/0 78 1927 30.4 2.70

POI 3/7 140 3832 23.8 3.40

QC2 8/5 58 1271 21 0 3.48

GC3 5/1 62 1732 33.8 2.99

PO 4/10 105 3962 34.8 2.69

002 4/5 31 814 28.4 3.42

PO 7/2 121 3836 30.4 2.99

PO 4/6 26 510 21.4 299

PO 4/9 83 2353 246 2.78

PO 2/11 58 1463 28 2 3.01

PO 4/2 44 661 21 4 3.32

PO 3/7 335 9413 20.4 3.48

PO 3/4 370 10435 20.4 3.09

PO S/4 58 2106 34.8 2.79

PO 2/2 88 1546 282 2.91

PO 4/9 185 6067 29.8 279

PO 6/3 57 1173 23.6 3 31

PO 4/1 237 6764 20.4 279

PO 3/10 171 5204 242 3.10

PO 2/11 58 1326 21 6 3.19

PO 2/5 171 4833 20 8 2.79

PO 4/2 182 4801 220 3.00

PO 4/8 169 5236 24 4 2.99

PO 4/3 151 4197 20.4 3.19

PO 3/7 168 5934 302 3.01

PO 2/4 118 34S0 252 3,21

PO 3/9 135 4186 20.6 3.01

PO 6/8 113 4002 27.4 3.39

PO 3/0 267 7703 24.0 3.21

PO 2/3 52 1303 25.8 3.01

PO 3/4 118 3413 2S.4 3.11

PO 3/1 167 6807 270 2.89

PO 2/6 118 3303 23.8 2.98

PO 2/3 81 1582 308 306

PO 2/1 38 993 28.4 3.10

PO 2/9 24 533 24.6 362

PO 2/8 210 6994 224 3.30

PO 2/6 277 8871 28.6 2.99

PO 2/8 233 6914 252 3.02

PO 3/3 290 8570 26 8 3.10

PO 2/10 162 4320 25.0 3.12

PO 2/11 147 5161 32.4 2.90

PO 3/1 62 1816 272 3 01

PO 2/4 109 2667 23.8 3.49

PO 6/2 162 4146 252 2.82

PO 3/2 263 7268 202 2.92

MITUAKISHIGUENO. ConUole
TAT\.i| SP

2 ordtnhBB. ••**••*
SACANA FERNELLINBPtRATlON 387
JVPKAETR NED ELEVATION TE 361
M S GATtBTA PiCKLANO WAROEN 378

MS BAU8TAMARVexCAJOBA373
MS BEUNOACRIC IN8PIRAT10N370
MS A&UJZA FERNELL ENDEAVOUR 352

UC ADOCICA FEWICLL MSPIRATION 381
hUI AfRBA UBA JETHRO 354
MS ALMAOLA TRA0ITX>N TONY 3M
M9 AAORA F 8 mtCa CASPER 360
MS BALDA PAMCLA CHAIMAN 360
Itt BALSA PASSTJETHRO 377
iJB iMTisiiin TifiTnrr" minn m
UB «LMMBA WUZA RAIHBOW 371
UiTUAPSffAinctIl
MBVAMdibMMMUUA TONY 378
M VAMNM POOAN mPIfUmN 811
Mi UUMTY >1»
m vS» Mai.tTAI«UOK SM
Mi 31 o

iSii vtM&PorrATioM jw

em: 29/12/93

PO 217 77 1774 28.0 381

PO 2/2 74 1922 274 3.39

PO 2/3 106 2296 218 3.21

PO 2/2 169 3868 22a4 3.48

PO 212 182 4694 20.4 4.90

PO 3/6 86 2908 362 3.51

PO 2/8 71 1952 294 4,01

PO V6 2« 668 244 4 10

PO 2/11 206 5684 33.4 359

PO 21B 202 4892 22.0 3.69

PO 2/t 17 311 20.6 388

PO 2/6 10 206 23.4 5.M
PO 2/3 132 3129 232 6.30
PO 2/6 M 2388 332 3.61

PO 1/10 200 S77B 238 6.22
PO 1/3 200 6846 24.4 4.61
PO V2 204 5181 242 3.31

PO •VII 36 939 30.6 369
PO Bf2 21 6» 326 3 60
PO «8 206 5361 23.4 328
PO 3/f IO 4414 204 382
PO 3/8 IM 6712 238 4 41

PO 3/11 1M 4927 308 3.30
PO 7/6 266 7490 23 0 3 39

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO. Controle em: 16/12/93
MOGI MIRIM SP.

3 ordenhas. ********
AJUNIFERSTARBUCKPATSYET252 POI 5/6 401 12626

ALYLEHAVEN REN0ET12 POI 4/8 274 7691

A.F.FORTALEZAHABENATE599 PO 6/3 203 6739

A.F. FORTALEZA LA DONNA 601 PO 2/8 33 807

A.F.FCRTALEZALANDATE603 PO 2/0 199 6140

A.F. FORTALEZA LAPINHA TE 604 PO 1/11 219 6363

A.F. FORTALEZA TE 600 PO 3/5 179 6046

AGATHAMORROAGUDO 501 PCOD 3/7 25 741

ALBEBTINA S GAMBOA INSPIRATION 688 PO 2/1 321 6961
ALBERTINAS GILLA CLEITOS TE 685 PO 2/2 330 7054
ALBERT?NASGfnJUSTAINSP.TE679 PO 3/1 68 1856
ALBeRTINA'SGLENAENHANCERTE673 PO 2/5 381 8545
ALBERTINAS GUIGA INSP. TE 881 PO 2/2 335 6223

ALBERTINASITAGUA INSPIRATION 691 PO 2/1 252 4284
ANTJE 200 DE MANS 497 GC-1 6/7 119 3596
ANTJE285DEMANS507 GC2 2/8 333 7569

BELi.ROCKVGOIABAGINA'S293 PCOC 3/6 18 620
BLUEVISJON TRADITION ULLA'S56S GC-1 3/3 391 7774

BLYTHEDAlfBELL INSP 401 POI 3/0 180 4058
BRILHANTE VIM ULLA S 561 GC-1 4/3 151 6482
CANDlDA ROSITA L ULLA S 561 GC2 2/9 328 7869
CEREJEIRA G, 37 DE BflONKHORST 508 GC4 2/9 336 9247
C0LDSPfllNGSLADYEUNICEET21 PO 4/1 264 7462
C0LDSPRINGSVAL1ANTKAYET19 POI 4/10 67 1842

CONCORDfASECRET8ELLEET349 POI 4/3 25 1032
eSCOPASKYLER70AROMANA481 GC2 4/10 11 234
FROSTY FORTALEZA 7 DE LODEWUKA 488 PCOC 5/1 74 2184

FROSTY MARLY 11 DE LODEWISKA 489 GC-1 4/7 148 6044
GALTESKGINA-SSIO GC-1 2/9 205 7275
GARCONGARCONÊTEGINAS322 GC2 2/11 58 1596
GARCON HELENA GINASW4 PO 2/7 84 1 549
GFF NOBREZA ILUSTRE STARBUCK 595 PO 2/4 99 2479
QINAS ALGONQUIN GENOVEVA 328 PO 2/3 248 5582
GINA SALQONQUIN HILDA 367 PO 2/0 188 5094
GINA-S ASTRO JET ET HISTORIETA 365 PO 2/4 93 2836
GINA'SASTROJETFeuZAROA»1 PO 4/5 55 1499
QINA S ASTRO JET HOSANA 374 PO 1/11 154 3991
GINAS BÊLL ROCKY GARRAFA 289 PO 3/7 27 1205
QINAS BUBBAGISELE TE 297 PO 3/0 206 5888
GINAS CASPER GAROTA 319 PO 2/4 284 6759
QINAS CASPER HEBE 372 PO 2/1 120 3759
GINA S CAVAUER DEDICADA TE 130 PO 8/0 209 7111
GINA S CAVAUER ESCRAVA TE 192 PO 5/4 164 6947
GINAS CAVAUER FOGOSA 277 PO 4/0 32 1342
QINAS CAVAUER HEROINA 361 PO 2/1 206 5483
QINAS CHRISELOA193 PO B/7 40 1286
QINAS CHRISESTILOSA 208 PO 4/11 151 5011
QINASCOUNTGRANADA 7E327 PO 2/5 207 5550
GINAS DONGIOVANI FIA MULA 243 PO 4/4 106 4103
GINAS ELEVATOR FAVORITA 239 PO 4/0 239 6034
GINAS ÊLEVATOR FOHMOSA 264 PO 3/7 226 5515
GINAS QARCON HISTORIA 362 PO 2/4 94 2167
GINAS G0LDFABUL0SA238 PO 4/1 219 6989
GINAS INSPIRATION FEÜCIDADE 257 PO 3/11 206 7139
GINAS INSPIRATION FRAGATA 268 PO 3/1 388 9956
GINAS INSPIRATION HONDA 378 POI 2/3 34 980
GINAS LANCELOT GARÇA 320 PO 2/5 233 .
GINAS LEVl ESCAROLA 229 PO 3/11 415 11939
QINAS LEVI GATA 285 PO 3/9 32 494
GINAS MAfte FANFARRA 269 PO 4/2 8 165
GINAS MARS GENÉRICA 312 PO 2/7 224 7131
GINAS NED BOY FLOR 245 PO 4/7 26 887
GINASRANDALDINAST1A128 PO 8/0 219 7014
QINAS RANDALFESTEIRA283 PO 3/6 181 4813
GINAS REVELATION FACEIRA 250 PO 4/6 27 833
GINAS SECRET GAÚCHA TE 325 PO 2/4 247 6728
QINAS SECRET GIRAFA TE 324 PO 2/11 39 M7
GINASSTAflBUCKFElRA285 PO 3/9 143 60»
GINAS STARBUCK QANQORRA 311 PO 3/2 8 135
GINASSTARBUCKaHOSELHA292 PO 3/0 223 8381
GINA S STARBUCK HERDEIRA 366 PO 2/1 208 6418
GINAS TONYQAIVOTA 294 PO 3/3 199 4111
QINAS VERNON DAMA 149 PO 6/11 163 «W
GINASVERNON DOCA 129 PO 6/1 182 62»
GINAISIVANHOE0EU.GRAVATATE318 PO 2/4 303 8^
HAZELDOMSTEBUNGFLORA09 PO 4/8 317 8281
IDEAL STAR MINA 7 DE LODEWUKA 490 GC2 5/4 104 39^
JANNA 257 OE P4ANS 500 <308 3/9 370 10^
JASMINAOI DAFRESENA511 PO 5/10 267 9^
JET274DEMANS407 OC3 3/8 212
JULIANA MORRO AGUDO 604 P<íO0 6/8 2M WW
LENlTAEUSSUNBEAM2AflLeNE888 PO 4/4 125
MAEPRUESTARBUCKSONYA217 ^ 6/0 169 ^
MARJAELENA1238 G.VALIEY STAR 02 TO IWO 1W «K
MAfllAS INFIEL FULCRO VAUANT 566 PO W3 71 ^
MARrjE2010EMANS492 QC-J WS 164 eW
MATTHEWCAnLA14DEL0DEWUKA486 ^2 202 46®
NB0EJ.F.LaHBI-S6M ^ ''l =«
NOHNJETHHOaiACKIEÍM ^
ONTAHOQAROT*TEHaODYET6«a Ml W1
PANOftAMABUCKSTAFIPADOVATEeoS TO 2/2 ^
PANORAMA COUNTOnOlA»? TO 2/10 ^ ^
PANORAMA MABKOPINIOSA «a S S, ^ 7S7
PANORAMA STEADYOFEUA ao» S S» Vã oôS
PANORAMAlRAOiTlONKUMlEBATCOII TO 7/2 1M MOT
PAU D ALHO BANDEIRA SILVER URNA ̂  TO »/2 270
POSSE ZARABATANARIBOWBT/W127 TO 8/»
PRESTIOEOEBOPíaiTOB TONV100 TO VU ^
PRIMAVERIL IRENE 0 505 « ^ ^
PR1MAVER1LIVY400 ™

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO-SCL-FEVEREIRO DE 199,
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PÜSDALE OOTTIEINSPIRATION 218

RUA.VN ABÍ.CUS MISSY 03790 ET 438

RUAVN CLEITUS 8EA 03747 ET440

RUW^N COUNT GEMtNI 217 TW 422

PU AN M JESSE JOYOUS 84352 ET 335

RUA.NN LABAN PEAK 02538 ET435

PUANN »<tAfíK DORIS 91878 ET 345

PUAN H WARK GRACIOUS 89264 348

P.UANN PONTIAC KAT1 93735 ET 351

PUANN TONGCASSIE 0564 425

P..1^ DALMA STAR SULTAN 594

SERVA ENCORA VAUANT 623

S:D<£l2DEARLA4e8

TA-MARA MORRO AGUDO 503

VAP-GEM ALEGRE BISTECACOUNSELOR 596

rtARP.EGAH B. ARISTOCRACY ET 618

PCOD 5/O

PO 2/2

lARtA DO CEU ROSAS ALONSO Controle em: 28/12/93
TIETESP.

3cr^,haB

A ROTHROCK LEVl PEPPERMINT 544

A H0WACRESDIX1ECRATJ0NNYET554

A.F FORTALEZAGAB0NA59

AF FORTALEZA HACHURA TE 60

AF FORTALEZA HAVANA TE 61

A F. FORTALEZAINVIDIA TE 72

A F FORTALEZA lOTA TE 71

A F FORTALEZA LANA 178

ANALAND1A JUJU 260

AHA3TAC1AJUJU265

ANTARTlCA JUJU 263

APílDA JUJU 258

AUGUSTAJUJU 264

ECLTS G1LUANSGAL40

SP..GEEN BEAUTICIAN S. VISTA 112

ÊRIGcEN HHI. S. LANA 113

6URGHAVEN INSPIRATION STAR 161

C AGP.VEST ELEVATION VICKY ET 81

G GL£NALMPEG49

CALDAS SIMON MiRELA 138

CAMFHOLS WAYNE MELO 51

CAROUNE ERIC MARÍAS 68

CB/INSPIRÊD MEGAN ETeS

CHARLHOLM MIDAS TAMMY 160

COlDSPRINGS MARK JACKIE 06

CCNANT ACRES BEAUTBINNY82

0A3A.N BLACKSTAR MANA ET 38
DASAN STARBUCKNICOLE 108

FA BA HHI SILKY 67

FPtOUESIA COMANCHE HUGUES 225
GA2P.IA KANE HUGUES 227

OEP.AN STARBUCK DAWN 11

GE^AN STARBUCK IRIS ET 88
G E /SERKA STARTREK AUGE 166
G'JGRYLAND NATASHA 155

G JTA DEMANO MARIA'S 244
•lANOVEH HIU- INSPIRE CHAR 03

HA-SOVER Hia W. COÜNT PILL27
HAPFY ASTRO JET MARIAS 379

H LLTOP-HANOVER DASSY et 137

-lOfirrCAVAUER MARIAS 394

HUGUESGALENAVAUANTCALYPSO 177
' TAMBI CARLOTA JONI STARBUCK 460
; P R VENUS TE 62

JOMtllÊ STAflTREKGERTHUDE I 79 163

XAfiOHA JUBItAHT JAVA ET 36
KDK COUNT TABITHA-72464'ET29

K.GEZITEMPODAVW 16

lENíTA DARLENE DEE ROXY 79

lSNITA ESTIVA OOESSAJOANNE 92

LE-íiTA FAMA HELVIA NADINE 109

UEfiiTA FILADÉLFIA S. ROXETTE 110

LENfTA FLOflíNDA S. 2 ARLENE TE 107

LE-NiTAFRAMeOESA KATE ANNA TE 111

LENiTA QABRIELA KATE ANNA TE 120

POi 5/3

PO! 5/2

PO 6/5

PO 5/0

PO 5/0

PO 4/0

PO 3/7

PO 2/2

PCOD 2/11

PCOD 3/3

PCOD 3/2

PCOD 3/4

PCOD 2/10

612

17632

4236

9750

5055

4146

693

1418

3067

8947

2263

3646

13166

6477

3984

8112

3054

3589

2777

4711

LENITA GÊNOVA ELSIE MAMIE TE SOO PO 2/1 271 6616 23.9 3.61

LENITAGINATANSY ARLENE 125 PO 2/0 74 2164 31.0 3.61

LENITAGISELEGRACY 116 PO 3/2 282 6204 26.1 3.96

LEW UN BLACKSTAR ISIS 587 POI 3/3 136 5400 40.1 369

LEW UN C. MARK GREER 22 POI 6/0 462 21137 309 3.68

LEW UN CHAIR MARK IDEN 25 POI 6/7 134 6895 40.7 3.61

LORBLANC ELDON DIANA 165 POI 2/1 68 1868 262 3 70

LORBLANC ELDON NUIT83 162 POI 2/3 53 1160 23.3 382

MAPLE GROVE ASTRO OUJE K7 POI 4/11 81 2937 337 3.71

MARIAS FLORESTANA P. MARS TE 185 PO 5/7 271 6587 240 3.58

MARíA-S FLORINDA MISTY 168 PO 6/0 219 8778 33.3 3.81

MARIA-S GALA ACHiaES 329 PO 4/8 286 9116 27.1 3.80

MARIAS GALHARDA 0. VAUANT TE 330 PO 4/11 167 4546 22.6 3.41

MARIAS GtUUANA 0. TRADIT. TE 340 PO 4/5 245 7505 262 3.02

MARIA S GOLDASABASTIAN 324 PO 6/2 131 4521 30.1 3.99

MARIAS HÁBIL INSPIRATION 415 PO 3/4 286 8840 239 3.68

MARIAS HARMONIA C. ASTRO J. ET370 PO 4/2 215 6394 26.8 3.58

MARIAS HEBRAICA NED BOY 376 PO 4/0 245 8321 29.9 3.71

MARIA-S HEUOMAR CALYPSO 405 PO 3/9 203 5730 23.4 3.S9

MARIAS HELYETTEINSPIRATION TE391 PO 3/10 241 8361 27.7 3.79

MARIAS HERANÇA CALYPSO 417 PO 3/11 49 2019 50.4 3.S9

MARIAS HILANA ROYALTY 349 PO 4/9 70 2328 36 0 3.11

MARIA S lANELLÍ LEVY 459 PO 3/5 27 529 23.7 3.42

MARIAS IBÉRIA AVEN6ER 469 PO 2/10 204 4375 20.7 382

MARIAS IMPERIALCALYPSO 438 PO 3/1 229 6626 23.4 4.32

MARIA'S inala CHAIRMAN TE 486 PO 2/5 237 6966 25.6 3.91

MARIAS INFINITA TRADfTlON TE 480 PO 2/1 402 10277 21.3 3.80

MARIA"S inglesa ASTRO JET 437 PO 3/3 149 5530 33.4 3.71

MARIA'S INGRATA LABAN TE 485 PO 2/5 261 6643 269 3.58

MARIA S IRACEMA FULCRO VAUANT 473 PO 3/3 22 666 32.7 3.39

MARIAS IRANI LEVl 445 PO 3/2 166 7606 33.3 390

MARIAS ÍRINEIA TONG 462 PO 3/0 154 4653 21.0 3.71

MARIAS IRIS NED BOY 440 PO 3/3 173 6508 31.6 3-61

MARIAS IRÔNICA CAMAHO 467 PO 3/2 93 2195 25.7 3.62

MARIAS ISABEL STARBUCK 449 PO 3/5 97 3460 282 3.90

MARIAS ISLANDIA INSPIRATION 484 PO 3/1 20 600 32.5 3.69

MARIAS ITALIANATONQ. 481 PO 3/1 51 1477 339 3 61

MARIAS ITAPUA ENHANCER TE 471 PO 3/4 15 433 31.6 3.61

MARIAS ITATIBAGARCON 475 PO 3/1 96 2748 29.6 3.S1

MARIAS JACA COUNT 655 PO 2/2 46 1003 259 389

MARIAS JACINTA COUNT 641 PO 2/4 20 426 239 3.11

MARIAS JACIRA RIXKY 631 PO 2/1 149 4266 20.4 3.92

MARIA S JACY APOUO 492 PO 2/4 196 5446 242 3.18

MARIA S JAMACA GOLO DUSTER 605 PO 2/5 113 2659 29.1 3.81

MARIAS JAMBO JETHRO 6S6 PO 1/11 119 2437 21.1 4.60

MARIAS JANDAIA CHAIRMAN 623 PO 2/2 189 5150 279 3 61

MARIAS JANDIRA INSPIRATION 618 PO 2/3 150 4243 27.3 3.61

MARIAS JANUSIA CHAIRMAN TE 645 PO 2/2 83 2232 30.1 3.59

MARIAS JAPONESA FULCRO VAUANT 613 PO 2/4 140 4110 26.0 3.69

MARIAS JASMINOA COUNT 490 PO 2/5 196 5423 27.4 3.69

MARIAS JOANA FULCRO VAUANT 601 PO 2/2 227 8114 25.3 3.99

MARIAS JOELMA LEADMAN TE 617 PO 2/S 76 1999 292 3.60

MARIAS JO IA BEAUT)CIAN TE 493 PO 2/1 270 6775 20.7 348

MARIAS JORGIA CASPER 602 PO 2/3 201 6085 26.3 391

MARIAS JORNADA INSPIRATION 627 PO 2/2 132 3846 26.3 3.89

MARIAS JORNAUSTA VAUANT TE 640 PO 2/1 122 4099 359 3.80

MARIAS JUACEMA GERULAITS 660 PO 2/0 54 1434 32.3 3 58

MARIAS JUDAICA CALYPSO TE 644 PO 2/4 18 499 31.1 331

MARIAS JUU MARK ANTHONY 628 PO 2/4 65 2220 359 3.51

MARIA S JUUA WARDEN TE 638 PO 2/4 29 554 32.4 3.21

MARIA S JULIANA BEAUTY 904 PO 4/4 149 5951 34.3 3.91

MARIAS JUÜETA STARBUCK 610 PO 2/2 200 6139 289 3.50

MARIASJURAFULCROVAUANT612 - PO 2/4 139 4109 272 3.90

MARIAS JUREMA CHAIRMAN 621 PO 2/2 169 4169 26.0 4.00

MARIA S JUVENTUDE VANGUARD TE 661 PO 2/0 122 2346 23.0 3.91

MARIA S LAIS CAMARO 686 PO 1/10 27 565 252 302

MARIAJS JANETE CLEITUS 498 PO 2/0 300 7742 22.7 4.19

MARLACRES ASTRO RUTH 14 POI 4/2 22 683 33.1 3.81

NSLHAVEN UNOY SNOBAU 114 164 POI 2/3 22 486 24.6 3.50

NBLHAVEN STAMONT OEWDROP 116 167 POI 2/1 32 937 35.4 3.90

NININ INDYCOUNSEU.OflTE242 PO 2/2 67 1671 22.1 371

NININ JANETTE COUNSEU-OR TE 245 PO 2/4 32 629 239 3.61

NLC OU EL BELINDA VAUANT TE 477 PO 2/7 271 7190 24.0 3.79

P. D ALHO HAVANA JUNIPB) FANETAZeS PO 2/6 48 1289 319 391

PINEHURSTCHANTESSA30 POI 2/1 262 9137 27.7 3.39

QUAUTY A. J. FINER ET 552 POI 3/11 246 7942 24.7 3.80

VENDA PERMANENTE DE GADO

HOLANDÊS PO E PC

SCO(y«MmM AOnOREClrfRMQ

COOPERATIVA AGRO PECUARIA ARAPOTI LTOA. COOPERATIVA AQROPECUARIA 8ATAVO LTOA SOCIEDADE COOPERATIVA CASTROLANDA LTDA
FONE: <0439) 67-1300- ARAPOTI - PARANA FONE: (0422) 31-1241 - CARAMBEf - PARANA FONE: 10422) 32-9233 - CASTRO - PARANÁ
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OUAUTYSBCORY20 POI 3/4 169 4871 265 3.28

QUAUTY TAB TASTIC 692 POI 2/1 134 4051 28.6 3.99

RAY BARB ENHANCER NETTA 78 POI 5/2 68 2631 47.6 3.70

REMA 544 VALID 236 PO 2/9 84 1944 32.5 3.51

REMA 564 ROCKY 238 PO 2/7 70 1943 28.3 3.50

ROMANDALE MAX PET 681 POI 3/0 270 7654 252 3.81

flUANN BEUTCN TORRA 94437 ET 45 POI 3/4 271 7691 21.4 3.88

RUANN PONTI GLAMOR 89672 ET 43 POI 3/10 119 6620 54.7 4.20

RUANN STIJESSE QINNY ET 37 POI 4/1 158 6879 362 3 90

RUANN TRADITION APRIL 86337 ET 13 POI 7/1 88 3368 42.9 3.59

RUANN TRADITIONJINNI62121 ET 06 POI 4/10 247 7466 27.3 3.88

SERVA OANDY KIT BUILDEH 171 PO 2/10 58 1341 239 3.81

SERVA DIBELOTY VAUANT 170 PO 2/4 264 7004 21.8 3.81

SERVA EDELCY ASTRO JET 173 PO 2/2 224 4628 20.7 3.72

SERVA EVITA CALYPSO 174 PO 2/2 134 3386 22.7 3.92

SHOWCASE COUNSELOR ALEXtS 686 POI 2/6 226 6796 259 3.71

SHOWCASE INSPIRATION PILLY3S POI 3/6 296 7004 21.6 3.72

SHOWCASE TIDYCHEER33 POI 4/4 123 3136 22.0 3.91

SNOWCRESTiVANHOE BELL J.J. 99 POI 7/9 220 9187 34.S 3.80

SR DE CASSIA D. CRISTWA TH 179 PO 2/1 198 4314 25.4 3.31

STONEDEN STARBUCKROSA23 POI 2/0 166 6015 33.1 3.90

SWEET HAVEN STARCITRINE ET 136 POI 3/3 93 3970 35.0 3.40

VERA CRUZ ARAVERA CONC. A TECTA 233 POI 3/4 18 526 31.8 3.58

WALKERBRAE K.V.T. MILDRED ET 178 POI 4/11 198 6652 32.0 3.59

WAUREQAN JOStE 163 POI 2/0 160 4719 28.8 3.40

WAUREGAN STARBUCK ELUE 84 POI 3/5 2O0 7725 33.1 3.41

WAUREQAN STARBUCKELSIE24 POI 6/0 399 14147 23 1 3.51

WEDGWOOD TAB ESTER ET 650 POI 4/9 88 3415 35.6 3.71

WiLLU CAMPINAS SOUTHERN 176 PO 3/9 316 8499 21.9 3.79

CLÁUDIO VENANZONl ROBERTI Controle em: 21/12/93
ITAPETININGASP

3 ordenha».
ALBERTINA-SQRANITAWARDEN194 PO 3/4 97

ANGACECIVANDAMILU 132 PO 9/9 237

aERN-BRYSTARCANOACEETl37 POI 6/1 83

BRIGEEN mSP DEELORES104 POI 2/1 30

CR INESEMMANUELLEEMPEROR02 PO 12/3 60

C R QUÊNIA INESMARS 26 PO 4/10 173

CR RAINHA JANE INSPIRATION 33 PO 3/10 349

CR SABINAIRECE0AO6ER27 PO 2/8 352
C R SAMPA LEE TAB 62 PO 2/2 386

C R SAPECA AMÉLIA EMPEROR 63 PO 2/6 163
C R 8ARAH KIRSTEN RAiNBOWN 43 PO 3/4 136
CR 50ROCABAMARCtAJET44 PO 3/6 110

CR SULAMELBASULTAN46 PO 3/4 116

C R TERNURA QUERIDA EMPEROR 56 PO 2/6 146
C.R.TERHY ESCÓCIA INSPtRATlON 94 PO 2/6 31

C R TIETAIRECE ASTROJET 29 PO 2/1 212

CR TOADACANT)GAAVENQER73 PO 2/1 39

CR TOCAIA MONICAANTHONY 801 PO 2/6 106

CRTROÍAHARPEROAGOER6S PO 2/2 121

ERBDALEPETElRtSi19 POI 1/10 46
HUOUESFANETTASTARBUCK142 PO 3/9 146

HUQUESQENARAV CALYP30144 PO 3/6 43

HUOUESOOOiVAMLlNSPIRATlON 148 PO 2/4 410

NORNCOUNSELORJOANN 167 POI 2/2 241

NORNCOUNSELORPATTY188 POI 2/1 131

PAU D ALHO 0AN1LA A AVENTURA 134 PO 0/8 69

SAVAOEDALE LEADMAN KATE 160 POI 2/2 108

30IBITINGA103 OHB 8/10 42

2APATARANULFAM. DO BOM JESUS 203 6C3 7/10 288

G AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 23/12/93
BOTUCATU SP

3 ordanhaa.
6646 00 CINCO EM FLOR 338 00-1 8/5 67
6816 00 CINCO EM FLQR 309 PCOD 8/4 89
S6«3 DO CINCO EM FLOR 330 PO 8/1 188
6707 DO CINCO EM FLOR 380 PO 6/8 78
5720 DO CINCO EM FLOR 333 QC2 6/8 78
6741 DO CINCO EM FLOR 302 0C2 5/3 160
9770 00 CINCO EM FLOR 331 (3C2 4/7 140
6786 00 CINCO EM FLOR 390 QC2 4/6 51
S7r DOCINCOEMFLOR34S 002 4/9 18
6790 00 CINCO EM FLOR 348 002 4/8 40
660? 00CINCO CM FLOR422 OC-1 4/3 129
6816 00 CINCO EM FLOR423 OC2 4/5 33
6620 DO CINCO EM FLOR 494 002 4/0 176
Sa» 00 CINCO EM FLOR 411 OC3 4/2 68
6*14 00 CINCO EM FIOR 39® 00-1 3/6 180
»®M0O CINCO EM FLOR 378 POOO 4/10 199
6M1 00 CINCO EU FLOR 404 002 3/4 164
AQAM8VMOJ171 POOD 4/0 103
ADCLAlD€tCUPteWOÜ170 002 3/10 174
^ LA ARCANJO WOJ178 002 4/0 28
ataüuav^oJim POOO va 208
MMBMA COMANCHE WOJM 00-1 3/8 80
i^DA«*LVWWa)a4l OC-1 3/7 03
J^ATRAOCOROUiovoewaiaai ocs 2/0 t®
DfNI Ot iVOJ 394 PCOD 4/8 99
rLOLOAaMCLAMOMrrUAnRM PO 9/9 190
ILOf OENCVICVBIüTYn PO «8 188
uotoitELLruoHCYUwaRia* po va 220
fiOCQONOOLAtKVHiaHII» PO 1/4 139
..OCOUPMlCHARUCtOr PO s/11 226
fLOi HAPPVJUOTWt» PO 9/1 211
(tOCHiLOOAtmUUOtM PO i/9 72
«ocHâwAmAOHntiio PO 1/2 lot
ELOeHlPDTWPl^t PO i/9 139
ELOf ^
MOCrNCMOMAMOClOei» 0C3 4/10 97

GC-1 8/S 57 1831 37.8 3.41

PCOD 8/4 a® 2212 264 2.86

PO 8/1 188 7313 312 2.79

PO 6/8 78 3404 43.0 2 30

ac2 6/8 78 2681 28.6 2.60

GC2 5/3 160 6107 322 261

002 4/7 140 6282 282 2 91

QC2 4/6 51 1817 36 4 2 29

GC2 4/9 18 617 37.6 2.80

0C2 4/8 40 1414 38.8 2 91

OC-1 4/3 129 4662 31.0 2.71

OC2 4/5 33 821 208 2 69

0C2 4/0 176 8787 340 291

OC3 4/2 68 1630 31.8 2 91

OC-1 3/6 180 6558 348 230

POOO 4/10 190 7268 34.8 2.86

QC2 3/4 164 4881 209 286

PCOD 4/0 103 3746 30.0 280

0C2 ano 174 6240 262 2.82

002 4/0 39 966 359 2.91

PCOO 4/8 206 7216 20.4 2.92
OC-1 3/8 SO 1S41 329 2 71
00-1 3/7 03 2187 369 2 51
0C2 2/0 7» 2080 30 6 2.86

POOO 4/8 90 3466 30.0 2.71
PO e/9 180 6298 269 2.86
PO V9 188 8600 388 2.60
PO Vi 220 8228 269 2.76
PO 1/4 130 48S6 27.0 2.86
PO S/11 226 0082 202 3.06
PO 1/1 211 7621 289 2.71
PO «» 72 2406 309 281
PO V2 108 4Me 449 2.30
PO VI I3i 4«1i 262 291
PO 4/9 107 3881 339 2.60
OCJ V10 87 3781 40.4 210

MAB SUCCESSOR IVONE 193

MARIANAWQJ 205

MARTEENY SUPREME DEUQHT 407

PEREOUE BARRA MANSA BELASTIQUE 52

RISOLETAWCàJ 210

SILVANAASTRONAUT DAMIAO WGJ 192

SU2ANA ELEVATION MAHVIN WGJ 187

UT1USA 00 PtNHALZINHO ARARAS 03

WGJ ALFA ECUPSE 206

WGJ ALTIVA BOY 209

WGJ ARlf TE FROSTY 127

WGJ ATALEA ELEV. ON ASTRO 106

WGJ AWA MíLESTONE 163

WGJ BEATRIZMANDINGO 226

WGJ BELINA VALIANTCALYPSO 2SS

WGJ BELONA GEÓRGIA BOY 264

WGJ BETH DYNASTY 235

WGJ BRUNELA MICHEAL237

WGJ CANDELARIQ MELODIA 273

WGJ CIRENE PAB CALYPSO TE 301

WGJ CONCH1TA BARRA MANSA 302

MANOEL CARLOS DE F. FERRAZ
ADOLFO SP.

3 ordenhas.
ALFAFA MAPLE QALACTA133

ALUNA MAPLE QALACTA 124

AVESTRUZ GALACTA 25
BABOSA PAUL GALACTA 166

BABUCHA PAUL QALACTA 166
BACANQA HODIERNO DAMECH 32

BAEMARA GALACTA 34

BAIA PANCY PAUL GALACTA 164

BRISA FANCY PAUL GALACTA 170

QALACTA LABAN BAIUCA 174
GALACTA LABAN CAJARANA181

GA^TA DA SANTA ELZA 08

GLAUCIA QALACTA 76

ÍNDIA QALACTA 16

JURITIQAUCTA66

POMBA MAPLE GALACTA 145

RAINHA QALACTA 122

SANTA ONDINA KANAAN ESTEIO 82

SG PENELOPE CONOESSA BOOTMAKER 75
SG TUUPA BARTIRA COMANCHE 78

SO KALVIN DEPOSUOR 80

SO LAURITA ESTEIO 85

VELUDA QALACTA 40

PO 6/3

PCOD 6/6

PCOD 14/1

PO 3/11

PAROLARI. Controle em: 20/12/93

PCOD 8/9

M2 2/3

GC3 1/11

PO 2/0

PO 1/7

3M 12/2

PCOC 6/ 9

PCOD 10/4

M2 6/11

M2 3/0

PCOO 3/ 5

PO 4/10

PO 8/11

PO 5/4

PO 6/8
PO 4/7

PCOD 8/3

23.4 3.21

32.0 3.60

Controle em: 21/12/93

GC4 4/1 33 982 30.4 2.99

F>0 0/1 210 6034 21.7 3.56

GC7 3/6 69 2416 24.8 3.41

PCOC 8/11 242 8702 20.2 3.81

GC6 3/7 22 409 20.1 3.48

GC4 2/7 38 867 24.6 3.41

PO 4/0 148 6090 26.0 3.31

QC7 2/3 107 2523 23.2 3.46

GC3 2/4 28 847 25.4 3.31

GC2 6/11 135 4290 27.7 3-50

PO 4/6 32 877 25.5 3 22

PO 3/e 130 3700 25.3 3.40

PO 2/6 42 974 24.2 3.39

QC5 4/9 209 6896 22.6 368

DIRCEU ANTONIO OSMARINI.
ITAGUAIRJ.

2 ordenhaa. ********
ADRIA JETSTAR ARIA DIAMANTINA 11

ARAPOTI PHLANTJE-147 173

BABILÔNIAROYALSTAR E DIAMANTINA

BELEZA 521 DE EMIUA 149

BIANCA PABSTVAUANT DIAMANTINA

CABRAUA E. TONY DIAMANTINA 43

CARAM6EI RITA 187

CAROUNA ROYALSTAR E DIAANTINA 050

CAVALEIRA ELEV. VAUANT DIAMANTINA

CRSS OYNAMO 83 DA NE 168

DIAMANTINA ADELAIDE 9ECKY POL07

DIAMANTINA ALBA FAZION ROCKY15

DIAMANTINA CARIOCA V. FALCON 45

MARUKE 2 DE CORNEUO 177

ITAPURA COMERCIAL AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 22/12/93
CAMPINAS SP.

3 ordenhaa. ********
GOLDENGENESAaACUSSAUET91980 POI 4/3 106 4316 38.6 2.
HANOVER HILLWEMERALD 88910 3780 PO 4/9 104 3453 30.4 2.
HA/JOVER HllXWVISASHOTe32313779 POI 4/11 93 3474 33.8 2
HERITAQEPLALDANNIELLE91390 POI 4/6 97 3089 315 2.
KL MOAH ROCHELLE 837743788 POI 6/0 52 1857 32.6 3.
MAB BEAUTCIAN LANNETTE TE97 PO 3/3 67 1988 29.4 2.
MABBLACKSTARMARCELA138 PO 2/0 186 S371 31.4 2.
MABFINESSEJUUETA59 PO 6/7 92 2894 M.6 3.
MABQRACE28 PO ^
MAB MANDINGO JADE 88 PO 6/6 44 11^ M.6 3,
MAB MANDINGO JASMIM 67 PO 6/4 203 6^ ».2 2.
MAB MARS HEBRAICA« TO W11 108 ^ 2
MAB M1S7YIRRIQUIETA54 TO 5/8 233 2
MAB PABST JAMAICA 80 TO 8/8 87 M.8 3
MABTHADITTONJOANATE78 TO 6/8 83 2082 30 6 2
MABTRADITIONLAIZCOUNSELOROA TOI A/7 133 47« J! . ■
RUANNOUSTERLELASITTO TO ^4 85 ^ 31.8 _
RUAHNDUSTER PERSUADE 83016 TOI 4/1 81 M.2 2
nUAWNDUSTERVELMA 62868 3778 TO W2 M ^ »2 2
RUAHHFEOERA!.NICHOL£8336a TO OT1 1K 4^ »4 ^
RUAHNJASPERDOVEB387e TO «8 181 SW M.O 3
RUANNHAJESTY AUTO SEDAR 63427 3783 TOI *10 M ^ ».0 2
nUAHNMARTYSNOWWHITE 84008 íí ^ SS M8 2
RUA/IN SAPEIY íris 83562 TO *7 ^ M.8 2
nUANN3KJPPERLAURIEB3S36 TOI 3/11 120 3«M M.8 2
nUANHVA1.0HBASHFULBESSlXie03378« Ml *8 34 11M M.4 2
RUARH VALOR CLAUDIA 80088 3TO TOI *6 27 28.8 3
RUAHH VALOR OlANCE 83874 3788 TO 4/7 182 4876 312 3

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO-SCL-FEVEREIRO DE 19^^



NAGRO AGRÍCOLA RECUARIA. Controle em; 07/12/93
P.OOEJANEIRO RJ.

2 ordenhas. ********
LA»>OPNA JINGOS RREFLY 45 PCOC 4/3 25 476 20.8 4.52 A

Raça: HOUNDESA VERMELHA E BRANCA
^EDRO BELARMINO. Controle em: 14/12/93

AMILCAR FARIOYAMIN. Ccntrol««n; IS/ia^a

PORTO FELIZ SP.
SAO Mj-GUEL ARCANJO SP

2 ordenhas. ********
2 ordenhas. ******** CORONA BABILÔNIA THREAT TE 864 PO 6/3 308 6018 20.6 320

BAL>.ND<NAJAA04 PCOC 8/7 7 251 40.0 1.60 CORONA CILADA JADE TE 541 PO 8/3 334 8142 236 2.88

EAW OANtELA SINNISSIPPI05 PC 7/11 136 3604 29.4 2.99 CORONA DORELU HOOIERNO 823 PO 3/11 190 4757 249 3 02

C R CU»£RA MIRA MARS 19 PO 5/3 12 347 32.0 2.50 CORONA ESTRELAJETSTAR739 PO 4/0 479 12480 23.6 3.22

aSiG RASSSARAH11 PO 7/3 163 5332 32.8 2.29 CORONA EVA THREAT »7 PO 3/6 332 8758 209 3.22

H JGUES EX>M£NtCA E. TONY TE 15 PO 6/0 106 3170 28.4 2.99 CORONA HAPYNESS JADE 971 PO 4/1 443 12928 279 2.79

K J-GUES FAUSTA STEWART24 PO 4/5 72 2215 23.6 3.01 CORONA JAVANESSA JADE 849 PO 6/2 186 4764 23.6 280

HUOUES FlOBELUA STEWART 25 PO 4/0 213 43^ 22.3 3.00 CORONA MAXINE YURSDEN 914 PO 6/1 234 5256 21.6 3.19

H JGUES FLORA COMANCHE 22 PO 4/3 177 4190 20.2 3.42 CORONA NAJA MILXMAN 754 PO 3/6 210 6200 23.8 2.82

H JGUES GALAXiA STARBUCK TE 28 PO 2/3 296 6326 20.0 3.20 CORONA NELLY INSPIRATION 538 PO 2/8 276 6002 20.4 3.19

HUGUES HELGA FANCY PAUL 30 PO 2/2 203 4235 20.4 3.19 CORONA ROBERTA YURSDEN 567 PO 3/6 187 5433 24.4 279

MAB STARBUCK ASTRONAUT K. TE 26 PO 4/3 66 2115 35.0 2.20 CORONA SONDIE JETSTAR 663 PO 9/0 156 3561 249 2.81

MALAOAM STARBUCK SABINA18 POI 5/4 157 5521 30.6 2.71 3 ordenhas.********
S£UEA4ei ROCKY RICCA18 GC3 5/0 164 4689 33.1 2.51

779 PO 6/5 242 6806 224 321
SMOLEHA ARS ILANA MONEY MAKER 12 PO 6/11 261 5934 20.9 3.01 CORONA BAMBY UROUTO 778 PO 3/11 73 1696 30.0 2 70

SOBPADINHO PISTOL PINOURA 17 PO 4/10 257 7467 26.8 2.91 CORONA BELEZA JADE 632 PO 6/4 187 5669 369 2.00

Zjro PAVENA M DO BOM JESUS 03 GC4 7/9 298 7993 22.9 3.01 CORONA CANOY JASPER TE 784 PO 8/1 165 4336 25.0 2.80

CORONACAHOUNA JADE 611 PO 6/2 210 29.0 3.00

RICARDO BARROSO LILLA. Controle em; 01/12/93
CORONA CAUSA YURSDEN TE 822
CORONA CHILENA JADE 947

PO

PO

4/8

4/11

225

163

7504

5471

309

32.4

2.81

2.59
TATJI SP CORONA CLEO YURSDEN 835 PO 5/3 115 3582 269 2.90

2 ordenhas. ******** CORONA CORA T. THREAT TE 912 PO 4/6 221 7576 32.6 3.01

AiíAOACONDESSA ELLAA. INSPIR. 107 PO 2/2 97 2926 30.4 2.99
CORONA CUBANA YURSDEN 788 PO S/7 176 6253 239 3,19

A.WAOA ECHITA ELLA ASTRO INSPIR. 108 PO 2/2 68 2130 31.0 2.81
CORONA DONA MtLKMAN 727 PO 3/0 268 7094 249 3.02

AMADA MEMEIA ASTRO STAR GAYLENE 111 PO 2/ 1 56 1668 292 2.91
CORONA DOUCHES MEADOLAKE 606 PO 8/11 52 1629 40.4 240

AMADA PAUUSTINHA ASTRO FORO 109 PO 2/ 1 61 1848 28.0 3.11
CORONA ESCOCESA MARQUIS SCOT 929 PO 5/5 165 5275 33.4 2.60

AWA.NDA FRA.NCANA SATR JETHRO07 POI 4/10 22 786 39.2 2.09 CORONA FOGUETAR-W JASPER 966 PO 3/6 261 7054 288 2.71

aON£ BELL VENCER AMADA 112 PO 2/ 1 41 1186 31.0 3.19
CORONA ISIS JADE 726 PO 7/9 107 2SS6 96.0 3.12

GEM HiLLSTEAOY RC ROYAL 11 POI 3/5 159

88

5391 202 3.51
CORONA JANETE YURSDEN 722 PO 3/5 48 1361 37.0 2.59

JP11 DlA.NA ASTRO NED STAR TE 22 PO 2/10 3196 33.0 3.09 CORONA JANICE INSPIRATION 806 PO 2/9 117 3260 269 3.02

PA3P1NHA CITATION ASTRO JR I119 PO 3/9 93 3799 32.0 2.81 CORONA LAIKA JADE TE 742 PO 6/ 5 262 8157 30.0 2.80

ViAUACr/IEW ASTRO ALDA 06 POI 4/6 75 3789 41.8 2.39 CORONA UBBY JASPER 923 PO 8/8 249 6715 23.4 2.82

CORONA LUCIARA YURSDEN 650 PO 3/8 87 2511 299 281

CORONA LUCY YURSDEN 647 PO 3/5 165 3785 239 3.02

AGRO-INDUSTRIA AGULHAS NEGRAS.Controle em; 18/12/93 CORONA LULU JADE 757 PO 4/3 217 6061 258 2.91

ãAPPA MANSA RJ. CORONA MAE HODERNO 991 PO 3/10 96 3496 406 2.50

CORONA MARA JADE M7 PO 6/0 149 4783 299 3.01

2 ordenhas. ******** CORONA MARGY JADE 696 PO 6/9 202 6479 359 270

ÊPAVOOEUNEDEJ.C.L GC-1 8/8 50 2101 38.8 2.81 CORONA MEUSSA JADE TE 628 PO 9/2 351 9547 24.4 332
FPANCUESA VSJG PCOD 5/11 151 5086 27.8 3.31 CORONA NATASCHA JETSTAR 967 PO 5/0 165 5234 30.8 2.79

MíiTEOENAYLO PCOD 6/2 28 960 37.2 2.90 CORONA NEVA JADE 915 PO 7/5 408 10648 23.4 2 91

YrESTEPJJG V5C nOOSKE42 PO 7/0 147 4851 37.5 2.99 CORONA PEACHES THREAT 601 PO 7/0 185 5439 31.8 2.60

CORONA PERFECnON JASPER 992 PO 4/0 30.0 3.10

VIU^PEPÍTA AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 17/12/93
CORONA PRIMA DONA MARQUIS SCOT 890
CORONA PRINCESA LEME^ NAIPE 917

PO

PO

6/0

5/1

33

188

1287

«271

419

33.8

2.60

2.80
aAP.RAMAJiSARJ CORONA RESERVA MEADOLAKE 855 PO 7/11 221 7620 31.8 2.80

! 3 ordenhas. ******** CORONA RIQUESA JASPER TE 520 PO 8/3 33 939 376 2.56

ADRANA FERA PCOD 6/1 153 5979 37.4 2.99 CORONA RODA UROUTO 627 PO 3/5 189 4371 226 3.41

AGUARDENTE 1331 S.OE SH II 6875 PCOC 6/7 282 8916 28.6 3.92
CORONA SENADORA FUTURE 801 PO 3/0 72 2022 29.4 3.10

, UAftOSRíDAFERA PCOD 5/4 180 6313 30.5 3.41 CORONA TWILA JETSTAR 847 PO 10/0 165 4631 32.0 2.69

»A0C:DAD£ FERA PCOD 3/4 185 6176 30.0 3.30 CORONA UANA YURSDEN 960 PO 6/6 84 2932 37.0 2.61

PEPOBAFERA PCOD 3/5 167 5134 31.6 3.39

1  PEPCfAFERA
1 POVAf<OPATHFIHDERMABLULUCI

PCOD

PO

6/ 2

5/6

130

66

7461

1911

54.6

30,6

3.00

3.20
FAZENDA E HAFiAS SAO FRANCISCO. Controle em; 16/12/93

ROCEIRA FERA PCOD 3/6 115 3520 30.3 3.30
MOGi MIRIM SP.

[ 3PECÍAL 04RIS 3 0ERUN 769 PO 4/11 223 6378 25.4 4.02 1

Vacine seus animais
Informe a Casa da Agricultura.

E " AFTOSA
Colaboração
daRC

SEU rebanho
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ALBERT1NA S GARÇA MEAOOLAKE 66
Al.eERTINA'S GÍRIA INSPIRATION 67
ALBERTINASGUILDAS INSP TE 662

3/6 63 1607 29.8 2.99
2/4 236 &n7 20.7 3.19
2/4 280 5S66 16.4 3.66

CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA. Controle em: 29/12/93
ITU SP.

2 ordenhas. ********
AIRVUEMASTER'S0LGA2U124 POI 7/6 S3 797 18.0 4.S0
SARAMANOAJA M DESAO FRANCISCO 152 PO 10/6 26 530 222 4 10
VILLAVIEJATANIAPUJS47 PO 7/7 31 537 17.0 4 00

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI. Controle em: 21/12/93
ITAPETININGASP

3 ordenhas. ********
/W.BERTINA S GRACINHA TRIPLE193 PO 3/6 47

PEDRO BELARMINO. Controle em: 14/12/93
SAO MIGUEL ARCANJO SP

2 ordenhas.
QUEBESATOIA1S6MAPLEM NED02 PO 11/2 303

Raça: JERSEY

GlOVANI BRANQUINHOGROSSI. Controle em: 17/12/93
M0G1 DAS CRUZES SP

2 ordenhas. ********
KERMSvnEUANTFAYE233a PO 4/8 25 373 16.3
NAaH0LZJANAET2337 PO 3/6 114 2292 19,3

SEMENTES E CABANHA BUTIA LIDA. Controle em: 05/12/93
PASSO FUNDO RS

2 ordenhas. ********
ASTRiOSAiNTOOBUTlAaei PO 9/1 47 987 21.0
AVONL£AADVANCeRMICHEaE15T36-C POI 7/11 169 3561 200
BUTlA3l/a7JiSCAROMA31/87 PO S/10 60 1419 23.81419 23.8

702 215
1379 204
1141 21.0

1121 20.0

697 25 0
2425 622 4
2379 222

791 20.6

DUTIA32S6 9EACON CARISMA 32/86 PO 6/4 36
BUTIA 4566 DOIAR ANDRÉA 46«e PO 5/2 65
CARiNECASSIESPOTOOSUTIAaOO PO 9/1 49
ENNiSK>ULENSP0TR09E22-C PO 6/11 54
QlENAMORE OOLDEN KAY 96^ PO 7/6 26
JULIANA SARQENT DO BUTIA 377 PO 9/0 96
LL0LVNBUMLUCKV42T80-C PO 7/8 94
RFXLEAJUNOHILARYET103-C POI 3/9 46

EDVINO BRUNO AUGUSTIM. Controle em: 08/12/93
M4.n*U RS

2 ordenhas. ********
ANr)P0VA8EACONDAVlVIAN223 PO 3/1 123

ANTONIETA BRASSDAVTVtAN 126 PO 4/9 197
CASDiOACLA3SiCDAVIVlAN2£>4 PO 2/11 23
CSANA DO RINCÃO PC 20671 PCOO «10 227
CLARrSSAPALADINOA VIV1AN230 PO 3/1 76
CP00K£R&R00K£RM.PaENL6e44TSC POI 7/8 95
U-RCE BCACONOAV1V1AN 1S6 PO 4/3 109
£0A2i»DAVIV1AN21iS» PCOO 8/11 17
LBA 24«» DA VTVIAN 24M PCOO 6/6 22
EhNlSKIUCNFAN DA VIVIAM 166 PO 6/5 90
rANTAêYBeACONDAVTVIANaSI PO 3/4 96
OML CLASaiC OA VMAN 203 PO 2/9 126
aWLPeTEDAVMAN 18a PO 5/10 46
JUDYJUNOOAVIViANSaS PO 3/1 99
LF DO RANCHO ALEOAESa^PC PCOD 8/10 167
LF 00 RANCHO AL£a8« 36-PC PCOD 7/3 50
LF 00 RANCHO ALEORESO-PC PCOO «10 90
UARCCIA 39 DO aumo 7M PO 8/4 247
UlCHCL£aEACONPAVtVIAN224 PO 3/3 79
UORZNAPETEDAVIVUMISa PO 8/9 13
PINE onOVCFANOAVr/tAN 193 PO «6 $6
PORCINAPAÍA01NOAVIVMN296 PO 2/11 39
SANTA MARIA 4S4-PC PCOD 7/8 136
BANIA MARIA 513 613-0C PCOD 6/0 193
8HANASLAM0AVIVlANa08 PO 4/1 13
VANDA3AV DAVrVtAN 218 PO 3/4 219

PO 3/1 123

VirrORíO ASINARI Dl SAN MARZANO. Controle em: 18/12/93
aURiBP

2 ordtnhM.
AARRN ■AUNTHIACAnOam97«7 PO 8/0 24 573
HURON(AOnOVfll.Y0IAa9YM«1 POI 4/2 9 199
RfXLEA AAY SHVANNA 2874 PO 3/4 99 2627
•WTAMKOCOOOU209 PO 8/1 93 2399
SWT«OOMeRVEniTY4» PO a/10 89 1313
•AITaFUÉ8»4AiM:U397 PO 3/4 M 1466
SMTBRAMHANCV91 PO 6/7 131 3432
»MTMAMPOe7>Cl17 PO «/i 3I 861
•MTimANIUAaM PO 6/3 «O 1364
•MTOAMICMIYSM PO «3 96 1441

PO 6/0 24 673

1630 16.8 429

PO «9 197 3327 13a 4.70

PO 2/11 23 377 162 6.37
PCOO «10 227 3197 15.0 6.13

PO 3/1 76 879 124 3.79

POI 7/8 95 1747 20.4 412

PO «3 109 2267 20.6 4.81

PCOO 6/11 17 232 150 693
PCOD 6/6 22 266 13a 7.73
PO 6/6 •0 1376 14.6 4 16
PO 3/4 96 1516 12.4 3.63
PO 2/9 126 2102 12 J 523
PO 6/10 46 617 14a 628
PO 3/1 99 1861 16a 340
PCOD 8/10 157 2728 17.4 4.43
PCOD 7/3 50 832 19a 4.69
PCOO «10 ao 1088 12.6 4.22

PO a/4 247 3664 13a 4.92
PO 3/3 79 1069 136 3.77
PO 6/6 13 242 206 6 19

PO «6 aa 1614 152 4,67
PO 2/11 39 669 166 6.71
PCOD 7/6 136 2332 146 436

PCOD 6/0 193 3381 14.6 646
PO «1 13 182 136 622
PO 3/4 218 2363 13.6 666

SMT JUNOTATAaN
SMTMAOCOMLIM
ftMT rolorAMOU 419
aPRUCfl AVCNUtiOlMI

26.0 3.00
POI «2 9 196 244 2.98

PO a/4 98 2627 24.4 3.32
PO 6/1 83 2389 28a 3.02
PO a/10 88 1313 246 329
PO 3/4 M 1486 220 3.00
PO • 7 131 3432 20.4 4 41
PO 8/1 31 881 28S 3.21
PO 6/3 80 13*4 236 261
PO Vi 88 1441 216 2.80
PO V6 43 827 2ia 302
PO «3 78 1830 200 280
PO 1/1 130 4110 276 ^81
PO 9/0 7 144 228 2.81
POI «11 40 823 246 3.41

EDGARDO HECTOR PERE2. Controle em: 03/12/93
POUSO ALEGRE MG

2 ordenhas. ********
BOVILACT USJ AVICE 51 POI 4/7 80
BUTIA 26/89 CLASSIC MANNA PO 3/11 104
BUTIA31,'a6JAYUUANE PO 8/6 177
BUTIASa/aeSQUIREHEIOl PO 4/9 214
CAROLA REHAN DA HUENTALA PO 7/11 228
CRYSTALSPRINGDUNCANQLORY PO 4/5 117
DEBORAMIDNIGHTCOWBOYDAHUENTALA PO 7/8 203
GANDAIA NR 13/4 199
GRANDBEaBSBONNIE POI 6/3 165
GRANDBEaSJ EDNA POI 6/7 146
GRUTAADVANCER PO 8/1 57
H P. GEIZA B L BERNARO TE PO 4/1 75
HUENTALASBEGONtARINGOJUDYl86 PO 2/5 56
HUENTALASBEÍJOCARINGO JAMAICA 164 PO 2/4 63
HUENTALASBONNIERINGOINTY PO 2/8 137
HUENTALAS CAMPINA LUGAN FORMOSA PO 5/1 46
HUENTALA5CELINA BERNARO IRIS PO 2/6 255
HUENTALAS CINTlARiNGOISOUNA 176 PO 2/9 51
HUENTALASDALVALASTCHANCEGRANNY PO 3/6 186
HUENTALAS DÉBORA BEACONiVONNE 142 PO 3/5 99
HUENTALASGANDAIAS0LD1ERJENNY PO 1/11 21
HUENTALAS HEIDIMONARCHIMPALAII PO 2/9 100
HUENTALAS PETECARINGO IPANEMA PO 3/1 149
HUENTALAS TOPA2 IDEAL I1170 PO 2/11 98
HUENTALAÍSVICKYSTARDUSTIARA PO 3/2 175
IDEAL SANSONITETHIRTYEIGHT POI 7/10 270
MARVELSIDEJISPAMELA POI 4/6 37
SERENITYJ HAN S ERNA POI 3/3 178
SHIRLEYSOLDIERDESAOFRANCISCO PO 8/11 191
TUMBERGIAIISTAROUSTDOIRAPURU PO S/11 282
WILLOWRIDGEJISNATAÜE POI 4/10 163

SUELI ALVES NOGUEIRA. Controle em: 02/12/93
PIRAÇAIA SP

2 ordenhas. ********
BRIOONB S RA0IANCE62 POI 4/7 223

PRANKEN IMPERIAL VIOLA 224 PO 2/1 21C
GARDÊNIAS T BRASS DO UIRAPURU 57 PO 6/3 27^
HOLLYLANEN WIN0NAET141 POI 3/7 10/
ROPCKELLA TORCEM 121 POI 10/3 23í

3 ordenhas. ********
ANDREZABRUCE N MONTANHESOre PO 2/2 12<
AVANLEATITlf SKATIE77 NR 12/2 24Í
AVENCA DO UIRAPURU 44 PO 9/6 101
AVONLEAIMPEFUALVANESSA123 PO 5/0 73
AVONL£AMASTERSCHiMEl22 PO 4/7 231
BELOVEOBEACONN MONTANHES026 PO 3/7 82
BONNYBURNSTANLEYSILENCE193 PO 4/2 281
BONNY BUHN STANLEY VERA 194 POI 4/6 76
BONNY6URNGQEMINIVAL226 POI 2/5 69
BONNYBURNÍMPERIALFULLNESS223 POI 2/4 11"
B0NYBURNPAULMAID215 PO 3/5 21"
BOVI LACTQJ LOUTA192 PO 5/6 76
BOVI LACTJUNOBLANE198 POI 2/2 10:
BOVI LACTSGGJESSIE161 POI 6/9 17-
BRASS SAINTLOLLY 246 POI 4/8 15!
BUTIA 14/90 BEACON VERÔNICA 176 PO 3/1 101
BUTIA 2<Y66 BRASS JUUANA 39 PO 6/8 1S
BUTIA S.SS EDSON SIMBA 41 PO 6/2 17l
CAMILA JUST1N PAUL N.MONTANHES 046 PO 3/0 61
CANDICETOPBRASN. MONTANHES069 PO 2/4 101
CAROLJAYN MONTANHES047 PO 2/7 21
CATHVLEGENDN MONTANHES067 PO 2/3 23i
CLUBHILLJUNOER1M218 PO 3/3 29
CLVS.JAYFAWN 163
CRACIOIOM IMPERIAL DOREEN 222 ^CRSTALTITLETOPB. DO UIRAPURU 01 TO 6/ 9 ^
DA1RYLANDMAJ0RCHANTAL218 TO ^1 ie
DELCYSGEMINI225 ™
DOW HEAD 6EAMINE OEL162 ^ ^ 3'OREAWOUNCANPETERSPHEPPYIOI TO 4/4 49
0UNCANSAINTLEAH83 f*
EARLMPGLENEYA7B ^
ED0EI£AGF»0V£PRISCILLA168 TO «6 73
FA1RWEATH6HFRANCIS8INHY13S TO 3/10 10
FAIRWEATHERKAMAflGRACEl3e TO 3/6 27
FAJRWEATHERKAMARQUEEN-P133 TO 3/8 M
FANDANGO BLTFRAN195 TO J V * 16FAYíMPERUU. NOGUEIRA MONTANHESOeO TO 2^ 2 W
FRANKEET BRUCERUTH97 TO «11 »
FRANKEN BEACON MARIA 120 TO ^8 20
FRANKEHTUNOPENNlEaoe TO «1 Z1OABOOBROVEDAFFOOILIQI TOl S^B MOWMVCUSSICN.MONTANHKI^ TO W3 71
Ol£HAJ40REVALI0KATHLEEN2l7 TO W3 «
Ol£NHOUICLOVESABBYl14 POI ^
aiBHH0U«MCT0PRAH1l9 ^ ^HOU.YANEBC TOPSABIOAÍLW TO «S M
HOtl.YLAHÊanOVEN.CHLOEl66 TOl 3/6 70

TO 2/2 124

25.7 440
27.3 462
195 4.62

129 461

13a 6.14

13.8 5.07
14.0 5.79
lia 5.09

16.5 5.S2

2811 22.6 5 48
NR 12/2 248 5579 19.6 S.51

PO 6/6 109 3067 28.2 4 20

PO 5/0 73 1782 26.0 5.00

PO «7 236 5089 24.0 5 29

PO 3/7 82 1922 220 5 00

TO «2 286 8304 21 9 4.79

POI «6 76 2602 36.6 5.71

POI 2/5 69 1466 23.4 4.49

TO l 2/4 111 2416 187 5 06

PO 3/6 211 5281 21.0 4.00

PO 5/6 78 2180 28.1 396

POI 2/2 103 2356 23.6 420

TOl 5/9 174 4207 20.0 460

POI «8 155 3928 24.8 4.60

PO 3/1 108 2767 21.4 5.00
PO 6/6 184 5800 26.0 4.00

PO 6/2 178 3964 26.0 5 50

TO 3/0 61 1393 206 426

PO 2/4 102 2754 282 4.01

PO 2/7 217 5853 26.6 4,51

PO 2/3 238 4833 20.0 4.70

PO 3/3 264 7412 23a 4.01

POI «0 116 2866 22.6 5 48

PO 2/0 278 6519 197 6.50
PO 6/9 77 1972 24.6 4.90
PO 3/1 162 5672 31.0 <«>
POI 2/3 153 3123 18.6 5 00
POI «7 37 958 26.6 6 68
POI «4 48 1633 32.6 4.98

POI «7 206 6011 23.6 4 79
PO 6/1 246 6529 29.7 6 20
POI «6 73 1978 27.0 4.41

POI 3/10 104 2676 26.0 S2S
POI 3/6 272 7444 26.4 420
POI 3/8 222 5387 17.2 6-70
POI 3/4 153 4234 21.8 4sa
PO 2/2 90 1611 lea 6.31
PO «11 253 7468 21.9 848
POI 6/6 209 6061 22.2 4.aa
POI 3/1 212 6123 222 4 80
POI 6/8 65 1846 28.6 498
PO 3/3 71 2200 29.2 «01
POI 3/3 167 3767 17,6 S-C»
POI 7/8 212 4419 26.9 4.08
PO 0/1 281 7764 266 SOO
POI «S 96 2486 27.6 408
POI 3/6 70 1806 24.2 3.16
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HCaVLANE M, C. TOPS PATSY201

KCM£RDG£JUNOSANNETE 151

HlíCNIA IMPERIAL MARG 197

- WiCE lEGEND N. MONTANHES 074

^ESHiE 90ONER N, MONTANHES 077

SH BRASSY GEN TORENA 72

<£ULY MARY TOP BRASS MONTANHES 002
KOOMS BEUAHT DANOY DIXIE 178

KAY RIT TOP B N. MONTANHES 18

U PCHANCLASSICN. MONTANHES 007

UOCN RiOGE HMD NEW YEARS DAY 184

OVi ARENlNHA ícaro DAS.A. 23

SAJ/ARJÜNO JESSI 207

CAMELA M JESSE N MONTANHES 011

PAPKHE BREIGH JACKY 189

PLEASANTNOORJUSTIN MABLE 180

PLEA3AMTYALÍEY JAY IMPERIAL208

RApiO BAY SASSY 209

LADY JUNE 221

C£££CAL. N MONTANHES 032

PENA SOONER N. MONTANHES 067

fiEXlXAGROVE EUSE 185

PEXLEA GROVE HAYLEY 184

PEXLEA JURVILLE BRENDA 111

R05YHQEMININ MONTANHES 029

fiOCKELLAF AIM93

SARiTA M OF OGSTON DA GRUTA 85

SHAROM SOONER N MONTANHES 038

SOFIA ROCAMBOLE DE RAÍZES 02

SPftNSFLOOD SILVER J. PETUNIA 202

3PRUCE VWE SILVER J. KAREN 175

STEMAR6R0VEGEM 220

STRYKS BRUCE HOLLY 105

SUNRSE SILVER J. BEAUTY 152

SVnSBELLCLASSIC CAGNEY 103

TCRtSA SOLD BOY DE SAO FCO. 28

TRACYVOLUNTEER N. MONTANHES 079
VALLF^STREAM CLASSIC JESSIE 98

VAUEYSTREAMJUNO D1NAH 102

VAUJEYSTREAM SILVER J. DEE 100

VAUEYSTREAM TITLE JUNIÊ 40VY94
VAN DE TOP BRASS SALLY SARA 104

VEM OUNGAN ELLEN ELSIE 190

vr.UNJUNON MONTANHES 058

WOO-iV DAWM TARA 153

zil£«:a royal n montanhes oes

16.0 5.00

21.6 4.58

23.0 5.30

23.0 3.91

17.0 5.88

18.0 5.72

20.8 4.51

23.4 5.00

RONALDO MIRAGAYA. Controle em: 19/12/93
3A.NTA CRUZ FU

2 ordenhas. ****•"
8.A.NC PIGNOM STARRY GANTAS 32
BAiSTOLT &RASSDAPILOT012

GRANCURE MONARCH GRACIOUS 365
UAXACRES BEACON SUE 23

MAXACRES 8. BRISTOL 245
O W TATADASANTOANTONIO 59
PAPíO OAY IMPERIALMIST 7U 05
P.EYLEA SURVILLE NICOLE 22 T
■IVELUIEAOTHORNWOOOS MARVERN 133
rEUOW ROSE DUNCAN PETET 20

20.8 5,10
21.8 4.82

CHAGARA GLARUS. Controle em: 08/12/93
/A3SOURAS RJ

2 ordenhas. ********
ABAIBA PACESETTÊR PRIMAVERA

LACT/A
MOM£fi;DGE STANLETS PATRÍCIA
/: 300NER HILDA JERSÊY GENETICS
>G OACHA SOONER JAY DA GLARUS TE
JGOENDERAH ROYAL DA GLARUS TE
JGDIOMINAT. BRÁS DA GLARUS TE
/i£lA H O SOUIRE RIO NOVO 258
UJANA H 8 LEGEND RIO NOVO 298
ROCKLYN CLASSIC FORTUNE
'iU TUCANO CLASSIC VENUS

iriAGRCAGRICCl^ RECUARIA. Controle em: 07/12/93
PODEJAJIEIRO RJ.

2 ordenhas.
AUAN CLEN BANNEHS DARA 63
ALLA.N GLEN LADY ANNA 61
íílAÍI CLÉfi MADE GUIDE 60
AiTEZA CARMEN BOUNTY MUC
AMBAR AUNE MAGIC DA NOVA QUERENCiA
ANAH REHE I4VC 002
WCUA AUNE MAOlC NOVA QUERENCIA
BELEOENE 8TYLE3 VEIL64
BRNKSURN FOLLYS MUFFET 115
EROOKVALE 0CNO3VALDA18
EADOr/ALE 3ULTANS VONNIE14
CARNMOR GLEH3 RAYNA 103
CAR.NMGR LEE3 KIM 102
SARNMORLBIS EILEEN 101
CARNUOn LYN3IRENE 108
CCDAR-A-OOD UBERTY LOVELY 96
'■^COAPr/KOD UBERTY PERFIL 129
SCíUOCCOe W FAIRFAX CX> UIRAPURU
DESTPJUDA PERDIZ BRIGADEIRO RESGATE
C7JNA FAJR FAX DO UIRAPURU
f AMC3 FANTASY OF SS.F.

GOLDENOAK LUSTRES TIR 70 POl 4/0 7:
GUELDRIA BEACON DO tPORA PO 4/9 2'
HICKORYROYALBREATHLESS POl 4/0 7i
HOLLYLANE GROVE SOPHIA POl 2/11 H
lARAALBEMSHFCLASSICDOlPORA PO 4/5 i:
INGLEVIEWJOVEINS08 POl 3/11 r
INGLf VIEWREXBUSS10 POl 3/7 2:
INGLEV1EWREXLUSCI0US11 PO 4/1 5
JANDAIAI ESTRELA CLASSIC DO IPORA PO 3/5 B
JURITI EMDEMA CLASSIC DO IPORA PO 3/2 1.
JUSSARAVALERIAJOEDOlPORA PO 2/11 t
K.KF.POPPYJUNOPEEnE POl 3/2 2
KETYLISEGEMINl DO IPORA PO 2/2 2
KONVIGLENBONOSULAC111 POl 3/9 1i
KONV1 GLEN BONOSSHAUNA113 POl 4/0 4;
KONVI GLEN PEDROS KAREN 107 POl 3/9 2<
KOONS SOONER DORAS DANOY PO 3/9 2
LEXLANDWAHINE26 POl 4/0 i;
UNDA HAPPY NERO DO RIO NOVO 278 PO 4/6 7
LLOLYNC.TOPSLUCILLE82 POl 3/0 2
LONGSIOEBRIGHT CARMEN 134 POl 4/4 1
LONGSIDESTARSSEOUIM67 POl 4/0 t
LUCIALYAGAMBOGE DA NOVA QUERENCIA PO :V2 9
MA0ELEYPARKSTEVSSIU<78 POl 3/11 1
MAKAHUREXSeELL54 POl 3/10 1
MAKAHUREXSMAYBELLE57 POl 4/2 7
MERRIRLDSFAIRSUNNY33 PO 3/8 3
PINE GROVE II BEACON DO UIRAPURU PO 2/7 1
RAPIDBAYJUNOELEXA PO 2/2 1
ROSCUFF ETON ALMA 142 POl 3/8 2
ROSCUFFFERNS SOPHIA 123 POl 4/2 5
ROSCUFFELTONSMARTHA122 POl 3/11 1
VAN HOLME TmE USE 22-T PO 7/3 2
VERA MINE TOP BRASS DO ANTONIO PC 7/3 5
WF BRASS RED POl 4/7 1
WFCHIEFLACE POl 3/6 2
WFLMSKYUNEBEUlAET PO 2/2 4
WF LEGEND MOON POl 3/0 2
WFPARTNERSHELLY POl 4/6 2
WFPHOENIXSUNSET POl 5/10 7

MANCEL MCREIRA PAES. Controle em: 08/12/93
ARANDU SP

2 ordenhas. ********
AMORA MILESTONE DOS GERAIS PO 7/0 (
CAMPINA LASENTESV. DA CAPITUBA PO 3/1 i
C0RSEQA5A L0REN DO MATO DENTRO PO 4/6 5
DEUCIOSAMASTERPLANF.G.13 PO 4/9 5
DIANA 1.UUTREC DO RIO ACIMA 0027 PO 6/4
OlANAVIPETERDASERRABOCAINA PO 4/7
ESTflEUNHA4RENEQATEDORiOACIMA PO 3/11
FRANNYRENEGADED0RI0AC1MA119 PO 3/4
NOIVA3ARENEGADEDORIOACIMA0116 PO 4/0
PAULA 2. LAUTREC DO RIO ACIMA PO 8/11 I
SALOMERENEGADEDECAMBtUNA PO 2/9
SANTANA BEATRICE 3 RENEGAD 3141 PO 2/10
SANTANA OENA 3 BERNARD PO 3/4
SANTANA GRETA 2 BERNARD 3200 PO 1/9
SANTANAGRETASOONER31S7 PO 2/10
SANTANA PUG1.CHAMP 3122 PO 3/10
SANTANA PUG 2. SOONER TE 3193 PO 1/10
SANTANA RONAII TOP BRASS 3142 POl 3/0
SANTANA SOPHIA 2 SOONER 3154 PO 2/10
SANTANA BEAUTY BERNARD 3204 PO 1/9
SANTANA PH0E8EIUUNGLE 3194 PO 2/0
XELVIA 7 LAUTREC RA 0043 PO 6/11
XELVIAtV LAUTREC DO RIO ACIMA PO 5/11

10.7 6 26
172 5.58

13.5 5 63
164 5.43
14.0 5.2»
11.8 5 51

Raça: PARDA SUICA

FERNANDO PRADO RENNO
JACUTINGAMG.

3 ordenhas. ********
A.P.R. BOMBA BABARAY11

A.P.R. PURITANA KINGIII
APR BONITA BABARAY li
BOM CAFE BABARAY III TE 81ANA
BOM CAFE BARBARA PERFORMERIV
BOM CAFE BELA JINKS V
BOMCAFE BELDADE JlNXStVTE
BOM CAFE BIA BABARAY III TE
BOM CAFE BIANCA BABARAY 111 TE
BOM CAFE BIRUTA MATTHEWIII TE
BOM CAFE BONECA III TE
BOM CAFE CARLA CANVINCERITE
BOM CAFE CATIA CONVINCERI TE
BOM CAFE CEiVONETE MATTHEW 1 TE
BOM CAFE CIRANDA MATTHEW 111 TE
BOM CAFE SERRANA TARGETIV TE
BOM CAFE SIMPATIA J. JOHNNY 0. »
BOM CAFE TEQUILA REQALIV
BOM CAFE TINA REQAL IV
BOMCAFE TOADAJ.D.V
BOM CAFE TORRE PERFORMER IV
BOM CAFE TUUPA REQAL III
BOM CAFE VANUZA REQAL V
BOM CAFE VOLUNTÁRIA JDIV TE
BOM CAFE VULA PERFORMER V
MULATA MATTHEW III
SIBARITA J. JOHNNY D. 11 BOM C/tf E
VENTANIA RAFAEL A.P.R

Controle em: 07/12/93
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. Controle em: 08/12/93

AMILCAR FARID YAMIN. Controle em: 18/12/93
PORTO FELIZ SP

2 ordenhas. •***••**
CORONA TARANTELLA "nTAN211 PO 6/11 236 4647 21.0 3.81

3 ordenhas. *•***••*
CAPA TRAMONTINA JOHNNYD. 5 PO 6/4 166 6246 36.8 2.91

CORONA ALBANY IMPROVER 264 PO 11/5 277 6797 24.4 3.89

CORONA ALEXANDRIA TITAN 243 PO 8/7 280 5328 212 3.58

CORONA ANAUSE X K. 184 PO 2/9 54 1260 27.8 3.09

CORONA ANDALUZIA HENRY TE 44 PO 5.'8 262 7318 25.6 3.28

CORONA BERTHE B WNG TE 179 PO 7/3 122 4783 34.4 3 40

CORONA BIANCA TWIN 284 PO 3/11 133 3906 312 3.11

CORONA BUNNY JOHNNYD 288 PO 3/6 94 2666 340 3.29

CORONA CAIANA B. KING TE 497 PO 7/6 180 4063 21.4 3.69

CORONA CASEY BARBARAY 353 PO 2/8 250 5751 29.0 3.21

CORONA CATHIE CONVINCER 399 PO 3/0 51 1121 31.6 3.39

CORONA CHARITY PERFORMER 279 PO 11/5 154 4362 25.6 3.71

CORONA COLOMBIA TAUSMAN TE 254 PO 6/10 197 4693 22.2 3.76

CORONA DODOI BARBARAY 341 PO 2/10 259 6485 33.4 290

CORONA ELECTRA TWIN 218 PO 3/9 213 4910 23.0 3.70

CORONA EMMAB KING 461 PO 7/10 166 5186 26.4 2.89

CORONA FABULA PROUO TE 441 PO 7/9 366 9316 21.6 4,21

CORONA FAfR HENRY 124 PO 5/11 148 4309 25.4 4 02

CORONA FRBETTE JADE 17 PO 4/4 198 4906 28.6 3.30

CORONA QAIL M STRETCH 364 PO 9/6 262 7994 274 3.2S

CORONA OISLAINE JADE 064 PO 5/3 97 3032 330 3.00

CORONA GLAOYS TABOer 291 PO 4/7 412 11026 24.2 3.60

CORONAQRACIE IMPROVER TE 194 PO e/4 444 10716 21.0 4.00

CORONA HAPPAIN M STRETCH 271 PO 11/8 123 2720 24.6 390

CORONA INKAB KINO 476 PO 7/10 165 3771 22.0 3.59

CORONA JANAJNAB KING 422 PO 8/7 167 4656 26.8 3.51

CORONA JAND«A HENRY 312 PO 4/11 165 4693 29.8 3 19

CORONA JENNIFER CHING 36 PO 2/5 14 282 228 3 51

COnONAJHAOE JADE 413 PO 5/0 235 5361 31 6 2 91

CORONA JOLINE OLYMPK5 50 PO 2/6 12 274 26.0 3.61

CORONA JORDJV1 IA TAUSMATE 241 PO 7/3 46 1472 322 3.20

CORONA KARINB K!NG42e PO 8/4 266 5896 20.0 3 90

CORONA KATE HARRY 424 PO 8/7 159 3886 24.0 3.21

CORONA UNDA JADE 66 PO 3/6 76 1798 20.4 3.68

CORONA LOLA JADE 096 PCOC 5/6 30 924 332 3.01

CORONA UATRE CRUZADER 363 PO 5/6 118 2769 20.6 3.69

CORONA MAUOÊ HARRY TE 371 PO 9/4 260 6764 262 3.51

CORONA MESCLA BABARAY 245 PO 4/10 221 6716 32.6 3.31

CORONA MONIQUE HENRY TE 423 PO 5/4 64 2370 30.6 3.10

CORONA NETTA TARQET 115 PO 6/8 64 2166 22.4 2.81

CORONA NORMA JADE 266 PO 3/11 113 3422 26.4 3.30

CORONA OKLAMOMA IMPROVER TE 196 PO 6/6 370 8943 24.6 3.41

CORONA ORCA HENRY 364 PO 6/1 122 3678 35.6 2.61

CCmONA PINTLIRA JADE TE 034 PO 4/8 59 1644 328 2.90

CORONA POLACA MAQNUM 343 PO 3/3 60 2023 29.0 3.41

CORONA POLLY B. WNO 477 PO 7/9 223 6318 232 3.62

C ORONA Pf«MA JADE 18 PO 6/6 109 3865 372 3.01

CORONA PRISCY PRINCE 13 PO 3/7 176 4176 21.6 3.80

CORONA PROMtSE PAU8MAN 246 PO 12/7 10 203 228 3.72

CORONA PUf^ZA CONVINCER401 PO 2/8 162 3574 232 3.49

CORONA RORAIMA CHMO 066 PO «6 «7 1709 30.6 3.10

CORONA ROSEA X K. 26 PO 2/4 100 2672 342 3.01

CORONA ROSEANE JADE 314 PO 5/2 54 1368 318 3.56

CORONA RO.XANA BABARAV 142 PO 4/6 92 2560 332 3.89

CORONA SABIDA CONVINCER 174 PO 3/0 14 286 22.4 3.68

CORONA 3ABMA CONVWCER 68 PO 2/9 96 2275 29.0 3.00

CORONA SEASONS JADE 16 PO S/3 143 3686 266 289

CORONA 3ECIUANA ALARICe? PO 6/0 99 2760 28.4 266

CORONA S81F0NIA CONVINCER 396 PO 9/0 99 2189 262 3.40

C0R0NA30RAYAB K1NQTE11 PO 7/9 96 3722 424 259

CORONA BUUNAB ICN0 494 PO 6/6 95 2270 30.6 3.50

CORONA SUPREUiB JOHNNY D 210 PO 7/1 178 4726 282 3.40

CORONA SUZY MEOAUGT 412 PO 9/1 127 3736 27.0 3.S2

CORONA TEQUILA fi lONQ 396 PO 3/6 66 1317 308 3.W

CORONA VAL£NTINA BABARAY 102 PO 3/4 162 4644 32.0 2.91

CORONA V1CTOR1A IMPROVER 236 PO 12/6 93 1824 240 3.56

CORONA VIROINIA JOHNNY 0 94 PO 7/2 123 3768 342 3.10

ASSO ASSUNCAO COSTA. Controle em: 03/12/93
AncoSMo

2 ord^nhM. ********
OOUiNA PO 11/7 108

lOVANI BRANQUINHOGROSSI. Controle em: 17/12/93
Mooi 0A8 cnuzes tp

2 ordtnhM. ********

COAONA TfTAMICA JOHNMY D TE 278

OUM iAAtARAYUMEmA2M

KA WA PCHMOCXTEfl anCfOM 1108
KA WA OHAUmCK PReCOM PBUI784
fCA WA tHAMROCK lAU 7W
U UAR JAOf AaiiM tf78

tlMCiRAIMOMUUKMWt?
UUewU PROOMMIÓN UM08
<iwrrztn taib r. TVaM 177
vOf lAERR urt MM m

POOC ^1 99 2151 17,7 3.62

PO mi 60 1174 186 3,71

POOC 8/6 160 4290 16.0 2.89

Pó 4/6 17 306 20.0 340

PO 3tt 346 8214 16.6 3.39

POl a/9 as «71 10.4 2.89

PO 4/i Pi 2023 191 3.10

PO 2/6 9« 2051 174 3.39

PO a/3 31 3«7 16.0 3.61

PO 6/6 m «••0 16.7 3.60

POt 6/0 •6 2205 242 3 61

PO 1J/9 «3 1910 106 3.S9

GABRIEL DONATO DE ANDRADE-SERRINHA. Controle em: 28/12/93
BETIMMG.

2 ordenhaa. ********
CHIBATA DA CALCIOLANOIA PO 4/11 148 198S 13.3

AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA. Controle em:
VAZANTE MG.

2 ordenhas. ********
ADALPRABRENOA PO 5/10 49

ALEXANDERSIMON MÍTZI PO! 6/7 20
CANTAGALO NENATWIN PO 4/2 213

CHRISTYSJUOY PO 6/6 361

CORONA COLOMBIANA HENRY PO 4/9 203

CORONADREAMJADE PO 4/9 171

CORONA PAMPLONAB.K3NG PO 8/5 120

DANU2AMASTERLEPAN GC3 2/5 119

FABSJDDUTCH POl 5/1 74

FANFARED013ONMARLO POl 3/8 278

FR60DEGENIMAGERY PO 7/8 20

IDYLWILDTITANBERNINA POl 7/0 67
JANDAPLURiBUSSM GC2 7/10 145

LARA DA AGUA LIMPA PCOD 7/8 18

LEMARS1MONPA1GEPORSCHE POl 5/1 13

MANIONS TESLTAR ELLA POl 4/0 147

MEADOWLARKKATRINASKAYE POl 8/2 15

MILNEUCONVINCERKATHY POl 3/9 80

NARROWSVALLEYGLEE POl 6/1 120

ONWORDJADETASHA POl 4/11 29
PAMONHA MATTHEUS SC GC2 9/5 16

SBJOANA461 PO 12/4 65

SBNANCY5e2 PO 9/6 31
S8PERLA854 PO 7/9 8

S0TERCIAGIORGY PO" 2/8 130
SC QUITANDA NINO PO 7/11 279
XUPEAOEUNEELREOAL PO 3/9 282

UPEAFROOITEELREGAL PO 3/6 184

XUPE ANDREIA TAUSMAN PO 6/0 18

XUPE BEATRIZ ELEGANT JADE PO 3/6 13

XUPE BURGUESA ELEGANTMAGNUM PO 2/7 241

XUPE CARIOCA CHARMOSO PO 2/5 107

XUPE CIRANDA JINXS TE PO 2/9 18

16/12/93

AGROVIA CONST. E EMP. GERAIS LOTA.. Controle em: 11/12/93
CONCEICAO DO PARA MG.

2 ordenhas. ********
BLAIRSSIMONROBYN PO 4/7 1 04 2102 2.
CANTAGALO NATASHAJOHNNY D. PO 3/10 105 2124 II

CORONA MARQPROUD 373 PO 9/10 59 1596 21
HOUSIERKNOLLBABTWINKLE POl 6/7 129 2682 2i
UMEIRA NINA STYÜSH PO 6/8 126 2875 2-
UTn.ECOBBJAOETAWNY PO! 6/1 46 676 11

AGROPECUÁRIA ÍTAPEMIRIM. (
CACHOEIRO ÍTAPEMIRIM ES.

2 ordenhas. ********
LONG OAK MOTíVATE OOLLTEL 978
WILLOW WEU-S JINXS K MUFFET 2490

3 ordenhas. ********
ALPÍNE ECHO RENDITION USA 2062
BETTA VUE R. V. C ROSETA ET965
BIAKES PRAIRIE MARCY MAE 3140
BIHNS BAR8ARAY FRANCtS 2686
CHR1STI3JANA26S4

CHRISTYSTAMMY3131

CC W1LL ENG tOUS PEACHES 863
COMENDADOR BARBARA DOUBL£ 87
COMENDADOR HEROINA JINXS ̂
COMENDADOR HU PERFORMER TE 364
COMENDADOR HYARA CONVINCER 411
COMENDADOR IGNES JADE 462
COMENDADOR ILMA SIMPROVER TE 0468
CORONA POLUE O KJNOOfl
DONJAN ICHABOD LANET 2512
ED MAR DORA JUB ANITA 2424
ED MAR NIKKJ MASTER ASHlEY 1916
ED MAR TO ANCHOR BRANDY 3166
FARFARE R£QAL HARTIE 041
FICKCAHDYFAWI4 2i4ei
QBRALTER SM PANDORA PEPPER 199

Controle em: 16/12/93

POl 4/10 142 6267 36.9 301

POl 2/3 262 5468 18.1 3.43
POl 3/6 151 3512 19.0 332
POl 6/8 122 4319 36.1 3-41

POl 3/7 153 4433 24.7 2 7»
POl 3/6 133 3692 306 1 4»

POl 6/11 66 2346 25.0 3sa
PO e/10 142 4946 28.9 aot

PO 3/0 96 2666 32.1 271
POl 3/4 139 3002 21 1 2.TO
PO 2/4 323 8490 23.3 1 ao
PO 2/4 43 866 254 3 so

PO 2/2 87 1601 2A6 3 «2
PO 5/6 318 9360 203 3 30
POl 3/9 128 3648 26.7 3.16
POl 3/6 236 5740 16.9 26»
POl 6/0 23 670 31.6 2T0
POl 3/6 129 2790 22.7 33»
POl 7/3 81 2407 38.4 *01
POl 4/0 261 6857 21.9 3

POl 8/2 205 5394 27.5
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Gn^RALTERJJDDINADIANEaSS POI 6/9 106 2322 26.4

GRETNAACRESS TORNADO KYLE 231 PO 7/6 135 4534 30.6

HX> MOMENT DARLENE HA2EL2470 POI 3/7 85 2359 30,3

HAPPYHOU.OWSTYUSHUSA1973 POI 5/0 170 5380 24.9

HOOSIERKNOLLJDSEGUA2442 POI 3/6 335 11309 32.2

HOOSIERK7JOOLOUESTARMAVEN3159 POI 3/6 126 3426 29.1

HOSSIERKNOLLSMAPLELOLLY840 PO 8/1 199 5444 25.8
ICKAMISTYMARSHA2547 POI 4/4 113 3269 29.4

INGLES1DEJEFREYBEAUTY976 POI 4/8 79 2073 28.4

JOLLYROGERSTARGETALF3154 POI 3/11 142 3978 26.7

KRUSeSJU8ULANTSHERRY120 POI 9/10 108 2075 19.3

LE MAR ANCHORMAN MANDY 3138 POI 3/11 130 3989 32.7
LONEOAKDOTSON OOU.DIANE979 POI 4/1 134 3003 23.3

MARQUAR0TMEADOWFARRAH3130 POI 3/8 133 4151 33.8

M:LNEU IMPROVERJANEY162 POI 6/6 106 4088 362
M:lHEWBARBARYJ1NNY823 PO 6/10 189 6758 34.6
MYT EINEDECCA434 PO 7/1 219 7767 34.3

NAWOELJ1NXSONV1CKY3182 POI 3/6 128 4645 35.7

PAPEr)HAUSESARAHPAULA2578 POI 4/1 88 2500 32.5

POPeNHAUSECAROLYNCINDERELA2572 POI 4/0 275 9457 32.7

R,HARTMAGMUMBR1ANNE2585 POI 3/9 231 6907 34.7

R1EDLAÍÍDKELLYJESSICA796 POI 3/8 313 6797 28.7
ROLUNGKNOLL'SSHERIS44 PO 8/6 60 1984 38.3

ROLUNGKNOLLSSTERUNGAVA167 PO 8/3 190 5096 26.8

RSSIMONSJOY2562 POI 4/7 98 3282 38.5
SAMPLE HILLACORN 01 PO 9/1 167 5474 332

SILVERV/lEWBELLBI_A2Ee42 PO 6/4 182 5664 32.5

SPRINQ ACRES JOSALLY 2515 POI 3/8 168 5002 29.1

SPflING ACRES MACHO DANIELEN 806 POI 6/9 102 3754 34.0
SPRING ACRES TELSTARKRISTEN 837 POI 6/1 209 6549 30.3

SWEETBEAU ELPLUS TEU ROXIE 2485 POI 4/4 206 6713 32.0

SW1TZERTALSJDDINATWIN871 POI 6/7 183 4773 26.0

TELLEHQ NOVIA2468 POI 4/0 187 5872 29.6

T0PACRESSSTAHJENNY539 PO 7/9 1 65 4922 29.0

TRIANGLE ACRES BABARAYNANCY 3171 POI 3/2 127 3649 29.5
V/ALNUTCREEKCONVINCERHANAH2Sa9 POI 4/1 230 6138 23.5

V/lLLENGCONVtNCERJOYCEe52 POI 7/0 56 1862 35.8

V/I3HINGWELLDEE198 POI 6/3 290 8328 24.3

WISHIMGWEU.SANDYSALLY874 PO 6/7 167 4913 27.3

V/P ÍAOBENMELODYMITZI3157 POI 4/3 135 3643 28.1

.VG AGROPECUÁRIA LTDA Controle em: 23/12/93
BOTUCATU SP,

3 ordenhas. ********
CORONA MAR-mA JADE 1035 PO 5/4 48 1 520 34,4

•JOFFRE NOGUEIRA FILHO. Controle em: 05/12/93
TIETE SP.

2 ordenhas. ********
AOALPRADADIVA 143 PO 3/8 370 5535 11.9
KRUSESJOROAt/MlHELLESSO PO 4/9 162 3236 16.6
LEE-ANNS JADES MISSY POI 3/8 225 3617 16,0

ÜMEIRA BELGA JINXS 228 PO 2/9 158 2519 14.6
MEDLANETRANSMÍTTERAU228 PO 4/0 175 3271 16.2

PJ PELUCULE101 PO 6/6 218 4495 13.9
PRIMAVERA AFROOITECONDUCTOR PO 2/4 54 897 14.4
PRiMAVEFlACLAUDIAIMPROVER PO 2/4 59 817 12.4
30 QUIETA KJNG TE 134 PO 7/10 187 3189 13.4

3CHULTEREGALMAUREEN POI 5/6 63 1311 20 3
TO^VPATH PACE BECKY110 PO 7/8 64 1474 20.9

.VELLINGTON DE OLIVEIRA CANABRAVA. Controle em: 18/12/93
CURVELO/4G

2 ordenhas. *******
AGATAPERFORMERCANTAGALO GC3 5/7 67 1433 13.2
ALEGRIA UNiVERSEAMS GC3 10/1 72 1480 20.5

ATHEfíASJJ SANTA FE QC2 3/5 26 637 22.1
BAR2ARELAEVENT1DESANTAFE GC2 2/4 109 1781 15.8
BARCELONA DOTSONSANTAFE GC2 2/4 81 1771 18.8

CATARINA PLURIBUSAMS GC2 8/2 186

COMENDADOR CYNTHIADOUBLE PO 8/7 69

GRANADA DANCERRENNO GCZ 4/6 199

RENNO HAVANA PERFORMERÍV PO 3/10 281

SANTAFEBACLAWACONOUCTOR PO 2'3 116

SC PRANCHA MATTHEW PO 9/3 74

EDUARDO FILIZZOLA DE LIMA. Controle em: 14/12/93
JTATIACU MG.

2 ordenhas. ********
BONECA DO EMARAJU PCOD 9/8 239
COMENDADOR FIESTANORVIC PO 5/2 110
COMENDADOR FILLA EMERSON PO 5/3 87
COMENDADOR GAB. BARBARAY TE PO 3/8 137
COMENDADORGUIABARBARAYTE PO 3/10 60
CRUZEIRO fascínio BARBY PO 8/1 126
EMARAJU LUCY EL REGAL PO 5/O 126

EMARAJU NINA JINXS KING PO 3/3 56

EMARAJU PAINAEVENTADE TE PO 2/3 77

EMARAJU PEP1TABABARAY TE PO 2/8 27

EMARAJU PITTV CRU2ADER PO 2/3 152

GINCANA REGAL PO 4/4 163

NEWTON SOUZA FILHO. Controle em: 18/12/93
JEQUIEBA.

2 ordenhas. ********
CABROCKA MEDAUST DO OURO 69 GC4 6/10 71

DONAJONSIMONDEUGHT278 POI 3/10 175
OUROBEBELIMPROVER14 PO 8/1 215

OURO BRUNA MAJOR 28 PO 7/6 224
CUROCARIC1AMEDAUST054 PO 7/4 64
OUROCOLACOLAMOZAR068 PO 6/6 236
OURO ELMAPERFORMER130 PO 4/10 242
OURO FAMA BABARAY187 PO 3/9 145
OUROGALCONVINERTe237 PO 2/3 276

OURO GLORIOSA BARBARAY TE 232 PO 2/5 232
OUROIDE1ACONVINCERTE2S9 PO 2/7 62

OURO IVONETE EVENTIDE 261 PO 2/6 79
SMJUUETASTRETCHe26 PO 10/0 64
SN BENTACHARMIRTA924 PO 9/6 112

CARLOS DE FARIA TAVARES. Controle em: 15/12/93
SETE LAGOAS MG.

2 ordenhas. ********
ANGEUCAPRINCE BANDEIRAS G04 2/3
BANDEIRAS ANGELJICNG TE PO 2/3 S2
BANDEIRAS ANY EL REGAL TE PO 2/2 go
BANDEIRAS EVERISE REGAL TE PO 2/10 66
BANDEIRAS EVITA CRUSADER TE PO 2/io as
BRAHMACANTAGAL0PERF0RMeR788 PO 5/6 132
FORESTLAWNJINXSON JOANNZOe? PO 5/1 127
MEADOWLARKGALENSJET PO 4/8 135
MIDGEIMPROVERMIDGET PO 5/1 153
MORT RAMBO MISTY TWIN2047 PO 5/1 123
NANDEL REGAL SHARON191 PO E/1 128
R0KAAPPLED0LLMAKER6ES POI 8/5 39
SANTO ISIDORO JASMINAJ-330 PCOD 5/8 247
SANTO ISIDORO LAURA 343 PO 5/4 188
TAPIRIRACEMAJADE22 PO 3/4 loa

PCOD 5/ 6
PO S/4

3000 17.0 4 29

1687 24.6 4.51

3241 14.8 4 73

4608 16.3 3 99

1969 18.6 3 99

1616 21.4 3.89

23-1 3.51

19.5 4.10

18.3 3.72

Raça: GIR

20.1 428

19.1 3.98

16.2 3.89

20.9 4.11

23.7 3.21

31.0 2.90

18.5 3.58

20.2 3.22

29.4 3.61

18.1 2.60
20.9 2.82
27 6 4 20

21.2 3.30
16.7 3.17

17.6 3.13
17.0 459

20.8 3 89
16.7 1.32

20.4 3,48
21.8 3 38

130 523
23 8 3 78

KENIA agrícola E RECUARIA LTDA. Controle em: 28/12/93
MOCOCASP.

2 ordenhas. ********
FB GABIAGEM BAUM PCOD 8/3 237
FBHAMADRIA RANCHEIRO PO 5/2 sai I.f? ^0 3 4 u231 8357 ,0.0

EQUIPLAN
Planejamento
e assistência técnica
na área de nutrição
animal e pastagens,
eqüinos e bovinos
por especialista

TeL: (0192) 51.1697 - Campinas - SP
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FB HIDROCELIARTILHBRO PCOO 4/10 183 1956 11.5 4.61

FBHIPINOSE BAHADUR PCOO 6/0 46 513 10.8 3.89

FB IMPLOSAO PO 4/1 70 1014 16.0 4.13

FBJAMBÜRANA PCOD 3/5 150 1479 11.4 386

FBJANELA VALENTE PCOD 3/3 183 1606 10.8 4.44

FB JANQADÊIRA A8AETE PCOD 3/6 72 806 11.6 4.26

FBJARINA hlONGOL PCOD 3/1 214 2931 12.5 4 56

FBJAVALINA UDO PO 3/4 84 883 10a 4.02

FBJURURAABAETE PO 3/0 61 529 11.9 3.78

3 ordenha».********
AMIZADE PCOD 12/1 117 2367 19.1 4 61

BANANEIRA NR 11/4 130 1746 14.1 4.47

BEBEDEIRA PCOC 10/9 302 4419 10.0 4.70

BRUMA PO 12/3 51 966 18.9 4.18

DANADA PO 9/8 86 2156 29.1 4.30

DAT1LEINAFB PO 9/6 114 1947 15.3 5.23

FBBODEGA PCOD 10/7 171 2408 15.9 4.28

FB BOLADA PCOD 10/9 80 1310 16.4 4.33

FB DILOGIA PO 8/6 225 3063 13.0 4.62

FB EDUCATIVA PCOD 6/4 164 2909 15.7 4.71

FB ENCABULADA TALAO PCOD 6/2 97 1479 14.9 4.50

FB ENTRANCIA TALAO PO 7/9 149 3588 23.3 4.59

FB FAQACEA MARDUQUE PCOD 7/1 222 3148 13.0 4.38

FB FASE ARTILHEIRO PO 7/3 70 1016 16.4 4.33

FB QABAROUCE DANSARINO PO 6/8 100 1260 12.8 4.69

FB OABOLA OASIS PCOD 6/7 90 1574 18.0 4.50

FB GAMA CADARCO NR 5/11 209 2976 14.3 4.62

FB GAMELADA DEUVOSO PCOD 6/0 156 2562 175 4.11

FB GAROA DELIVOSO PCOD 5/8 183 3373 18.8 4.67

FBHEBE MONGOL PO 5/1 212 2711 12.0 4.50

FB HELENISTA LEGITIMO PO 6/2 166 2124 13.8 4.49

FB HEUOGRAFIA RANCHaRO PO 5/3 108 2195 222 4.62

FB HEMACIATAIAO PCOD 5/1 164 2075 11.7 4.02

FB METERA TERROR PCOD 5/2 75 1417 19.8 4.19

FBHlDRAARTILHaRO PCOD 4/10 212 2706 122 4.84

FB HIDREMIA PO 4/10 196 2510 14,3 4.69

FB IGUALDADE LEGITIMO TE PCOD 4/3 114 1597 15.3 4.36

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 17/12/93
S PEDRO DOS FERROS MG.

2 ordenhas. ********
BAGUNÇA DE BRASIÜA PC 10/4 95 1687 19.1

BEGONIADEBRASIÜA PO 9/10 140 2303 12.0

BRIGADA DE BRASlLiA PCOC 9/11 64 1639 19A

i-nt Ja «k*

S

BINOCA DE BRASÍLIA PO 10/1 40 774 20.4 422

BONANZA DE BRASÍLIA PO 10/1 15 239 17.7 4 16

CACHOPAOE 0RAS1UA PO 9/4 94 1977 20.7 4.»

CACULAOEBRASlUA PO 9/4 138 3590 21.7 4.38

CATITA DE BRASlUA PO 9/0 172 3817 19.4 4.2S

CINOERELADE BRASlUA PO 8/10 44 972 23.9 381

DUQUESA DE BRASlUA PO 7/11 249 4509 18.4 402

EMBALADA DE BRASlUA PO 6/10 325 6717 12.6 4.52

ENAMORADA DE BRASlUA PO 6/6 248 5015 16.7 4.49

ENSEADA DE BRASlUA PO 7/6 103 2228 18.8 3.99

ENTREVISTA DE BRASlUA PO 7/0 183 3881 18.1 346

ESCOPADE BRASIÜA PO 6/5 325 5461 12-4 4.84

ESCULTURA DE BRASÍLIA PCOD 6/5 274 4837 13.9 A03

ESTAMPA DE BRASlUA PO 7/0 236 40% 18.9 349

FALUA DE BRASlUA PO 6/11 352 5390 114 4 47

FAZENDA TE DE BRASlUA PO 6/3 123 2450 19.0 4.32

FRANCANA DE BRASlUA PO 6/11 146 3010 17.7 4.01

GALAXIA DE BRASlUA PO 4/11 44 716 17.7 4.52

GEOGRAFIA DE BRASlUA PO 5/3 11 206 20.7 4.20

GILETE TE DE BRASlUA PO 4/11 122 2324 19.9 4.62

GRINALDA TE DE BRASlUA PO 6/1 186 5069 26.9 5 38

HARMALADE BRASlUA PO 3/10 262 3961 14.3 4 62

HEMOGLOBINA TE DE BRASlUA PO 4/2 15 205 15.1 4.11

HERDADE DE BRASlUA PO 4/0 14 249 19.7 4.52

HIDRÁULICA TE DE BRASÍLIA PO 4/1 43 432 10.5 4 00

ILHA DE BRASÍLIA PO 3/0 23 344 16.1 4.22

IMPORTAÇÃO DE BRASlUA »  PO 3/0 30 325 11.5 4.52

INOAIA DE BRASÍLIA PO 3/5 12 155 14.2 SOO

INVICTA DE BRASÍLIA PO 3/2 23 299 14.0 4.71

UBATUBA DE BRASlUA PO 13/5 139 2887 17.8 5.22

VITORIA DE BRASÍLIA PO 11/8 253 4342 10.9 3.49

MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS. Controle em: 03/12/93
RIO DAS FLORES RJ

2 ordenhas. ********
MARAVILHA REBECA BAILE PO 9/3 139 224

MARAVILHA ROSEIRA BAILE PO 8/5 69 125:

MARAVILHASAFiRAPRINCIPE PO 7/9 138 221!
MARAVILHA SERESTA CACHIMBO PO 7/0 353 403!

MARAVILHA UGANDA OÁSIS PO 6/3 36 552

MARAVILHA URU6UAIANA OÁSIS PO 5/9 191 316!

SANTA CRUZ MALOCA CAXANQA PO 14/0 96 1 531

SANTA CRUZ QUARESMA ILHÉUS PO 10/5 30 514
SANTACRUZOUIRELAOASIS PO 9/11 135 1991
SANTA CRUZ QUiTERlA HÁBIL PO 9/9 135 230.

SANTA CRUZ SALSA OASlS PO 8/1 23 348
SANTA CRUZ SEDUÇÃO OÁSIS PO 8/3 148 255.

SANTA CRUZ URNA OASIS PO 6/2 190 260:

SANTA CRUZXALCANAIDU PO 3/11 69 101.

15.7 4.90

14.2 5.99

13.1 5 57

18.5 481

PO 5/11

PO 6/3

PO 5/7
PO 4/6

PO 4/6

PO 6/S

PCOO 5/3

PO 3/4 200 2425
PO a/1 77 956
PCOO a/a 186 1774
PO 2/11 lao 1417
PO a/O 119 1598
PO 3/2 146 1928
PO ani 140 1587
PO a/8 52 723
PO a/o 187 2471
PO a/a 138 1571
PO yo 74 1128
PO a/2 1K2 2404

546
PO 3/8 80
PO 3/2 222 2S41
PO vo 97 868
PO z/10 •a 985
PO zni 137 1886

1MBPO a/s 134
PO a/1 88 1070

1488PO «4 134

PCOO 12/2 S7 1141

PO 11/3 128 2814
PO 11/1 146 2985

16.3 4.72

15.4 4.42

126 5.06

15.7 3.82

12.5 4.32

15 9 4.59

15.8 3.97

102 3.63

18.5 4.41

11.3 4.16
13.8 457

121 3 97

11 O 4.00
125 6.48

122 4.02

12^ 4.02

106 4.01
203 612

10.6 6.00

11.1 466
103 6.83

10.6 4,76

15.1 8.23
11.5 3.63
104 386

lia 347

128 4.53

13a 496

10.7 3 46

138 3.82
16.8 3.78

ias 8.80

lia 4.62

11 7 2.99
10.7 3.46

lia 4.81

TASSO ASSUNCAO COSTA Controle em: 01/12/93
ARCOS MG.

2 ordenhas. ********

ABACAXI DA FAROESTE PO 13/0 26)
ABADESSA DA FAROESTE PCOD 6/10 11

ACAIACA FAROESTE PCOD 8/5 26

AFAMADA DA FAROESTE PCOO 11/3 24.
AFITA DA FAROESTE PCOD 14/1 12i

AQATA PO 2/3 24

ALBINA DA FAROESTE PCOD 9/4 11

ALCANTRA OA FW PO 10/11 68

ALGA DA FAROESTE PO 8/5 49
ALPACA PCOD 12/S 201

ALTEZA PO 13/5 14
ALTIVA PCOO 913 231
ALVORADA DA FAROESTE PCOD 9/1 37
AMADA DA FAROESTE PCOD 10/1 86
AMÊNDOA PO 13/8 88
AQUARELA DA FAROESTE PCOD 11/9 59
AQUARELA II PCOO 10/9 94
ARAPONGA DA FAROESTE PCOD 8/11 161
ARETUZA DA FAROESTE B-7742 PCOD 12/1 265
ARGENTINA OA FAROESTE C-6879 PCOD 9/4 29
ATLÊTICANA DA FAROESTE PCOD 10/0 116
AUSTRIA DA FAROESTE PCOD 9/3 46
AUTARQUIA DA FAROESTE ^CO 10/ 3 M
AVESTRUZOAFAROESTE ^
BABILONIADAFAROESTEC-2185 w
BANANA OA FAROESTE PCOD 10/0 «
BARATEZA DA FAROESTE PCOD ^3 1M
BÊLAOONA ^
BOLANDRA DA FAROESTE 19.KJJECAOAFABOESTE ™ «M .3-
^,mOA FAROESTE ^OD .ORO OS
CABRITA DA FAROESTE ^
CABROCHA DA FAROESTE 1^ 0 ^
OAUFORNIA DA FAROESTE « S
CAMPEIHA DA FAROESTE
CANTAREIRA
CASCATINHA DA FAROESTE TO "11
CASTANHOLAOA FAROESTE TO 10/0 1M
CELTADAFABOESTE TOOD 7/0 41C|^HB*ADAFAROEBTE TOOD J/l S^
CINDERALAOA FAROESTE "3 1M
COCHILADA FAROESTE TO «2 2«
CUBRIBA DA FAROESTE ' 6
DANICEOA FAROESTE ^0
DEOOLAFWDA FAROESTE TO S/O 1M
CHCHENTE DA FAROESTE 0/10 M
ENEROIA DA FAROESTE S-rrSS PCOD 14/8 03

PO 13/0 268 2240 9.0 S.33

PCOD 6/10 11 118 12.0 39C

PCOD 8/5 251 2284 6.1 5-57

PCOO 11/3 244 1891 6.0 4sa

PCOD 14/1 128 1433 12.5 424

PO 2/3 24 199 9.2 5.00

PCOD 9/4 11 137 13.9 4 10

PO 10/11 68 825 11.8 396

PO 6/5 48 411 7.2 5.14

PCOD 12/S 206 1668 6.0 S 33

PO 13/5 14 126 10.0 480

PCOO 9/3 239 1778 6.6 545

PCOD 9/1 37 254 7.3 425

PCOD 10/1 86 597 6.3 396

PO 13/8 88 873 10.5 446

PCOD 11/9 58 375 6.6 420

PCOO 10/9 84 949 10.7 5 23

PCOD 8/11 167 1790 9.8 4.95

PCOO 12/1 259 2151 6.9 4.83

PCOD 9/4 28 260 9.7 454

PCOD 10/0 116 1287 10.3 3.85

PCOD 9/3 46 369 9.0 4.68

PCOO 10/3 34 372 11.7 4oe

PO 13/11 96 1211 12.3 a 96

NR 14/2 68 893 13.5 4.37

PCOD 10/0 45 428 9.0 526

PCOD 4/3 138 1381 7.0 5.14

PO 8/8 252 2213 8.0 475
PCOD 10/3 192 1566 6.5 480
PO 6/4 237 1982 8.6 4.18

PO 9/2 131 1286 10.6 4»1

PCOD 10/10 85 615 13.2 4.05

PCOD 6/2 40 273 7.2 4.03
PCOD 13/6 223 1658 6 5 4.8

PCOD 8/0 302 3067 10.6 5.1»
PCOD 9/11 68 784 13.6 aeo
PCOD 9/3 61 460 7.6 493

PO 7/11 144 1331 7.1 5..«

PO 10/0 183 1736 10.5 4.48

PCOD 7/0 41 503 12.8 4 11
PCOD 9/1 8 123 163 a.83
PCOD 8/S 263 2629 7.7 <ft4
PCOD 7/3 158 1786 12.0 <so
PO 8/2 242 2632 8.0

PC»D 11/5 133 1626 11.7 4s«>
PCOD 11/11 218 2141 8.7

PO 8/0 163 2066 10.7 a.14
PCOD 9/10 84 1033 12.1 <«a
PCOD 14/8 93 913 9.0 <55
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PO 9/7 92 818 7.3 4.28

PCOD 10/2 196 1794 9.5 4.63

PCOC 14/4 194 1694 8.5 4.62

PO 9/2 66 637 9.5 4.53

PCOD 11/5 250 3010 8.3 5.06

PCOD 13/0 28 268 10.4 5.10

NR 12/2 265 2451 7.3 5.75

PO 11/10 116 1145 10.4 5.29

PCOD 7/2 28 336 13.0 4.92

PCOD 10/8 48 452 9.2 4.24

PCOO 7/9 108 1546 14.8 4.80

PCOD 11/0 53 693 16.0 3.13

PCOD 8/6 191 1626 7.7 4.94

PO 13/8 83 751 10.6 5-00

PCOD 8/9 90 1063 10.3 3.98

PO 8/6 251 2423 8.7 4.71

PCOD 12/8 105 1215 11.6 4.83

PO 6/4 253 2310 6.7 4.03

PO 18/2 195 1710 7.8 4.49

PCOD 10/9 38 376 10.5 4.38

PCOC 7/6 16 149 10.3 3.98

PO 11/10 83 957 11.3 3.98

PCOD 15/9 144 1290 8.0 5.25

PCOO 13/11 242 2217 9.3 4.84

PCOD 6/2 23 141 6.7 4.78

PO 6/7 95 1067 10.7 4.11

PCOD 8/8 150 2022 12.6 4.13

PO 5/0 69 647 9.2 4.89

PCOD 7/8 219 1665 6.8 5.44

PCOD 7/9 219 2405 11.0 4,73

PO 6/0 115 1065 9.4 4.15

PO 10/8 90 878 11.6 4.83

.'OSE LÚCIO RESENDE Controle em; 13/12/93
m>toswhosmg.

2 ordenhas.
eíLALAlHA PO 12/7

CANHOTA PO 12/2
C5CPUSA PO 10/5

JOGATINA PO 8/7

12/7 140 1617

12/2 140 1256

10/5 67 752

8/7 56 704

-FÍTHUR SOUTO MAIOR
.SCtiTtSA MG

2 ordenhaa. ********
AJ ■^A DOS POCOES

A«UAUDOSPOCOES
AP0EN71NA II DOS POCOÊS
APT/A DOS POCOES
A/:CiYADOS pocoes
5A-H'J DOSPOCOES
SA/ilUDOS POCOES
SAPOOA DOSPOCOES
SA /APi DOS POCOES
Sc lGíCA DOS POCOES
BhADAR DOS POCOES
&>tA>iJAPI DOS POCOES
E^ANOMAT DOS POCOES
ShAPATI dos POCOES
fc-lASUPI DOS POCOES
B^-jjPARH BiLAS DOS POCOES
BCNAÍJCA 008 POCOES
CHACHAN DOS POCOES
ChAMPA DOS POCOES
CKAMPAVAJJ DOS POCOES
CKANDRAKAUDOS POCOES

003 POCOES
lohtra
kUCA
UEXCANA

OFERTA 009 POCOES
PA53AÍIELA DA POTY
PÉROLA 0O3 POCOES
PlATWA DOS POCOES
POMTAUMADAPOTTY
POTENCUDC
O VSROA DOS POCOES
0'J'U1A EX» POCOES
OUíiACADC
OhEMA DOS POCOES
TAN2ANIA DOS POCOES
TC A!*URA DOS POCOES
TOL/ALH 0O3 POCOES
TPA RA DOS POCOES
fPAPPAH 008 POCOES
jRJíOA DOSPOCOES
/a:003A 009 POCOES
/ARAMOA DOS POCOES
/ARLMI DOS POCOES
VtPAUAJI DOS POCOES
/tTPAVATI DOS POCOES
.TOHATn D(» POCOES
•10LETA 008 POCOES
•HRAMOAMA DOS POCOES
/«■AY 008 POCOES
/mo 008 POCOES
vmwi 008POCOES

FIlIZZOLA, Controle em: 03/12/93

11.8 5.08

10.7 4.77
10.2 4.71

10.6 5.00

11.8 3.90

11.2 4.46

15.0 3.80

11.9 3.70

13.3 3.68

12.6 3,73

10.5 3.71

16.2 4.01

13.6 4.12
23.5 4.00

11.3 4.34

10.3 4.27
11.0 4,00

10.3 4.06

15.3 4.12

14.1 5.18

19.4 3.92

16.7 4.18

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA. Controle em: 07/12/93
CASA BRANCA SP.

2 ordenhas. ********
C.A.GANA NR 6/6 14 134 10 6 3.87
CA.GERANEA NR 8/2 84 859 10J2 4.12
CAIBIAPABA PCOO 6/4 54 540 10.3 3.79
CAJARDINEIRA PO 5/4 60 858 10.1 3.86

: 02/12/93

C.A ALELUIA

CA DELICIA

CA ESCUNA
CA ESGRIMA
CA. FABULA

CA FLICA

CA GRETA

CA. HAVANA

CA HERANÇA

CA HEURECA

CA HONDA

CA. HUNGRA

CA. NAVALHA
FAVORITA

PO 6/0
PCOD 5/11
NR S/9
PCOO 5/7

135 1636
125 2155
48 833
215 24»

187 2142

106 1306
182 2535

175 1785

114 1442
155 2016

207 2647

187 2342
141 1567

148 2056

GABRIEL DONATO DE ANDRADE-SERRINHA. Controle em: 28/12/93
BETIMMG.

2 ordenhas. ********
ABELHA DA CALCIOLAN DA
BAIUCA DA CALCIOLANOA
CHARNECA PARAÍSO DA CALCIOLANDA
DECISÃO PARAÍSO DA CALCIOLANOA
DIVIDA RAPOSA DA CALCIOLANOA
DUCHA RANCHEIRO DA CALCIOLANDA
DUMA PARAÍSO DA CALCIOLANOA
ENERG A ABIOE DA CALCIOLANOA
ESCLA DA CALCIOLANDA
ESTRELA PARAÍSO DA CALCIOLANOA

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS. Controle em: 06/12/93
LIN SP.

2 ordenhas. ********
□ESPERTADA DE SANTO HUMBERTO

GOIANA DE SANTO HUMBERTO
HERESIA DE SANTO HUMBERTO
IDEAL DE SANTO HUMBERTO
IGREJA DE SANTO HUMBERTO
lUIA BELA OE SANTO HUMBERTO
JOJOBA DE SANTO HUMBERTO
LAPA DE SANTO HUMBERTO
MACAOAMIA DE S4NT0 HUMBERTO
MACUMBA SANTO HUMBERTO 226
MADRUGADA DE SANTO HUMBERTO
NUPORANGA SANTO HUMBERTO
OBRA PRIMA SANTO HUMBERTO

PCOC 8/7
PCOO 7/11
PCOC 8/7
PO 7/11

GC-1 5/2
PO S/3
PCOO 5/4

3431 11.3 5 04
1186 12-1 4.13
»46 1SS 4.03
1660 11.6 5 17
1914 14.9 5.17
1046 12.4 4.60
1944 13.8 5.00
1175 11.9 4.26

112 17.7 3.67

1738 122 4.18

ADAUTO CÉSAR DE CASTRO. Controle em: 10/12/93
APARECIDA SP

2 ordenhas. ********
ALVORADA PO 11/4 178 147S 6.9

AMETISTA PO 8/8 87 736 6.9
ARABELA PO 8/11 1S1 1404 7.9
CARICIA DE SANTA FE PO 5/10 26 347 14.5
EUZA PO 3/1 112 742 6.7
ESTADIA PO 13/3 175 1318 6.5
FADIGA PO 11/6 282 2075 6 2
FALSA OE SANTA FE PO 11/3 161 1367 7.5
FLANELA PO 10/7 109 1240 10.5
GABIROBA PO 10/3 213 1803 7.9
orquídea PO 10/10 17 176 11.6

JOSE EUSTAQUIO MESQUITA. Controle em: 11/12/93
SETE LAGOAS MG.

2 ordenhas. ********
LANTERNARAYJM PO 7/1 147 1521 10.9

EDUARDO F. DE CARVALHO EST.SILVANIA. Controle em: 08/12/93
JACAREI SP

2 ordenhas. ********
BEUNDA PO 11/6 26 241 10.5
EFALCIBERIA SAVANA OMEQA PO 4/1 216 2628 8.0
EFALCIMBAOMEGA PO 4/5 10 106 12.0
EFALCINCAOMEGA POI 4/1 68 670 6.7
EFALCINDIABEÜNDAOMEQA PO 4/5 26 293 114
ESCADA PO 7/8 168 2266 8.4
ESTEIRA PO 7/7 162 1388 8-1
EVIDENCIA PO 7/6 174 2469 9.2
FARTURA PO 7/0 131 1648 104
FORTUNA PO 6/8 166 2111 8.0
TEORIA PO 5/9 133 1634 9 9
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PEDRO NELSON LEMOS DE OLIVEIRA. Controle em: 11/12/93
TAUBATESP

2 ordenha». ********
HORDA PO 8/3 210 1843 6.1

ML AMÉRICA PO 10/0 241 2538 8.8

PLDEPUTANTE PCOD 6/1 70 806 11.7

PUBRAStUARAMAEJA PO 7/7 300 2811 10.2

RENATO GUIMARÃES CUPERTINO. Controle em: 06/12/93
PIRAI RJ

2 ordenhas. ********
CORCADEBRASIUA PO 8/4 83 13'
DEUCADA DE BRASÍLIA PO 8/7 101 18
HONRADA DE BRASlUA PO 3/11 27 33
MARAVILHA NARCEJANAIDU PO 12/11 66 10
MARAVILHA PITANGA MAESTRO PO 10/6 338 41
MAFIAVILHATRIGUSRAOASIS PO 7/2 203 24
SANTA CRUZ LADEIRA CAXANGA PO 14/10 232 27
SANTA CRUZ RECEITAOASS PO 8/8 133 17

334

CACAUGULA

CACANAAII

CA DISTANCIA

CA HABENA

CA HAVATTA

CAIMA

CA INDAIATUBA
CA INGLESA

CA JANOTA
CAJAQUETA

NR 11/9

NR 12/5

NR 11/4

PCOD 7/7
PCOD 6/4

PCOD 5/8

PO 5/7

PO 6/5

PCOD 5/2
PCOD 5/6

17B S.11

16B 5.16

21.2 4 81

20.5 522

5593 13E

4229 12.7

4235 20.3

3911 102

945 17.1

1473 1 5.8

132 4.96

12.7 6.12

20.3 4.96

102 5.00

17.1 5.03

15.6 5 00

Raça: GIRX HOL (GIROUNDO)

 13.2

1038 16.3

4162 8.5

2498 11E

2752 10.4

1788 13.7

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LIDA. Controle em: 17/12/93
S. PEDRO DOS FERROS MG.

2 ordenhas. ********
DEUCADA DE BRASÍLIA M1 2/0 77 1604 19.9

WG AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 23/12/93
BOTUCATU SP.

3 ordenhas. ********
SARA DE WGJ 232 Ml 4/5 261 9305 30.0

Raça: GUZERA

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

RELATÓRIO - JANEIRO DE 1994 -

LACTAÇÕES ATÉ 305 DIAS

I - DIVISÃO

CABRAS

a^A: SAANEN
^  SCABRA agropecuária LTDA.

Duas Ordenhas (2x)

PO Ol-tt JOO
P.0 OMI 1K

880 20.7 3.02

8M 10,0 2.72
544 2,06
624 17.1 2.74

ÍK, 09 4 %

SCABRA UNOA P.O. 02-01 174 517 14.0 2.71

CLASSE 88 - 30 a 36 meses
SCABRA GArrA P.O. 02-06 213 916 23.9 2.61

SCABRA GUNA P.O. 02-09 195 565 16.3 2.88

CLASSE CS-42 a 48 meses
SCABRAFACA P.O. 03-06 179 700 19,7 2.81

J.O.NEBUNA P.O. 03-06 195 732 20,8 2,84

CLASSE D - Mais de 48 meses
SCABRAESCALA P.O.. 04-07 179 991 27,5 2.77

NEVEOAPOMTE P.O. 04-06 185 579 17.1 2.95

BREJEIRA DA POWTE P.O. 04-05 187 606 19,3 3,16

SCABRA EUPSE P.O. 04-06 193 541 16,3 3.01
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1 - PRODUÇÃO

DO DEPAR1AMEN10

DOS ESIADOS UNIDOS
PARA A PRODUÇÃO DE CARNE EM U

A produção mundial de carne
deve permanecer e^úvel neste ano, correspondendo a um volume

de 46 milhões de toneladas

PANORAMA GERAL:Gado e Produção de Carne

redução que oGorreu nos rebanhosa reciuçii*^' ^ —esmo c^in ^ Econôiíiica Européia (hoje
da CoUiunw".". ^̂  Hct nnfiasi Tlhiíín Snvi^Jírn,
Uniãoiâo Bur®"^'^ '̂tíínundo esta projetada para per

^ 1094 om Gorea de 1,03 bilhão d(

e da antiga União Soviética

de1 quantidade de eerea de 1,03 bühã
estável .jj^goriieço de 94, comparadonianeeer . com

cabeças. - LndÊncia de baixa continuará em vigor
o ano de 89 - -g jja reunificação da Alemanha. A pre-
GomO conseqdeo^^^ggx-Uniao Soviética é de uma qiieda
visão pa» ®'^''^rocesso que iniciou ainda em 93, devido
de 3*^ etn 9^'" jj. mercado. A disponibilidade de animais

tem decaido, também eomo consequên-
^ra ã ^ agricultura, ou seja,falta grão
ria o

ai ^ os rebanhos do Canadá, México e Esta-
I isso- ̂  .para

gQqiianí^ ̂ rit^Lnua'^^ a crescer, O rebanho da Américaj coh
dos^^evo
doNor^®

^pidos ®
c

^

jnais 1^. «s*® 5®°- Nn América do Sul a
—i^cevo' os rebanhos esiãei f*tT» foer* /i1í>ontrário, os rebanhos estão em fase de

 ̂ rebanho foramisiaAí'g^""_ Q Brasil vive um dos seus ciclos de baixa na
gpcbcni^ ^ Austrália e a Nova Zelândia aprcsen
,Ar\AU^- . A A-í^

íiS
pç^uart^ j jgeifanicnte acima em 94, A Asia^ envolven-
tam ^ ̂ cioréía, poderão c^tperimentar pequeno
do n rcspcclivamcnte. Isto está ocorrendo om

função da contínua demanda de carne bovina entre os
consumidores urbanos destes paiscs
A produção mundial de carne é prevista permanecer -

estabilizar - em 94, correspondendo a um volume de 4^
milhões de toneladas. Apesar das reduções na União Eti-
ropéia c na Comunidade dos Países Independente (ex-
União Soviética), a produção de carne na maior parte do
mundo vai crescer um pouco particularmente na Américm
do Norte, Américado Sul e Ásia. A produção decarnecàtrâ
um pouquinho na Austrália e Nova Zelândia, em eoi^cs
qüência da reorganização dos seus rebanhos, apés unr^^
recente seca que abalou a Austrália.
Em relação a exportação, haverá um aumento de 7% ̂

4% na América de Norte e na União Européia, respeeüv^
mente, era 94. A e^ílâqâo de carne bovina dos Estario^^
tJnidos estão projetadas para crescer 8%, ou seja, mais 45
mil toneladas, este ano. Os mercados que mais
carne norte-americana estão em crescimento, como éo
do Japão c da Coréia. A Argentina continuará 6nvtai^^>
grandes quantidades de carne para o mercado
assim como o Brasil, e pjor isso as exportações da
do Sul podem crescer cerca de 7%. Nti Oceania, Auslr^il
eNova Zelandia registrarão queda nas exportações de
e 1 respeeüvamente.

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO PE í I

' s



Carne nos

Estados Unidos

No inÍGio de 94 o rebanho norte-americano e
^liitlãdo em 102 milhões de cabeça, com um
^UniiçntiD de 1,2%, comparado com 93. Com
^ta expansão e nascimento de bezerros em 93
^evefã ter crescido 2% ou seja, 4,1 milhões de
^e^rrosw Durante a primeira metade de 93, a
Produção de bezerros esteve acima da media

porém, na segunda metade do ano, esta
PrOduçló pode crescer até 5%, de acordo com
^tiinativas prel im inares.
^ relação vaca-bezerro, muito prejudicada em

pelà alta dos preços, mesmo assim esteve
^í^irãmente melhor, do que a de 92. Os produ-
ÍQs â^editaram na expansão do rebanho em

Brabora com os al tos custos de al imentação
^ as incertezas das condições climáticas - que
P^judica a produção de grãos o sistema de cria

será atingido. Em 1 de setembro de 93 o
hâmero de bois e bezerros em terminação
(abate), nos sete maiores estados produtores,
era de 7,75 milhões de cabeças, cerca de 11%
thaiof do que em 92 (Obs.: os bezerros entram
ho çonfinamento com 8 meses, para abater com
14 meses, e os bois entram com 12,13 meses
para serem abatidos depois de 3 meses de
confínamento).
Bste foi o maior estoque de gado em 1 de

setertibro de 93, desde 1978. Durante o mês de
agosto de 93, a colocação de gado e bezerro em
Gonfinainento nos 7 maiores estados produ
tores, foi cerca de 1,85 milhões de cabeças, ou
seja, 12% maior em relação a 92. Foi o maior
crescimento desde 1987, no mês de agosto.
Com uma maior produção de bezerros (espe
rada), o volume de animais em confinamento
deverá crescer 3%.

A prodfljção de carne nos Estados Unidos é
projetada aumentar 3%, ou, 11 milhões de
toneladas, em 94. O abate de bois e bezerros é
esperado crescer 3%, para 35,4 milhões de
cabeças. Em 94, a média de rendimento de
carcaça no frigorífico está previsto para au
mentar 5 quilos, passando para aproximada
mente 318Kg, recuperando uma média que foi
interrompida pelos problemas climáticos, que
debíl itou os an imais, no início de 93. A produção
de carne no primeiro trimestre de 94 deverá ser
6% maior do que o mesmo período de 93.
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o preço do gado confinado, que na média é de
70 cents, se manterá nesta faixa, sendo que o

pico poderá acontecer no meio da primavera, e
seria acima de 70 cents, bem abaixo dos 80

cents de 93. A importação de carne está pro
jetada para declinar 1,6% ou seja de 1,09
milhão de toneladas, em 93, para 1,075 milhão
em 94. Este ano a importação continuará cain
do com as reduções antecipadas da Austrália e
Nova Zelândia. Com Acordo de Restrição

Voluntária (VRA) assinado com a Austrália e
a Nova Zelândia, que limita a importação, o
volume comprado destes países ficou em 315
mil toneladas e 193 mil toneladas, respectiva
mente. A Austrália preencheu cerca de 90% do
VRA, enquanto a Nova Zelândia satisfêzcerca
de 95%.

As importações de gado em pé terão um au
mento histórico em 94 com projeção para

atingir 2,75 milhões de cabeças, após a taxa de
93, que foi recorde - 2,65 milhões de cabeças.
A importação de gado em pé do Canadá e
México continuarão fortes. Nos primeiros oito
meses de 93, a importação do Canadá foi 9%
mais alta, em relação a 92, enquanto a do
México pulou cerca de 55%. Para 94, os
embarques do Canadá e do México, atingirão
1,35 milhão de cabeças e 1,3 milhão de ca
beças, respectivamente.
A exportação norte-americana em 94, é pro
jetada para cair aproximadamente 2%, ou seja,
ficará em 590 mil toneladas. Nos primeiros
oito meses de 93, a exporUição para o Canadá,
México e Qtréia, diminuiu 4%, 41% e 33%,
comparados ao mesmo período de 92. Somente
a exportação de carne para o Japão cresceu,
entre Janeiro e Agosto de 93. Porem, esta
situação depende da grande produção interna
de carne e alguns importadores japoneses es tão
estocados, sem contar com a alta competição
australiana.

Com o acordo sobre carne entre os Estados
Unidos e a Coréia, acertado em julho de 93,
muitas vendas são esperadas acontecer para o
Japão cm 94. O Japão deverá importar cerca
de 635 mil toneladas de carne bovina, um
aumento de 8%, em relação a 93.As previsões
de 94 não calculam as tendências envolvendo o

NAFTA, onde haverá a eliminação de muitas
tarifas para o México. O envio de gado contin
uou a cair cm 93 - são 180 mil cabeças. Uma
tarifa de 15% que o México cobra para a
entrada do gado tem inibido os

) DE CARNE : POR PAlSES (1000 TONELADAS) ^
PESO EOUlVALENTE EM CARCAÇAS

1989 I 1990 I 1991 | 1992 j (P)1993
IIMÉR2CA DO MORTE

Canada

México

Estados Unidos

Subtotal

CARIBE

Rapublioa Doaü.niaaM |
AMÉRICA CENTRAL

Costa Rica

São Salvador

Ouatasala

Honduras

Subtotal

AMÉRICA DO SUL

Argentina

Brasil

Colcabia

Uruguai

Veaosuela

Subtotal

COMUMIDADB EUROPÉIA

Bélgica-Luxemburgo |

Alwnnnha 1.609 1.542 1.691 1.568 1.600 1.457

Orécia 239 215 195 220 224 223

Irlanda 66 49 66 61 61 62

Itália 1.545 1.535 1.540 1.500 1.490 1.490

Falses Baixos 265 273 307 296 285 260

Portugal 139 143 192 170 165 164

Espanha 455 487 506 517 530 530

Reino Unido 1.229 1.098 1.123 1.137 1.134 1.134

Subtctnl 7.546 7.338 7.673 7.522 7.485 7.210

EUROPA

üustria 169 168 169 167 166 166

Finlândia 101 108 106 99 93 92

Buéoia 144 149 147 146 148 149 -

Suiça 168 172 177 177 179 177

Subtotal 581 597 599 589 586 584

LESTE EUROPEU

Bulgária 133 131 120 117 74 67 T

Polônia 768 779 793 641 546 536

Rosénia i 115 430 340 * 245 j.ii220 T<

Subtotal 1.016 1.340 1.253 1.103 865 823

UEIÀO SOVIÉTICA , (nrsLBH!
BÍelorússia 225 257 267 221 185 187

Raxakatio 570 576 551 ' 539 » 505 *' • *•489 A
Rijssia 5.335 5.424 5.088 4.519 4.160 4.004

tjcrânia 1.502 1.511 1.484 1.368 ' 1.315 Í.22l-*f
Outras Reptjblicas l .2941.299 793 1.021 967

Subtotal 8.926 9.067 8.637 7.440 7.186 6.868 t
ORIENTE MÉDIO

Arábia Saudita 47 62 84 94 97 102 ^
Turquia 281 294 310 312 317 222

Subtotal 328 356 394 406 414 .. 424 i
NORTE DA AFRICA

Egito 1  S6' 1 528 51? 1 ,517 :".ti ̂ 1
SUL DA ÁFRICA

(ifrio. do 1 ■690 ■ 728 r* ! (msí.aiçvi
SUL DA ÁSIA

lodi. i.WfevM Ic.l-á.at 1 .  886 87ÍÍÉ! mm\
ÁSIA

China Fopulnr I.OIS I.lOl 1.3^^^ ' i.iotT
Taiwan 52 51 59 63 65 68

longKong 80 80 80 'f V 'j. -W tP 1 V 66
Japão 986 1.073 1.142 1.190 1.242 1.280

Coréia 198 244 308 313 , ' . 310
Filipinaa 143 145 155 162 164 167

Singapura 13 13 16 ■222 ' 23
Subtotal 2.407 2.707 3.073 3.545 3.796 4.051

ÇetAMZA m
Austrália 700 651 654 645 639 683

Eova Saliadin 125 110 97 96 114 unaf
Subtotal 1025 701 751 741 753 800

4C.0E6 45.903 45.591 44.752 44.860 44.n'«|
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neg^ios. Em 94, cx)m a proposta inicial do
NAÍTA de eliminar as tarifas, a exportação de

dos norte-americano aumentará para 200
mil cabeças, um aumento de 20 mil, com
paração do com o ano passado, mas ainda
#aíxo das 320 mil cabeças de 92.
Q çói^ijmo per capita nos Estados Unidos é
previsto crescer para 44kg em 94, o maior
d^dfe 1990. A despeito desse aumento do con
sumo díé came bovina, o consumo de carne de

flrango também baterá o seu recorde.

Aiustrália: chuvas podem
incentivar a reconstrução

do rebanho

Na fêgião Nordeste e uma grande percenta-
gem da região Sul e central de Queensland,
sofreiãtn uma grande seca durante os dois
últimos anos. Em junho de 93,47% de Queen

sland e 28% de News South Weiss, foram
dcclárados em estado de emergência, em função
da seca, com perdas no setor agropecuários
imensas. Isso resultou em uma transferência

dos rebanhos para as regiões do Sul. E a
conseqüência imediata da situação foi um de-
cr^imo no abate de 8,3 milhões, em 93. A
reorganização do rebanho iniciou a partir do
finai de 93, continuando em 94, após as chu
vas.

Q consumo per capita de carne (incluindo
carne de vitelo), caiu cerca de 3%, no ano
passado, em função da queda nos estoques de
came e o aumento dos preços. Também houve
uma rédução no consumo de came suína de 1 %
e um aumento de 5% no consumo de frango. A
exportação para os Estados Unidos - 135 mil
toneladas - será 7%, em relação a 92, de acordo
com o V5RA. Acordo de Restrição Voluntária
firmado em 1979. A exportação australiana
para o Japão nos primeiros 6 meses de 93
alcançaram 132 mil toneladas, cerca de 40% a
mais do que em 92, no mesmo período.

IJhiãiQ iuropéia: redução no
rebanho germânico e declínio

de produção

OTQRTAÇAOPC>CAWC ^
-  . jPÉSOrOUMStiEKlnÉEfiUrüARCACAS„ „

1. 1989 1 1 i99r 1; 19^' rPüâaâ ̂ 1
AM&R1CATK> liORTB ̂

Canada 108 110 109 159 180 IK)

MiNdod- --i Oí 05. 04: i m  í

Estados Unidos 464 456 . 539 . 601 590- 635

Sttbtotàl ' ^ '. 4175 . W .
CARIBE 1

Republica :Ponia nicana |12 1 13. ..1 4B_ J -....a?....--.! ' .jôêL^:
AMÉRICA CENTRAL

Costa Riod ^ ífr"! "  ~ss <[ MT" " "Ml":.
São Salvador 01 01 0 0 _  0 .- L  0 ..

(Hiatemdla TÍB >  18 Ta ^ T-M-T
Htmduras 09 11 12 14 . 17 .  16 .

Bnbtotat 4a

AMÉRICA DO SUL

Argentinfl; ^ % ^  . ii  ̂ .454.. 1 .. 3ÔÔ .í .  .:.298..w'
Brasil .  323 1 230 1 290 . 350 . 310 . -  320

Colpttibia ' ^  St 1̂  Ji. âo
Peru 0  1 o  i 0  . 0 0 0

UniEuflá < 123 ' ífiS" ij" m\ 1
Subtotal 869 1 884 1 . 818 776 663 710 .

COMUNIDADE EUROFEIA ---- z
Bel^csa • Luxemburgo 117 129 152 .  148 . . .  -150 161 -

Dinamarca ^ ^ .. 148. ^422' '""""JiB . -:. 143:. jt  161.... .r
França . 520 427 500 660 - . 560 600

Alemanha ; . .. .âld. fiâd- -, Z^^JqqCT
Gréoia 1 0 l 1 1 ... 1

IrUindd '  488'^"
Italia 78 68 _ -151 . 164 , - 170. 170

Países Baixos jsm 333 .-420,' Jmmmmi\4M :í _..4B0 J

Portugal 1 0  ] 0  - .6 . 10 10

Espanha í
.  . ::zMzr ... .2d&T7. . .66 ...

Reino Unido 154 123 139 146 189 189

Subtotal ^ <

Excluindo meroado int »«»q.i80 1.0®)..; 1.264 . - L137 . 1.091 - .  1.194

EUROPA Uií-'

Áustria |í  1i  Z 86...: 1f  72 1r'. .66'" . 1 ffll

Finláhdia$;-i-%^
Suéoia ,{ 07 [  ̂ " 11 "1 - 08 - J1  M 1 08

■smmm
Subtotal 1  63 1  79 .". .96".". . .ili '. !S6. - *11. . .89 : . :l1' ^
lestb/Eumpeuís^^
Bulgária |1  08 oa 08- ;  ó5- i 03 01
Polòonia \ f Zzmza
Romênia i 100 0 05 . .  05 06 l. 06 .
Subtotal j í  T".V}

UNIÃO SOVIÉTICA

Biéiornssia n í çTimTzí
Kazakstão 157 i . 141 159 185 215. \  238
Rússia " .í. í íT''':qüT'
Uorâmia 509 - 475 394 .286 . .  -233 179
pntiri^iiR^ú^^^ Li.,-ÍÒ8'.^
Subtotal 1.201 . 1.120 .  980 _  ám L  - . 826 7.74.

rZTMTT UZíXíTíÁâ
ORIENTE MÉDIO

Arábifti-Siàúdi^^^í^^
Turquia 1 1 0. 0 Q Q.

;  J

NORTE DA África

'ITZZãTZr
BULDA^RICA

SUL DA ÁSIA 1
m:mmz

ASIA

Çlúna;')l^pi^&^ í|e:.;í75:j::. zy:mzz
HongKong .  1. ..1  1 L  ̂ .. . 3 :  3 .
5in£{apürà. í;:;XX 'í mmzxz-: i":: ^3::^,:^:
Subtotal 1  187 286 1  365 F  167 171 208

Austrália 872 í  1084 .  lOSO 1102 1137 loai
NêVÓ;"2<^^ r:-jí3ã^\iJ I .í!^ :: :vr:::4ffÉri-*v:: L:ir .4m: z
Subtotal l.ã07 l|i 1.4^ Í,508 1.618 1.583 1.531

V ■>

Bxouindò meroado iht ««4.404 1 4.788 4.688 4.453
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o rebanho da Europa continua a decrescer
caiu 2,3% em 93 e esta estimado em 77,6
milhões de cabeças, no início de 94. As trocas
no mercado europeu continuam se desenvol
vendo, como decorrência da situação da Ale
manha. A estimativa de queda do rebanho
alemão e de 5% (770 mil cabecas), em 94. O
estoque de vacas de corte está projetado para
crescer, entretanto a produção intensiva de
leite está sendo desencorajada. A produção
intensiva de came esta estimulada. O rebanho

bovino da Alemanha em 94 está estimado em

15,5 milhões de cabeças. O rebanho francês,
ínaiof no mercado europeu, também conti
nuará em queda, cerca de 2,4%, ou 19 milhões
de cabeças, no inicio de 94.
No Reino Unido o estoque de gado e esperado

milhões de cabeças. O CAP - Política Agrícola
Comum ̂ irá l im itar a obrigatoriedade de paga-

0 crescimento rebanho. Agora, o CAP deverá
regular a situação. A produção de carne na
União Européia confrontando-se as cotas de
leite e outros esquemas de compras, e projetada
cair cerca de 3%, ou seja, 7,9 milhões de
toneladas, em 94, O mais afinado ajuste irá
continuar acontecendo na Alemanha-
Com a baixa produção de novilhas de corte e o
reduzido abate de animais adultos, a produção
de gado alemão cairá num volume de 100 mil
toneladas, correspondendo a uma queda de
6%, e atingirá 1,65 milhões de toneladas. A
produção de carne na França também seguirá
atendênoia de baixa,com umaquedade4%,ou

1 75 milhões de toneladas, este ano. Para os
produtores os preços permanecem baixos e
progressivamente menores, do que o suporte
oferecido pelo governo. Com o aumento do
peso de carcaça a produção de came no Reino
Unido, a previsão e de crescimento de 1% em
94 os prêmios pagos aos produtores de came
(fazendeiros) do Reino Unido deverão ser
maiores, em comparacao com os do restante do
jncrcado europeu: Devido ao declínioda produ-
cao de Carne na Europa, a intervenção oficial
(estoque estratégico) deverá ser alta, exce
dendo a 1 milhão de toneladas.
Mesmo com a redução na produção a Ale
manha, França, Reino Unido e Irlanda, con^
tinuarão a vender grandes quantidades ao con
tinente, dentro da política comum. A Irlanda,
entretanto, so venderá 75% do que exportou
e

IMPORT/VÇÃO DE CARNE . POR PAÍSES -
PESO EOUrVALENTE EM CARCi

i:UPQ0)TONEUVPAS;M^
^CAS

1  1990.. 1::;:;;;;:Í992::::.;;'1  (P)199S 1
AMaRlCAJ>0 NORTE :w:s

Canadá 158 185 217 221 260 -21077 í
IdeiàM».- WiãMM ;7-;::7Íi^7:íí: ::7ilíliÜÍI
Bstadoa Unidos 988 1.069 1.091 1.107 1.093 i-MMí
Sttblotal MfiÂmm 1,428 1.458 MiMM:íliÜií í
AMÉRICA DO SUL |

Argentina 3 i
Brasil 218 250 125 40 20 1
ITenesu^a iiliiiiiíi mmWMüüüM í
Subtotal 221 252 144 69 37 .. .3t7S

I

1

Elélgica • Luxemburgo 23 24 20 21 20 22-7

Díüãmáí^ WMim ;7;7;7;5p!|7
Erança 355 396 450 430 439

:7;ÍÍ7^6Dq77;7
Gréoia 160 135 115 151 145

lürtitódãí:;;V^ :7S7iá67;:7-. •  • • Í3311E
Itália 473 451 530 479 460 4^71 1

: BS: í;;;77857;;77' ■míWW-:- í
Portugal 23 44 40 48 45 50 í
Eçp!ánh:^:;7;-:.Vy/''" J  ..j i
Reino Unido 375 277 304 335 320 .waTJÍ 1
Subtotal 1.894^ 2,"Í7T i
Bàroluindo meroado in ««949 401 430 Asn 364 . 370_ 77 !
BlíRC^ :;:ÍiiÍ|7||7:Í, ■

Áustria 3 2 2 1 1 . 2. ,
P^SjSdj^^ ■:7:7;7:;6ii;7777- "7;7:7-Ò.. :; ... :7 ;-.i.::770x^7;7V
Bueoia 13 13 19 26 15 13

SuCja^^l" ^ L . -12 ■  ■:yQ.ÍÓm: '•:ÍJÍÍ?1IÍ
Snbtoiál 30 28 30 36 26 .. .24 7
LE8m;EURO|PEQ' 7';7;.'7777' V;í 7;777;;7;:;7:7:X;7
Polônia 90 3 33 34 40 .  50 _ f
RçHnni& ■  .. 78(í - -'' :77:7:;257:'77;
Snbtotál 90 83 43 59 60 65l , 7
UNlAO SOVIÉTICA -

Bieloníssià 0 0 0 0 0 0...:7
rriQ r >':::1í;7P-r:ÍiÍx ■:: :7770í7v:7;.

Rússia 1.079 1.095 1.099 1.078 910 854.^ i;
Umâiiiá'.'""': j 0^ D  ̂
Outra Repúblioão 267 270 261 244 216 220 .7
Subi V' "y:;; ■■ ■■ ...... JÚ322.:'. . í7:;:;:342.6;....7
Bxbluindo meroado in :ern<}50 250 400 430 300 300 ;

pRiBN^ 7:.;7r7^.
Arábia Saudita 16 27 61 67 70 .74 !

7 "7 ■ ' 7 ̂
Sübtòtál 22 37 86 97 95 94
uoR*^ ip^"AEfMÇA^; ;; 77::;í7;;:;;7.7777777^
Báíto ]r 181 1 120 11  86 11  108 11  180 11  135 7
syt"pAA!^çA^:7v;7
AiHoá dó Siil' 1[  68 11  33 1i  29 11  22 j1  20 1í  46
ÁjBtó";;7';7; ;;7;7^: ■■7.7- :::-7'7r77;;7;-;-;.7;7;77;:: 7.:;'V:• 77;7;.:7.77;7777M'í;^77
Taiwan 46 46 64 68 60 62
SiCpígl^ítg;- . ;V,, ^ . ,.7 ; .7;7íw;7. 7 .. .80 Í-CJÍ/Í7;7
Uapáò 40a 537 608 591 660 680 1

;7.78a: ..7 7-.7'íSi
íHlijpinõa .  13 16 16 21 24 26

7. '7 ;:'7?^2S;v7;
liiibtolal 738 813 862 946 980 1048
pÇEÃi^'V7;:;- —^ 7;í;'- 'V1 f 7:. 77^ 7'"'" ' ■ ;77':Cí!'ÍS
fovn Zelândia 0 0 1 1 1 l

■  ■
!7!.ÍÁ44Í..",5

pãólüindo meroado iii 3.331 3.628 3.652 3.466 3.50S
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em 92.

A impôitação de carne da União Européia
piicinuará a crescer levemente em 94, para
tefca de 2,2 milhões de toneladas. As impor
tações para a Alemanha crescerão 8%, o que
indica uína queda na produção mais rápida, do
que hò consumo. As importações do Reino

Mdô oescerão levemente. Como a demanda

por ̂ irne permanece estagnada, as impor

tações de carne da França vão cair, porém, com
a recente abertura da Eurodisney, há uma

é)q}éGtativa de crescimento em função de um
novQ mercado que se abre para a carne bovina.

Ós ígerentes e especialistas em alimentação
estôo esperando desenvolver vendas de carnes

espeGialiãadas e livres de hormônio - carne que
entra na CEE aprovada pela legislação sani-

e anaboliizantes. Esta carne, para refeições na

lurodisney, é oriunda dos Estados Unidos e

livre dè produtos químicos.
Gomo é esperado o aumento das importações
éáFfãnça, Alemanha de Irlanda, a exportação
da União Européia, incluindo o comércio -

entre os países está prevista para vencer 4%,
em 94, ou seja, ficará em 3 milhões de tonela
da, um novo recorde no comércio. As expor
tações da França crescerá 50 mil toneladas
(9%); com grandes envios à Alemanha. Grandes
exportações da Alemanha, com crescimento de
4%, sâo projetadas para o Leste Europeu, em
94, enquanto que as vendas para Itália conti
nuarão fortes. Embora o Reino Unido contine

a ser um importante destino para a carne da
Irlanda, em 94, o comércio deste país também

envolverá alguns países do terceiro mundo.

fundos de exportação.
O eomérdo de gado no mercado europeu ex
perimentava diversos movimentos em 93 (gado
em pé). A exportação de gado da Irlanda está
prevista para duplicar, passando a 325 mil
cabeças, retomando mercados antigos como o
do Egito - que havia proibido a importação por

causa do vírus da vaca louca (BSE) -. Um
surto de febre aftosa em 93 afligiu a indústria
de carne italiana durante os meses de março e
abril, matando cerca de 3 mil cabeças, prejudi
cando o movimento de gado na Europa e parte
do leste europeu.

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1994

ABATE DE 80ÍSEBÚFALOS - rUREAlSES'x>. .noí»;

1  1989 :J  1990^ :f =Í99Í= f mi994
AM9R1CADQNQRT9 : .  : li _y 'í *  -.'i

Canadá 3.624 3654 1  3684 1  3.293 J  3.370 1  3.475
Máideo N :'  íMúk 'rnMmiípsei-; ?L!y3ÊÍ0^ÍÍ
Bstados Unidos 36.328 35677 1  34.369 1  .34669 1  34695 i  35.444
Subtotal íi;x6iK864';;:i: 51
CARIBE

1

í

1

I  ̂36Dy \; mmmm
AMÉRICA CENTRAL

Costa Rioa ■ ' ! 3«9>v :. áoa..'.-
S_o Salvador 163 163 186 138 164 159 .

Guatemalá •  .>.:á7Q.yy
Honduras 370 .269 . 661 258 .  258 265 I

Subtotal 1 mmm
AMÉRICA DO SUL

Argentina yyiÈsikk;;cmmm
Brasil 23.000 20.000 20.300 21.00» 21,600 22.400 .

Ccdombia ' .1 6.686 ';a9íi>:WMimã \a4í8s§y
Peru 716 77Ò .720 670 700

Uruguai 1827 'yiââswtOí iílilsoM ZMmM íiBíÈÈiilS
Venezuela 1.543 L700 1.730 1.749 j 1.778. 1640

Subtotal ;ssias®3
COMUNIDADE EUROPEIA

Bâgica:;:^'':Lüzèm il;íâlÜCíÍ! y íâí?-'Síyí:i"'i

Dinamaroa 9 789 . .837 .  .857 810 800

Pronça ^ ©.540 .-jííÜKWÍjí i:SÍ63^íi5
Alemanha 6.894 7.446 7.446 ' 6.164 . 665Õ. .  6600

Qráoia / ̂ *32ffy ..jWíMSZZ
Irlanda 1.366 - L683 1.714. 1.708 1.656 .  1,660 J
Itália ' ' mmM:SüiiOí!^
Países Baixos 2.117 2660 2668 ..  2.598 2.460 2600

Portugal ■... y-iiSsaàiiíij kiíSíSíSB iZZmMi U;ySSi®:.ciü
Espanha L862 . .  1-891 1691 .. 2608 . 2.100 1660
Reino Unido-

Subtotal 29.751 i 3L32M : '  32:644 '  31.082 30699 7^649
EUROPA y, -J

Áustria 781 I 825 L 865. .  859 .1r " ..| 800
Pinlândia
Suéoia 585. .5.71 j ...671. 495 . 1 .-/.'.saa;" .' j .528
Suécia ' ]
Subtotal 2.657 1 2.727 11  2.741 : -2L^ 1'  2.817 1 2642
i;.ESTO;EURiq^^ V;; i.; ..yv
Bulgaria 632 1 678 1 . 621 . 657 .. 400. .
Polônia K;;3.iés;j
Romênia 1,413 :  2.026 J 1621 . _. 1.3.7.6 .j ; Lbi3 .  950
Subtotal " "" •" ZMi^ítZ
UNIÀO SOVl&TICA

iZ&ái:]
Kazakstão | 3.538. 3604 . ] -3.753 .4610 . :  8.7S9. 1:  3.816
Rúi^aov;;,;;!^^ ;:v-2itmãyn|C-'6lÍê©Ií|!À>ãL084iT] L.;.vl7ilÕ6iyi1/716:6791 J
Uorâniá j 9.786 .1 9.705 j 9.926 9645 7.895 i 76^
Outra Repúbliâoa:'' " ]| ÍZMÍMÍ]
Subtotal 1 42.730 j| 43.120 1 43600 .  43680 .. .  35.^ .1 34668
GíRmirrEjíNro.ig.^;
Turquia | 4.400 . J .  4600 . J^4.3004.400.1 4660 .1 -4.360 :1
NORTI^TOAí^W yyy:'?Tr:yyyy
Egito 1 2.057 1 2.187 . 1 2644 1 y26i2 ;i 2.082 1 1680

..1^:ZZ.ÍT> .i.y
Afirioa do Sul | 2.491 1 - 2.934 I \  3.126 1 3651 ;i ã.í6i i .  á.846 .

7;
índia 1 19.400 1 206J^ T 20612 1 .ãl42S. 1 20660 1 2l6fl«" .

.-.4.^J^.i; -Jv S—^ ..i;; ,i
China Popular 9.428 ; 1Q.8S3 13.039. 15.(râO ; niooo 19.a)Ò

I-^ yySíãyyii .ii6á)> J r;j>í7r;: zmmz ::yiMií.j
Coréia 667 566; , 545. ■ 537 GSO ©B5
Püijpih^- -ir" í ■ZlimCA y:;3rt3L;r: líZiWZJ .  ...786.
Taiwan 34. : 27 30 31 32

JÍ3Í6Í8V ] Lyi7;ái3: i .722.003--
OCEANIA

; 'Wiay;; -8^89
Nova Zelândia 3.178 2.780 2670 2,807 3.127 3.080

mMiCl .yíb:ffí8':;] it67a y ÍL44S 1 ; IÍ.S6S'7
TOTAL mjm ' 228697 ^9.814 ^623 223622 224.581



Brasil: perspectiva na
exportação:

A previsão das exportações brasileiras foi
prejudicada, em 93, pelos altos estoques do
mercado europeu. Um modesto aumento na
economia brasileira tem estimulado um au
mento no consumo, correspondendo ao au
mento na produção. Mesmo com grande dis-
ponibU Idade de came, os preços aumentaram
no Io. semestre de 93, possibilitando renetir o
aumento do poder de compra dos brasileiros.
A produção de gado confinado em 93 di
minuiu, conseqüência dos altos custos na ali
mentação. A produção de 94 será parecida
com a de 93. O rebanho continua a decrescer

modestamente, em razão do ciclo de baixa da
pecuária de corte. A mais importante troca no
consumo de carne no Brasil aconteceu com a

substituição de carne vermelha por frango, na
maior parte dos casos, por um diferencial de
preços. O consumo per capita do frango au
mentou 13% nos últimos cinco anos, enquanto
a média no aumento do coasumo da carne

vermelha, caiu 5%. A carne bovina também
sentiu a competição, embora em pequenas
quantidades, de carne de porco. Se a expansão
do frango continuar, até os anos de 1997, 98,
o consumo desta carne deverá ul trapassar o da

carne de boi. A exportação de carne caiu em 93
(11%), em função dos estoques da Europa e
das restrições de cotas principalmente em re
lação aos cortes in natura. O maior problema
é a febre aftosa. Além disso os técnicos eu
ropeus encontraram sérias deficiências no pro
grama de resíduos no Brasil e ameaçaram
cortar a exportação. Em adição a estas defi
ciências uma grande greve nos laboratórios
oficiais também retardaram os testes com os
resíduos, cm maio de 93. As exportações de
carne bovina do brasil estão prejudicadas
devido à perda no controle do programa de
combate à febre afto.sa c ao pobre manejo do
programa nacional de controle de resíduos.
Diversas autoridades norte-americanas e eu

ropéias acharam deficiências em ambos os
programas e isso pode prejudicar o setor de
exportação seriamente.

ESTOQUE DE CARNE POR PAÍSES^ (1000 TONELADAS)
: f: Io. DE JANEIRO Pi.SO tOUVALt NTE EM CARCACAS r ̂ ;

AMÉRICA DO NORTE

lAMBRlCA DO SUL

COMUNIDADE EUROPEIA

LESTE EUROPEU

ORIENTE MÉDIO

Arabia Saudita

SUL DA AFRICA

Nova ZeUndia
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Argentina: perspectiva
de exportação

Aipiçvisão da exportação argentina é de
permanecer abaixo da média. O rebanho

que tem sido mais ou menos estável nos
ültimos sete anos, em 93, sofreu uma
ieduçâo,em fiinção da pequena produção
dê bezeiros e das perdas pelas enchentes
effi ittaid e junho, do ano passado. As
pídjê0és para 94 indicam uma pequena
baixa na quantidade de animais, na com-
paraçããcom93.0 consumo na Argenti-
na é estável, embora o consumo da carne

de frango tenha dobrado nos últimos três
an^.'Passados 18 meses o preço da carne
aumentou cerca de 14%, enquanto o preço
dos animais caiu 9%. A causa maior na

tedução do preço do boi é referente ao
aumento dos custos no abate (no frigorí
fico), que aconteceu com a nova regu
lamentação, imposta pelo govenio, em
outubro de 92. Através destas novas

diretrizes oficiais, a carne que sai do
frigonfico tem que ser embalada em sa
cos jpjãsticos, com temperatura de 7
graus centígrados. Isto tem elevado o
custo da indústria em 10%. O consumo de

frango per capita é projetado crescer de
9Kgpara 18 ou 20Kg. Esta situação está
ocõnéndo pelo diferencial nos preços da
carne dê boi.

Em junho de 93, a costela (custo) era 50%
maior do que IKg de frango, mesmo se
sabendo que historicamente, os preços
dosdoisiprodutos se eqüivalem. Enquan
to o preço da carne aumenta a nível do
consumidor - em razão do aumento no

custo da indústria - o preço do frango
declinou, principalmente devido ao
grande fornecimento de frango barato do

Brasil, a Argentina continua a ter a
carne dc boi como o seu prato preferido.
As exportações em 94 atingirão 250 mil
toneladSaSj um índice menor do que a
média dos últimos 20 anos. Em 92, a
exportação foi de 296 mil toneladas, cor-
rfôpondêndo a 574 milhões de dólares. A
União Européia anunciou recentemenete
que poderia fornecer um adicional de 11
mil toneladUs sobre a Cota Hilton para a
Argentina, como uma compensação pela
trfbiitáção nas vendas de grão e produtos
oleaginosos. Em função disso, a Argenti
na térá uma Cota Hilton de 32,65 mil
toneladas. ¥ma tonelada de Cota Hilton

custa em tomo de 10 mil dólares.

2-

CICADE BATE RECORDE
DE EXPORTAÇÃO

■■ -g-

Depois de ter enxugado a suai esÊrutmra
a mutuar

no metcrnâm fydemmcimmi

reVISTADOS CRIADORES

ACicade Industrial de Games
S.A., de Bage, a 370 quilô
metros de Porto Alegre, fe^

chou o ano de 93 disposta a mostrar a
sua recuperação, depois de uma pa-

ralização de quase um ano. A cicade,
ex-cooperativa de produtores e uma
indústria formada por produtores de
came, um grupo altamente eficiente
em pecuária localizada naquela re
gião. Quando esteve em dificuldade,
um grupo de pecuaristas se reuniu e
decidiram transformar a cooperativa
em Sociedade Anônima, integralizan-
do algumas cotas de capital e assu
mindo a administração da empresa. A
partir do Plano Collor, a Cicade em
sociedade com outro grupo, inaugu"
rou um curtume, para complementar
as atividades industriais. Posterior

mente, o grupo deixou ó curtome a
Cicade ficou com o controle.

Depois de uma enxugada iia sua estru
tura, incluindo o fechamento de várias

lojas no Brasil, a empresa está con
seguindo se reerguer e voltando a atu
ar no mercado internacional, um negô^
cio que sempre desenvolveu. A Cidade
e, inclusive, um dos frigoríficos que
trabalha com Cota Hilton. E, na região
de Bagé, existe muitos criadores que
abatem novilhos na faixa dc» dois

anos tanto europeus puros, como cru
zados com zebuínos. Em 93, a empre
sa bateu o seu recorde de exportação
em 61 anos, alcançando U$$ 16,125
milhões, em função da venda de 4^4
mil toneladas para 38 clientes.

FEVEREIRO DE 1994

A arrecadação da exportação foi res
ponsável por 30% do faturamento do
frigonTieo, que foi de U$$ 53,4 mi
lhões, o maior do Mo Crande do Sul

A Cicade abateu 92,24inii bovinos no

ano passado, ou seja, 15% dos abates
controlados com SIE, que chegou a
600 mil cabeças. 85% da exportação
se destinou a União Européia e o res
tante com os mercados de Mong Kong
e Çingapura. Segundo o diretor super
intendente, Fernando Saldanha, çon-

siderado um dos maiores especial istas
em çaitne no país - trabalhou mais de
30 anos lio Bordon, em 94 a Cicade
terá um aumento no faturamento de

20%. O curtume beneficiou 103^4 mil

couros, com um faturamento de IJ$$
5,4 milhões.
Há alguns anos atrás a então coopera
tiva montou um dos me-lhóres proje
tos de produção de carne, integrando
os produtores ao frigorífico, incenti
vando a produçãode novilho precoce,
incluindo investimento ern feiras, e

além disso, comercializando na ponta
finai, com a abenura dfe várias lojas,
indusive no Riõde Janeiro, São Paulo

e Brasil ia. Q reerguimento da Cicade
também é um reflexo da política do
governo estadual, que está incentivan-
do a atividade industrial no setor de

carnes. No Mo grande do Sul, opoio
aos frigorífícos, como é de finido^ anun
cia nos jornais e na televisão, alertan
do o consumidor para os riscos
de comprar carne sem inspe
ção. .
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CONEXÃO BRASFORD:

lÉ^Í
Vacas de cria com 2,5

anos de Idade
des mamando

bezerros com

220 Kg de peso
médio I d

'' v-v

CHEGOU A VEZ DO

HEREFORD
Grupo de criadores do Rio Grande do Sul
lidera trabalhos de cruzamento industrial

para melhorar a produtividade

Ocruzamcnlo industrial a partir
de 1994 vai comecar a vivcn-

ciar uma nova etapa. A partir

de agora nao bastara apenas a veicu-
lação de anúncios, de informes técni
cos, ou a chegada de animais europeus
puros imporuidos. O que começara a
contar em 94, e a questão da produti
vidade, do controle absoluto dos re
banhos, da comprovação do trabalho

de reprodutores cientilicamente efi
cientes. Ou seja, vai acabar a etapa do
"oihometro", de analisar um animal

europeu, cruzado ou zcbuinos, apenas
pelo fenotipo.
É um grupo dc criadores e empresas
do Rio Grande do Sul que está 1 idcran-
do este trabalho. Eles batizaram o

programa dc "Conexão Brasford",
ura nome que pcxlc soar estranho, em
função das históriícs colombianas, mas

que na prática c a definição exata do
trabalho que esta sendo proposto. Uma
conexão significa uma união de es
forços dentro dc um objetivo comum.
Este é o caso. Foi um grupo de cria
dores gaúchos, liderados por três em
presas, que fizeram a proposta da
Conexão, - as empresas são estas:

Delta G, Cabanha Azul e Cabanha

Pitangueiras. Porem, o grupo cresceu
e, entraram em 94, com 18 criadores

a.s.sociados, engajados cm um progra

ma que busca colocar a raça Hereford
e Polled Hereford no mercado do Bra

sil Central, em cima dos inúmeros
projetos dc cruzamento industrial, em
execução na região.

A raça Hereford, através das suas
entidades representativas, Juntamente
com alguns associados, está buscando
o seu pedaço nos cerrados. Até então.

as experiências de cruzamento entre o
Nelore c o Hereford são mínimas na
região. O grupo CFM, que tem o
projeto dc cruzamento industrial mak
antigo e organizado no Brasil central. jK
central izado em Sao Paulo, Já conhece ;
os resultados com o Hereford e, inclu
sive , possui animais sintéticos Bras
ford - resultado do cruzamento entre e
Hereford e o Nelore.

Existem outras pequenas expericncurs
no Brasil Central de empresas qiK-

inseminam vacas aneloradas com o

Hereford, sempre com bons resulta
dos. A pcrformace do Heretord a níw:
mundial e, mesmo no Brasil, onde
sempre compos a maioria do rcbanhv
gaúcho, é indiscutível, em termos dc
produtividade. Os dados dc pc.squis.t
comprovada.s são vários. O Rio GraniK"
do Sul tem um exemplo, que Já sc
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tornou clássico no Brasil, referente a
produção de earne com base em ani

mais europeus, que é o da Esulncia
Guatambu e, um pouco mais abran
gente o Grupo Delta G, de Dom

Pedrito(RS), formado pela Guatam
bu, Alvorada e Caty, de Sanfana do
Livramento, na fronteira entre o Rio

Grande do Sul e o Uruguai.
Waltcr José Potter, administrador da

Guatambu, tem um trabalho de melho

ramento genético, associado a um tra
balho de nutrição animal - com melho
ria do capim nativo e introdução de
pastagens de inverno, como o azevem,
trevo branco e cornichão ede sanidade,
desenvolvido há mais de 20 anos. Êste
sistema integrado com a agricultura
(arroz irrigado, .soja, trigo e outras
coisas) proporcionou uma evolução
do sistema de produção de carne, com
base no Hereford, e, posteriormente
com os cruzados (Nelore - Hereford).
Hoje em dia, Potter abate animais de
um ano de idade, terminados em pas
tagem cultivada de inverno no RS, as
novilhas entram em reprodução com
um ano de idade e os machos também.

Então, este grupo de criadores e em-

prc.sas, liberados pelos três citados,
montaram a Conexão Brasford, para
entrar no mercado do Centro-Oeste

com um projeto organizado, ba.seado
em uma história, e com dados reais

para discu-ssão. Ou como eles defi

nem, na proposta;

- Objetivo: constituir um grupo de
produtores rurais com identidade de
propósitos, que visem estabelecer 'no
vos caminhos' genéticos e comerciais
aos seas empreendimentos.

- Metas: promover o desenvolvimen
to do setor (transferencia de tecnolo
gia e melhoramento

gcnético),conquista de novos merca
dos (Brasford para o Brasil Central e
Mcrcosul c ganhos genéticos - variabi-
lidadc genética e diferencial genético.
Para Í.SSO, foi monUida (esuí sendo),
uma estrutura administrativa e técni-

- CRITÉRIOS TECNICOS BÁSICOS:

Aptesenhtdos por Luís Alberto
Frias, discutidos e aprovados pelos
paríicipantes,conchuu-seiiueadife-
reuciaçâo do produto deverá Ser em
função du consistência técnica do
ítrulmlho desenvolvido em melhora

mento genético, portanto, e funda
mental a observância de critérios

ípte objetivem estes resultados;

- Sisíema padronimdo de controle
de produção em 100% do rebanho
integrado.

conhecida porpmdução (IA e moním
controlada),

- Mínimo de 300 ventres inscritos

no programa,

- Revisão jimd fenotipica u cargo
do conselho técnico,

' Exigências para o sistema de
produção:

- primeiraparição aos 36 meses.

ms!m:Qhservãnciu' de bases mínimas - vacas falhadas e não paridas dele-
para avaliação e conectahilidade tadas do programa,
genética.

' período de reprodução máxinto dé
- Decisões em melhoramento 90 dias, |

genético orientadas pelo Conselho 5
Técnico, - Utilizar no programa de cruzuA

metito 10% de ventres Herefordi
- Avaliações genéticas centraliza- destacados (superiores no controle:

das-Censys, de produção). ^

- Responsável técnico pelo pro- -IA,: lailização de semen em
íígrama a nível de propriedade (prc- mumparaconectafnlidade. Definiu-)^
ifercncialinerUe em tempo integral), se petos touros RASTA e TlETB. :|

- Mítiimo de 25% de paternidade

PARTICIPANTES

I) Valterjose Fotter • Delta G
2} Jose Ivo Ziirt - Delta G

3) Rogério Gilberto Zari Delta G

4) Cabanha Azul - Reynaldo Titof)
Salvador

5). Fedro M. Lopez - Cabanha Pi-
tungueirus

6) Nutrimental • João Guilherme
Rrenner

í;7) Luiz Felipe F. Becker - Riopool
S) Pedro Afjonso S,Pereira - liiopoot
;R:) Gilberto Dornelles • Biopool
:10) A lceu Macedo Dornelles Filho -

11) Atfeu de Medeiros Fíeck t|
Biopool I
12) Fernando F, Corrêa - Nova Aul
rora ' :

13) Pedro Bordini - Bocarai : i|
14) Pedro .4. Sallesjr, • Estiva |
15) Pcreio Creco - Clube do Novilho^
16) LiãzAntonio Queiroz - Clube dol
Novilho f
17) Júlio Alberto Silveira Filho -
Clube do Novilho 1
IS) 11 enrique Bins L ucce - Clube í/<i|
Novilho,
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- Administração: durante a fase de
implantação do programa (1 ano) as
decisões administrativas estarão a car

go de uma comissão executiva consti

tuída pelas três empresas que desen
cadearam a proposta (Deita G, Ca-
banha Azul e Cabanha Pitangueiras),
através de um coordenador por eles
escolhido e, em conformidade com as

decisões emanadas de reuniões com

todos os participantes.

- Conselho Técnico: A comissão exe

cutiva indicará um conselho técnico e

seu coordenador que gerenciarão a
parte técnica do programa.

- Custos: A participação financei
ra das empresas será proporcio
nal ao número de ventres cadas
trados no programa e conforme
orçamentos anuais.
A Conexão Brasford já se lançou ao
mercado e deverá participar de vários
eventos de agropecuária no Centro-
Oeste. Em termos de exposições, a
princípio, participarão de Campo
Grande, Rondonópolis (MT) e Doura
dos. Depois de alguns contatos desen

volvidos no final de 93, quando o
grupo de criadores visitou varias fa
zendas, entidades de pesquisa e asso
ciações, ficou acertado em Dourados a

realização do Dia do Brasford, duran
te a realização da exposição, quando

-.'a. - V

'yv- -
'tf-

Braford 3/8 Nelore, novilhas 13 e 14 meses,

com peso médio de 300 Kg, em reprocução

acontecerá um seminário técnico, du

rante a manhã, o julgamento dos ani

mais na parte da tarde, e um leilão, a

noite. Em Campo Grande, no primeiro
semestre, quando acontece a exposi
ção de zebuinos, está prevista a reali
zação de um evento técnico, com a
participação de animais, durantea Ex-
pocentro, no segundo semestre.
Em Rondonópolis, no primeiro semes
tre, a Conexão Brasford vai organizar

um concurso de novilhos para o abate,
quando serão analidas e tipificadas as
carcaças. Walter Jose Potter também

informa que foi acertado um

convênio com a Universidade Fede

ral do MS, no sentido de participar de
alguns programas de cruzamento, com
o Hereford e acompanhamento dos
animais, alem de abrir uma colocação
para um estagiário nas fazendas da

CONEXÃO BRASFORD

PARTICIPARÁ DE

VÁRIOS EVENTOS

NA REGIÃO

CENTRO-OESTE

V . m

Cabana Azul e Guatambu. No mês dc

abril, o professor Antonio João dc
Almeida deverá levar uma turma dc

formandos em veterinária para uma

visita as fazendas de Hereford, na

fronteira do Rio Grande do Sul com a

Argentina e o Uruguai.

Matrizes Hereford: base genética
(Bos Taurus) para formação
do Braford
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4 - EMPRESA

.  ESCOLA
SADIA CONTINUA coiüpl£ta
NO MERCADO

Êfupo Sadia nao tem planos
l óiciais de sair do mercado
do boi, apesar da paralizacao

plantas Araçatuba e Andradina.

Na verdade, conforme informação de
Ricardo Dalcanale, da area de marke

ting da empresa, o frigorífico de An
dradina (SP) está trabalhando com
desossa de carne, mas não está abaten

do, por enquanto. Em Araçatuba real
mente vai continuar para! izado, porém,
não há previsão de venda, conforme os
boatos que correm no mercado.
im Andradina

^tá funcionando —

a área industrial

de carne cozida

(cofnbeef), tra
balhando com

matéria prima do
Mato Girosso. A

Sadia também

esta transferindo

alguns equipa
mento M Cuiabá

para Andradina.
Um áos proje-
tos de carne maturada, está se ex

pandindo, já chegando amais de50
lojas especial izadas que estão venden-
doo produto, com a marca Sadia. Por
outro lado, a Cevai, que mantinha um
frigorificó em Dourados (MS), com
capacidade para abater 800 bois por
dia, esta fazendo uma transformação

na planta, e adaptando para o abate de
sijinos, com capacidade para 1.100

animais dias. A Cevai não quer
mais nem saber de boi. E, no

próximo dia 30, vou fazer uma
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visita no frigorífico e contar esta
história.

A área é muito perto da cidade,
por isso custa caro e nós temos que
aproveitar bastante, inclusive, poden
do aumentar o número de vagas para,
ao mesmo tempo, aumentar o número
de cursos, ao invés de dois cursos,

dáriamos três, acrescento.
Este núcleo de treinamento também

tem um outro convênio com o Senaf -

Serviço Nacional de Aprendizado
Rural, para a realização de cursos,
como o capatazia rural - já estão acer-

tados dois para os
mêses de março e
setembro além de

fornecer o mate

rial para o curso
deinseniinadbr^.

A PecPlan ainda

mantém um con

vênio com a Uni

versidade Fede

ral do MS, minis
trando dois cur

sos de inseml-

nação para

os formandos da faculdade de vete

rinária, sem custos. Em Miranda^ na
região pantaneira, o Bradeseo, através
da Fundação, mantém uma outra es
cola, esta bem maior com capacidade
para 1000 alunos, formando técnico
da área agrícola e com nível de 1
Grau. Certamente é uma das poucas
escolhas da zona rural com tal supor

te. La, eles trabalham com avieultu-
ra, suinocultura, horticultura, pecitória
de leite e agora estão se preparando
para entrar no cruzamento industrial.

RO DE 1994

10 ANOS
escola de Inseminadores da

PecPlan, localizada em Cam

po Grande (MS) dentro do
Centro Nacional de Pecuaria de Corte

daEmbrapa, está completando lOanos.
A PecPlan, uma maiores empresas de
inseminação artificial do país, man
tém 15 núcleos de treinamento, como
defmem, espalhados pelo Brasil. Ein
1993 mais de 3 mil alunos fizeram o

curso de inseminação artificial, que

tem a duração de 40 horas, sendo
metade teórico e aoutra metadé, práti
co.

A Escola dê Campo Grande funcio
na em convênio com Itobrapa^ onde
alem da área, a Èmbrapa entra com 50
vacas ütUizadas nos cursos. A Pêc-

Plan montou uma estrutura extrema

mente funcionâk Onde a sala de aulas

é praticamente ao lados dos troncôs,
onde a inseminação será praticada.
São 15 troncos individuais, esta tam
bém éacapacidademáxirna de alunos,
nos dois cursos realizados mensal
mente na escola^ ou seja, são 30 al unos
por mês. Os interessados pagam uma
taxa de um salário mínimo e ganham o
almoço além de botos e outros equipa
mentos necessários, mais o material

didático.

A PecPlan, no convênio, também
entra com 50 vacas. E, a partir desse
ano, a empresa arrendou uma área do
Exército, nas imedrações da Escola de
In^tninadores, com 53 hectores de
extensão, onde plantarão pasto. A idéia
e restringir o espaço das vacas e dar a
alimentação nos cochos, para poder
aproveitar ao máximo a área, con
forme informou João Costa, repre-
sentonte exclusivo da PecPlancm Cam

po Grande.
15



6 - MATO GROSSO DO SUL 7 - RAPIDAS

CRIADORES CRIAM

NÚCLEO DO
LIMOUSINE

Um grupo de criado-
do Mato Grosso do

Sul, liderado por

Aloísio Lessa Coelho

(Fazenda Santa Monica),
criou o primeiro núcleo da
raça Limousine no Brasil,
autorizado pela Associação
Brasileira de Criadores de

Limousine, com sede em
Lxindrina (PR). Na verdade,
o núcleo foi criado durante a
Expocentro de Campo
Grande (mostra de cruza
mento industrial), quando
compareceram ao Parque
La ucidio Coelho, 40animais

de alta qualidade.
O zootecnista, Adriano Ru-
bio está participando do
núcleo e acompanha as dis
cussões, desde essa época:

- Na última Expocentro
houve uma represcnttiçao
muito forte do Limousine e
podemos ver o interesse dos
criadores do estado.
Também naquela
ocasião batemos o re

corde de preços, entre todas
as raças. A partir dai
píussamos a contatar com
alguns criadores, na reali
dade um grupo cm tor
no de 100 pessoas, e
começamos a discu
tir os objetivos do

núcleo, alem de bus

car a sua estruturação.

Entre os criadores en

volvidos nesse processo es
tão os seguintes: Antonio
Carlos Diniz Linhares (Di-
gio). Jacinto Onório da Sil
va Filho, Antonio Barbosa

de Souza, Hei io Coelho, Ivan

Guerra, Olímpio Peroni,

Jose Tavares do Couto, Ed u-
ardo Barcelos e Carlos No

vaes Guimarães. No dia 20

de Janeiro uma comitiva do

MS participou da reunião

da As.sociacão Brasileira de

Limousine, que contou com
a participação do presiden
te, Luís Meneguel Neto, e
visava juntamente, a forma
lização do núcleo.

A preocupação do núcleo,
diz Adriano Rubio, e mos
trarão criadora necessidade

dele ter um acompanhamen
to técnico, para entenderbem
a utilização desta raça, in
clusive nos cruzamentos,
porque nenhuma raça eu
ropéia é completa para o
cerrado. Eoobjetivo central
do núcleo será fazer a pro
moção da raça, além de par
ticipar das principais ex
posições do esuido, realizar

seminários, abates com tipi
ficação de carcaça, entre
outras coisas.

CONGRESSO agrícola

EM PARIS

No nics de fevereiro, a partir do dia 25, coineca mais um
Congresso Agrícola de Paris, a grande mostra da agropecuária
francesa, com a participação de todas as raças c espécies, além
da mostra de produtos, como cortes de came, frutas, queijos, e
outras coisas. O encontro vai ate o dia 6 de março e contara com
a presença de produtores brasileiros. A começar pelo corres
pondente para a América do Sul, da Sersia France-empresa da;:
cooperativas francesas - José Adriano Rubio.
Ele também participará da reunião anual dos correspondcnte.s

da Sersia France a empresa atua em 54 paiscs, depois per
manecerá no estando da Sersia France para receber os criadores
da América do Sul. Segundo Adriano Rubio, do Brasil partici
parão dois grupos, um deles do Paraná - pessoal liga aos
Limousine - e outro gmpo de São Paulo e Mato Grosso do Sul.
Estes criadores visitarão algumas entidades c empresas e
Adriano ficará de cicerone.

A Sersia France desde o dia 21 de Janeiro passou a marcar

concreta mente a sua participação no mercado brasileiro, com a
chegada de 80 novilhas da raca Limousine e 14 da raça
Blond'Aquitaine.
Os animais estão destinados a criadores de cinco estados

brasileiros: Sao Paulo, Parana, Minas Gerais, Rio Grande do
Sul c Mato Gro.sso do Sul A premunição das novilhas ficará a
cargo de um grupo de veterinário da região de Franca.

RACIONAL COMPRA
FRIGORÍFICO

A Racional Engenharia, empresa de Sao Paulo, que recente
mente adquiriu uma das fazendas do grupo Liquitarni, cm
Araçatuba, com mais de 2 ou 3 mil vacas, resolveu entrar
de cabeça em um projeto de produção de carne. O primeiro passo
foi a compra de 14 novilhas Blond'Aquitaine, que vieram da
França no programa da Sersia France. As novilhas foranv
escolhidas pessoalmente por Nilson Simões, diretor da Racio
nal e proprietário de um Haras em Porto Feliz (SP), onde os
animais ficarão acomodados.

Junto com as novilhas, também chegaram um lote de scmcn
e de embriões. O projeto da Racional envolve o cruzamento de
vacas cruzadas anclorada com raça Blond'Aqu]taine, para
produzir animais que serão confinados. A iniciativa preve. a
associação com outros criadores. No final de Dezembro, a
Racional comprou um pequeno frigorífico na região de Nova
Odessa (SP), fechando o esquema de produção de carne, ou sej»,
vão produzir os novilhos, abater c comercializar a carne A
Racional e uma empresa organizada, que trabalha com plane
jamento e decidiu entrar com tudo no ramo da carne.
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• PECUÁRIA DE CORTE

A MAIOR TENTAÇÃO DA CARNE :
O MERCADO JAPONÊS

Ruy A. de Bastos Freire Filho
Zootecnista e correspondente da RC no Japão

Países industrializjados olham para o Japão,
que consome pouca carne bovina, mas

possui uma demanda crescente pelo produto

Com um consumo per capita
ano de apenas 5 a 6 kg de
carne bovina ao ano, a segun

da economia mundial é um dos pou
cos lugares aonde ainda existe uma
demanda crescente pelo produto.
Com frigoríficos abarrotados, eco
nomias em recessão e enfrentando
uma onda de vegetarianismo, os
países industrializados olham gu
losamente para o mercado japonês.
Mas nao é só a acirrada competição
que torna o Japão um mercado difícil
de ser conquistado. Some-se a isto as
peculiaridades do sistema de comer
cialização do país e as característi
cas de sua sociedade. Nesta análise,
a RC estuda quem pode levar uma
fatia deste filet-mignon que é o mer
cado japonês, e o que o Brasil pode
fazer para vender o seu boi.
Derrotado e destruído pela guerra, o

Japão não dispunha mais de suas cx-
ralonias na Coréia e na China para
alimentar sua população. Na década
de 50o país teve que importar maciça-
mcntcarrozeoutrosgcnerosdeprimei-

ra necessidade para atender a deman

da interna. Mas o mesmo esforço na

área industrialque levou ao surpreen
dente crescimento da economia na dé

cada de 60, levou a agricul tura e pesca
a .se tornarem auto-suficiente também

em um prazo surpreendetemente cur

to. De 1969 em diante o país já não do
importava mais arroz. Em 1975 a
produção de ovos, leite e carne suína e
de frango atingiram 80% do atual nível
de produção. A partir deste ano a
população japonesa começa a fase do
chamado "usufruto do alimento", onde

já suprida de gêneros básicos uma
sociedade cada vez mais rica passa a
consumir artigos antes considerados
de luxo. A demanda de produtos de
origem animal passa crescer em uma
taxa mais lenta. Mas a carne bovina

continua em franca curva de cre.sci-

mento. Mesmo com este aumento, o

consumo japonês de carne ainda é um
dos mais baixos do mundo indu.strial

com apenas 5 a 6 kg de carne por
pessoa ano. Quase metade desta carne

é estrangeira. Em 1992 o Japão
produziu 466.000 toneladas métricas
produto e importou outros 411.534

toneladas métricas. Eo apetite japonês

por carne continua a aumentar ano a
ano. De 1991 para 1992 as impor
tações aumentaram em mais de 14%.
O dado é ainda mais significativo se
for tomado em conta que antes de abril
de 1991 as importações eram sujeitas
avarias restrições. Após muita pressão
do governo americano em junho de
1989 o governo japonês negociou a
abertura do seu mercado interno. O

preço desta concessão foi bastante e-
levado. As tarifas de importação que

ficavam em torno de 20% até 1988,
saltaram para 70% no ano fiscal de
1991. Em 1992 a tarifa sobre a came

importada caiu para 60% chegando ao
patamar de 50% em 1993.
As novas tarifas chegaram a derru

bar as importações de 1990 a 1991,
mas o surpreendente salto das impor
tações em 1992 mostraram que para o
japonês a carne deixava de ser ape
nas para ocasiões especiais; para vir a
ser um prato de consumo mais fre
qüente para algumas parcelas da so
ciedade.

A pre.ssão para abertura do mercado
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foi americana mas quem levou mais
bife para o Japão nos últimos três anos
com uma média de 52,4% de todas as

importações foi a Austrália. Assim
mesmo os americanos ficaram com o

segundo lugar, representando um in
vejável 44% das importações. O resto
ficou dividido entre a Nova Zelândia e

o Canadá.

A recessão interna do país nao di
minuiu, mas desacelerou o ritmo das

importações. As últimas encomendas

passaram a sol icitar um maior número
de cortes de carne mais barata. Uma

grande quantidade desta carne acaba
sendo comercializada por restauran

tes especializados.

Protegendo o couro

couro, representando uma fração ínfi
ma dos curtumes. O Japão sabe como
proteger o couro. Mas apesar das
aparências, muito mais do que uma
tentativa de obter uma posição leonina
em negociações comerciais, existe uma
crença genuína de que a sociedade
japonêsa nao pode ser exposta ao con
tato com o estrangeiro sem correr o

risco de perder sua identidade.
A introversão da sociedade japonêsa

tem suas raízes na relação desta ilha
com as outras nações do mundo. Quan

do desembarcaram há exatamente 450

ao sul do Japão, os primeiros comer
ciantes portugueses vieram á trazer
mais tarde as primeiras armas de fogo
e missionários jesuítas. Os jesuítas,
segundo historiadores japonê.ses, evan

A SOCIEDADE

Durante uma reunião em 1987 o

então Ministro da Agricultura japonês

Tsutomu Hata (atual Ministro das
Relações Exteriores) declarou para
perplexos oficiais do governo ameri
cano que "intestinos mais longos dos
japoneses dificultam a digestão de
carne que não seja produzido dentro
dos padrões japonêscs". Posterior
mente Hata declarou que era apenas

uma brincadeira. Na realidade a
história das negociações comerciais
entre o Japão e potenciais exporlado-
res é pontuada de declarações que
destacam a "singularidade" do

japonês. É sob a alegação de proteger
a identidade cultural dojaponêsqueos
governos japíinêses têm proibido a
entrada de arroz estrangeiro no país. O

couro é flagrantemente protegido por
altíssimas tarifas e cotas. Os negocia
dores japonêses justificam as medidas

sob pretexto de proteger os hunraku-
min (uma clas.se que ocupava uma
posição de pária até a modernização
completa do país) que se e.spcciali-za
em curtumes. As estatísticas no entan
to revelam que dos 2 milhfies de de
scendentes dos bunrakttmin no Japão

de hoje, .somente 2.500 trabalham com

JAPONESA NAO

PODE SER EXPOSTA

SEM CORRER O

RISCO DE PERDER

SUA IDENTIDADE

gelizarain a ilha de Kyushu em um
período extremamente curto, devido a
uma postura pragmática que a.s.socia-
va a fé cristã com a produção e o
comércio de armas de fogo. Osdaymi-
os locais (chefes de clãs de samurais)
rapidamente aderiram a esta nova fé
que lhes oferecia como contrapartida o
acesso a poderosas armas, e com isto
a possibilidade deexpand ir seus domí
nios c áreas de influência. O shogu-

nato (poder central) percebeu que o
cristianismo e as armas de fogo não só
desequilibravam o poder entre os clãs
rivais (clãs cristãos se tomando ex
tremamente poderosos e mais fiéis a
Roma que as autoridades japonesas).

mas principalmente entre samurais e
camponeses-armas de fogo não re
queriam o extenso preparo militar da
classe dominante (os samurais) po
dendo ser utilizados por qualquer um
independentemente de sua origem. Na
metóde do século XVII o shogun proí

be armas de fogo e cristianismo no
Japão fechando o país por mais de
trezentos anos (com exceção do porto
de Naga.saki) aos estrangeiros. Mes
mos japonêscs não poderiam sair do
país sob pena de morte.

Para os japonêses ficava claro a
partir desta experiência que junto com
as ofertas tecnológicas que o acidente
poderia oferecer ao Japão, viriam sem
pre junto tentativas de influenciar os
destinos e maneira de pensar do país
A reabertura do país se deu por torça
das armas em 1859, quando o alm iran-
te americano Pcrry estacionou sua lrv>-
ta na baía de Tóquio exigindo que o
país abrisse seus portos. As elites
nipônicas entenderam que a melhor
maneira de poder fazer frente ao Oci
dente era adquirir a tecnologia e con
struir ela própria um poderio miliuir
que garantisse o Japão para os
japonêses; é criada a famosa frase
"Conhecimento ocidental, (ma.s) es
pírito japonês". A partir de um movi
mento que restaura os poderes do im
perador, o Japão se moderniza c se
militariza, o que viabiliza a coloniza ̂
ção da Manchuria e da Coréia. Mas d» '
novo, a derrota para forças ocidentais
na II Grande Guerra Mundial mostra»
fragilidade do país frente a forças es
trangeiras.
O Japão do pós-guerra abandona a

opção militar mas continua a sua ex-
paasão para o mundo de maneira uni
lateral-selecionando o conhecimento

tecnológico do ocidente e prescrvarKk^
a identidade japonêsa. Comercialmente
Isto .se traduzia em exportar o máxinv
e importar o mínimo. Para um país »ie
poucos recursos naturais o excesso rK:
dependência pode colocar em riscrr
economia e em conseqüência a culiur,»
nacional. As portas estão abertas pijrj
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^ matériasprimas do terceiro mundo,
íftãs sçifnpre que possível fechadas para
os manufaturados dos países industri-
âliadós.

Q$ pecados da carne

A çãme de qualquer animal é um
Wi@enlo indesajavél na mesa de um
boâi budista. O boi não é uma &x-
Çeçâo. A estrutura agrária do Japão
sojhpre foi desfavorável a animais de
gande porte. País montanhoso, com a
^^Gultura basicamente restrita aos
vales, as técnicas agrícolas foram des
envolvidas para prescindir de animais
ao máximo ( o mínimo possível para
tração)); Por féepor conveniência nada
poderia justificar a carne na dieta do
japonês. A dieta protéica era proveni
ente do peixe, principalmente daquele
pescado no mar. Nem leite fazia parte
ífe alimentação.
Nem por isso carne de boi não era

consumida. Os animais de tração
depois de abatidos eram provavelmente
consumidos pelos bunrakumin, isto é,
pelos párias que curtiam o couro para
os capacetes e armaduras dos samu-
rais.

Combinados, estes três fatores ex

plicam a relutância do japonês em
consumir carne bovina. O país não
dispunha de área para manter reban
hos, era contra os preceitos religiosos
e era um alimento de uma camada

discriminada da população.
O processo de modernização no fi

nal do i^ulo começou a mudar esta

tendência. Inspirados no modelo mili
tarista alemão, os japonêses inveja
vam o porte dos exércitos prussianos

gigantes de Potsdam), e enten
deram que a modernização compreen
dia uma mudança também na dieta.
Pratos a base de carne ( o famoso
sukiaki) foram criados e passaram a
ser apreciados pela classe dominante.
N^te período também se intensifica a
p^ca da baleia para atender a popu

lação em geral. Hoje, mesmo recon
hecendo a necessidade de introduzir

uma dieta ocidental para levantar a
altura média da população e diminuir
a alta incidência de distúrbios ósseos,
o Japão hesita em transformar sua
população em uma voraz consumido
ra de carne. Mesmo o boi que é produ
zido dentro do país depende inclusive
de volumosos importados. Mas o son
ho de elevar a estatura média de sua

população para seus pais. Os fatores
indeterminados de crescimento pre
sentes na carne bovina são os elemen

tos que faltam para criar uma dieta
mais balanceada para a população
japonêsa. A pesca da baleia, uma al
ternativa de carne de mamí

fero menos dependente do mer-

POR FE OU

CONVENIÊNCIA,

NADA PODERIA

JUSTIFICAR A CARNE

NA DIETA DO JAPONÊS

cado externo está praticamente banida
em águas internacionais até segunda
ordem. Meio a contra-gosto^as autoria
dades vão permitindo que a sociedade
se entregue um pouco aos prazeres de
um bom bife.

Abrindo a portêlFã

Ciente de que por onde passa um boi
passa uma boiada, os japonêses es tão,
tentando pôr o máximo de bois
"japonêses"na quota de boi importa
do. A grande maioria dos empresários
agrícolas japonêses fazendo investi

mentos fora do Japão é comjDOSta de
pecuaristas de corte. Estes já são pro
prietários de grandes fazendas na Aus^
trália além de já se estarem estab
elecendo em lowa nos ÊUA, aonde
coninamentos à base de milho fazem

a reputação de um boi de excelente
qualidade. Não éà toa que estes são os
dois países que mais exportam carne
para o Japão. Desta forma o país
importa a came mas ao mesmo tempo
continua e^andindo a economia.
Analistas acreditam que se forçados
pelo GATT, os empresários nipônicos
vão investirde forma maciça em agri
cultura no estrangeiro. Confinamen^
tos de corte requerem pouca área, o
que minimiza o risco de capital. Mas
mesmo o arro^ produto até aqui con^
sideradio á "vaca sagrada^dã agricul
tura japonêsa com restrição completa
de importação (com exceção das re
centes importa^es-feitas por quebra
de safia), poderia vir a ser produzido
neste sistema. O Vietnã e Austrália

são os dois pa&es com maiores possi
bilidade de receberem ̂ te tipo de in
vestimento.

Entrar no mercado japonês talvez
seja a tarefa menos árdua do exporta
dor. Colocar a mercadoria ao alcance

do consumidor locale mantera fregue

sia é um dos maiores ol^táculos que
negociantes estrangeiros enfrentam.
Atacadistas e varejistas japonêses são
extremamente vinculados a seus

fornecedores e coi^umidores e este

vínculo é um processo que muitas
vezes leva anos a ser construído.

Por outro lado os agricultores e pec
uaristas constituírâmumpodeiosG to
by de interess<^ que virtualmente de-
teimiiia o balanço de poder no país
(apesar de serem hoje menos de 10%
da população - o Brasil aliás vive
situação semelhante aonde um voto
acreano vale o equivalente a quatro
votos paulistas, mineiros ou cariocas).
Is te tobby enfatiza as virtudes da carne
do boi japonês o ** Wagyu". Uma des
tas virtude é a coistituição genética
do animai que promove uma marm
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orização expcional, entremeando de

filamentos de gordura a musculatura

do animal, tomando a carne vermelha

do animal cm virtualmente branca. É

uma característica altamente desejável
para se obter um "sukiaki" de alta

qualidade. A outra é um sistema de

criação aonde os animais bebem cerve

ja e são massageados com freqüência.

A mídia eletrônica e escrita não cansa

de ressaltar estas particularidades do

bovino nipônico. Similarmente propa
gandas sobre o arroz mostram insetos

morrendo ao comer o arroz estrangei

ro contaminado por pesticidas e inse

tos se deliciando no "puro" arroz

japonês.

Este ano no entanto os ventos mu

daram para os agricultores japoneses.

O partido que os protegia a mais de 39

anos no poder, o Liberal Democratico,

perdeu as eleições e o verão mais trio
dos últimos anos provou a maior que
bra de safra de arroz desde a II Grande

Guerra, forçando o país a importar
para manter o abastecimento constan
te. A partir do início de 1992, as
prateleiras dos supermercados
japoneses ja terão arroz californiano
para o consumidor nipônico.
A nova administração americana

decidida à reduzir o déficit de sua
balança comercial com o Japão, exige
que o país faça concessões no GATT.
Arroz e carne são trunft).s que o novo
governo japonês pode usar para baix
ara pressão cm áreas de maior interes

se, como na comercialização de man
ufaturados. Vão-se os anéis ficam-se

os dedos.

Como pôr o boi
brasileiro nesta

boiada

Independentemente de entrar ou não

no país do sol nascente, o boi brasilei

ro tem que se livrar da imagem do

"destruidor de lloresUas tropicais".

Barreiras podem ser levantadas em

nome do ambientalismo, que tem po

der de veto em muitos países indus-

O BOI BRASILEIRO

TEM QUE SE LIVRAR

DA IMAGEM DO

" DESTRUIDOR

DE FLORESTAS

TROPICAIS"

trializados. Se aliarmos isto a uma

nece.ssidade de dar prioridades a cer

tos "parceiros", é muito provável que

este rótulo venha a barrara entrada do

boi tupiniquim em muitos mercados

ricos. Outra barreira que pode ser

levantada contra o bovino nacional é a

barreira sanitária. Muito dificilmente

o Gatt pode impedir os países de se

protege-rem contra as castosas doenças

dos rebanhos.

A melhor alternativa para o boi na

cional parece ser no entender deste

correspondente, a produção em confi-

namento em zonas de produção agrí

cola (usando sub-produtos de soja,

milho, arroz e cana), formando um

cinturão de rígido controle sanitário.

Naturalmente em sociedade com pec

uaristas japoneses. Nao existe manei

ra mais simples de se entrar no labirín-

tico sistema de distribuição do Japão.

As extensas áreas agrícolas do Brasil

a décadas atraem os fazendeiros nipôni-

cos. A fácil idade de comunicação com

a comunidade nissei é outro atrativo.

Para o Japão, o boi não pode ser boi
barroco com mais de 5 anos de idade.

A maciez da carne é uma obsessão

dentro da culinária nipônica (é por is,so

que o boi é massagcado). Taurimxs,
mestiços, zebuínos e bubalinos jovens
todos podem facilmente conquistar o
paladar curioso do novo consumidor
japonês. Mas a ligeira prelercncia que
estes consumidores estão tendo pelo

bife americano em relação ao austra

liano (como no Brasil, o boi austra
liano morre tarde e em pastagem nati

va) demonstra que a maciez da carne
confinada pode ser um importante la-
tor na manutenção do mercado.
Inúmeros fatores aproximam o Bra

sil e o Japão. Podemos ter acesso ao

mercado japonês, e mais do que isto
mantê-lo, se todos os cuidados forem
criteriosamente seguidos. O Japonês e

obcecado por cerimonias c rituais, p
no detalhe que ele escolhe os sem

parceiros. Com vulcões e terremoiirs
que constantemente assolam a sua ilh,»

e com os tufões que vem de sctt;

oceanos, o japonês quer ao mcntis

contar com a estabilidade de suík re

lações humanas.
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CORTE

í

Lote de gado Piemontês P.O. e 1/2 sangue criado a campo

NUNDIRAP DIFUNDE PIEMONTES

Núcleo da Raça Piemontesa reúne criadores
para troca de experiências

O Núcleo de Divulgação da Raça
Piemontesa, NUMDIRAP, sur

giu da necessidade de um grupo
de eriadores da raça, já que a Asso
ciação Brasileira de Criadores de
Piemontes não estava atuando a

contento, em uma melhor assessoria
técnica e numa maior divulgação da

raça.

As primeiras fazendas a se reuni
rem foram a Fazenda Lalin, Fazenda

São Luiz e Superga, depois foram
juntando ao grupo outras fazendas,
prineipalmente da região de Avaré,
que em reuniões periódicas procu
raram transmitir aos participantes os
principais progressos conseguidos
cm suas criações, e trocar experiên-

na Fazenda

Lalin,emAva-

ré, com a á
participação ][

FazendaLalin,

Luiz, Fazenda Criadores observ

Sanhaço, Fa

mília Barcellos de Avaré, represen
tantes do criador Braz Nogueira, que
ultimamente adquiriu um dos me
lhores touros da Itália e outros.

Nesta reunião tratou-se dos pro-

U:.-'
Criadores observando animais P.O.

blemas que os criadores tem em rela
ção à Associação e, depois foi feita
uma visita à fazenda com a mostra

de animais puros e diversos graus de

cruzamento com Nelore aonde se ve-
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RAPIDAS ...

ABCCAN INVESTE

NA MODERNIDADE

1/2 sangue

3/4 de sangue

rificou a eficiência dos mesmos.

Está sendo feito um trabalho de

divulgação da raça através da parti
cipação em exposições e da publi
cação de trabalhos técnicos em revis
tas especial izadas para d i fundir a qua
lidade do produto. O NUNDIRAP

acredita que apesar do seu pequeno
tempo de funcionamento, já começam
a aparecer frutos do trabalho.
Várias centrais de inseminação estão
vendendo c fazendo publicidade do
sêmem de Piemontês. As fazendas já
estão sem animais disponíveis para a
venda imediata, comprovando que a
raça é boa c tem um mercado. Só é
necessário maior divulgação.

A Associação Brasileira dos
Criadores de Canchim inves

tindo na modernidade, elabo
rou um Planejamento Estratégico que
vai definir os objetivos a serem alcan
çados no futuro e estabelecer a nova

trajetória a seguir, garantindo o seu
sucesso.

Por iniciativa do presidente da As
sociação, João Paulo Porto, junta
mente com os demais membros da

diretoria, decidiram contratar, para
desenvolver este trabalho, uma em
presa especializada em consultoria a

Bolcinhas e Campos Coasultoria, que
sob a coordenação de Maria Carolina
Campos, zootecnisla, e especialista
em Marketing, concluiu o Planeja
mento para a ABCCAN, trazendo
deliniçõcs importantes para se poder
caminharprofissionalmenteem benefí
cio da raça e dos criadores.
O Planejamento, após uma série de

entrevistas, levantamentos de dados e

análises, definiu a missão a ser cum
prida, os fatores-cliave para o suces
so do cumprimento das mesmas, e
finalmente o plano de ação.
Ficou definido como missão: garantir
um nielliorainento genético da raça
visando atingir o padrão racial basea
do nos requisitos do modemo novilho
de cortc:fértilidade, nisticidade e
precocidade; fomentar, promover e
divulgar a raça Canchim; atender aos
associados, criadores e compradores
de touros Qinchim efetuando regis
tros e prestando-lhes serviço

assessoria técnica

REVtSTA DOS CRtADORES

comercial; apoiar a organiKição de
exposições e leilões junto a criadores c
núcleos; estabelecer relacionamento
com instituições, técnicos, núcleos e
público em geral, mantendo-os infor
mados e atualizados a respeito da raça.
Como fator-chave, o Planejamento

destacou o compromisso com a quali
dade do produto (raça); a qualidade
dos serviços prestados; a estrutura
organizacional e operacional (ade
quação à nova filosofia de atuação) e
comunicação junto aos seu público-
alvo

A partir daí, foram traçadas as es
tratégias básicas de atuação, corno;
incentivar ações voltadas para o me
lhoramento genético e qualidade da
raça; desenvolvimento e implemen
tação de um programa de fomento c
divulgação da raça; melhorar a comu
nicação, serviços e atendimento aos
associados; maior aproximação com
instituições do setor agropecuário;
valorização de pequenos criadoms,
ampliação do número de associados c
criadores; estímulo aos "raçadoms"
para o desenvolvimento de novas Ij
nhagens; expansão da fonte de rcccitu.
via ampliação dos serviços, aumenio
do número de sócios e patrocínio; ;uu
ação de forma descentralizada, aten
dendo às especificidades locais, pni.
movendo parcerias, terceirizando
onde possível e criando Nú
cleos Regionais ou Esforços RegKv
nais.

A ABCCAN espera com isto, mc
lhorar sua atuação.
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MARCHIGIANA
I ' 'i' ■! ■ ■'

PURO OU CRUZADO: ELE SE SENTE EM CASA,
NESIA ÚMIDA AMAZÔNIA

A introdução da raça em Parintins está interessando vários outros

pecuaristas da região, para crumnientos.

Meios-sangue
nascidos do
gado comum
da região já
mostram

melhoria.

Na margem direita do rio
Amazonas, quase divisa com
o Estado do Pará, distante

420 km por via fl uvial de Manaus, o
município de Parintias, AM, ocupa
quase toda a ilhaTupinambarana. Seus
3.646 km2 da geografia oficial se
reduzem um pouco, nos meses de chei-
a, quando o próprio rio-mar e os lagos
que a cercam, engrossados pelas águas
dos braços de seus afluentes, se es
praiam nos reservatórios naturais de
nominados Macurani, Parananema e
Aninga, entre outros. Água é o que não
falta, ali. A população se habituou às
idas e vindas desses caudais e adaptou
sua vida c economia às possibilidades
parao trabalho rural: ajutajá teve sua
época de maior prestígio, o búfalo
também conheceu seu período de pre
dominância. Hoje, a pecuária de corte
HEVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO I

é quem reina, buscando caminhos de
melhor rendimento.

Cruzamentos são coisas conhecidas
ali, desde alguns anos, especilmente
levando Nelore e Tabapuã para cobrir
a vacada comum da região, caracte
rizada por animaLs de porte pouco
avantajado, grandes chifres e baixa
capacidade de engorda. Nos últimos
anos, se começou a introduzir uma
novidade - a italiana Marchigiana -
para dar aos animais de abate mais
peso e precocidade.
E nesse ambiente - coasiderado hostil

para raças européias, principalmente
em razão das elevadas temperaturas
médias e alta umidade do arem todo o
ano - que a Marchigiana se está in
troduzindo, devagar mas firme na
Amazônia. Os primeiros resultados
mostram que Parintins vai ser mesmo

a ponla de lança no rumo da conquista
da região pela raça. Animais dis
poníveis, fruto da primeira cruza
Marchigiana-zebu, começamaserdis-
putados a peso de ouro, exemplares
puros, já aclimatados ao local, mal
desmamados, têm oferta equivalente a
US$ 3.000. Esse quadro se desenha
com sinais de agrado por parte dos
frigoríficos de Manaas, que começam
a penalizar os búfaios acima de dois
anos, encaminhados para abate, apon
tando como seus defeitos maLs graves
o excesso de gordura inaprovcitada,
apesar do peso vivo final coincidir
com o desejável, ao redor de 15 arro
bas.

Um médico nascido em Parintins,
mas com vida profi.ssional feita em
São Paulo, oanestcsiologista Aldemar
Kimura, está apostando firme no futu-



ro da Marchigiana no Médio Amazo
nas. Descendente dos japoneses pio

neiros da colonização local, que ali
iniciaram o cultivo da juta, Kimura

quer dar contribuição nova à pecuária
regional. Com nome da raça italiana.

Vencendo

dificuldades

Não é fácil praticar a pecuária bovina
em Parintins: de dezembro a junho, as
chuvas são torrenciais, especialmente

nos meses de fevereiro e março. As
águas dos rios e lagos que cercam a
ilha sobem, invadindo as pastagens e

obrigando os criadores a traasferir
seus animais para as chamadas terras
altas. De julho a outubro, também há
chuvas, mas com menor intensidade.

Nas áreas alagáveis, nascem, como
pastagens nativas, o
taripucu, o ama, —

setárias e o capim

canarana. Geral-

mente, elas têm
baixa capacidade de j
suporte e, por isso,
recebem poucas ca- f
beças. Nas chama- V,
das terras altas,

ondeogadovaiper-
manecer por bom

tempo, pro

priedades mais e-
voluídas plantam

quicuio(braquiária \
da Amazônia ) e
braquiarão. Esse é <

o esquema da Fa
zenda Sao Beto, onde Aldemar Kimu

ra cria seu Marchigiana puro e cruza
do, mocho Tabapua e búfalos Jaf-
farabadi, Murrah e Mediterrâneo.
Como é forçado a longas aasências,
por residir em São Paulo, quem toca as
criações são os seas irmãos.
Diferente da região amazônica de flo
resta densa, a área de Parintis, como o

Méd io Amazonas, mostra, atmo cober
tura vegetal, capoeiras baixas, quase

Este lote de

cruzados já tem
Marchigiana-

Tabapuã

sempre arbustivas, cada vez mais dan

do lugar a pastos, após derrubada

e queima, com o plantio feito na época
das chuvas. Na Fazenda São Beto, as

áreas de pastoreiro já estão divididas

j Porto de Paranaguá

cm piquetes, rcservando-se os próxi
mos à sede para o Marchigiana puro,
que também recebe pequena suple-
mentação de ração, pela manhã. Os
animais mcio-sangue são mantidos ex
clusivamente a pasto. Cuida-se ape
nas de garantir a sanidade do rebanho
e eviuir que os animais puros per
maneçam em áreas alagadas, para pre
venir problemas de cascos, que seriam
inevitáveis, no entendcrde Kimura, no

período chuvoso e logo a seguir. Jj
para os bovinos em fase de engorda,
sejam bovinos ou bíifalos, continuam
nos baixos, sem ma iores compl icaçõcs.

Teste primeiro

Antes de optar pela Marchigiana, des
conhecida totalmente na região Kimu
ra testou sua adaptação ao meio, com
dois casais de animais puros da raça,
No início de 1990, ele adquiriu em São
Paulo mais de 18 cabeças (oito vacas,
duas novilhas e oito machos, entre um
c três anos de idade ), já decidido a
promover um programa de cruzamcn-
tos e iniciara formação de .seu próprio
plantei. Manteve, porém, como ati
vidade pecuárias, a criação de Tabapuã
(para o primeiro acasalamento com ,i
vacada nativa) e os bubalinos.
Os puros Marchigiana, agora, somam
mais de 30 cabeças, que Kimura sc
recusa a vender, apesar da pressão d(v\
vizinhos, pensando em, mais para u
frente, transformar-se em forneccdoi
de reprodutores com grau de sangvm
variável no Marchigiana-zcbu par,»
fazendeiros que já mostraram inteavs.
se, em diferentes áreas do Médio
mazonas. Kimura justificasua decisão

com o fato de Parintins ser pólo dc
atração regional, pas.sagem obrigatótl»
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no percurso Belém-Manaus, e centro

de suprimentos para vasta região ao
seu redor. Também ajuda bastante ser

Parintins um porto de parada para
todo movimento de navios e barcaças
que trafegam pelo rio Amazonas, que
é a única via de escoamento para a
região (mais os seus afluentes), dada a
inexistência de estradas de rodagem.
Pesoubastante no rumo definido, igual
mente, o interesse despertado para a
raça na última exposição pecuária de
Parintins (cm novembro do ano passa
do), onde a maior atração foi o touro
Marchigiana de menos de quatro anos,
que saiu do serviço a campo para ser
exibido lá e pesou 900 kg - algo pouco
incomum nos bovinos amazônicos,
embora natural nos bubal inos prontos
para abate.

Mais que a singularidade, porém, o
interesse dos pecuaristas se deve à
resistência da Marchigiana às pecu
liaridades da região, mantendo eleva
do índice de fertilidade (acima de 80%)
e com os touros puros acompanhando

a vacada nos pastos, sem sinais de

desgaste, apesar do calor. Embora
procurem a sombra, nos horários mais

quentes do dia - num comportamento
natural a qualquer bovino -, os re

produtores "cumprem o seu papel e
emprenham as matrizes, com os be

zerros nascendo fortes, sem intevenção
afirma Kimura.

Características

ajudam

leiras,pois foi introdu-

zida aqui nos anos 70, - ■

provém, ela mesma, de , " Z
região difícil, na Itália,
ondeconvive,hásécu-

los, com alternância j ■-
dealtas temperaturas,
no verão, com ; - j
frio intenso,
no inverno". Nos

cruzamentos, destaca touro p
ainda ele - " e isso

também se está evidenciando no A-
mazonas, como em outras regiões do
País -, é comum o nascimento das
crias, a campo, com 35 kg, em partos
normais, peso que chega aos 240 kg,
na desmama, nos machos (210 kg nas
fêmeas)". Kimura ainda não instalou
balança na fazenda (vai fazê-lo ago
ra), mas, pelo aspecto dos animais,
acredita que estão passandode 16 ar-

Este touro pesou 900 kg na exposição

áando no A- funcionar uma central de inseminação
as regiões do artificial (ele foi o pioneiro na utiliza-
ícimento das ção dessa técnica, na região), também
cg, em partos para atender a terceiros, bem como
3 aos 240 kg, uma unidade de preparação e mão-de-
s (210 kg nas obra mais qualificada para lidar com o
não instalou gado. Para Kimura, essa é a forma

i fazê-lo ago- mais indicada para dar mais segu-
dos animais, rança a quem, no futuro, queira uti-
ndode 16 ar- lizara raça Marchigiana em seus pro-

Animais puros vivem a pasto, com pequena suplementação apenas

Para a Associação Brasileira dos Cri
adores de Marchigiana, esse compor
tamento dos animais da raça, mesmo
em condições consideradas adversas,
não é novidade, como enfantiza Adil
son Cresta, seu presidente e médico
veterinário de larga experiência com
bovinos de corte. Diz Adilson que "a
raça Marchigiana, afora já perfeita
mente adaptada às condições brasi-

robas aos 24 meses, o que é algo que
impressiona na região. Nos bovinos
comuns de Parintins, o peso habitual,
aos 24 meses, é de apenas 12 arrobas,
a pasto.

Sua confiança nos resultados é tão
firme que já está partindo para um
novo projeto: instalar, bem próximo à
cidade, uma chacára para demons
tração e vitrine, em 27 hectares, que
reservará para a manutenção de .seus
animais puros. Ali também passará a

gramas de criação. Segundo ele, o
cruzamento já ganhou força
no Médio Amazonas, mesmo
desbancar os búfalos - que con
tinuam sendo criados extensi
vamente ali - principalmente depois
que os frigoríficos de Manaus
começaram a se interessar mais pelo
aba te de bovinos, que têmsua prc ferên-
cia, aliás em vista do maior rendimen
to em carne e menor idade dos animais
prontos.

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO DE 1994
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Do Que Acontece

Assinando a REVISTA DOS CRIADORES, por apenas
CR$ 35.000,00, você concorre* a:

1 automóvel OKm

3 Km de cerca de 5 fios Gerdau IHTWill
1 balança eletrônica Toledo MGR 2000 CHIAr^RiS

*0 sorteio será realizado em junho/94 e a entrega dos prêmios será
juntamente com nossa festa de aniversário em julho/94.



VETERINÁRIA

ao próprio homem.
A transmis.são

contato (

lesões da

contamini—- ,

(insetos hematüfaj
suspeitas de disseminarem o vírus. aplicar 3 do.ses de 10 mi a intervalos de
Diversos trai

tados, como o

auto-vacinas,auto-hcmoterapia,entre do animal),
outros, poróm lodosos resultadoscon- Na verdade o primeiro trabalho feito lente foi administrada 10 dias após a
iraditórios e deficientes.
Atualmente os produtos mais utiliza- do clorobutol no tratamento da papilo-
dossão àba.se de CLORUBUTANOL mato.se bovina data de 1967, que foi a -os animais apresentaram-se clinica-
ouCLORETONAporviasubcutânea tese de doutoramento do Medico Ve- mente curados após um período coni-
(embaixo do couro). Este é um trata- terinário Dr. Carlos Henrique Mon- preendido entre 15 e 60 dias, e não
mcnto prático, econômico, e sua tanha Vianna, na época professor do foram observadas recidivas até a pu-
cficiCncia se aproxima de 100%, c30 departamento de bioquímica da Uni- blicação do trabalho;
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cirúrgico, lavagem de mg de clorobutanol por kg de peso número de papilomas ou papilomasdc

le.sões com an ticéptico e desinfetantes, vivo no total, dependendo do tamanho tamanho igual ou maior que um ovo dc
■  ' galinha, uma segunda dose equiva-

no mundo versando sobre a utilização primeira;

Apapilomatose é umadoença ggde que devidamente aplicado, sem a versidade Federal do Paraná erespon-
infecciosa, caracterizada pelo necessidade de tratamentos em parale- sável técnico pelo produto VERRU-
aparecimento de neoplasias lo. ocorre entretanto uma distorção CLIN. Neste trabalho foram utiliza-

(tumores)benignos(papilomas)napele quanto à tecnologia de utilização do dos 29 bovinos das raças Hereford.
clorobutanol, o que djustifica os re- Charolês, Holandesa e Zcbu, de am-

células soltados pobres muitas vezes alcança- bos os sexos, e com idades variando
terpro- dos em determinadas regiões: de um entre 4 meses e 4 anos; o grau do

IifêratTv'T"res'd^^^^ temos produtos como VERRU- intensidade da papilomatose variava
(verrugas) GADO, VERRUDEL, VERRUGOL, nos diferentes animais desde localiza-

rincipal- VERRUTRAT e VERRUFEN, que ção em apenas uma parte do corpo ato
também possuem uma concentração de 25% (5 generalizada. As informações obtidas

acomete cães cavalos, carneiros, ca- gramas de clorobutanol em 20 ml de neste trabalho estão sumarizadas a
britos gatos e coclhos, como também óleo) e os fabricantes recomendando 1 seguir:

ml para ada 20 kg de peso vivo (12,5) -foi utilizado Clorabutanolemsolução
acredita-se ser por mg de clorabutanol por kg de peso alcoólica;

I  (possivelmente através de vivo); do outro lado temos o produto
pele e/ou mucosa.s) agulhas VERRUCLIN, com concentração de -a dose utilizada foi de 50 mg por Kg

inadas, e as moscas picadora.s, 50% (15 gramas de clorobutanol em de peso por via subcutânea (embaixo

mente em bovinos, mas

e nas mucosas, provavelmente causa

das por vírus, que induzem nasc

GADO, VERRUDEL, VERRUGOL, nos diferentes animais desde localiza-

PAPILOMATOSE:

UM MAL AGRAVADO PELA

FAIXA DE INFORMAÇÃO
Egon Frederico Trentini



ifieiência do tratamento foi de

MÚ% nos 29 animais utilizados no

trabalho.

Mais tarde o mesmo autor fez tra

balho i^ntico utilizando 10 cães

(1973), alcançando também 100% de

eficiência. 3 dos 10 cães, por apresen

tarem um grande número de papilo-

mãs, receberam uma segunda dose

idêntica 3 dias após a primeira (100
mg por kg de peso vivo) por via sub-

Gutânea (embaixo do couro).

Como comentários adicionais a estes

2 trabalhos, são citados o valor da

dose hipnótica (150 mg/kg de peso

vivo) quando então o medicamento

levaria a uma sonolência, e a dose letal

(238 mg/Kg de peso vivo) onde o

medicamento já estaria causando a

morte. Ambos os dados foram ex

traídos a partir de estudos em cães, o

clordbutanol foi aplicado por via oral.

Gomo a via subcutanea leva a uma

absorsâo mais lenta do que a via oral,

é provável que através dela a tolerân

cia seja ainda maior.

Devemos exaltar que a aplicação do

clorobutanol também é útil quando

feita localmente (uso tópico), e no caso

de eqüinos, enquanto a infestação for

leve, é indicado que se use somente na

forma tópica., mesmo que isto sig

nifique uma cura mais prolongada,

pois a administração injetável pode

levar a reações indesejáveis no ponto

de aplicação, o que até agora não foi

notado nas outras espécies. Além dis

so nos casos da papilomatose nas

mamas predispondo a mamites ou di

ficultando ordenhas, o tratamento ide

al é indicado como tratamento auxiliar

i

TABELA 1
MÊM

in^dos
casos

1

2

3
4

6

7

8
9

10
U
IZ
13

14
15
16
17

18

19
20
21

22

23
24

25

26

27
28
29

Localização dos
Papilomas "

çabéçâ'',^ »

cabccâ/pescõço:
cabeça:
pescQ^V

~ pescoço
~ cabeça
eabeça/lóritx^:?

^ getiràIí2^St>
generaBzâdP-y
-pçscpglíí^V:;

"l-. V \

-.l

^  íl>C ^ ■' >

10| III \i

; Cál
pescoço
rt-rs rt ̂  rVi rt<«^

I

v\ .1 \ A" .  , %« v\ \ \ í

ao injetável, visando acelerar o pro
cesso de cura naquele ponto.

Mas adiante destas diferentes reco

mendações de util ização do clorobuta
nol, como deveremos utilizá-lo?
Uma regra prática a ser adotada po

deria ser a qiie se segue para o trata
mento injetável comdorobutanol',com
bons resultados:

- Para animais de grande e médio
porte util izar a relação de 25 a 50 mg
de clorabutanol por kg de peso vivo,
que pode ser dividida em 3 doses a
intervalos de 3 dias, para diminuir o
volume a ser injetado por aplicação e
diminuir assim os riscos de rea

ção IcK:al como também estare
mos trabalhando com mar-
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gem de segurança maior quanto a pos

síveis efeitos tóxícxis sistêmicos; em

animais infestados ou com verrugas
maiores ou iguais a um ovo de gal inha
ou ainda nos casos em que após 7 a 10
dias da aplicação as verrugas não

demonstrarem sinais de retração ou
começarem a cair, fazer um novo trata

mento com intervalo aproximado de

lO d ias do primeiro, dando preferência
para relação de 50 mg pror kg de peso
Vivo.

- para animais de pequeno porte, o
que muda é que a relação peso/dose
deve ser de 50 a lOOmgporkgdepeso
vivo.

Continuamos à disposição para
maiores esclarecimentos quanto ao
assunto à rua Casemiro de Abreu, 521

- Pinhais - Paraná, Caixa Postal 1021,

CEP 83321-210, pelo fone

(041)366.2727, ou pelo fax (041)

267.3346.

TABELA tl

casos

A

; 5

^'6

Lecaiização :
dos

Papilomas P dose dose

iifiucosâ buéal ,

Mucdsa bucâJ;;

pelôdâbeç# .

mucosa buca! ,

pete pescoço

pete fégioíorníR

piucòèâocjíilar '

ójuéosâ bucai

CitirdbMtaiiol

\

15 dias

iiesaparecH
mento do

Papíloma apôs

5 dias

6 dias

15 dias

9 dias

10 dias .

8 dlaé \

7 dias >1

10 dias ^

8 dias ^

m

I

A fiíBtAPÊUTieA CONTRA VERRUGAS MAIS EFICIENTE DO MERCADO
VALE POR 3 CUSTA POR 2.

OUTROS PRODUTOS; f£H C/MELHOR PREÇO DO MERCADO.
BmcmcuN suíNc^ indutor de cio. de dose única.
CItOSIMA tmÚlMn SUPLEMENTO ALIMENTAR PROBIÕTICO

A VENDA NOS MELHORES ATACADISTAS E CASAS AGROPECUARIAS

LABOftCtJM

Divisão Veterinária
LABORCüN PRODUTOS PARA LABORATÓRIOS

Rua Gassemiro da Abrau, 521 - O». Postal 1Q2V
Fono: (041) 368-2727 - Fait; (041) 267-3346
83321-210 - PINHAIS • PARANA - BRASIL

30 REVISTA DOS CRIADORES FEVEREIRO DE



ENFARDADEIRAS DE

Engenheiro Agrônomo
Gastão Moraes da Silveira

. ma enfardadeira é uma máqui
na com tríplice função de re
colher, prensar e amarrar o

feno, palhadas (trigo, soja, feijão, mi
lho) e outros produtos como ponta de
cana colocados em leira. Se a leira for

muito pequena, o fardo não ficará bem
compactado,sendo difícil a amarração;
por outro lado, leiras grandes e densas
sobrecarregam a enfardadeira. Logo,
o material deverá ficar colocado em

cordões de dimensões adequadas à
capacidade da máquina e num teor de
umidade adequado. Os fardos obtidos

podem ter formas distintas de acordo
com a enfardadora utilizada.

Assim pode-se obter fardos pequenos
retangulares com volume de 0,15 a
0,20 m3 e peso de 20 a 40 kg; fardos
prismáticos de tamanho médio de 0,7
a 1,2m3 que tenham peso de 150 a 300
kg; fardos cilíndricos grandes de 1,0 a
6 m3 epeso compreendido entre 200 a
1.200 kg; e por último grandes fardos
cm formato de paralelepípedo de 4 a
10 m3 de volume e um peso de 500 a

3.000 kg.
A escolha do tipo de enfardadeira é

de grande importância. Uma máquina
que funcione bem evita a queda das
folhas, dando origem a um produto de
elevado valor nutritivo. Entretanto, se
o funcionamento for brusco, as folhas

serão danificadas mesmo que as leiras

estejam bem feitas.
O desempenho mecânico é outro

ponto a ser observado; na época da
safra, o equipamento não deve sofrer
avarias. Quando as leiras atingirem o
teor de umidade, é essencial que a

máquina funcione sem defeitos, para
não prejudicar todo o processo.

Um dos meios que o agricultor
dispõe para recolher e compactar a
forragem são as enfardadeiras de rolos
cilíndricos. Estas máquinas produzem
fardos cilíndricos de tamanho grande,
alta densidade e elevado peso.
Estas máquinas são projetadas para

atingir quatro funções importantes:

a) armazenamento dos fardos no cam
po, sem produzir grandes perdas de
forragem: o fardo sendo formado de
camadas superpostas e compactas, a
superfície exterior fica lisa e com
primida, evitando que a água, em caso
de chuva, ou que aprópria umidade do
ambiente, penetre no interior do fardo.
Esta característica é que permite o
armazenamento do faido no teiripOj

sem grandes problemas para a forra
gem.

b) alta capacidade de prensagem: as
enfardadeiras de rolos cilíndricos dis

põem de um sistema de alimentação e
prensagem de fluxo linear e contínuo,

permitindo um processamento rápido
e eficiente de todo o material forneci

do. Esta é a cafaeterística que permite
que as enfardadeiras de rolos cilíndri
cos recolham a forragem com maior
rapidez e rendimento do que as en
fardadeiras retangulares.

c) diminuição da mão-de-obra no
manuseio dos farde»: no transporte,

armazenagem, distâncias etc.: devido
ao tamanho e peso de um fardo çij ín-
drico, a sua manipulação apresenta
altorend imento, sendo necfôsário fazê-

lo através de meios mecâniços, o qye
permite dispensar mão-de-obra.

d) enfardamento da forragem com e-
levado teor de umidade (se for
necessário): se as circunstâncias as
sim exigirem, é possível enfardar a
forragem com alto teor de umidade
com as enfardadoras de rolos cilíndri

cos, uma vez que dispõem de fluxo
linear de alimen^ção e enfardamento.

A Hiquina

As enfardadeiras dc rolos cilíndricos

que produzem fardos cilíndricc» fo
ram introduzidas com êxito há uns dez
anos, facilitando os trabalhos

REVISTA DOS GRIADORES FEVEREIRO DE 1994 31



de recx)lhimento de palha e do feno.
Este equipamento possui um "pick-
up" dentado e flexível semelhante ao
de uma enfardadora clássica. O reco-
Ihedor levanta o cordão de feno e o
conduz diretamente ou através de uma
correia transportadora, a uma câmara
de compressão ou de enrolamento,
submetendo a rotação o produto aí
introduzido. Assim, no interior da câ
mara ocorre o enrolamento, com
pressão, e a prensagem do fardo até
sua expulsão.
A câmara de compressão tem uma

forma mais ou menos cilíndricos, sen
do constituída por uma parte fixa na
frente da câmara, e uma parte articu
lada ou porta posterior, que bascula
para cima ao expulsar o fardo no solo
depois de amarrado. A abertura da
porta é realizada por meio de eleva
dores hidráulicos. O conjunto é acio
nado por meio da tomada de potência
do trator.

Os fardos produzidos com este tipo
de máquina chegam a pesar 600 kg se
forem de feno e 400 kg tratando-se de
palha. O comprimento varia de 0,9 a
l,8m. O diâmetro é fixo em alguns
modelos e em outros pode ser regulado
variando de 0,90 a l,80m.

Os fardos são suportados por meio
de umas vinte voltas de corda de cizal,
espaçadas regularmente, ou por uma
envoltura dupla de uma rede. Os ex
tremos do sisal ou da rede se apoiam
na própria forragem.
As enfardadeiras de rolos cilíndri

cos possuem quatro comandos para o
acionamento do dispositivo atador,
pos icionado na eabine do trator. Quase
sempre este quadro possui indicadores
de enchimento da câmara, permitindo
que o operador possa conduzir o trator
sobre o cordão de feno, em função das
dimensões do mesmo, visando con
seguir um fardo homogêneo. Algumas
máquinas possuem sistema de progra
mação para o mecanismo amarrador.
As enfardadeiras de rolos cilíndri

cos podem ser agrupadas em dois con-
junios, dependendo do desenho
da câmara de formação dos

fardos ou câmara de prensagem: sis
tema com câmara de volume constante

ou que tenham uma câmara de volume
variável. Nas enfardadeiras de rolos

cilíndricos com câmara de volume

constante num primeiro momento a
forragem ou pai ha, proveniente do d is-
positivo recolhedor acumula-se na
câmara, na qual é arrastada de manei
ra irregular até que fique cheia. Quan
do termina a operação de enchimento
a massa de forragem é arrastada por
rotação e o enrolamento continua en

COM ESSE

TIPO DE MÁQUINA.

OS FARDOS

PODEM PESAR

600 KG SE

FOREM DE FENO

E 400 KG SE FOREM

DE PALHA

pode-se iniciar o processo de çõn^|
fecção do fardo seguinte.
A câmara de volume constante èstâ|

limitada, de acordo com os fabrican--
les, por correias planas ou rolos metálir
COS periféricos.
O sistema de câmara constante, o

núcleo frouxo, oferecem muitas vaih
tagens em relação às enfardadeiras
tradicionais como:

- pode operar com alta umidade, uma
vez que o núcleo frouxo permite a
circulação de ar no interior do rolo
facil itando a secagem depois do rolojá
estar formado, possibilitando: maior
número de horas de operação/dia;
menor tempo de secagem e menor
manuseio de forragem ou palhada
reduzindo a queda de folhas; além de
feno, pode produzir ensilagem de pre-
secados.

- superfície do rolo consistente e uni
forme, minimizando a infiltração de
umidade.

quanto a câmara está sendo alimenta
da, e enquanto o sistema de arraste
encontra-se em rotação.
As camadas da forragem são pren

sadas do centro do fardo desde a sua

formação. Quando se obtém a pressão
desejada, a máquina fica parada, en
quanto o sistema de arraste continua
funcionando visando realizar a amar

ração.
O fardo estando amarrado, a parte

posterior da câmara de compressão
abre-se graças a um sistema de eleva
dores hidráulicos acionados do posto
do iratorisln e posteriormente o fardo
é expulso. Estando o fardo sobre a
superfície do solo, a poria, ce fecha e

REVISTA DÓS

As enfardadeiras de rolos cilíndri^
COS com câmara de compressão de
volume variável, enrolam a forragem
regularmente e com uma pressão cons
tante durante todo o processo de for
mação do fardo. O enrolamento é rea
lizado por meio de correias ou por
correntes com barras metálicas.
No caso de máquinas com o sistema

de correias a câmara é composta por
correias planas ou paralelas aciona
das por uma série de roletes, situados
na periferia. Quando em repouso, as
correias estão envolvidas por uma cor

reia tensora, de tal modo que fica uma
câmara, em cujo volume muito redu
zido, é suficiente para permitir a for
mação do núcleo central do fardo,
Quando o fardo alcança um volume

máximo, o mesmo flca rodeado pelas
correias tensas. A amarração e ex
pulsão do fardo é efetuado do
modo das máquinas de volume
tante. Este tipo de câmara de com*
pressão, possui correias cujo compri
mento pode alcançar os 15m.
CRIADORES - FEVEREIRO DE 199^^



.EQÜINOCUL TURA

COMPRE UM CAVALO

PARA SEU FILHO

Além de proporcionar atividade física intensa,
o animal desenvolve no jovem um ótimo senso de

responsabilidade e aprendizado

Roberto Losito de Carvalho

O cavalo é reconhecido em todo
mundo como excelente "veí

culo de agregação familiar e

social.

Para os jovens, o cavalo além de
propiciar atividade física e recreativa
de boa intensidade, desenvolve ótimo

senso de responsabilidade e apren
dizado zootécnico espontâneo, re
sultando muitas vezes em definição
profissional precoce.
Por falta de divulgação competente,

a imagem que a maioria da população
tem sobre o cavalo e sua utilização,

isto é, as mil e uma atividades espor
tivas, recreativas e de trabalho que
podemscrexecutadas, est<í totalmente
deturpada.
A divulgação errônea faz com que se

acredite que o preço do cavalo e do seu

uso, seja exclusivo de uma minoria de
excêntricos milionários bem nascidos.

Não é verdade.

Os autênticos "homens de cavalo"há

anos dc.senvolvem intenso trabalho

visando divulgar e popularizar a uti
lização do nobre animal de forma com
patível com nos,sa realidade sócio-
econômica e cultural.

A introdução do hipismo rural, dos
clubes de cavaleiros, das associações
de romeiros, dos centros de treinamen
to al uguel e venda, e dos clubcsamigos
do cavalo, etc., evidenciam que hoje,
podemos curtir uma boa cavalgaria ou
iniciarmos os jovens nesta sadia ati
vidade, sem a obrigatoriedade de se
estar a.ssociado aos caros e sofistica

dos clubes hípicos clá.ssicos.
Um bom cavalo para o jovem começar
seu aprendizado custa hoje, entre 400
a 800 dólares, e sua manutenção não
mais do que 60 dólares mensais.
O importante é saber escolher um

cavalo que realmente atenda as expec
tativas do jovem que se incia nesta
maravilhosa atividade. Porém, antes

de comprar o primeiro cavalo para o
seu filho, é fundamental inscrevê-lo
numa "escolinha de equitação", onde
montando cavalos experientes, con
fiáveis e bem orientados pelo instrutor
fará sua iniciação básica.
Só depois des.se período, que dura

entre 6 a 12 meses, montando duas
vezes porsemana e confirmado o desejo
de prosseguir, chegou o momento de
comprar um cavalo para seu filho.

Tão desejado presente. Com o intuito
de auxiliá-lo nessa compra sugiro:

1) Nunca compre o primeiro cavalo
leilão.

Os leilões são destinados a comer

cialização de cavalos entre criadores

ou proprietários experientes, profis
sionais, gente do ramo.

Nos leilões não existe tempo sufici
ente para escolher, com atento exame,
um cavalo desejável para quem está
iniciando, e quase sempre são apre

sentados cavalos de raça pura, absolu
tamente dispensáveis nesta primeira
fase.

Deve-se comprar o primeiro cavalo
em harasespecilbjidosou em centros

de treinamento c venda, felizmente tão
difundidos hoje, no Estado de São
Paulo.

No momento da compra c dc.scjável
solicitarajuda de um profissional com
petente e sério, capaz de montar o
cavalo e aferir seu grau de doma.
Ele deverá ser suficientemente com

petente para numa cavalgada não muito
demorada, descobrir eventuais defei
tos no comportamento e o grau de
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doma que o cavalo apresenta. Só depois
desse exame, curto porem cuidadoso, é
que o jovem poderá montar.

2) Nunca compre um cavalo novo para
essa finalidade. Os cavalos vivem em

media 20-25 anos. A partir dos 3-4 anos
já estão aptos a serem montados. Só serão
confiáveis depois de no mínimo 2-3 anos
de trabalho.

Portanto, não se preocupe em adquirir
cavalos novos para esta fase do apren
dizado.

Muitas vezes cavalos adultos, experi
entes com 12-13 anos de idade, poderão
colaborar muito mais para a iniciação do
jovem adolescente do que cavalos mais
novos.

O velho ditado "Cavaleiros novos, ca

valos velhos" precisa ser respeitado.

3) Nunca compre umgaranhão. O primei
ro cavalo do jovem aprendiz deverá ser
um macho castrado.

Eventualmente poderá ser adquirida

uma égua, lembra ndo-se porém que éguas
adultas tem personalidade Ibrtee no perío

do do cio, muitas aprc.sentam sensível
mudança no seu temperamento, toman
do-se intranquilas, nervosas c inquietas.
Essas mudanças chegam muitas vezes,

à prejudicar o bom desempenho da equi-
tação.

4) Os cavalos podem apresentar defeitos,
isto é, deficiências relativas a sua confor
mação, tais como: cabeça muito compri
da; pescoço muito curto; cernclha muito
saliente; garupa caída; etc, etc. Na esco
lha do primeiro cavalo os defeitos não
devem ser observados com muito rigor.
O importante, e que deve merecer atento
exame, é a desenvoltura e a facilidade que
o cavalo se movimenta . Deve executar
bem os 3 andamentos básicos. Quando
solicitado, deverá pas.sa rdo passo ao trote
e do trote ao galope com franquesa e
facilidade.

É isso que se deseja nesta etapa.

5) Os cavalos também |X)dcm apresentar
vícios, dcllnidos na zootecnia como de

feitos de "ordem moral", entre os quais o
de disparar, coiccar, negar estribo,
morder, fugir, mastigar, coprofogia
(vício de comer fezes),
etc, etc.

Detectar os eventuais vícios, nem sem
pre é possível no exame feito por ocasião
da compra. Exatamente por isso, é que
vendedores decentes e honestos, se pron
tificam em trocar ou anular a compra,
ca.so o eventual vício que o cavalo revela
ocasionalmente, desestabilizar o jovem
equitador.
Não custa nada, antes de concretizar a

compra, deixar perfeita mente estabeleci
do uma eventual substituição.

6) De acordo com a velocidade de rcpon-
der aos estímulos que recebe do meio
exterior, através da voz, perna, espora ou
chicote oscavalossãoclassitlcados como

animais de temperamento nervoso vivo,
linfático e indolente.

O primeiro cavalo do jovem aprendiz
deve ter temperamento vivo, podendo até
.ser pouco linfático. Nunca nervoso e,
naturalmente, os cavalos de temperamen
to indolente, aqueles que populam nossas
cidades turísticas, quase sempre demons
trando esse temperamento por deficiên
cia nutricional, não .são considerados.

7) Nunca .se preocupe demasiadamente
com a cor (pelagem) do primeiro cavalo
de seu filho.

Os ingleses à séculos costumam dizer
'... Bons cavalos existem de qualquer
cor". Até hoje ninguém conseguiu corre
lacionar pelagem com performance.
O maior cuidado em relação é não

comprar cavalos com albinismo gene
ralizado, porque e.ssa condição , pode
provocar problemas na pele.

8) A integridade lísica, ou seja, ausência
de lesões externas é fundamental. O ca
valo com saúde tem pelagem com brilho
bem característico, olhar atento e ex
celente aspecto geral.
Os vendedores profissionais contam

einseus haras,ou centros de treinamento
e venda, com permanente assistência ve
terinária.

Em caso de dúvida, não perca tempo,
contrate o serviço prollssional do vete
rinário e.spccializado ou de um "homem
de cavalo" para auxiliá-lo neste exame.

Finalmente, não se preocupe em ad
quirir culotes, botas, selas, cabeças,
bridões, etc, importados ou sofisticados,
porque nesta fa.se,osaces.sórioseequipa
mentos sofisticados e caros, nada acres
centarão ao .sadio aprendizado e
gratificantc convívio com tão nobre

animal.

NOTICIAS EQÜlNOCUtURA

ALIMENTOS

E

ALIMENTAÇÃO
DO CAVALO

2a. EDIÇÃO

Já está em preparo a 2" edição do
Livro " Alimentos e Alimentação do
Cavalo" editado pela empresa l-osito
de Carvalho Consultores Associados.

O livro, que alcançou grande suces

so entre os criadores e proprietários de
cavalo publica pela primeira vez, for
mulações de rações tecnicamente tes
tadas e com possibilidades de serem
produzidas com alimentos facilmente
disponíveis no nosso meio. Desütca
também outros assuntos como: fonna

de arraçoamento; volumosos de qim-
1 idade; principais erros no manejo nu
tricional e, características dos princi
pais alimentos.
Maiores informações, bem como a

aquisição dos exemplares, po
dem ser solicitadas pelo telefone
(0194) 34-9338 - Piracicaba-SP.
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Notícias eqúinocudjra-

CLUBE DO CAVALO

DE PETRÓPOLIS E CERCANIAS
APRESENTA A

NOVA DIRETORIA

o Clube do Cavalo de Petrópolis e
Cercanias (CCP&C) anuncia sua nova
Diretoria decidida em Dezembro de
1993, através de uma Assembléia Geral
ordinária onde foram eleitos por
aprovação unânime os seguintes com
ponentes: Presidente - Pedro Lasmar

Júnior; 1° Vice-Presidente - Germano
Antonio Guimarães Valente; 2° Vice-

Presidente-Edgar da Silva Ramos; P'
Secretário - Carlos Frederico Passos

Braga; 2'^ Secretário - Luiz Mario
Bellizzo Filho; P Tesoureiro -

José Luiz de Sá Cavalcantti;

Diretor Técnico - Wilson

Canellas Júnior; Diretor Social - Ivo

Americano Alves de Brito; Diretor

Juríd ico - Lu iz Fel 1 ipe Portei Ia de Vas-
concellos; Diretor Administrativo -

Hugo da Silveira Lobo Filho.
A nova diretoria, em reunião rea

lizada em 17 de dezembro, escolheu os

meses de abril, maio, julho e agosto

para as provas do Campeonato de
Enduros. Foi pedido ao membro do
Conselho Técnico, Pedro Américo

Werneck Neto, que fizesse uma re

visão do Regulamento do Campeonato

de Enduro, aproveitan
do a experiências dos campeonatos

passados e adaptando-o às normas da
C.B.H. As datas e locais onde serão

realizadas as provas serão anunciadas

oportunamente.

Também ficou decidido que a
primeira cavalgada de 1994 será re
alizada em 5 de fevereiro, saindo de

Pedro do Rio para o Tankamano (25
km). Para maiores informações, o
Clube do Cavalo de Petrópolis e Cer
canias fica na Rua Augusto Francisco
Silva, 459-Parte (Rodovia BR-40,
km 54) 25740 - Itaipava -
Petrópolis- RJ Telefone:
(0242) 22.1095.

O projeto de um horas só pode
ser feito por quem tem pedigree

A produção de cavalos no Brasil
deixou de ser hobby. Na hora
de projetar ou fazer um check-up
do seu horas consulte
quem entende.
Na LosHo de Cnvolho
Consultoras Associados

você encontra os especialistas que
desenvolveram o Sistema Brasileiro
de Produção de Eqüinos-S8PE

Assim, você terá a mais
completa orientação sobre como
desenvolver e manter o seu
horas, custos, instalações, e
principalmente nutrição.

Não há mais lugar para improvisações,
empirismos e supertições
no indústria do cavalo.
Use o nossa tecnologia.
E deixe os chutodores postando.

Além do projeto geral,
oferecemos:

* Adequação do haras ao SBPE
* Produção de ração no prõprlo haras
* Volumosos de qualidaae
* Check-up do haras
* Cursos personalizados
* Produção de feno e de alfaio

LOSITO DE CARVALHO CONSULTORES ASSOCIADOS
lêl.: P9^ 34.9338/P94) 33.4255 | ndl^
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PRODUÇÃO DE RAÇÕES
ANIMAIS AUMENTA 5%

A oferta de rações animais aumentou 5% este ano -
reflexo direto da evolução da produção de frango,

carne suína e leite.

Segundo levantamento do Sindicato Nacional da Indús
tria de Rações Balanceadas (Sindirações), foram produ
zidos 19,1 milhões de toneladas, contra 18,2 milhões/t em
92 (17 milhões/t, em 91; 15,6 milhões/t, em 90; 14,2 mi
lhões/t, em 89). A avicultura continua sendo a atividade
agropecuária maLs importante para o s etor, representan
do 63% do mercado. Em seguida vêm a suinocultura
(24%), bovinos (8%), eqüinos (3%), Cães (1%) e gatos,
pássaros, peixes etc (1%). Dos 19,1 milhões de tonela
das, cerca de 50% saem das indústrias de rações balan
ceadas associadas ao Sindirações. A outra metade é pro
duzida nas próprias granjas, integrações de aves e suínos
e fábricas não associadas à entidade.

Para 1994, a expectativa
do Sindirações é de me-
lhoria das condições de EM 1993,
mercado, gerando maior
demanda por proteínas ppnni irÃn
animais. Cães e gatos, ^ KHUUUVAU
eqüinos e pecuária leiteira
apresentam-se com boas QE RAÇÃO
perspectivas. A pecuária
leiteira, aliás, merece uma amik/iai croí

acençâo especial da indús- ANIMAL FOI
tria devido a seu tamanho.
Apesar da média de -|g 1
produção por animal ser
muito baixa (3 litros de k/iii urScc
leite/dia), é uma atividade MILMUbo
que tende a crescer muito,
especialmente após o fim p^ TONELADAS
do tabelamento de preços
há dois anos. lÊÊÊmÊÊÊÊ^^^^^mi^m
Avicultura c suinocultura são clientes tradicionais da

indústria. Nos últimos anos, com o maior aumento de
premixcs c concentrados, os fabricantes de ração pron
ta perderam c.spaço. "Porém, acreditamos que hoje esta
situação já esteja consolidada", informa Fernando Dias,
Presidente do Sindirações. Levantamento do Sindirações
aponta para um equilíbrio entre a ração feita na granja
c a produzida pelas indústrias, com ligeira tendência
de reversão do quadro anterior. a

ANIMAL FOI

DE 19,1

MILHÕES

DE TONELADAS

EMBRAPA PROMOVE

SEMANA DA

CAPRINOCULTURA E

OVINOCULTURA TROPICAL

A EMBRAPA através

''"^do Centro Nacional
de Pesquisa de Caprinos
(CNPC), promoverá a I

SEMANA DA CAPRI

NOCULTURA E DA

OVINOCULTURA TRO

PICAL, no período de 06

a 09 de junho de 94, em
Sobral, Ceará.

Além de painéis com
temas de relevância para o
momento atual brasileiro,

dos quaLs participarão pes

soas de grande conhe
cimento técnico-científico

sobre o tema em pauta,

serão, também, apresenta
das palestras.
Dentre estas, destacamos

a"Caprinocultura Leiteira
no Brasil", sob a res
ponsabilidade da EM
BRAPA e do Dr
Edgard Cavalcanti Pimen
ta Filho, Professor da
Universidade Federai ds
Paraíba. □

FAZENDA CABANA PINHAL

BATE RECORDE

NA PRODUÇÃO DE MILHO
A Fazenda Cabanha Pi-

nhal, situada em Ava-
ré-SP atingiu produção
média de 17 toneladas de
milho fior hectare. A
previsão de massa verde
para silagem c de 68 ton/
ha. O recorde brasileiro
conhecido refere-se a 16
ton/hectare alcançado há
cinco anos atrás.
Foram plantados 40 hec

tares de milho para alta
produtividade de grãos
(milho Pioneer) e o plan
tio foi feito detalhada
mente com plantadeira

muito bem regulada no
que se refere à profundida
de para o plantio de grãos.
As sementes foram trata
das com Semevin e utiliza
das na quantidade cxaua
para 80.000 plantas por
hectare.

Este trabalho foi resulU).
do do planejamento e ccxit-
denação do Eng. Agrôno
mo Sérgio Ribeiro Leal.
A Fazenda Cabanha Pi

nhal fica na Rodovia João
Mellão Km. 267 - telclonc
(0147) 22-3385 A vare
SP. n
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RETRO-ESCAVADEIRA FIAT

ALUS INCORPORA ALTA

TECNOLOGIA

Sua grande caracterísüca é o desempenho
aliado à economia de combustível

Retro-escavadeira em operação

^ cunindo tecnologias de última shift" faz da FB 80 uma verdadeira
Ja. geração, a retro-escavadeira FB

80, fabricada pela Fiat Allis Latino i

Americana S.A., em Contagem

(MG), apresenta alto nível tecnoló
gico, produtividade, conforto, segu

rança e custo operacional em todas i
as aplicações. ;

Pioneira na utilização de motor i

MWM de 77 CV de potência, entre i

as rctro-escavadeiras da sua classe, i

um dos destaques da máquina é o

elevado desempenho aliado à eco- i

nomia de combicstível, que chega a i

20%. I

Um inversor "Total Power

REVISTA DOS CRIADORES - FEVEREIRO I

pá-carregadeira e o painel, equipa-do

com o EDM, posicionado late

ralmente - uma exclusividade da

máquina - oferece maior conforto na

visualização, tanto na operação da

escavadeira quanto da pá-carre-

gadeira. A FB 80 apresenta coman

dos de operação bastante simplifi

cados. A pá-carregadeira c coman

dada por alavanca única, con

jugada com interruptor de neu

tralização da transmissão. A retro-

escavadeira é acionada apenas

por duas alvancas de dupla

função.

FLAT"

COMPRE O SEU

FLAT, ETENHAA

SUA DISPOSIÇÃO
UM "HOTEL", EM

SÃO PAULO,
ALÉM DE SER

UM

INVESTIMENTO

COM ALTA

RENTABILIDADE

Consulte-nos

Telefax

(011)282-6759

c\ Helena ou Virgínia



CRIADO EM SAG PAULO

NÚCLEO DE PECUARISIAS
O auxílio que o pecuarista precisava para

transformar o seu rebanho em
produtos de qualidade e em condições vantajosas

para exportação

Foi criado recentemente em
São Paulo, o TOP POOL

DOS PECUARISTAS, dirigido

por Hans K. P.Nagel. Trata-se de
uma organização que prestará um
serviço inédito à pecuária de corte,
aperfeiçoando a relação entre frigo
ríficos exportadores e pecuaristas.
O propósito é centralizar o produto

de qualidade do pecuarista, ao merca
do que oferecer os melhores resultados
financeiros. Para que isso aconteça, a
organização prevêi harmonizar o rela
cionamento comercial entre pecuaris
tas e frigoríficos, criando "Pools"
(centros) de pecuaristas regionais;
planejar a produção de bovinos con
forme as exigências do mercado; ofe
recer ao frigorífico lotes de animais
mais homogêneos e especiiicos; dar
informações sobre o resultado da ma
tança da boiada; assegurar os negó
cios através de contratos de forneci
mento; proporcionar informações
diárias do mercado; oferecer material
técnico informativo de elevado pa
drão. Também pretende agregar ou
tros serviços de conveniência dos
produuires, c manter um estreito rela
cionamento com órgãos governamen
tais da área.

Para a organização dos "Pools
regionais, o "TOP POOL",
que é a central, sediada em Sao
Paulo, fornecerá a marca em
regime de "Franchising" (Fran
quia); tJará todo o apoio, e

assistência naorganizjição do Pool, na
negociação entre Pool e pe
cuaristas, nas negociações entre Pool
e Frigoríficos; buscando informa
ções úteis ao segmento, através
do Ministério da Agricultura, Secre
taria da Agricultura; Coaselho Nacio
nal da Pecuária, e outros. O TOP
POOL ainda fornecerá aos Pools re

gionais, boletim informativo relativo
ao mercado (FNP); buscará fontes de
fornecimentos de insumos para o uso
no campo; dará orientação técnica,
como saúde animal, estrutura e mane
jo do rebanho, no sentido de otim izar a

qualidade da produção e consequente
mente melhorar a rentabilidade.

Enfim, todo o propósito da estrutura
criada visa condicionar um rebanho

expressivo cm condições vantajo.sas
para a exportação de cames, propor
cionando desta forma ao produtor,
maior retorno financeiro pelo trabalho
e investimento de capital realizados.
O Pool, depois de ias talado na região,
vai procurar os pecuaristas em poten
cial que ofereçam gado cuja carcaça
apresentem qualidades para a expor
tação. Fará o acompanhamento e ori
entará os trabalhos de aparte da boia
da a ser abatida, acompanhando o
embarque e o traasporte dos animais
até o frigorífico, inspecionando pre
viamente os caminhões. O Pool reme

terá mensaltnentc o movimentode ani

mais abatidos, ao "TOP POOL" (cen
tral).

PARA SE

INTEGRAR AO

POOL

São ttecesnârios atgutfi rtfquhiu ̂
básicos pam se integrar ao Pool: 1 i
Ter boi exportável de boa qualidade,'
que tenha em torno de J anos tU .
idade, pesando Í7 a 18atrobas (hoi j
depastagem); 2} Novilho precoce, l a i
a 22 meses de idade,pesando de l
20 arrobas (canfinado); 3}E vedud,
O USO deanabotizanles evestígios lic
agrotóxícosimsr<ições(re(luer carta

de compromisso); 4) Previsão dt,
pronta entrega mensal para ahatt,
5) Permissão ao agente do Pool para,
acompanhar e orientara seleção do\;
animais realmente dentro dos jhu í

drões de exportação; b) Disposição \
eontrtitual de fornecimento, con-
fonttecondiçõespreviamenteestahe^-

lecidas; 7} Disposição de se integrar
aos moldes da organização prcvu
mente estabelecidos'.

Os intere,ssados etn obter moior'e\
infontiações podem entrar etn con ■
tato vom O TOP POOL DOS Pp.
CUARISTAS pelos tclcfones{
(011)1872-03081872-5533 e Toai;}
(011)871-0307.
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NOTICIAS

MARCHIGIANA

MANGALARGA INICIA 94 bate

COM FORÇA TOTAL RECORDE
Com vários criadores já dedi

cando à seleção da raça
'  no Estado, a Marchigiana

O IVICItIgCllcirgCl parei está se transformando em opção prefe-
regiões de gado de corte para trabalho

RECORDE

Com vários criadores já dedi
cando à seleção da raça
no Estado, a Marchigiana

está se transformando em opção prefe
rida pelos pecuaristas de corte do Pará
para programas de cruzamento indus

A Associação Brasileira dos
Criadores de Cavalo da Raça

Mangalarga está preparando

para 94 uma grande virada.
Ela pretende interiorizar a raça, ou

seja, levar o Mangalarga para as
regiões de pecuária de corte, onde
exislc a necessidade de um cavalo para

trabalho.

Faz parte deste projeto, estratégias
que englobam grupos de trabalho que
reavaliarão a parte ———
administrativa, de

marketing e comu- "O MANGALARGA E
nicação, comer
cialização, esportes CAVAI
eqüestres, técnica,
financeira e esta-

conscientiza

UM CAVALO DÓCIL,

ção de que a equinocultu-
ra não pode ser encarada apenas como

um hobby. "O cavalo é um produto
rentável, de produção agropecuária
para o país, sendo que uma de suas
principa is características c o trabal ho",
afirma Clodoaldo Antonângelo, presi
dente da ABCCRM, "pois é um ani
mal forte, resistente e ágil, podendo
prestar inúmeros serviços para a
pecuária", finaliza.

mo FORTE, RESISTENTE ̂ento;
A

tuUina com a mo-|-tJrí I c, ric

demização dos es-
tatutos jurídicos ^ PERFEITO
adequando a nova
realidade da Asso

ciação. A divulga- PARA O TF
ção da raça será
feita através do ______
marketing e comu- ■■■■■■■■■■

nicação, com vídeos institucionais,
participação em eventos como leilões
e cnduros, utilizando a mídia localiza
da para posicionar definitivamente o
Mangalarga nas regiões.
Será realizado todo um trabalho de

contactar

Estão à frente desta

iniciativa Luiz Eduar

do Batalha, presi
dente do Conselho

Superior; Célio Ash-
car, diretor de Fo-

: mento; Clodoaldo
ntonângelo, presi

dente da ABCCRM;
E ÁGIL: PERFEITO Hamilton F. Leite, Io.

Secretário; Willian

PARA O TRABALHO" CiglioMira, membro
do Conselho Superior.

Maiores informações,

a Associação Bra
sileira de Cavalo da raça

Mangalarga na Avenida Fran
cisco Matarazzo, 455 - pavilhão
4, São Paulo/SP. Telefone:
263-9400.

trial. Esse interesse se confirmou no I

Leilão Alta Genética, promovido dia 4
de dezembro de 93, em Belém, por
Benedito Mutran Filho e Aloísio Au

gusto Lopes Chaves, e mais sete con
vidados especiais. A promoção fatu
rou CR$ 39,972 milhões em 49 lotes,
que incluíram bovinos das raças
Marchigiana, Limousin (14 exem
plares cada, entre animais puros e
cruzados), Nelore (7), Jersey (5), Si-
mental (2) e Chianina (2), além de
eqüinos Quarto de Milha e Árabe.
O maior preço entre os bovinos per

tenceu à uma novilha Marchigiana de
Aloísio Chaves, negociada por CR$
3,600 milhões (equivalentes a US$
14.400). No total, a raça italiana so
mou CR$ 12,792 milhões nos 14 lotes

(quauo cruzados e três receptoras de
embriões), com média, pelas demais
raças bovinas (animais puros e cruza
dos).
Dado o interesse despertado pelo

tipo de venda - que destacou a oferta
de produtos de transferência e
receptoras de embriões - os titulares
do leilão vão promover nova venda,
com as mesmas características, em
junho próximo. Particularmente em
relação à raça Marchigiana, Aloísio
Chaves já começou a movimentar-
se para criar, no Estado, mais um
Núcleo Regional de Criadores da
raça.
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UMA NOVA FORMA DE FINANCIAR

A SAFRA: VENDÊ-LA ANTES
DE PLANTAR.

Venilson Ferreira e

José Carlos Salvagni

Secretário elogia a criação do mais novo contrato futuro da BM&F, o de
soja, uma alternativa à Bolsa de Chicago.

Vamos imaginar: vou produzir,
digamos 10 mil .sacos de milho
e que meu custo para reduzir

seja de 4.000 sacas de milho. Antes
de iniciar o plantio vou até a No.ssa
Caixa, emito um Certificado de Mer
cadorias correspondente a 4.000,sacas.

O banco dá uma fiança a e.s.se certifi

cado e assim pos.so vender esse certifi
cado no pregão da Bolsa de Cereais.
Dois dias depois de vender o certifica

do estou com o dinheiro na minha
conta para bancar o plantio c o cultivo
de minha safra. Na data contratada no

ccrti ficado vou entregar as 4.0(K) sacas
comprometidas.

Écomo Nélson Nicoiau, produtor de
leite B em São João da Boa Vista,

explica uma das duas grandes
novidadesqueele implantou no Banes-
pa e na Nossa Caixa, em sua pa.ssa-

gem, primeiro como diretor de Credito
Rural, no Bane.spa, depois como vice-
Prasidente da Nossa Caixa; o Certifi

cado de Mercadorias. O secretário

Roberto Rodrigues aplaudiu o início
de operações de.sse mecanismo (Certi
ficado de Mercadorias com Emi-ssão

Garantida (CM-G), no dia 26 de julho
na cerimônia do seu lançamento na

Bolsa de Cereais de São Paulo. Para

Rodrigues o Certificado proporciona,

entre os avanços, a garantia de trans
ferência de informações no mercado
agropecuário, a possibilidade do agrj,
cultor di.spor de uma ionte alternaiiv;(
de recursos e o afastamento do Estado
do proce.sso de comercialização dc
produtos agrícolas. Existem duas
opções para o título: mercadoria já cm
armazém, para entrega imediata, ou
para entrega futura, no prazo máxinio
de 180 dias.

Roberto Rodrigues destaca trans
ferência - O secrcliírio disse que, do
ponto de vista do agricultor, o a.spccio
mais importante do CM-G, assim conjo
de outros da mesma categoria qu^,
estão sendo tratados hoje nas bolsas do
São Pauloe do resto do País, é garantir
transparência de informações. Um
dos pontos que defendemos na lorntu-
lação da Lei Agrícola, implantada cm

;  1991, foi a defesa de um iastrumcnt.ri
,  que garanta transparência de intor

mações de mercado dos produtos agn.
colas, pois estas informações entm
sempre detidas por parcelas e não po,
todos agentes do mercado. Um pajxq
como o GM-G garante mais transp;,,
rência e informações democratizadas""
O novo certificado - primeiro título

mercantil brasileiro totalmente lasta~a

do na produção agro-pecuária e gr
rantido por bancos e seguradoras
será emitido diretamente pelo pnxlu
tor rural junto ao Bancspa e à No&sj,
Qiixa e poderá ser negociado nt\\

,  pregões dtis bolsas de mercado fisiato
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de futuros agrícolas do País.

Nelson Nicolau fala da outra

novidade que implantou nas insti

tuições: o crédito em equivalência por
produto, um sistema que ele diz ser
muito mais seguro para o agricultor,
porque o pagamento fica atrelado à

variação do produto. "Criamos a equiv

alência, com eventuais resíduos, mas

.sempre atrelada a um programa que

permite que o produtor não venda seu

produto no momento em que os preços

estão baixos. O programa dá tempo ao
agricultorpara que sua moeda, que c o

produto que ele produz, se valorize até
acima da TR", explica. Banco públi

co parceiro - Nicolau esclarece que, no

caso de resíduo.s, há um outro mecan

ismo de apoio ao agricultor. "Diga

mos que ocorra com cebola de São
José do Rio Pardo: resta-ram resíduos

por dois anoscon-secutivos. Aí o inter-
essesocial podejustificara intervenção

do Estado, com a destinação de recur

sos públicos para cobrir esses resídu
os. O FEAP foi criado também para

Lsso", diz.

Nelson Nicolau frisa que os dois

mecanismos representam "umapostu

ra nova definida pelo Governo do Es

tado no sentido dos bancos públicos

serem parceiros do setor produtivo, e
nao simplesmente emprestar dinheiro
e no dia que venceu cobrar, e se o
produtor não puder pagar no dia já
começam a ser cobradas as chamadas
taxasde inadimplênciaouseja, oprodu-

tor vai pagar 50 ou 60% ao mês de
juros. Isso quebra e leva qualquer um
à falência. Nós acabamos com isso.

Temos um sLstema em que o bom

agricultor, o capaz , tenha no banco
um parceiro seu, que vai lhe dar con
dições de tal forma que não precisará
vender sua propriedade para pagar o

banco".

SERVIÇOS DE INFORMAÇÕES SOBRE

SAFRAS FUNCIONAM MAL E CAUSAM

PERDAS DE ALIMENTOS,
DIZ SECRETÁRIO

30% para tubérculos, raí
zes e frutas. Apenas com
relação aos produtos cita
dos as perdas seriam em

torno de 2,5 bilhões de

dólares por ano. No caso
da pecuária citou que ape
nas em razão da ocorrência

da febre aftosa, o Brasil

perde em tomo de 200 mi

lhões de dólares por ano.Roberto
Rodrigues disse que há ainda um ex
cessivo manuseio dos produtos - do
campo ao consumidor - cobrou a mon
tagem de um gerenciamento mais efi
caz de todo o processo de man ipulação
dos produtos agrícolas, da colheita à
comercialização, lembrando que a

produção agrícola no País é dispersa
distante dos maiores centros de consu

mo. Outro ponto essencial, em sua
opinião, é gorar programas de treina
mento da mão-de-obra e recursos hu

manos ao longo de toda a cadeia de
produção, inclusive na área gerencial.
O consumidor - entende ainda o se

cretário - acaba responsável pelas per
das na medida em que nao é exigente
cm termos de qualidade dos produtos
que adquire.
Roberto Rodrigues entende também

que os agricultores precisam orga
nizar suas propriedades de tal forma
que o resíduo de uma cultura seja o
insumo de outra, o que reduz perdas,
baixa os custos c eleva a renda da

atividade agrícola. Resíduos represen
tam dinheiro, frisou. As usinas, por
exemplo, vendem o bagaço seco da
cana a outras indústrias já quase pelo
mesmo valor que pagam pela cana aos
fornecedores.

Rodrigues:perdas são grandes,
mas o país produz mais que o su
ficiente para o seu abastecimento.

Os serviços de informações so
bre safras agrícolas no país são
poucos eficientes e acabam

sendo, por isso, responsável, em grande
parte, pelas perdas de alimentos que
decorrem da movimentação inadequa
da de estoques, na medida em que a
rede de armazenagem é má distribuí
da, com ociosidade em alguns perío
dos do ano, e congestionamento em
outros. O alerta foi feito pelo secretário
Roberto Rodrigues durante debate
sobre Tecnologia e Desperdício, no
auditório do jornal Folha de São Pau
lo, no dia 10 de janeiro.
O secretário detalhou que, com ba,se
em estudo prcl iminar do Ministério da
Agricultura, as perdas anuais nas sa
fras dos cinco principais grãos che
gam a 9 milhões de toneladas para

uma produção total entre 55 a 65
mil hões de toneladas por ano, sendo de
22% nas safras de arroz; 15% nas de
feijão; 17% no caso do milho; 10% na
soja; 9% no trigo. As perdas no caso
das hortaliças chegam a 40%; e de
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NOTICIAS

o BRASIL PRODUZ

ALIMENTOS SUFICIENTES.

A FOME DECORRE DA

BAIXA RENDA DO POVO".

As donas-de-casa e a agroindús
tria têm muito o que apren

der para evitar desperdício de
alimentos, como talos de verduras, por
exemplo, jogados fora por desconhe
cimento de formas de aproveitamento
mais adequadas. Da mesma lorma,
agricultores, transportadores, arma
zenadores, indústrias e comerciantes
dispõem de tecnologia suficiente no
País se quiserem evitar as gran es
perdas nas safras de cerais e outros
produtos todo o ano em função da
manipulação inadequada dos produ
tos. M perdas de produtos agr.co as
cm todas as safras no Brasil - das
colheitas até chegar ao coasumidor,
passando por todos os processos in-
Ltriais e de comercialização - sao
bastante elevadas.

Se há tanta fome na população bra
sileira no enumto, não é porque o
Brasil'esteja produzindo poucos ali
mentos ou pelas perdas que ocorrem.
O grande problema e a baixa renda eco^quente falta de recursosdegrande
parte da população para comprar ali
mentos e, com ÍS.SO, fazer a roda da
economia girar a seu favor, com ali
mentos mais baratos, abundante.s, au
mento do número de empregos, entre
outros benefícios. O País produz cm
tomo de 140 milhões de toneladas de
alimcnurs por ano, mais

que suficientes, portanto, para uma
população de 150 milhões de pessoas.

Roberto Rodrigues lembrou que a
atividade agrícola nos países ricos é
tão valorizada, tem tal valor estratégi
co, que eles gastam todo o ano em
torno de 150 bilhões de dólares em

subsídios ao setor. Subsídio direto ao

crédito - onderou - não é a solução
mais adequada no caso do Brasil porque
gerou grandes distorções no passado.
O que propõe é que o Governo Federal
conceba uma pforma de subsidiar o
consumidor. "Com is.so teríamos um

imediato aumento no consumo. Em

função disso, aumentariam a produção
agrícola, de máquinas e insumos, e o
número de empregos no campo e na
cidade, com elevação dos salários".
Participaram tam
bém do debate no

jornal Folha de
São Paulo o presi
dente da Embracr,
Osíres Silva, o ex-

Figueiredo Ferraz, e
o ex-presidente do

Coaselho Regional
de Engenharia, ___________
Arquitetura e Agrono
mia (CREA), João Abukater
Neto.

SECRETARIA MULTA

MOTORISTASCOM

GADO SEM

DOCUMENTAÇÃO

o Serviço de Defesa Agropecuária da
Secretaria, em Presidente Prudente pas
sou a promovercom intensidade, em toda
a região, ações de fiscalização de trânsito
de a niinais e sub-produtos como objctis o
de detectar irregularidades e conscienti
zar pecuaristas, motoristas e industriais,
em cumprimento da nova Lei de Defesa
Sanitária Animal do Estado.

Em julho, por exemplo, realizou blitz
no Posto de Fiscalização do 18° Batalhão
da PM, na Rodovia Raposo Tavares. Fo
ram vistoriados 252 veículos; 40 veículos
eram caminhões -gaiolas para o trans
porte de animais, 10 dos quais torain
multados por falta de Certificado de Ins
peção Sanitária Animal (CISA), entre
outras irregularidades. O motorista Jair
Narciso de Souza, de Presidente Pruden
te, por exemplo, foi multado em 5 mil
crazeiros reais porque transportava 21
animais para serem leiloados em João
Ramalho sem o CISA.

O veterinário Mário Antônio Paccol»
Filho, que coordena essas atividades na
região, alerta pecuaristas e motoristas
que a documentação sanitária animal e
obrigatória mesmo para transporte de
animais de uma propriedade <à outra. A
documentação é simples e gratuita, bas

tando procurar o
Serviço de Defesa
da Casa da Agri
cultura. Os trans-

portadores, par-

Lgf. C"—— i ticularmente, de-
vem recusar

serviços sem a

■■■ã documentação c-

fek xigida, porque a^uk|P|||||||||HBB multa
bre

Transporte de gado sem docu
mentação sanitária: risco de multa
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NOTICIAS

PASTAGENS MUITO RUINS.

PECUARISTAS NEM SEMPRE

PERCEBEM O QUANTO PERDEM

A região dc Araçatuba tem o .segundo
maior rebanho bovino do Estado mas sua

produtividade está comprometida diante
da rápida degradação das pastagens. O
resultado desta perda de qualidade dos
pastos é o baixo número de animais por
hectare que, em alguns casos, têm sua
capacidade de suporte reduzida em até
90%. O agrônomo Carlos Alves Pereira,
do Departamento de Sementes, Mudas e
Matrizes (DSMM), da Secretaria de A-
gricultura e Abastecimento de São Paulo,
afirma que hoje, .sem um manejo adequa
do, os pastos com três a cinco anos de
existência já entram em processo dc
degradação. Ele lembra que antigamente
haviam pastos na região com 30, 35 ou
mais anos cm excelentes condições.

Carlos Pereira foi um dos pesquisa
dores que lançaram na década de 70 o
método CATl dc Formação de Pastagens
com Colonião em 60 Dias. Ele participou
no dia 15 de agosto do seminário no
Instituto de Zootecnia, da Secretaria, em

Nova Odfcssa, onde apresentou trabalho
sobre degradação de pastagens. O técnico
acredita quec po.ssível voltara terpasta-
gcns exuberantes como nas décadas pas
sadas, usando métodos adequados. Perei

ra avisa que plantar braquiária sem recu
perar o solo não 6 .solução.
Quanto o pecuarista pode ganhar - O

pcsquLsadorde Araçatuba entende que os
pecuaristas estão se conscientizando da
necessidade de cuidar melhor das pasta
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Recuperação do
solo e curva

de nível.

adubação e manejo.
"Com a pastagem degradada este nível
cai para 0,5 a 0,2 cabeças por hectare. Em
determinadas situações, quando a erosão
toma conta do terreno, o animal não vai

ter nada para comer", ressalta.
O agrônomo Jorge Yoshino, gerente do

Programa Leite, da Divisão Regional
Agrícola (DIRA) de Araçatuba, calcula
que 70% das pastagens da região ocupa
das com capim braquiária, que são mais
tolerantes a solos fracos, estão cm proces

so de degradação. Ele confirma que devi
do aos pastos degradados, cada vaca passa
a produzir30% a menosdc leite. "A nossa

produção era dc 1.300 litros de leite por
vaca/ano e agora esse volume caiu para
8001 itros. Muitos partem para a produção
de silagem ou outras alternativas caras e
se esquecem de melhorar o pasto", obser
va.

Quando a pastagem entra cm processo
de degradação deve-se reformá-la para
evitar que o gado perca peso ou que se
tenha de reduzir o número de animais na

área dc pastcjo. A maioria dos pecuaristas
arrendam as áreas de pastagens degrada
das para agricultores que queiram plantar
milho ou qualquer outro tipo de produto.
Depois de dois anos de cultivo o arrenda
tário devolve a terra recuperada com o
m'vel adequado de nutrientes e. com o
pasto já formado. Para agilizar este es
quema de arrendamento, a Prefeitura de
Araçatuba criou, em julho, a Bolsa dc
Arrendamentos Rural.

COM CALCARIO E MIR
MUITO MAIS LUCROS

COM ALGODÃO

o arrendatário Edevaldo Biazini, da

Fazenda São José, em Martinópolis, na
Alta Sorocabana, cedeu área de dois
hectares para a implantação de um cam
po de Manejo Integrado de Pragas (MIP)
no algodão e obteve um resultado alta
mente eloqüente: o número de aplicações
de venenos contra pragas caiu de 8, da
safra passada, para 4, na última. O produ
to colhido apresentou a mesma qualidade
do tratado com osistema convencional. O

agrônomo Ricardo Alves de Lima Tole
do, da Casa de Agricultura de Martinópo
lis conta que o resultado chamou muito a
atenção dos agricultores, em recente dia
de campo.
Outra experiência em Narandiba mos

tra que os ganhos do produtor com o
algodão podem se r a inda ma is eloqüentes
se, alem do Manejo Integrado de Pragas,
for feita também correção do solo cora
uso de calcário. Numa área de arrenda
mento do produtor Akio Matsumoto foi
instalado campo de demonstração, com
quatro áreas de tratamento, de 40m x
20m. Na primeira área foi feita calagem
e adubação completa e a produtividade
foi de 300arrobas de algodão por alqueire.
Na segunda área, foi feita calagem, e a
adubação foi reduzida à metade. A produ
tividade caiu para 250arrobas. Na tercei
ra área foi feita apenas a calagem e a
produtividade caiu para 200 arrobas. Na
quarta área não foi realizada nem cala
gem, nem adubação. A produtividade
ficou em 150 arrobas, metade do obtido

na área onde foi feita calagem eadubação
completa.
O agrônomo Gabriel Vasselios Pípcras,

da Casa da Agricultura de Narandiba,diz
que o produtor, que cu Itiva algodão nu ma
áiea dequatroalqueires,obteve resultado
ainda pior no ano passado, com 70 arro
bas poralqueire, porqueo agricultorapli-
cou adubo mas não calcário. Ne-ste ano

fez calagem e a produtividade deve ficar
em tomo de 300 arrobas/alq., mais que
quadmplicada.



PUBLICACAQ

"AaRICULTURA NA VIRADA DO
SÉCULO XX"- VISÃO

eeém^ànçádo ipcia Idíitofa
Globo, o livío "Agmcüllíurã na
Virada do Século XX" - Vi

são de Agribusiness, de Luiz Antonio
Finazza é Ney Pittencou^de Araíyo.
O livro foi promovido pela Asso

ciação Brasileira de Agribusiness -
Abag - buscando conscientizar a so
ciedade bírasileira de que o alicerce
fundafnental de nosso desenvolvinien-
to siKtentado está no agribusiness.
Éste livro niarca o início de uma luta
contra urna das mais perversas bar
reiras do nosso desenvolvimento.
Os autores Ney íBiitençourt de Araú

jo, presidente da Abag;, e, Luiz Antô
nio Pinazza, economista, engenheiro
Agrônorno, e também' colaborador
desta Revista, não pretendefarn fazer
uma obra acadêmica. É um trabalho
sério de divulgação, fruto de pesquisa
buscando, com informações e núme
ros, pintar o quadro surrealista do
protecionismo a^íeola e de suas con
seqüências para o nosso processo de
desenvolvimento, c pretende atingir

todos os públ icos. Sobre a obra, vale a
pena transcrever os comenlários pu
blicados em suas ""orelhas".
''Países desenvolvidos e países em

desenvolvimento travam uma guerra
surda c extremamente perversa. Sem

embasamento idcolégíGO Gujustifiea-
tivas morais, os pa tses ricos promovem,

com competência, a desestruturação
sistemática das vahtagerte competiti

vas dos paíst^ cm dcscnvolvimentode
í()rtç vocáçáoagrícola,comoo Brasil.
Esse processo cruel de destruição

44

econômica é lento, gradual e profun-
do e, por incrível q ue pareça, transcorre
sem que os agredidos reajam, fazendo-
os cúmplices dos agressores. Somente
agora surgem, tímidos e enfraqueci
dos, os primeiros esboços de reação.
As promessas contidas nâ nova or

dem econômica internacional con

sagrada em Brettòn Woods, em 1944,
que previa o restabelecimento dos
princípios do l iberalismo no comércio
entre as nações, meio século depois
cx>ntinuam sendo meraspromessas para

# pmwammm

mmcmjk tím custo

MAIS AyiÓ QUE

®Í¥1ÍA EXTERNA

ós países êm désenvol vímen to.
É verdade que a remoção gradativa

das restrições Uirifárias no âmbito do
Galt estimulou grandemente o inter
câmbio comercial entre as nações ricas,
a ponto de elas responderem hoje por
81% do valor das transaçõ^ interna
cionais. ©esse processo, entretanto,
permanecerampi^ticamenteexcluídos
os prodiilos de origern agrícola^ prin
cipal fonte de divisas das nações em
desenvolvimento.

Ao mesmo tempo em que promoviam
reduções tarifárias, os países ricos le
va ntavam barreiras iião tarifárias para
produtos de origem agrícola sem

jamais cuidar de incluí-los na agenda
liberalizante do Gatt. As barreiras ííâo
tarifárias não são outra coisa qtié õ
simulado de um protecionismo absur
do e crescente e de um unilateraiismo
agressivo, que acabou por revogar duás
das mais importantes leis da econo
mia: a da oferta e da procura, levando
os preços do mercado internacional de
commodities a desabarem artificial
mente e, pelo artificial ismo do proces
so, a das vantagens comparativas.
Hoje, os 24 países mais ricos gastam

320 bilhões de dólares na proteção de
sua agricultura contra a entrada de
produtos agrícolas. Assim é que uma
vaca recebe em subsídios anuais mais
de dois mil dólares na Europa e 1.400
dólares nos Estados Unidos.

O protecionismo agrícola tem para
os países em desenvolvimento um cus
to ainda mais elevado que o do seiviço
de sua dívida externa, constituindo-se,
atualmente, no mais grave empecOho
à sua integração competitiva no mer
cado internacional. O Brasil, por ser o
país de maior vantagem comparadva
no agribusiness, é o que mais tem a
perder.
Este livro, apoiado em farta infor

mação e números, pinta o quadro sur
realista dessa realidade, denuncia seu
impacto arrasador sobre nosso pro
cesso de desenvolvimento e desvenda
caminhos para uma ação organizada,
de modo que o país possa implementar
estratégias que favoreçam seu desen
volvimento e elevação do nível de vida
de sua população".
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DSMM NEGOCIA A VOLTA

DA PRODUÇÃO DE SEMENTES
BÁSICAS DE FORRAGEIRAS

ODcpariamento de Semente,
Mudas e Matrizes (DSMM)
da Cati, negocia com a As

sociação Paulista dos Produtores de

Sementes (APPS), o fornecimento de
sementes básicas de gramíneas for-
rageiras aos produtores, para que es
tes possam começar a iastalar seus

campos para a produção de sementes
certificadíis. "Precisamos disciplinar
o mercado para que seja colocado ao
ajnsumidor sementes com origem ga

rantida", diz Luiz Brasi, diretor do
DSMM, criado para garantir a quali
dade genética, física e fisiológica das
sementes.

No encontro sobre Recuperação de
Pastagens promovido pelo Instituto de
Zootecnia, realizado em agosto em
Nova Odessa, participaram 433 profis-
sionaLs, universitários e pesquisadores
de todo País, onde foram d iscu tidas as

vantagens das forrageiras e a atual
situação do Cerrado brasileiro (Mato
Grosso do Sul, São Paulo, Goiás,
Minas Gerais, Piauí, Maranhão e Es

pírito Santo), que representa um quar
to do território nacional. Aproximada
mente 100 milhões de hectare encon

tram-se com algum tipo de degradação,
o que representa US$ 1 bilhão perdi
do por ano ( 225 a 450 mil cabeças/
ano). Segundo o engenheiro agrônomo

Carlos Alves Pereira, que representou
o DSMM no encontro, estes números

poderiam ser reduzidos consideravel

mente SC a agropecuária fosse maneja

da de forma eficiente. "Se isto conti

nuar acontecendo o Cerrado poderá se
tornar um deserto", diz o engenheiro,
que apresentou o Método Cati de For
mação de Pastagens, como alternativa

viável. O manejo das gramíneas é con
siderado como prática de conservação
do solo e sucesso permanente das pas
tagens.

A baixa fertilidade causada por uso

prolongado do solo sem reposição dos
nutrientes; compactação do solo;
erosão e escolha errada da espécie ou

cultivar foram itens considerados como

principais causadores da degradação
das pastagens. A recuperação conven
cional de um hectare de pastagem,
com uso de tecnologia custa cerca de
US$ 200. É aconselhável que o produ
tor plante sempre mais de uma espécie
ou cultivar, para que pos.sa ter garan

tia no caso de um ataque intenso de
pragas, geadas ou outros fatores in
desejáveis. As gramíneas forrageiras
mais asadas são ocolonião,braquiária
c andropógom.
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Tieté
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Telefone Endereço

(0196) 52.1100 Av. Azevedo Marques. 37

(0186) 23.7378 Rua Regente Fei|ó, 10 Bairro Industrial

(0147)22.2952 Rua Anápolis,901 Pq. Jurumirim

(0142) 22.3850 Pça Washington Luiz, 4-50 Centro

(0192) 41.7744 Rua Paulo Florence S/N^ Vila Itália

(0174) 42.2100 Av. Alonso Caflano S/V

(0162) 42.3566 Rua João Silvestre Custódio, 146

(0155)82.1342 Bairro Mestre Pedro

~ (0152) 71.0920 Alfredo Maia, 713
(0163) 22.5277 Pça Dr. Joaquim Batista, 34 Centro

(0189) 51.1060 Rua Lourival Rodrigues de Barres, 459

""(0144) 33-4188 Av. Nelson Spieímann 1175
(0183) 61.2999 Av. José Jorge Estevam 195 B. Barra Funda

(0195) 61.3634 Rua XV de Novembm 2448 Centro

"(0182)22.4177 Av. Brasil 1339 Centro
(016) 626.0235 RuaPeiu, 1472 Vib Carvalho

"(0182) 61.1364 Rua 13 de Maio 54 Vila Onente
(0172)32.5611 Av.Cenobelmo de Barres Serra, 1480

(0152) 51.0268 Teófilo Andrade Gamo, 1153

(0122) 32-0622 Av. Monteiro Lobato, 15 Bairro Monção

(0147)43.1158 Fazenda Potreiro

"(0143) 56-1196 Rodovia JP 287 KM 50 Manduri
(0142) 52.1364 Bairro Duas Passagens

"(0123)91.1306 Bairro PinhcRo
~ (0152) 82.1342 B. Mandissununga Rod. SP 300 Mal. Rondon K 155
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POLUIÇÃO E
vida nos rios

Nev^on Gá^agnçilí

No Brasil, iiin dos aspectos quê iHais chamam atenção é a
lãpidez com que se processam às alterações do meio ambiente.
Qs pontos de referênda que mais faeilmente evidenciam essas
alterações são os rios que, atravessam as ddades, se transfor
mam em esgotos a céu aberto, recebendo todos oS tipos de
lesíduoS urbanos e industriais.
Qs ̂os 'fietê e Fi nheiros, em virtude da tremenda concentração
urbana e industrial que atravessam^ cosntituem hoje o mais
degradante exetnplo de desleixo e dê irresponsabilidade dó
homem pára com o nieio ambiente. No ano passado chegou-se
a estabelecer grande ipolcniica a -respeito dá reversão o não das
águas do pinheiros. .© fatô é que ninguém quer receber aquela
GB fga, pois; com a reversão, volta ã crescer ajpoluição na
Reprtôa Billings. Se a carp poluente segue o ffüxo normal
rumo ao interior do Èstado, com justá razão lêGlamam os
municípios do Alto Tietê, situados mais próximos da Grande
São Paulo, e seus reflexos ipodem! ser medidos pelo nível de
poluiçáo em que se encontra o reservatóiíode Barra Bonita, a
mais de 200 quilômetros da cidade de $âo Paulo.
Õ importante não é a defínição sobre para qual lado deve ir a

carga poluidofa, e sira a preoupaçao cora seu tratamento.
Final mente, algo de pós itivoGoineça aserfeitootraitámentodos
esgotos domésticos, que, com o despêndio de 2 bilhões de
dólares, deverá dentro dê 2 anos, reduzirem 50% a poluição do
Rio Tietê. Muito mais fecuisos e tempo serão necessários até o
final dessa tarefa gigantesca, que, se for continua da nos futuros
govemos, poderá ser concluída dentro de 15 a 20 anos.
A despoluição do Rio Tâmisa é o exemplt) que enche de justo

orgulho a população de Londres. Quem sabe se Os nosso.s filhos
e imtos poderão um dia sentir-se orgulhosos por esta que, uma
vez concluída, poderá ser considerada a grande obra da virada
do século em nosso país.
Outro exemplo di^o de menção é do Tio Piracicaba que, à

semelhança do Pinheiro.s, teve agravado o nível de poluiçáo
com a reversão do seu curso para abastecimento da Grande São
Paulo. Í4cste rio, há apenas três décadas víamos saltos espeta- i|
cuiares de GUrimbatás e dourados chocando-sc Gontra as pedras
do famoso Salto, um dos pontos de atração turística da cidade.
Vinte anos depois a captura de um dourado no Rio Piraeicába
passou a ser iiotícia de destaque no jornal local.
Énquautoisso, cní países eoiüo o Ca nadái, que prese rvam e dão
o dévido valor ao ambiente. Ocorrem fatos dignos de menção,
conioscguem; . . ^ „
No jHíqueno nacno Ca pila no, que atravessa quase toda a

cidade de Va ncGUVcr, com ma is de um milhão dêliiabitantes, o
salmão, na época de desova, sobe o curso d'água ate o Labo
ratório de Reprodução, do Dcpa rtamcnto de Pescaidaquelepaís.
Antes de chegarem ao tanque, onde aguardàm o momento da
mpmdução (controlada adíficíalbiénte) os peixes dão saltos
nu ma escada nrlincíni c são observados pelos visitantes, que
têm ainda informações sobre a biologia üêssa inqmrtante
csf^cíe pam o ccopomia canadense.
C) outro üito é a aiimliação do nicho natural da desova do

galittão de um rincho (WcavcrGreek), situado a aproximada-
tiiente 150 quilômetros no norte de Vancouvcr Nesse curso

0

d'água, cuja extensão era de aproximadamente 500 metros o
leito do rio foi ampliado transversal e longitudinalmente etn
zigue-zague, estendendo-se por 5 quilômetros, totalmente cober
tos. O custo do projeto foi de duzentos mil dólares, valor
completamente ressarcido apenas com acréscimo de pèi3^
capturados no primeiro retomo dos salmões que naseeraro
naquele ambiente.
No Brasil, o grande problema é a falta de verba dos govefflos
municipais para os investimentos demandados pelas obras de
saneamento. O que se impõe, então, é uma mudança- de
mentalidade. Deve-se dar prioridade à liberação de recursos
para o início do trabalho, mesmo que não seja possível con^üH
Io em um só mandato. Devemos lembrar que não é possível
reparar em pouco tempo um dano que vem sendo causado há
longos anos. Importante é a coragem para dar início. ^ia
bons projetos, há sempre possibilidaae de recursos. Vamçfô
tentar?

* Newton Castagnolli é pesquisador científico e chefe dO
Centro de Aquicultura da llnesp/Jaboticabal

REZENDE AUMENTOS

INVESTE NA CONQUISTA

DE NOVOS MERCADOS

A Rezende Alimentos, sedia
da em Uberlândia _ MG
pretende investir ainda mais
na conquista de novos merca
dos com a implantação do
Programa Rezende de Parce
ria Integral, o qual dará enorme
estímulo ao desenvolvimento
da região através do ex-
tencionismo avícola, suíno e
bovino, ga rantindo à Rezende
Alimentos, a matéria prima
para seu próprio desenvol
vimento industrial e merca
dológico.
Para da r suporte ao aloja men
to de matrizes e de pintos de
corte próprios, a Rezende con
ta com quatro incubatórios,
cuja capacidade total ultrapas
sa 18 milhões de ovos/mês,
sendo que um deles é consi
derado o maior do mundo.
A empresa temainda,umaba-
tedouro moderno, que foi to
talmente reequipado com má
quinas modernas, com ca
pacidade para 24 nul frangos/
hora e granjas de frangos para
25 milhões de cabéças/ano.
Para completar, a Rezende
produz também, 2,3 milhões
de ovos SPF (Livres dePatoge-
nos Específicos) por ano, os
quais não contém agentes

causadores de doenças e são
utilizados na produção de vaci
nas humanas e veterinárias, e
em laboratórios de diagnósti
cos e pesquisas.
Na suinocultura, a Rezende
Alimentos está desenvolven
do uma linha própria de ma
trizes produtivas e especiali
zada s pa ra a produção de carne.
A partir da importado de cer
ca de 1000 animais de alta
qualidade genética, a Rezende
investe na seleção e melho
ramento da suinocultura.
Noprojeto de bovinos decorte^
a empresa tem cerca de 10mil
cabeças de gado Nelore e, da
mesma forma que a suinocul
tura, passa por um eonstanfe
aprimoramento e seleto vi
sando peso, precocidade e
fertilidade. Assim, os animais
já atingem 18 arrobas com
12.5 a 13 meses de idade, quan
do o normal é com36 meses, e
a precocidade das fêmeas gera
prenhez aos 15 meses.
O melhoramento genético da
pecuária de corte tambérnserâ
ingrediente indispensável pa ca
a industrialização da Game>
prevista para quando o frigo
rífico estiver funcionan
do.
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I SEMINÁRIO NACIONAL SOBRE
REGISTRO GENEALÓGICO

o Ministério da Agricultura, do Abas
tecimento e da Refonna Agrária pro
moveu no período de 6 a 9 dc dezembro,
no Hotel Danúbio, em São Paulo, o I

Seminário Nacional sobre Registro Ge-
nealógico, sob coordenaçcão geral de Rui
Luiz Vaz, secreta rio dc Desenvolvimento
Rural; Jader Jacomini Ferreira, do De
partamento de Tecnologia e Produção
Animal, e com a coordenação técnica de
Walmoré Mulcr Lacorl, Coordenador
Geral de Melhoramento Animal do Minis

tério.

Após discussão da Comissão de Agri
cultura e Reforma Agrária, na Camâra
Federal, foi encaminhado um pedido do
Ministério, para que realizassem o mais
rápido possível, um fórum de debates
amplo, e do qual saíssem propostas que
pude.s.scm reformular o atual sistema de

registro.
Participaram do evento presidentes e

superintendentes de a.s.sociações nacio
nais e estrangeiras.

Atualmente, estão cadastrados no

.Ministério da Agricultura, 104 Asso
ciações que fazem registro.
O objetivo do .seminário foi discutir o

atual modelo dos Serviços de Registro
Ccnealógico regidos pela Lei n°4.716/65
e Decreto n" 58.984/66 e definir novo

modelo para a execução dos ser-
viçrrs e adequar a legislação aos

procedimentos operacionais propostos.
"E interesse nosso e do Ministério da

Agricultura trazera modernidade,e ade
quação aos novos tempos. A produção
animal é um setor que tem caminhado a
passos largos, apesar de todos os proble
ma s da crise econômica e sócia 1 que o pa ís
enfrenta, e pouco se fala ou se conhece
sobre seu amparo legal. É preciso redis-
cutir o assunto e ousar nas novas propos
tas", diz o Coordenador Geral Rui Vaz.

O programa teve como metodologia,
palestras reunindo autoridades, como o
Dr. Dave Cuthbertson, Gerente dc Pro
grama Operacional de Registro do
Canadá; Dr. Francesco Scala, da Itália,
primeiro Dirigente de Gestão e Produção
Agrícola, e um Técnico da Sociedade
Rural Argentina, que falou sobre o Siste
ma de Registro em seu país.
Segundo Walmoré, foi importante trazer
a experiência de outros países, para po
dermos fazer uma comparação.
Sobre o Registro no Brasil, sob a ótica

do criador, falou o Deputado Federal,
Odclmo Leão. E sobre a necessidade de

reorganização do Sistema de Registro,
expôs o Dr. Wa Imoré Lacort, que acha ser
preciso modernizar o sistema atual para
que possamos ter um parque industrial dc
carne ou de leite, que venha a atender as
necessidades atuais.

Após palestras, foram organizados

Grupos de Trabalho, onde os partici
pantes discutiram e elaboraram propos
tas para reorganizar os serviços de Re
gistro Genealógico.
"As leis existentes por mais de 30 anos
nao se adequam aos dias dc hoje. Com o
passar do tempo, as necessidades evo
luíram, exigindo-se a lefonnulação, a
análise e a rcdiscussão dos problemas
pertinentes ao Registro do Controle Ge
nealógico, e para essa discussão nada
melhor que a fala dos próprios presiden
tes ou representantes de associações e,
criadores interessados", diz Rui Vaz.
O resultado foi bom. "O I Seminário

foi só o começo, a abertura dos trabalhos
que visam a elaboração de toda a legis
lação que vai rcgcro Registro Genealógi
co. É a abertura que o Ministério da
Agricultura está dando aos dirigentes das
Associações e aos técnicos, de discutirem
aquilo que é melhor para o desenvolvi
mento da pecuária", comenta Virgílio
Eustáquio da Silva, representante e pre
sidente da Associação Brasileira dos Cria
dores dc Pardo-Suíço.
Segundo Walmoré, ainda virão outros

Simpósios até acontecera refonnulação,
propriamente dita das normas c procedi
mentos do Registro Genealógico do
Brasil, mas o caminho é este, e
cm breve teremos os resultados.

B.B.C.

TORDON 2,4-D. EM

EMBALAGENS ECONÔMICAS

A Dow Elanco c seus distribuidores atentos às exigências dos
pecuaristas, estão lançando duas novas apre.sentações mais
econômicas doTordon 2,4-D - herbicida utilizado no controle

de plantas daninhas em pastagens, corno "assa-peixe-branco",
"malva", "mata pasto" e "guanxutna", entre outras.
A partir dc agora, o Tordon 2,4-D pode ser encontrado eni

tamboretes e tambores metálicos de 50 e 200 litros, além das
caixas com embalagens de 1 litro (12 unidades) e
5 litros (4 unidades) e baldes com 20 litros, proporcionando
redução cm custo de até 14% litro a litro - em compara
ção ao balde de 20 litros, até então o

de ca- _

( H
mento, a Dow

Elanco preparou

aos

está aumen

tando o número de engenheiros agrônomos e promotores de
assistência técnica. Além de fazer um levantamento das con
dições de infestação de pastagem e recornendaro herbicida ideal
para o manejo, os técnicos da Dow Elanco fornecem todas as
informações para a aplicação adequada do produto.
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CURTAS ...

VIRBAC: 25 ANOS

DEDICADOS À SAÚDE ANIMAL

o laboratório VIRBAC está

comemora ndo 25 a nos de exis

tência. Fundado em Nice, na

Fra nça pelo Dr Pierre Richard
Dick, hoje está colocado entre
os 15 maiores laboratórios do

mundo, atuando em mais de

80 países.
A morte do Dr. Dick há um

HOLAMBRA PROMOVE

CURSOS PARA FLORISTAS

Os "Cursos Básicos para

Floristas", promovidos to
dos os meses, ftela ZMC
Comunicações, aborda em
aulas teóricas e práticas to
das as técnicas para a mon

tagem dos mais diversos ti
pos de arranjos, desde bu
quês, grinaldas e decoração
de igrejas, clubes e recepções
em geral, até ramalhetes,
cestas e coroas para funerais.
O curso é destinado a todos

aqueles que se interessam
pela arte e técnica do manu
seio de flores e plantas, quer

sejam profissionais do ramo,
decoradores de ambientes ou

mesmo curiosas q ue queiram
usar as flores como embele

zamento de seus lares.

Os "Cursos para Floris

tas" tem duração de irês

dias. Promovem além das

aulas teóricas e práticas,
palestras sobre produção c
comercialização de flores e

plantas, com visitasàsárcas
de plantio, localizadas na
Holambra, considerada hoje
a maior produtora do gêne
ro do país.

Os "Cursos de Aper

feiçoamento", cm estágio
mais avançado, são real iza-

dos semestralmente, nos

me.ses de julho e novembro.

Coasistem no aprimoramen
to das técnicas c na sofisti

cação de arranjos para am
bientes internos e externos.

Tanto o Curso Básico

como o de Aperfeiçoamen
to, são ministrados pelos

professores Alfredo e Ama

deu Tilli,queatuam no ramo
há mais de 20 anos.

Outro curso procurado é
o "Curso Básico de Arran

jos Florais com Flores Se
cas", que busca novidades
do mercado nacional e inter

nacional, levando o aluno a

conhecer técnicas para mon
tagem de arranjos, árvores
de vários ttimanhos, guir-
landas, souvenirs, arranjos
para eventos especiais e di
cas de secagem e pintura.
EsU:curso é ministrado pela
profe,s,sora Liliana Jeukcn,
especialistas nas áreas de

produção e decoração com
flores secas c desidratadas.

Maiores informações pelo
fone/fax: (0192) 60.1039.

ADVOCIN AGORA

COM COLHER DOSADORA
Agora o Advocin - produto jjas consecutivos. O custo da

ano e meio, nao esmoreceu o

fervor da empresa, que con
tinua, sob impulso dos novos
dirigentes, o trabalho de
pesquisa e aperfeiçoamento
constante dos seus produtos,
satisfazendo eada vez mais

seus clientes e consumidores.

PARABÉNS À VIRBAC!

antibacteriano da Pfizer que
controla eficazmente a in

cidência de doenças respi
ratórias em frangos -virá com
uma colherdosadora de 3 gra
mas para facilirar a admi
nistração em uso preventivo a
pintos de corte na primeira
semana de vida. Esta ca mais

recente novidade da Pfizer

visandosimplificarainda mais
o manejo de .seus produtos na
granja.
Dosar Advocin c muito fácil.

Uma colher de 3 gramas c su
ficiente para tratar 100 quilos
de pe.so vivo por dia, repetin-
do-se o tratamento por três

medicação com Advocin é
baixo. Por exemplo, para uin
lote de 10 mil pintos na primei
ra semana de vida o avicultor

desembolsa cerca de 30

dólares (custo total).
Para obter maiores

informações sobre Advoci n, o
avicultor pode escrever dire
tamente à Força Avícola
Pfizer: Av. Tancredo de

Almeida Neves, 1.111 -Caixa

Postal 143-CEP07111-970-

Guarulhos - SP ou ligargnitis
para o serviço de telcmarke-
ting da Pfizer Telcfones-
(0800)1 1.1919,(9011)
940.1938 e (9011) 940.7281.

FORÇA agrícola PFIZER
REFORÇA ATENDIMENTO

AO CAMPO
A Pfizer conta agora com

novos profissionais para
fornecer o suporte necessário
ao campo. Ea Força Agrícola
Pfizer, composta por um ge
rente técnico, José Rodrigues
Santiago de Oliveira, e três
engenheiros agrônomos: Car
los Alberto Rodrigues, Paulo
Roberto Stcival e Hélio Ito E.

Pohlmann que passa a inte
grar a equipe que vai prestar
todas as informações sobre os
produtos comercializados e
assessorar o agricultor.
Ainda pa.ssam a fazer parte

do novo quadro da Plizer o
gerente de vendas José Theo-
doro, que é o elo de ligação
comercial com os profissionais
do campo; Marisa Aparecida
Provetti, que dará o suporte
aos profissionais a campo e à
gerência de vendas, colabo
rando no atendimento a

clientes; e Paulo César Rovai

que 6 o novo gerente de Pro-
dutas, rcspcn-sá vel pelo marke

ting da Força Agrícola.
"O agricultor sabe que tem

na Pfizerum nome respeitável
e isso pesa no momento de
adquiriros seus produtos agrí
colas. Esse é um mercado bas

tante competitivo. As cmpre-
.sas que não dispuserem de
produtos de qualidade não
tem espaço. A Pfizer aposta
em sua linha e na nova estru-

turaçãoda Força Agrícola pata
gerar resultados cada vez
melhores a seus clientes", ga
rante Paulo César Rovai.

Para obter maiores infor

ma çõessobrea linha deprodu-
tos agrícolas, o produtor pode
escrever diretamente à Foi^j,
Agrícola Pfizer: Av. Tancre
do de Almeida Neves, 1.111
Caixa Postal 143

CEP 07111-970 Guamlhos.

SP, ou ligar grátis para o
serviço de telemarketing da
Pfizer: (0800) 11-1919/(9011)
940-1938 e (9011) 940-
7281.
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PINHEIRO MACHADO

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO
A criação no Brasil vem se expandindo cada vez mais e a

procura porani mais efetiva mente de alto valor genético tornou-
se imprescindível. Para isso a Pinheiro Machado, conhecida
empresa Iciloeira, já a algum tempo entrou para o mercado de
importação e exportação, usando da sua experiência para a
seleção de animais dos melhores planteis no exterior.
Antônio Carlos Pinheiro Machado Júnior, responsável pela
importação e exportação da empresa, visitou duas grandes
exposições, a Ali American nos EUAe a The Royal Agricultural
Winicr Fair, no Canadá, nos dias três e nove de novembro,
respectivamente.

Várias importações já foram feitas, que vão desde aves
ornamentais até produtos agropecuários, sendo uma das últi
mas compras a da empresa Associl Agropecuária, no mês de
junho, quando foram trazidas 12 fêmeas Limousin dos EUA e
Canadá c agora ele irá importar novamente alguns exemplares
Campeões Nacionais Canadenses da raça Limousin, através da
Pinheiro Machado Importações e Exportações.

Júnior Pinheiro Machado ainda lembra a primeira impor-
liçãopós-guerra em 1945 feita pelo seu avô, Heitor Ayres, que
trouxcanimaisda raça Jersey, provando a tradiçãoe a seriedade
dos trabalhos da Pinheiro Machado Importação e Exportação.

PROMOÇÃO DECTOMAX
DÃ CARRO O KM

"Dcclomax: A Solução na positivos. Sem contar o
Ponta da Agulha". Esta foi maior tempo de ação no ani-
3 frase vencedora da pro- mal Dectomaxé superior às
moção "Sccding Program demais avermectinas dis-
Detiomax". O vencedor é o poníveis no mercado. Não c
médico veterinário Gismério a toaque as vendas do produ-
Clcmcntc Vilclla, que pres- to já superam as expectati-
13 assitcncia técnica à Fa- vas", informa.
zendaOifcnorte.cm Itama- Participaram do Programa
rajú (BA). Esta promoção mil médicos veterinários
foi criada pela Pfizcr para com atuação reconhecida na
identificar a campo o re- pecuária brasileira. Eles re
sultado prático da adminis- ceberam kits para ministrar
tração de Deetomax - A Dectomax nos planteis em
NovaDimeasão no Controle que trabalham. Um for-
dos Parasitas. Gismério mulário para descrição dos
levou para a Bahia como detalhes da semeatíura do
prêmio, um automóvel Pam- produto e resultados efeti-
pa zero quilômetro. vos acompanhou os Kits.
Gismério utilizou Dectomax "De posse dessas infor-
cm bezerros, atingidos por mações, teríamos melhores
uma forte incidência de tris- condições de avaliar a ação
tc/a. Resultado; "Grande de Dectomax sob as mais
txití) no tratamento. A mor- variadas condições de cam-
Ulidade reduziu-se consis- po", avalia Rogério Garcia,
lentemente". Posterior- gerente de Produtos - Dec-
rnente, tratou um lote de tomax.
ánimalsdcumapropriedade Os Laboratórios Pfizer
•iu Espírilí) Santo contra ver- Ltda.Divisão Agropectiária
minoscs. Dessa semeadura fica na Av. Tancredo de
saiu a frase "A Solução na Almeida Neves, 1.111 -
Ponta da Agulha", ganha- Caixa Postal 143 - CEP
dorada promoção. Segundo 07111-970- Guarulhos/SP
9veterinário, "Dectomax é -Telefones(08003ll-l919/
um produto muito eficaz, (9011) 940.1938-(9011)
«tm resultados altamente 940.7281.

- Telefones (0800) 11 -1919/
(9011) 940.1938-(9011)
940.7281.

O MELHOR 4x4 FRANGES

AGORA É BRASILEIRO

o Brasil está fabricando o melhor fora de estrada da

América Latina; o JPX 4x4. Após três anos de pesquisas e
estudos, o empresário Eike Batista encontrou na França o
veículo ideal, o Auverland, um utilitário leve e robusto,
capaz dese adaptar perfeitamente às condições brasileiras,
tendo como destaque o fato de ter duplo uso, com ótimo
empenho nos terrenos mais acidentados e em estradas e
percursos urbanos. As credenciais do JPX 4x4 são as
melhores possíveis; durante cinco anos foi testado pelo
Exército Francês, um dos mais exigentes do mundo.
O JPX 4x4 tem motor e suspensão do Primeiro Mundo,
com design adequado para utilização nos mais diversos
pisos em suas quatro versões. Um dos trunfos do veículo
para conquistar o mercado brasileiro e, posteriormente, o
da América Latina é o motor diesel da Pegeout Citroen
Noteurs, a maior fabricante mundial deste tipo de propul
sor. O motor XUD 9A, com 70,7 e 91 HP, de última
geração, pesa apenas 136 quilos, tornando excelente a
relação peso-potência e não sobrecarregando a suspensão.
Além do motor, são importadas da França a cabca de
câmbio, também da Peugeout Citroen, e a caixa de trans
missão, da Auverland, e os eixos da Carraro Italiana.
A segurança dos ocupantes do JPX 4x4 está garantida pelo
deslocamento de peso para o centro do veículo. Com
divisão igual de peso dianteira (48%) e traseira (52%), o
centro de gravidade permite melhor estabilidade e desem
penho em deslocamento tora de estrada e na travessia de
grandes obstáculos.
A direção hidráulica como equipamento de série oferece
conforto e segurança na dirigibilidade.

O novo utiliuírio do mercado brasileiro tem um dos me
lhores ângulos de ataque (50 graus) de veículos de seu
gênero, pois as rodas eshio colocadas próximas ao início da
carroceria. Outro problema freqüente em vários veículos
off-road, a danificação doeseapamcnto porpedras durante
os percursos acidentados, é minorado no JPX 4x4 Q
escapamcnto, colocado antes da roda traseira direita fica
protegido de forma mais eficiente.
Os cuidados no processo de fabricação fazem com que os
modelos JPX 4x4 possam sair da fábrica com cinco anos
de garantia para carroceria e chassi, com revisão anual
obrigatória. Já todos os demais componentes têm garantia
de um ano (quilometragem livre), com duas revisões, a
primeira entre 1,000 a 2.000 km e a segunda aos 5.000 km.
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INDICADOR AGROPECUÁRIO COOXUPE
9l^mm

PRODUTO ANÁLISE Jlii
>ui Nãs úttím^ semarias de dbzembro e começo de janeiro, o mercado de café perdeu fôlego, o preço caiu e é o pior desde julhoif^â^

A qye#inoipreçp foi verífic^âa p do dia 17/12, quando 0 arábica chegou a US$ 82,00. A partir daí a pressão de vendãauiriéÉM
nem ã definição, por parte do governo sobre os lenõês de retenção do produto fez com que o preço se mantivesse nesses ^

Qirnercãdoidõ arrozipermáheceu Me no ulbmo m e o preço em dólar (US$ 16,64) é o mabr desde outubro de 1991.0 põder^^^j^
meih0roui2é% emíiréíáçã0 ao mês pãssado e é o menor desde fevereiro de 93. A pouca disponibilidade do produto no mercado
àtta que sótdeye Gêder quando 0 arroz dã safra nova começar a chegar.

5« Não há noyidãdes no mercado do leite. Há sobra do*produto nas indústrias e não há reação de consumo dos derivados. O preço ̂  ̂
de lede C subiui37% em relação ao último mês e o poder de troca também melhorou 5% no mesmo período. 0 preço do litro
f está côtadõi a GR$ 115j^. ; í

0 preço dOimilho melhorou;32% em relação ao úttfmó mês, mas o poder de troca se manteve inalterado. 0 preço do milho tevê umág^
real dè 4% çõm ô merGadó cãlmo no último mês. Notícias dos iUA de quebra de safra americana pode realizar outro bom ãho para |
prddUlo^'br^|leíros. |

.  . ... , ^

Q mercado de feijão continua firme. Qipreço subiu 35% em relação ao último m^ e o poder de troca melhorou 10% em relação ao m^|?
pêfíódü. 0 exc^o de chuvas nas regiões produtorasprejudicou a colheita do produto que não chegou ao mercado, elevando os
Êm reiaçao ao mesmo período do ano passado, opreço está 27% mais caro (US$ 36,04 x US$ 30,00).

Q preço da so^ subiu ̂  em relação ao úttímo mês e o poder de troca praticamente se manteve inalterado no mesmo períoda
sem uma remuneração real em rela^ ao mês passado, os preços praúcàdos estão na casa dos US$ 12,00, preço excelente paraf
produtores. Attãíaç^ nó preço dã sõjã ficarão pof contá dás condições do tempo nas áreas produtoras do Brasil.

A caixã de cènõiim de 25 kg está sendo comercíáíi^da a 700,00, em média fivre ao produtor, com prazo de 20 dias. Oipim«t^
está em GF^ 1.500,00 ã cãb(ã; aibetenaba a(Qf^ 1.250,00 a caixa; o tomate é comercializado a CR$ 4.000,00. Durante o mês de dezen^
houve variação grande np preço dã cenóura: entrou nomês dei^eíro a 2,2 dólares a caixa; uma redução de 1 dólar por caixa A betena^
mánteve seu preço em neste mês.

CANA

Opreço da tõnmadã de cana nftêlhorou 40% em reja^o ao úKímo mês, mas o poder de troca se manteve inalterado no mesmo pem»^
Opreço em dólar recebido pelQ pFõdUtór é omaor desde dezembro de 1992, quando atingiu US$ 11,07 a tonelada Mas o poder de
contínua alto.

CARNES

0 preçb dã arroba do bóf gordo subiu 37% em re^ão ao mês passado e atingiu GF^ 9.000,00 com pagamento para 20 (Tms. 0
eríi é praticamente o mesmo emi reação áo m^ poisado, o que significa um equilíbrío de mercado. 0 preço da arrobando
subiu e mínglü Çl^íèjSÓ;Op'Comi pagamento para 10 dlãs. 0 pteço do Kg do frango vivo subiu 23% e o poder de trocaptorou ̂
no último mês. )

1) dé ref^jiciai (fô.01 i94 - ̂  Cáfó preço m^ío RAÍ Cõoxupé • ̂  Os valores são líquidos recebidos pelo produtor - 4) Dólar Câmbio Flutuante prèço i
compra: 336,47 - 5)) No4caso do te|te, descontar freta ePumural
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COOXUPÉ

JANEIRO

PREÇO

Saca de 60 kg

CR$ 24.000,00

PODER DE TROCA

Sacas necessárias

para adquirir 11. de
20-05-20

Sacas necessárias

para adquirir 11. de
04-14 - 08 + zinco

Litros necessários

para adquirir 11. de
ração 22% AE

Sacas necessárias

para adquirir 11. de
04 -14 -08 + zinco

ÍNDICADORES GERAIS

UFiR

Dóiar oficial

Ouro (BM&F)

TR

IGP-M (FGV1

RENDA DO DiNHEiRO

Poupança

CBD Pré (Taxa Bruta)

CDB PásfTaxa Bruta)

Fundos de curto prazo
(Taxa Brutal

CUSTO DO EMPRÉSTIMO

Crédito Rural

Desconto de N.P.

Cheque especial

Últimos

12 meses

36,69 2.443,14 2.433,14

38,11

AA AR

2.531,09

0 COQ 1 n

2.531,09

9 ROQ in4n,O0

36,80

38,32

2.474,74

2.567,46

2.474,74

2.567,46

2.688,63

2.960,68

2.924,44

2.852,56

5.332,08

7.510,85

2.688,63

2.960,68

2.924,44

2.852,56

5.332,08

7.510,85

Sacas necessárias

para adquirir 11. de
04-14-08

(11 DADOS disponíveis ATE 03.01.94 ND-NAO DISPONÍVEL

TRATORES NOVOS E USADOS CR$

Sacas necessárias

para aqdquiri 11. de
00-20-10

Caixas necessárias

para adquirir 11. de
04-14-08

Ton. necessárias

para adquirir 11. de
18-00-27

MARCA

AGRALE

MASSEY

MASSEY

VALMET

MASSEY

FORD

MASSEY

MODELO

4.100 HSE

235-ESTREITO

235

685-FRUTEIRO

265

4600/4610

275

ZERO

N.P.

6.250.000

6.350.000

6.191.604

7.590.000

N.P

9.100.000

1993

N.P.

2.950.000

3.100.000

5.572.443

4.500.000

N.P.

5.500.000

1992

N.P.

2.850.000

3.000.000

4.953.283

4.400.000

N.P.

5.300.000

1991 1990

N.P. N.P.

2.700.000 2.500.000

29000.000 2.800.000

4.334.122 3.714.962

4.200.000 4.000.000

N.P. N.P.

5.000.000 4.900.000

VALMET 885 9.102.888 8.192.599 7.282.310 6.372.021 5.461.732

FORD 6600/6610 N.P. N.D. N.P. N.P. N.P.

MASSEY 292 12.000.000 6.900.000 6.700.000 6.400.000 5:966.000

Preços médios calculados pelais agências, referentes ao dia 06/01/94 - N.D. - Não Disponível

Quilos necessários

para adquirir 11. de
ração final

US$0,62

COOXUPÉ

COOPERATIVA REGIONAL DE CAFEICULTORES DE COOXUPÉ

Rua Manoel Joaquim Magalhães Gomes, 400

Tel.: (035) 551.4000 - telex 357256/357265
fax: (035) 551.3119 - CEP - 37800-000
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CURTAS ...

LEILÃO LB E PROVA

DE GANHO DE PESO

O 30° Leilão Nelore LB realizado

pela Fazenda Mundo Novo, do grupo
Manah, dia 4 de dezembro, vendeu 47
animais e alcançou um faturamento
total de CR$ 39.082,200 (US$
156.329), com média total de CR$
831.532 (US$ 3.326) por cabeça.

Os animais - machos de 12 a 24

meses que passaram por provas de
ganho de peso na fazenda ou no Insti
tuto de Zootecnia de Sertãozinho -

foram adquiridos por quinze compra
dores de São Paulo, Minas Gerais,

Goiás, Mato Grosso e Pará, e ob
tiveram a médiadeCR$ 670,691 (US$
2.683) para os tourinhos de 12 meses
(22 animais); e, para os touros de 2
anos a média foi de CR$ 973.080

(TJS$ 3.892). O animal mais
valorizado, filho de Tango

e 3° irmão-próprio a obter classifi

cação ELITE na PGP/IZ de Sertãozi

nho, foi vendido para William Koury
de Lagoa da Serra por CR$ 2.734.800
(US$ 10.939), após árduadisputa com
outros interessados. O maior compra
dor foi Reinaldo Marques Caldeira, de
Bebedouro/SP, que adquiriu nove ani
ma ispelosquais pagou CR$ 6.232.800
(US$ 24.931), em três pagamentos.

Paralelamente ao leilão, houve o

encerramento solene da 1° Prova de

Ganho em Peso realizada pela Mundo
Novo, sob a supervisão da Associação
Brasileira de Criadores de Zebu,

ABCZ, que contou com a presença do
secretário de Agricultura e Abasteci
mento de São Paulo, Roberto Ro

drigues, do presidente da ABC2^ Rô-

mulo Kardec de Camargo, e de outr«»s
autoridades locais. Nesta prova, qu<^
passa a fazer parte do trabalho de
seleção e melhoramento do Nelore LB
(Lemgruber), foram iascritos 51 be
zerros, cujo desempenho médio foi
360 kg de peso corrigido para 1 ano.
com ganho médio de 976 g. O vence
dor apresentou 418ge 1.250g respec
tivamente de peso a 1 ano e de ganho
diário.

O grande número de participantes c
a boa média alcançada pelos lotes
arrematados demonstraram o reco

nhecimento do trabalho realizado na

Fazenda Mundo Novo em prol de um
Nelore mais eficiente e adaptado às
condições de pastagens brasileiras, que
consegue produzir carne magra de boa
qualidade.

Canil do Montanha no ano de 1993
- Melhor Fêmea
- Reserva Fêmea
- Melhor Filhote

- Reserva de Raça
- Campeã de Raça

- 4- melhor de Grupo
- Melhor da Raça no Dog Show das Américas a Caribe.

Este é o compromisso sério quo tomos com todos.
Criar exemplares do qualidades excepcionais de guarda
ao mesmo tempo que preservar seu padrão de beleza

CANIL DA

Mè
Tel.: (011) 815.8109



BDN - Bradesco Dia e Noite.
O Banco que você

não tem hora para usar.

!?ade
"'^4 Pr?

O BDN - Bradesco Dia e Noite é um hábito que já faz parte da vida do Cliente
Bradesco. E está, cada vez mais, oferecendo vantagens que facilitam a sua vida.
Saques*, depósitos, pagamento de contas, pedido de talão de cheques,
transferências*, movimentação do FAF Fácil, consulta de saldos*, saques
emergenciais com os Cartões Bradesco Visa, inclusive os de Afinidade, e
todos os do Sistema Visa.
Com tanta comodidade f
assim, quem usa o BDN ÍNstÀrMTÃNED
sente que está sempre .....
com o Bradesco à mão. ""' ° . I 1

I • nj 'fd "»

P  ' Serviços disponíveis também para o Cartão de Pagamento de Benefícios do INSS.
I

O dia-a-dia do Brasil tem Bradesco.

BDN bradesco I
dia e noite



Plano de Financiamento Valmet
Aqui, a moeda é a arroba do boi.

Você paga sem sentir na carne.
Para você não ficar atolado em
taxas de juros e índices de
inflação, a Valmet lançou um
Novo Plano de Financiamento.
Você escolfie o trator e paga
com a moeda que tem no pasto:
a arroba do boi. Com entrada de
20% ou 30%, conforme a
região. O restante é financiado
em três anos pelo FINAME, em
pjarcelas anuais. Tudo corrigido
pela cotação da arroba do boi

gordo morto*. E você pode
escolher também o mês do
vencimento das parcelas: abril/
maio para pecuária de corte, ou
outubro/novembro para

pecuária em confinamento.
Outra vantagem é o contrato de
equivalência plena. Quer dizer,
ao final do financiamento não
tem resíduo. Plano Valmet:
o financiamento que você paga

^ VALME'
O trator da nossa

-^5

com moeda forte. • SINDíPEC-SPIM


